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A irrigação é uma das artes mais antigas pratica pelo homem e, 
quando convenientemente utilizada, é um importante instrumento 
para a consolidação de uma agricultura permanente e rentável. 

O Governo federal, consciente da contribuição que a irrigação 
pode oferecer para o aumento da produção agrícola do País, de modo 
a atender a demanda interna e gerar excedentes para a exportação, 
criou o MinistBrio da Irrigação para apoiar e dinamizar as ações go- 
vernamentais nesse sentido. 

Na região Nordeste, tem como meta irrigar, até 1990, 1 milhão 
de hectares, dotados de uma agricultura apoiada em bases tecnolbgi- 
cas modernas. 

Para que essa meta seja atingida na sua plenitude, há necessida- 
de de que seja conhecido o estágio atual do desenvolvimento da agri- 
cultura irrigada na região, a f im de que possam ser estabelecidas as 
diretrizes para o desenvolvimento tecnolbgico do setor agropecuário 
nordestino. 

Dentro desse enfoque, o ex-PROINE e a EMBRAPA se propu- 
seram, através de convênio, proceder a um diagnbstico da agricultura 
irrigada na região Nordeste. 

Nesse diagnbstico, procurou-se para cada Estado da região, e 
dentro do interesse da agricultura irrigada, conhecer os seus recursos 
naturais; o estágio atual do desenvolvimento da agricultura; as tecno- 
logias disponlveis; a programação de pesquisa em andamento; o po- 
tencial das instituições de pesquisa, quanto à disponibilidade e neces- 
sidade de recursos materiais e humanos e a caracterização das áreas 
para pesquisa nos perímetros irrigados. 

Com base nessas informações é apresentada uma proposta de 
programa prioritário de pesquisa, para orientar as atividades que ve- 
nham a ser desenvolvidas na região. 



2 - OBJETIVOS 

O presente diagnbstico se destina a proporcionar um conheci- 
mento da situação atual da agricultura irrigada na região Nordeste, 
definir prioridades e servir como orientador nas ações governamentais 
que busquem o desenvolvimento e a modernização da agricultura irri- 
gada nordestina. 



3.1 Recursos naturais 

3.1.1 Clima 

0 s  fatores clim8ticos como as massas de ar, associados aos fa: 
tores geográficos como relevo, latitude e orientação de vertentes, de- 
finem as condições que serão encontradas no estudo das precipitações 
e temperaturas, parametros básicos para execução de balanços hldri- 
cos que servem não apenas para interpretação dos processos de for- 
mação de solos, mas também com vistas ao aproveitamento agrlcola. 

As massas de ar predominantes no Estado, em seus movimen- 
tos de avanço e recuo, terão maior facilidade de penetração pelas 
partes mais baixas e pelas bacias hidrográficas perpendiculares ao li- 
toral, que correspondem, de maneira mais geral, à direção pela qual 
penetram as chuvas mais duradouras, formando o chamado regime 
marltimo definido pela MassaEquatorial Atlântica Norte (mEn), a qual 
procede do. Hemisfdrio Norte e passa para o Hemisfério Sul em janei- 



ro, atingindo o máximo de sua descida nos dias 19 ou 20 de março, 
voltando ao hemisf6rio de origem. 

As massas de ar de origem continental são responsáveis pelas 
chuvas. São geralmente acompanhadas de trovoadas que precedem 
às precipitações mais duradouras. 

A forma esquemática do predomínio dos dois regimes (conti- 
nental e marítimo) 6 apresentada na figura 1. 

A influência principal do regime continental se faz mais presente 
a começar da parte oeste (W), deslocando-se mais para o centro e sul 
(SI, e o seu comportamento constitui uma prévia das condições de 
precipitação que deverão ocorrer no perlodò de predomlnio dos dois 
citados regimes das massas de ar. 

Ainda com referência às massas de ar estudadas, cabe acres- 
centar que existe uma interdependência de comportamento. Quando o 
regime continental se apresenta com chuvas intensas, passa a consti- 
tuir uma indicação de que o sistema se encontra ativado, devendo 
ocorrer chuvas intensas no perlodo das chuvas,duradouras que cbr- 
respondem ao predomlnio do sistema marltimo. No caso contrario, o 
período da seca deve se caracterizar. 

O exame da precipitação, em seus diferentes aspectos, foi reali- 
zado não apenas com o objetivo de estabelecer condições para uma 
melhor aplicação das classificações climáticas, que são importantes 
para a gênese e formação de solos, mas tamb6m com vistas à aptidão 
agrlcola das terras e conservação de solos. 

Nos processos de gênese e formação de solos na área em exa- 
me, os estudos da precipitação deverão merecer atenção especial para 
as regiões W, NW e N, em face dos totais da precipitação que são 
conjugados às temperaturas com médias anuais elevadas. Tal conju- 
gação permite melhores condições para o intemperismo químico. 

0 s  elementos precipitação e temperatura, analisados em conso- 
n%ncia com o fator climático latitude, estabelecerão condições para o 
balanço hldrico que, em sua análise, fornecerá subsldios para a apti- 
dão agrlcola das terras no que se refere às áreas mais adequadas pa- 
ra culturas de ciclo longo ou curto. 

A$ considerações estabelecidas tornam-se necessárias, a f im de 



evitar que consultas venham a ser realizadas utilizando a precipitação 
como parâmetro ou elemento independente ou isolado. 

Figurh 1 - Regimes de precipitação. 



Precipitação anual média 
A distribuição se encontra configurada na figura 2, com os totais 

que evoluem de SE para NW, compreendendo menores totais em 
áreas próximas aos municípios de São João dos Patos, Mirador e Co- 
linas. 0 s  maiores numerais compreendem Turiaçu e Carutapera. A 
distribuição das isolinhas demonstra a configuração de áreas diferen- 
ciadas, em que condições médias poderão ser encontradas em Bacabal 
e Santa Inês e as mais Úmidas em Turiaçu. Os menores totais respon- 
dem pelas áreas onde as penetrações das massas continental e marl- 
tima se fazem sentir de maneira já enfraquecida. 

Trimestre mais Úmido 
Entre os trimestres chuvosos indicados na figura 3, o correspon- 

dente FMA 6 o que deve encontrar maiores valores em termos de to- 
tais acumulados. Corresponde ao predomlnio da mEn que define o 
regime marltimo e áreas como Pedreiras e Bacabal podem ser indica- 
das como pontos representativos das condições reinantes, caracteriza- 
das por precipitações mais abundantes. 

a Chuvas intensas máximas em 24 horas 
A apresentqção deste item tem por objetivo servir como uma 

primeira aproximação para escolha das áreas em que a parte de con- 
servação de solos deve-se concentrar para estudos mais detalhados. 

O estudo realizado demonstra que a configuração do relevo faci- 
lita em muito a penetração das massas do regime marltimo, permitin- 
do o acúmulo de totais elevados (figura 4) que atingem os cursos mais 
altos dos rios das Flores, Grajaú e Mearim, devendo contribuir de 
forma sensivel para um assoreamento. 

O municlpio de Pedreiras, teoricamente, deve ser o mais atingi- 
do, devendo tais condições ocorrer todas as vezes em que os sistemas 
tiverem intensidade, podendo as condições ser caracterizadas pelo 
comportamento das chamadas chuvas das trovoadas que precedem às 
precipitações do regime marítimo. 

As chuvas intensas, que devem responder pela erosão hídrica, 
deverão ser associadas à textura, profundidade e permeabilidade dos 
solos da área. 0 s  solos onde os efeitos dever30 ser mais sentidos são 
0s pouco profundos a rasos, mais compactados, de textura argilosa. 

3.1.1.2 Temperatura 

A latitude, altitude, nebulosidade e efeito regulador da oceani- 



dade constituem as principais causas de variação de temperatura, tanto 
em sua distribuição espacial como no comportamento em relação às 
estações do ano. 

Figura 2 - Isoietas anuais (mm). 



Figura 3 - Trimestre mais iimido. 



buindo para a caracterização de solos profundos e pouco férteis, com 
viabilidade de ocorrência ao N e NW. 

No exame de distribuição das temperaturas em relação aos me- 
ses do ano, duas condições devem ser consideradas: condiçóes rei- 
nantes no litoral e as que predominam no interior. São Luls, Impera- 
triz e Barra do Corda são pontos que podem servir como referência. 
As curvas indicadoras das variaç6es têm tendência de apresentar dois 
máximos e dois mínimos. 

No litoral, as maiores temperaturas se apresentam no perlodo 
que antecede o início das precipitações. Correspondem às menores 
mbdias de nebulosidade e aumento de insolação. No outono, o inver- 
so se constata, correspondendo aos menores numerais da tempera- 
tura. 

No interior, a redução da nebulosidade atua num sentido inver- 
so. Tal redução facilita o efeito de irradiação noturna, contribuindo 
para a redução das mbdias das temperaturas para esse período. Tal 
fato, acoplado ao efeito de oceanidade, faz com que as amplitudes 
térmicas se mostrem mais efetivas no interior que na parte litorânea, 
podendo a primeira apresentar-se quase que com o dobro da segun- 
da. 

As condiçóes examinadas fazem com que as mínimas absolutas 
do litoral girem próximas a 20' C, enquanto no interior se aproximam 
dos 10° C (maio de 1957) se considerarmos, respectivamente, São Luis 
e Barra do Corda como referência. 

e Temperatura anual média 
No exame da figura 5, verificam-se valores anuais que variam de 

27,5 a 24,59 C, sendo que este Último extremo passa a ser influenciado 
pela altitude. Considerando as particularidades existentes na área e 
o reduzido número de pontos com dados de temperatura, o traçado 
foi realizado com a adoção do m6todo do desvio-padrão, recaindo a 
escolha do intervalo de variação da temperatura naquele que pudesse 
servir de base para a realização do balanço hldrico pelo metodo de 
Thornthwaite. Neste método, as tabelas são elaboradas para uma va- 
riação de 0,5O C. 

3.1.2 Solos 

A tabela 1 apresenta as classes de solos identificados nas gran- 



pes regiões agroecol6gicas do Estado, com distribuição percentual das 
áreas ocupadas pelas mesmas e as áreas potencialmente irrigáveis es- 
timadas em nivel exploratório, para cada uma dessas regiões. 

Figura 4 -Chuvas maximas em 24 horas (mm). 



3.1.2.1 Disponibilidade de temas para irrigação 
Para uma identificação mais precisa de áreas prioritárias para 

exploração sob regime de irrigação, a Secretaria de Desenvolvimento 
Rural e Irrigação procedeu a um reconhecimento diligente nas princi- 
pais bacias de drenagem do Estado. 

O levantamento identificou em cinco bacias (figura 6) uma área 
de 249.700 ha de terras disponiveis com aptidão provável para irriga- 
ção, distribuldas como mostra a tabela 2. 

A maioria das áreas disponíveis para irrigação é formada de so- 
los de aluvião, que no período chuvoso estão sujeitos a inundações, 
tornando-se assim necessária, para seu aproveitamento com irrigação, 
a construção, em pontos estratégicos, de diques e pequenas e médias 
barragens. Essas obras hidráulicas propiciarão a regularização de va- 
zão da disponibilidade hldrica e evitarão os riscos oriundos da inunda- 
ção. 

3.1.3 Recurs6s hldricos 

3.1.3.1 Superficiais 

Apesar do potencial hldrico existente, o estado do Mara- 
nháo dispõe de poucos estudos realizados sobre o aproveitamento hi- 
droagrícola de suas bacias, destacando-se, entretanto, os estudos re- 
lativos ao Mearim, Tocantins, Parnaíba e Itapecuru. Contudo, sabe-se 
que os rios pertencentes às nove bacias (figura 7) são todos perenes 
na quase totalidade de suas extensões. Apresentam água de boa qua- 
lidade para um aproveitamento agrícola racional, com exceção das 
proximidades de suas embocaduras com o oceano Atlântico, onde 
existe o problema da salinização, o que poderá ser corrigido com a 
construção de obras de engenharia que irão limitar o ingresso da maré 
na calha dos rios. 

8 Bacia do Mearim 
A bacia do Mearim é a maior do Estado, como também a mais 

bem estudada. Compreende uma área de 110.936 km2, formada pelo 
rio Mearim, que corre do sul para o norte e deságua na bacia de São 
Marcos, no golfão maranhense. E navegável em quase toda sua exten- 
são, servindo como meio de escoamento da produção agrícola regio- 
nal e comunicaçáo entre as cidades ribeirinhas pertencentes ao baixo e 
médio Mearim. Banha as cidades de Barra do Corda, Pedreiras, São 





TABELA 1 - Classes de solos e estimativas de áreas irrigáveis do estado do Maranhão. 

Região Municrpio h e a  irrigavel Solo 
estimada (ha) 

cocai. 
-Subarea 1 x 0  Pio XII. Olho d'Agua das Cunhas, Lago Verde, Bacabal, Laterita hldrombríica e podzbliw vemelhc-amarelo (60%); 

Lago do Junw e Sao Luts Gonzaga. wncrecionarios, areias quartzosas e latossolcj v e m e l b  
390.539 amarelo (40%). 

-Subãrea 2 x 0  PedrJras. Uma Campos, Igarap4 Grande. Poçao de P a  
dras, Santo Antônio dos iopes, Esperantlnbpolls, Jose 
l&dla. Dom Pedro. Tuntum. Presidente Dutra e Sao Do- 
mlngos do Maranhão. 

- Subdrea 340 Santa Rita, Presidente Juscelino, Itapecuru-Mirim, Canta- 
nhede, Pirapemas, Stio Mateus, Coroata, Tlmblras e Cc- 

d6. 

Podzbllw vemelhc-amarelo, concredon~rios laterliiws e 
hidrombríiws indiscriminados (75%); latossolo vermelho, 
areias quartzosas e lltbiicos (25%). 

1.095.667 
Laterita tiidrombrfim. wnwecion~rlos lateriticos e areias 
quartzosas (80%); podzbliw vemeihc-amarelo e hidrombr- 

43.230 flws indiscriminados (20%). 

- Subãrea 4 4 0  Governador Archer, Gonçalves Dias, Governador Eug4nio 
Barros e Graça Aranha. 

Podzblico vermelho-amarelo, wncrecion~rlos laterliiws e 
53.574 hidrombríiws indiscriminados (95%); iatossolo vennelhc- 

amarelo e areia quartzosa (5%). 

cerrado 
-Subareal-CE Urbano Santos, Mata Roma, Anapurus, Brejo, Santa Areia quartzosa e Iatossolo vemelhc-amarelo (90%); hC 

Quitbla do Maranhao, São Bemardo e Magalhaes de AC drombríiws lndiscrimlnados, laterita hldrmbríica e solos 

meida. 35.745 aluvlais (5%) e solos wncreclon~rlos (5%). 

- Subarea 2-CE Sao Benedito do Rio Preto, Presidente Vargas, Nlna Rc- Podzbliw vemelhc-amarelo e brunizem avemelhado 
drlgues. Vargern Grande, Chapadinha e Buritl. 22.607 (80%); Iatossolo vemelho.arnarelo (15%) e areia quartzos 

(5%). 



TABELA 1 - (continuação) 

Municlpio hrea inighvei 
eçtimada (ha) 

Solo 

-SubErea 3-CE Afonso Cunha, Duque Bacelar, Coelho Neto, Aldeias A!- Latossoio vermelho-amarelo e brunizem avermelhado 
tas e Caxlas. 441.532 (40%); areias quartzosas associadas a solonetz solodizado 

(30%); Iatossolo vermelho-amarelo e areias quartzosas 
(15%) e solos wncrecionarioç laterhiws (5%). 

- Subarea 4-CE Fortuna, Buritl Bravo. Colinas, Passagem Franca, Timon, Latossoio vermelho-amarelo e areias quartzosas (50°/o); 
Matóes, Parnarama e Sao Francisco do Maranhao. 1.092.865 podzbliw vermelho-amarelo e areias quartzosas (25%); 

wncrecionarios laterhicos e padzbllws vermelho-amarelos 
wncrecionarios (20%) e latosçolo vermelho-amarelo escuro 
e wncrecionarios laterhiws (5%). 

Baixada 
-Subarea I -BA Pinheiro, Santa Helena, Beguimão, PaimeirBndla, Peri- Laterita hidrombriica, podzblico vermelho-amarelo, wncre- 

Mirim:SBo Bento, São Vlcente Ferrer, Caraplb, São João cionarios laterftiws e areias quartzosas (8O0/0); solonchak, 
Batista, Matinha. Penelva. Vhna e Cajarl. 185.730 solos lndiscriminados de mangues e solonetz solodizedos 

(10%) e solos aluviais (10%). 

-SubPrea 2 4 A  Anajatuba, Vitbrla do Mearlm e Arari. 83.700 Aluvlais, concrecion~rios e areias quartzosas (90%); solon- 
chak, solos indiscriminados de mangues e solonetz solodi- 
zados (1 0%). 

Pre-Amazbnla 
- Subarea I-AM Carutapera, Lufs Domingues, Godofredo Viana, Cândido Laterlta hidromdrlica, podzoiicg vermelho-amarelo concre- 

Mendes, Turiaçu e Monção. 1.884.774 cionãrio e gley pouw h6miw (40%); wncredonarlos iater!- 
ticos (40%) e Iatossolos amarelos e wncreclon~rios laterítl- 
m s  (20%). 



TABELA 1 - (continuãçáo) 

--  

Região Ares imigavei 
estimada (ha) 

-- 

Solo 

-- - - - -- 

- Subãrea 2-AM Bom Jardim, PlndarB. Santa Inbs, Santa Luzia, Altamlra Latossolo amarelo textura multo argilosa e wncr&lonãrios 
do Maranhao, Vltorlno Frelre, Paulo Ramos, Lago da P e  laterítlws (60%); podzbilm vennelbarnarelo plínUw e 
dra, Imperatriz. Joao Usboa e Amarante do Maranhao. 3.813.370 wnweclonãrlo (20%); latossolo verrnelhc-amarelo, mncre- 

cionãrbs IaterNms e latossolo (15%) e areias quartzosas e 
brunirem avemelhado (5%). 

- Subãrea 3-AM SIUo Novo, Barra do Corda e GraJab. 1.800.970 Areias quarkosas (30%); latossob amarelo8 textura muito 
argilosa (20%); latossolo vennelhc-amarelo textura média 
(20%); wncreclonãrios laterítlws e areias quartzosas (20%) 
e latossolo vemelhc-escuro e wncrecbnãrios laterfiiws 
(1 0%). 

Chapada 
- Subãrea l 4 H  Montes Altos. Porto Franco e Carolina. 

- Subdrea 2 4 H  Rlachao. Fortaleza dos Nogueiras, Balsas, Tasso Fragc- 
so. Alto Parnaiba. São ~almundo'das Mangabeiras. Sam 
baba. Loreto, Sao FBllx de Bolsas. Benedito Leite, Mire 
dor, Suaiplra do Norte, Pastos Bons. Paralbano. Nova 
Yorque, São Joao dos Patos e Barão de Grajab. 

353.510 Areias quartzosas com solos wncreclondrios lateríüws, la- 
tossolo vermelhc-amarelo e regossolo eutrbfiw (60%); solos 
wncreclondrloç e latossolo roxo. solos mncrecionãrios la- 
terfiiws. areias quarizosas e latossolo vermelho-amarelo 
textura média (25%) e podr6llw vennelhc-amarelo e bruno 
nac-cãlclm (15%). 

Areias quarizosas, latossolo vermelho-amarelo textura m e  
dia e wncreclonãrlos laterfiiws (35%); latossolo vermelho- 
amarelo e areias quarizosas (35%); solos IIMllws, areias 
quarizosas e afloramentos rochosos (1 5%) e solos wnwecic- 

439.810 nãrlos lateríüws. Iatossolos vermelhc-amarelos e areias 
quarizosas (15%). 
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Figura 6 - Areas com potencial para irrigação. 
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TABELA 2 - Terras disponiveis para irrigação. 

BacialPerlmetro Área (ha) Fonte hldrica 

i - PARNA~BA 
Parnarama 
Timon 
Gameleira 
Pombas 
Riacháo 
Olho d1Agua 
Caxias 
Sapucaia de Baixo 
Duque Bacelar 
Brejo 
Flecheira 
Santa Cruz 
Santa Quitéria 
Santo Eugênio 
Magalhaes de Almeida 
Buriti 
Gengibre 
Caraba 
Canto dos Currais 
Maravilha 
Altos 

2 - IlAPECURU 
Codó 
Corrente 

3 - MUNIN 
Rio Preto 
Munin 

Rio Parnaba 
Rio Parnalba 
Rio Gameleira 
Rio Pombas 
Rio Riacháo 
Rio Olho d'Água 
Rio Parnalba 
Rio Sapucaia 
Rio Parnaba 
Rio Parnaba 
Rio Flecheira 
Rio Santa Cruz 
Rio Parnaba 
Rio Parnaba 
Rio Parnalba 
Rio Buriti 
Rio Gengibre 
Rio Caraba 
Rios MacapBICapote 
Rio Maravilha 
Rios MaravilhalCoco 

Rio Itapecuru 
Rio Corrente 

Rio Preto 
Rio Munin 

(continua) 



TABELA 2 - (continuação) 

Bacia/Perfmetro Área (ha) Fonte hfdrica 

4 - MEARIM 
Pedreiras 
Esperantinópolis 
S. L. Gonzaga 
Bacabal 
Grajaú l 
Grajaú II 
Formosa I 
Formosa II 

Rio Mearim 
Rio Mearim 
Rio Mearim 
Rio Meaiim 
Rio Grajaú 
Rio Grajaú 
Rio Formosa 
Rio Formosa 

5 - TOCANTINS 124.500 
Embiral 19.000 Rio Tocantins 
Andirobal 1.500 Rio Andirobal 
Frade 800 Rio Frade 
Vila Nova 20.000 Rio Tocantins 
Jatobá 300 Rio Jatobá 
Martrrio 700 Rio Martírio 
Marcelino 1 .O00 Rio Marcelino 
Sucuriju 1.200 Rio Sucuriju 
Grapiá 900 Rio Grapia 
Bananal 15.000 Rio Tocantins 
Paciência 1 .O00 Rio Paciência 
Campo Alegre 2.1 O0 Rio Campo Alegre 
Clementino 1 .O00 Rio Clementino 
Sumauma 2.000 Rio Sumauma 
Arraes 1.500 Rio Arraes 
Lageado 10.000 Rio Lageado 
Porto Franco 40.000 Rio Tocantins 
Itaueiras 3.000 pio itaueiras 
Carolina 3.500 Rio Itaueiras 

TOTAL 249.700 

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Rural e Irrigaçtio. Programa Estadual de Ir- 
rigaçtio. 
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Figura 7 - Principais bacias hidrogr8ficas do estado do Maranháo. 
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confluência com o rio Buriticupu; médio Pindaré, que vai da barra do 
Buriticupu até o município de Pindaré-Mirim; e baixo Pindaré, que 
tem início no município de Pindaré-Mirim indo até sua desemboca- 
dura no rio Mearim. 

O trecho do alto Pindaré tem característica de pequeno rio 
montanhoso de regime torrencial, com largura inferior a 10 m. A ve- 
getação dominante nesta área é floresta do tipo Amazônica. 

O trecho do médio Pindaré subdivide-se em duas partes: a pri- 
meira, a montante da barra do Curu (seu principal afluente pela mar- 
em esquerda), apresenta largura variando entre 10 e 130 m. As mar- 

gens são ora baixas, ora altas, apresentando zonas alagadiças. A ve- 
getação é constituída por matas densas e cerrados. A segunda, a ju- 
sante da confluência do rio Curu, apresenta largura que varia entre 3í1 
e 60 m. As margens são limpas e cultivadas. Encontra-se com o rio 
Zutiua (seu maior afluente da margem direita) onde acha-se instalado 
o porto de Esperança. 

No trecho do baixo Pindaré, o rio já apresenta características de 
baixada, encontrando-se sob influência do regime de marés que se 
propagam até Pindaré-Mirim. A largura aumenta com uma amplitude 
de variação entre 40 e 1.000 m na confluência do Mearim. As margens 
se tornam então indefinidas, apresentando grandes poços e bancos de 
areia e lama que ficam parcialmente submersos na baixa-mar. 

Bacia do Itapecuru 
O rio Itapecuru nasce na serra do Itapecuru. Possui uma área de 

drenagem de 52.700 km2, tem um curso de 1.090 km de extensão e 
uma vazão mlnima de 20 m3/s. Corre do sul em direção ao norte de- 
saguando na bala de São Josb, no golfão maranhense. As principais 
cidades banhadas pelo rio Itapecuru são: Caxias, Codó, Coroatá, Itape- 
curu e Rosário. Seus principais afluentes, pela margem direita, são os 
rios Corrente, Tremenda1 e Itapecuruzinho e, pela margem esquerda, 
os rios Alpercatas e Codozinho. 

Bacia do Tocantins 
A bacia hidrográfica do Tocantins tem configuração alongada no 

sentido latitudinal segundo as diretrizes do importante eixo fluvial, 
que se desenvolve no rumo sul-norte formando o baixo Tocantins, 
que desemboca no Pará, pertencente ao estuário do rio Amazonas. 

Apenas 4% da bacia (30.600 km2) encontra-se em território ma- 
ranhense. Nessa área o rio Manoel Alves Grande representa seu prin- 



cipal afluente. 
O Tocantins tem relevo topográfico monótono, com altitudes 

entre 200 e 500 m na sua maior parte, exceto no baixo Tocantins, onde 
são inferiores a 100 m e, nas nascentes, superiores a 1.000 m. Possui 
razoável densidade de drenagem. É desprovido de áreas alagadiças e, 
por isso, apresenta grande potencialidade para a formação de en- 
chentes. Tem uma vazão média anual de 500 m3/s. 

e Bacia do Parnalba 
O rio Parnalba limita o estado do Maranhão com o Piaui. Tem 

seu curso definida, correndo do sul em direção ao norte, deságua no 
oceano Atlântico e sua foz é do tipo delta. 

O rio Parnaíba abrange, no Maranháo, 70.000 km2 de área. Pos- 
sui apenas um afluente importante, o rio Balsas, que corta tefias do 
centro-sul do Estado. As cidades maranhenses banhadas pelo rio Par- 
nalba são: Alto Parnafba, Benedito Leite, Barão do Grajaú, Timon, 
Santa Quitéria e Brejo. 

No alto do curso do rio Parnaíba encontra-se instalada a barra- 
gem de Boa Esperança, com sua hidrelétrica que fornece energia para 
os estados limltrofes. 

e Bacia do Pericumá 
A bacia hidrográfica do rio Pericumá abrange uma área de 

10.772 km2, estando totalmente contida no interior da baixada mara- 
nhense. A vegetação é típica de regiões alagadiças, com uma extensa0 
de 90 km. 

e Bacia do Munim 
O rio Mu.iim é o principal representante da bacia; nasce nos ta- 

buleiros da região de Chapadinha. Seus principais afluentes são os 
rios Iguará, Preto e Mocambo. Tem sua desembocadura na baía de 
São José e banha diversas cidades maranhenses, entre elas: Iratu, 
Morros e Axixá. No seu curso existem duas cachoeiras: Mangas e 
Morros. A bacia ocupa uma área de 13.000 km2. 

Bacia do Gurupi 
O rio Gurupi serve de limite entre o Maranhão e o Pará. Deslo- 

ca-se do sul em direção ao norte, desaguando no oceano Atlântico. 
Seus principais afluentes são: Cajupará e Itinga. O rio Gurupi nasce na 
serra do mesmo nome, tem aproximadamente 800 km de extensão e 
características típicas da regiáo Amazônica. Atinge uma largura máxi- 



ma de 400 m, e sua bacia possui aproximadamente 12.128 km2 de área 
em território maranhense. . 

e Bacia do Turiaçu 

Localizada a noroeste do Estado, tem como principal represen- 
tante o rio Turiaçu, com seus 700 km de extensão, que deságua no 
oceano Atlântico. Ocupa uma área de 17.502 km2. 

e Pequenas bacias do norte 

Situam-se no litoral nordeste do Estado, cobrindo uma área de 
9319 km2 e são constituídas pelos rios Formigas ou da Fome, Carra- 
pato, Piriá, Bom Gosto, Preguiças, Alegre e Barro Duro. 

O estado do Maranháo está, em quase toda sua totalidade, si- 
tuado na bacia sedimentar do Piauí-Maranháo. A sequência sedimen- 
tar dessa bacia, segundo dados de geologia de superfície e sondagens 
executadas pela PETROBRÁS, atinge uma espessura de 3.000 m, sen- 
do constituída principalmente de rochas paleozóicas (2.500 m)  reco- 

bertas por depósitos cenezóicos. Destacam-se na bacia. sedi- 
mentar do Maranháo duas sub-bacias: a de Barreirinhas e a de São 
Luls. A sequência inferior da bacia B constituída de elásticos de idade 
neo-suliriana, devoniana e mississipiana. A sequência m6dia B consti- 
tulda de camadas variadas de idade pensilvaniana, permiana e triássi- 
ca. Por fim, a sequência superior B composta quase inteiramente por 
rochas cretácicas com cobertura de rochas mais recentes. 

Dentre as diversas formações geo16gicas que constituem essa 
bacia, destacam-se algumas que possuem grande potencial hidro- 
geoldgico, sendo as principais armazenadoras de água subterránea, 
em rcrdo o nordeste ocidental brasileiro. 

Diferentes estruturas tectônicas de exposiçáo, associadas às va- 
riações climáticas, refletem-se no caráter cíclico das seqüências sedi- 
mentares, dando origem a uma sucessão rítmica de camadas mais ou 
menos permeáveis, que controlam as condições de ocorrência, movi- 
mento e qualidade das águas subterrâneas. Entre os sedimentos de- 



positados destacam-se os clásticos finos e grosseiros ou conglomerá- 
ticos (formações Serra Grande, cabeças, Motuca, Sambaíba, Corda 
e Itapecuru), com maiores possibilidades de armazenar e liberar gran- 
des quantidades de água, e os clásticos finos e pelitos (formações Pi- 
menteiras, Longá, Pedra de Fogo e Pastos Bons) que, por serem me- 
nos permeáveis, caracterizam-se mais como confinantes das camadas 
arenosas subjacentes. 

Considerando-se a grande extensão da bacia do Maranhão, os 
aquíferos mais solicitados são os das formações Itapecuru, Corda e 
Sambalba. A formação Sambaíba aflora praticamente por todo o sul 
do Estado, cobrindo-o aproximadamente 10 a 15%. A formação 
Corda aflora em uma faixa continua ao longo de toda a região central 
da bacia do Parnaíba, das proximidades do rio Araguaia até a margem 
esquerda do rio Parnaíba, estreitando-se nas vizinhanças de Grajaú. A 
espessura varia de 2 a 18 metros. A formação Itapecuru estende-se 
praticamente por toda a metade norte do Estado, ocupando uma área 
de 50% do território estadual. A grande maioria das cidades, vilas, po- 
voados e fazendas são abastecidas por poços que penetram nesses 
aqulferos. As vazões horárias variam de dezenas e dezenas de litros, 
sendo que poços com vazões superiores a 50 m3/h são bastante co- 
muns. 

A água desses aquíferos, pela constante renovação, sempre 
apresenta boa qualidade química, prestando-se tanto para o uso 
dom6stico como para o uso industrial e para a irrigação. 

Não existem estudos específicos visando determinar as reservas 
exploráveis nos aquíferos Itapecuru, Corda e Sambaíba, porém outros 
aqulferos dessa mesma bacia apresentam reservas exploráveis na or- 
dem de 10'm3 de água, isso apenas para um determinado aquífero. 

Qualquer atividade de perfuração de poços, visando à capacita- 
ção de água subterrânea, deve ser precedida de um estudo hidrográfi- 
co local, para se determinar quais as formações que serão penetradas 
e a potencialidade dos aquíferos a serem explorados. 

Ao contrário do nordeste oriental, que possui bacias sedimen- 
tares isoladas e que está quase todo situado no semi-árido, o Mara- 
nhão possui um enorme potencial hídrico subterrâneo que ainda care- 
ce de estudos mais específicos, mas que os resultados dos poços já 
perfurados evidenciam reservas bastante promissoras. 



3.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

O desenvolvimento da agricultura irrigada no Maranhão se pro- 
cessa através de três segmentos distintos: a irrigação pública federal, a 
cargo do Departamento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS; a 
irrigação pública estadual, de responsabilidade da Secretaria de De- 
senvolvimento Rural e Irrigação - SDRI e a irrigação privada, sob a 
orientação da Secretaria de Agricultura - SAGRIMA, através do Pro- 
grama de A~roveitamento Racional de Várzeas Irrigáveis - PROVAR- 
ZEAS. 

3.2.1 Irrigação pública federal 

A irrigação pública federal, a cargo do Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento - DNOS, compreende, no momento, cinco 
projetos distribuldos em três das principais bacias hidrográficas do 
Estado. 

Bacia do Mearim 
- Projeto Flores, localizado a jusante da barragem do rio Flores, 

com uma previsão de implantação de 1.760 ha. 
- Projeto Mearim, localizado no baixo Mearim, com os estudos 

de viabilidade e projeto executivo concluldos e uma meta de 
realização, ate 1989, de 2.400 ha. 

Bacia do Parnaiba 
- Projeto Tabuleiro de Guadalupe, localizado a jusante da bar- 

ragem de Boa Esperança, com previsão de operacionalização 
de 4.200 ha em 1988 e 9.000 ha ate 1989. 

Bacia do Pericumã-Aurá 
- Instalação em Pinheiro, de uma área irrigada de 8.000 ha. 
- Instalação em São Bento de uma área de 100 ha. 

3.2.2 Irrigação pública estadual 

A irrigação pública estadual no Maranhão é conduzida atrav6s 
do Projeto Nordeste, do Programa de Irrigação do Nordeste - PROI- 
NE e do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural - PAPP. 





e Gleba Seco das ~u la ta ' s /mun ic l~ io  de Bacabal 

A área estudada para o projeto prevê um aproveitamento de 184 
ha de superfície Útil, beneficiando 92 agricultores. O levantamento de 
solo realizado, em nlvel semidetalhamento, identificou três unidades 
de solo: a unidade Hidromórfica (gley pouco húmico) que correspon- 
de aos solos que melhor se prestam para a irrigação, com uma área de 
97,72 ha; a unidade Lírio (solo aluvial! com 115,28 ha e a unidade Ba- 
baçu (areia quartzosal que ocupa uma área de 27,78 ha. A qualidade 
dos solos, as condições topográficas e a posição da área do projeto em 
relação à fonte de suprimento de água e aos mercados consumidores 
indicam que esta gleba apresenta boas condições de viabilidade para o 
desenvolvimento da irrigação. 0 s  m6todos de irrigação indicados são 

v sulcos de infiltração e inundação por bacias. A vazão do rio Mearim, 
no trecho que interessa ao projeto, não apresenta qualquer limitaçaci 
ao suprimento de água. 

e Gleba São Joaquim/municipio de Fortaleza dos Nogueiras 

A gleba estudada situa-se no sul do Estado. O levantamento de 
solos limitou-se apenas a 208,97 ha selecionados na região do vale do 
Ribeirão do Capote, onde predominam apenas pequenas proprieda- 
des. Este ribeirão b afluente do Macapá que, por sua vez, lança suas 
Aguas no rio das Balsas. Tem uma vasão mbdia pequena, mas bas- 
tante regular, em torno de 3 m3/s. Os solos são de textura m6dia a pe- 
sada, com relevo plano e suave ondulado. 

3.2.2.2 Programa de Irrigação do Nordeste - PROINE 

A programação de irrigação do estado do Maranhão para 1987, 
atravbs do Programa Nacional de Irrigação - PROINE, hoje extinto, 
selecionou um grupo de áreas-problema, nas quais foram conduzidos 
estudos visando ao aproveitamento racional de seu potencial hidroa- 
grícola, com a incorporação de novas Areas ao processo produtivo, 
através da pratica da irrigação. São necessárias ainda varias ações, tais 
como levantamentos, estudos, projetos, pesquisa e experimentação, 
assistência tbcnica, eletrificação, mecanização agrícola, capacitação de 
recursos humanos e obras e servicos complementares. 



3.2.2.3 Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural - 
P APP 

O planejamento agrícola, como componente do Programa de 
Apoio ao Pequeno Produtor Rural, representa um esforço comentra- 
do do Governo, através de aqões de curto e médio prazos, capazes de 
provocarem mudanças sócio-econ6micas substanciais, que venham 
atender aos anseios das pequenas comunidades agrícolas e estimular 
o engajamento mais efetivo da iniciativa privada ao processo econd- 
mico estadual. Está embaçado na indicação de modelos de exploração 
compatlveis com as caracterlsticas agroecológicas das áreas de inter- 
venção definidas, com predominancia dos cultivos de sequeiro agrl- 
cola. 

Dos 12 modelos estabelecidos, apenas três contêm segmentos 
de agricultura irrigada e são assim caracterizados: 

Modelo VIII - Agricultura de sequeiro e hortaliças irrigadas 

O modelo idealizado para exploração das atividades voltadas à 
produção de hortaliças irrigadas, arroz/milho/mandioca em cons6rcio 
e milho em sistema de sequeiro, envolve unidades produtivas com 
área média total de 14 ha, na área agroecológica de Cocais. 

Na produção de hortaliças será cultivado 0,5 ha em sistema irri- 
gado, utilizando-se a mesma 5rea para cultivar o milho no período do 
inverno, mantendo-se um ciclo permanente dessa rotação de culturas. 

A cultura do tomate dever5 ocupar 50% da área de hortaliças, fi- 
cando o restante para melancia, pimentão e pepino, por ordem de im- 
portância. 

As tbcnicas recomendadas na exploração das culturas do tomate, 
melancia, pimentão e pepino, para obtenção dos índices de produtivi- 
dade previstos, constam, principalmente, da utilização de sementes 
melhoradas, adubo orgânico e mineral, defensivos e irrigação por sul- 
cos. Para a exploração do milho, será necessário apenas o controle fi- 
tossanitário, visto que essa cultura já se beneficia da adubação realiza- 
da para hortaliças. No consórcio arrozlmilho/mandioca, apenas defen- 
sivos e sementes melhoradas serão introduzidos. 

Modelo IX - Irrigação privada (agricultura de sequeiro e irri- 

gada) 
O modelo abrange todos os mu~iclpios no estado do Maranhão, 



no extrato de unidades produtivas entre 30 e 20 ha. A área mBdia dos 
estabelecimentos desse extrato B de 14 ha e a área mbdia explorada B 
de 1,5 ha, sendo o consórcio arrozlmilholmandioca a exploração mais 
representativa. O objetivo principal 6 introduzi; a irrigação por inun- 
dação para o arroz e por sulcos para o feijão. 

Procurando atingir metas para a obtenção de maior renda fami- 
liar, propbe-se u m  aumento da 4rea m6dia explorada de 2 ha, a partir 
do segundo ano do projeto, com a introdução de arroz e feijão irriga- 
do, eliminação da cultura de arroz de sequeiro (isolado) e permanên- 
cia do cons6rcio arroz/milholmandioca nas glebas da unidade de pro- 
dução impróprias para a pratica da irrigação, ficando a área física cul- 
tivada em 3,5 ha e a área total em 5,5 ha. 

Para o consórcio arroz/milho/mandioca, preconiza-se elevação 
de produtividade de 1.100 kg para 1.500 kg, de 450 kg para 700 kg e de 
7.000 kg para 9.000 kg, respectivamente, para o arroz, milho e madio- 
ca, como resultado da mecanização da área e da introdução de insu- 
mos como sementes melhoradas e inseticidas no combate às pragas, a 
partir do segundo ano do projeto. 

Para as culturas irrigadas, tamb6m se utilizará a mecanização 
3 tração animal nas atividades de aração, gradagem e plantio. 0 s  in- 
sumos previstos são sementes melhoradas e adubo qulmico. Da 
combinação desses fatores espera-se um rendimento para o arroz de 
9.000 kglhalano, em duas safras, e para o feijão um rendimento de 
1.000 kglha, cultivado em 0,5 ha na mesma área do arroz, apbs a pri- 
meira safra. 

e Modelo X - Irrigação pública estadual (agricultura irrigada) 

0 s  produtores desse modelo são aqueles sem-terras, que tra- 
balham na agricultura, nas regiões ecológicas dos Cocais, baixada 
maranhense, pr6-Amaz6nia e Cerrados, como arrendatários e parcei- 
ros, produzindo, principalmente, produtos de subsistência como arroz, 
milho, feijão e mandioca. As pesquisas de campo informam que a área 
mbdia cultivada por família nessa situa~ão 6 de aproximadamente 3 
ha, sendo 1 ha de feijão solteiro e 2 ha de consórcio arroz/milho/man- 
dioca, O modelo ter8 uma área Útil de 2 ha. As culturas a serem intro- 
duzidas serão as seguintes: arroz, feijão, milho-verde, melancia e aba- 
caxi. 



Propõe-se a implantação de três culturas no mesmo ano e na 
mesma área (1 ha físico), com a seguinte seqüência de cultivos: dois 
plantios de arroz em 1 ha e um plantio de feijão em uma área equiva- 
lente a 0,5 ha. Em 0,5 ha definiu-se o plantio de milho-verde e, depois 
de sua colheita, o plantio de melancia. Nos Últimos 0,5 ha do modelo 
optou-se pela introdução da cultura de abacaxi. 

Convem destacar que a primeira proposta de plantar três cultu- 
ras ao ano na mesma área, aparentemente intensiva, já vem sendo 
utilizada por alguns agricultores da região com muito sucesso. 

Outro destaque importante merece a cultura do abacaxi. Apesar 
de não ser tradicional no Estado, existe uma potencialidade de merca- 
do nas principais cidades, que atualmente vêm sendo supridas por 
outros estados, como a Paraíba. Além do mais, a área tem condições 
favoráveis de solo e clima para o desenvolvimento dessa cultura. 

Entre as mudanças tecnológicas mais importantes destaca-se 
a introdução da irrigação. Propõe-se a instalação de sistemas simples 
de irrigação já conhecidos no Estado, como a irrigação por bacias de 
inundação e sulcos de infiltração. O sistema de distribuição proposto 
nas parcelas ocorre mediante canais construídos em terra, de baixo 
custo. Cabe ainda destacar a introdução de canais de drenagem su- 
perficiais, muito necessários na drea, para o escoamento do excesso 
de precipitação na Apoca de chuva e excesso de irrigação na Apoca de 
seca. O sucesso do projeto não depende exclusivamente da irrigação, 
que, de fato, é um investimento caro. Esta tèrá que vir acompanhada 
com tecnologia de um sistema de apoio à produção. Entre tecnologias 
complementares, cabe destacar o uso de cultivares adaptadas 3s con- 
dições de irrigação, fertilização, controle de pragas e doenças, conser- 
vaçáo de solo, etc. 

A estimativa de necessidade de água para o modelo foi calculada 
a partir da evapotranspiração potencial. Para este fim foi utilizada a 
fórmula Hargreaves, baseada na temperatura e umidade relativa. Para 
transformar a evapotranspiração potencial em evapotranspiração real, 
usou-se a metodologia do "coeficiente ponderado das culturas". Este 
e f i c i e n t e  não representa nenhum critArio do ponto de vista agronô- 
mico, mas é u m  artifício de cálculo destinado a simplificar,mediante o 
uso de u m  coeficiente "Kc" Único da cultura, que representa a mAdia 
ponderada com base na área, e dos coeficientes "Kc" de cada cultura 
em cada mês, de acordo com o planejamento proposto. Cabe destacar 



que esta é uma metodologia nova já utilizada em outros países. 
Para o cálculo das necessidades líquidas para irrigação utilizou- 

se o critério da precipitação efetiva, seguindo a metologia proposta 
pelo Soil Conservation Service dos Estados Unidos, baseada na preci- 
pitação média,e o uso consuntivo ou evapotranspiração real. 

A necessidade bruta de irrigação foi calculada considerando a 
eficiência de aplicação equivalente a 55% e a eficiência de condução 
equivalente a 90%, o que d6 uma eficiência total equivalente a 49%. 

Para o cálculo da vazão necessária para o módulo analisaram-se 
três alternativas de horas de irrigação por dia: a primeira, 10 horasldia; 
a segunda, 12 horasldia e a Última, 15 horasldia. 

As metas de implantação pela irrigação pública estadual através 
do PAPP, em 1984, para u m  período de cinco anos, foram: 

- Médio MearimIFlores 2.700 ha 
1350 famílias 

- Barragem do Flores 500 ha 
250 famílias 

- Rio Grajaú 2.000 ha 
1.000 famílias 

- Pequenos projetos comunitários 800 ha 
400 famílias 

As famílias são constituldas de produtores rurais de baixa renda, 
com ou sem terras, que já residem nas Areas selecionadas ou próximo 
a elas, tenham tradição nas atividades agricolas, possuam condições 
de acesso ao crédito rural e apresentem interesse em utilizar moder- 
nas prhticas de exploração, al6m de mostrarem capacidade de absor- 
ver as tecnologias a serem introduzidas. 

O PAPP contemplará ainda u m  programa qüinquenal de se- 
mentes (1987191 ), com vistas a oferecer aos produtores materiais de 
qualidade melhorada, capazes de promover substancial aumento em 
suas produçóes e produtividades. Sistemas de distribuição e comer- 
cialização eficientes, tanto para produtores de sementes, quanto para 
agricultores usuários das sementes melhoradas, serão igualmente 
considerados, sem os quais não se solucionaria o problema do peque- 
no produtor. 



3.2.3 Irrigação privada 

3.2.3.1 Provárzeas 

O Programa de Aproveitamento Racional de Várzeas Irrigáveis- 
PROVÁRZEAS, no estado do Maranhão, objetiva, fundamentalmente, 
oferecer aos produtores interessados condições que permitam o uso 
racional do solo e da água através da execução do projeto de irrigação 
e drenagem ao nível de propriedade rural nas áreas de várzeas, bem 
como promover a integração econômica e social das areas considera- 
das. O processo implica introdução de tecnologia moderna e funcio- 
nal, com assistência técnica, experimentação e pesquisa intensiva, vi- 
sando ao aperfeiçoamento das tecnicas agrícolas e de manejo de vár- 
zeas irrigáveis. 

Estudos preliminares conduzidos pela EMAPA, no município de 
Arari, evidenciaram a cultura do arroz irrigado como uma boa opção 
para o seu aproveitamento, com índices elevados de produtividade, 
com obtenção de duas ou mais safras anuais, com cultivos intercala- 
dos de feijão e com a utilização de sistemas alternativos de aproveita- 
mento da horticultura, principalmente com plantio de tomate, pimen- 
tão, pepino, melancia, maracujá e banana. . 

0 s  resultados desses estudos propiciaram a criação do primeiro 
escritório do PROVÁRZEAS, com sede no municlpio de Vit6ria do 
Mearim, a 10 km do município de Arari, sendo, posteriormente, esten- 
dido a outras regiões do Estado. 

O programa teve seu reflexo positivo em todo o Estado, existin- 
do, até dezembro de 1983, 3.750 ha de áreas irrigadas com as culturas 
de arroz, feijão, cana-de-açúcar, hortaliças, seringueiras, hortifrutfcola, 
citros e mamão. O arroz participa com cerca de 85% da área total. 0 s  
metodos de irrigação empregados são por gravidade, com inundaçgo 
no cultivo do arroz e sulcos para as outras culturas. Com a aplicação 
muito limitada de outras tecnologias complementares, as produtivida- 
des são, em geral, baixas. 

3.2.3.2 Projeto em andamento 

São os seguintes os projetos em andamento no segmento da ir- 
rigação privada: 



Bacia do Mearim 

Calcula-se que cerca de 4.000 ha são beneficiados pela irrigação 
privada nessa bacia, embora tais dados s6 possam ser confirmados 
com o cadastro realizado até o final de 1988. A Odebrecht vem mani- 
festando a intenção de cultivar cerca de 5.000 ha at6 1990. A área ex- 
plorada com irrigação comunitbria é pouco expressiva, não chegando 
a 200 ha. 

Bacia do Parnalba 

A irrigação comunitária é uma prática muito difundida nessa ba- 
cia, principalmente no baixo Parnalba. Entretanto, não se dispõe de 
informações sobre a ãrea cultivada sob regime de irrigação. No plano 
operativo de 1987, a SDRI estava contribuindo com obras e serviços 
de irrigação de 200 ha. 

3.3 Tecnologias disponíveis e adequabiliade de transfe- 
rência 

A agricultura maranhense constitui a maior fonte de receita do 
Estado. Apesar disso, as políticas agrícolas adotadas no setor primário 
não têm contribuído para que o mesmo apresente maior desenvolvi- 
mento. 

Essa agricultura é altamente carente em ciência e tecnologia e se 
faz às custas de poucas culturas, noradamente a do arroz. Há, portan- 
to, a necessidade de um forte aporte tecnolbgico no setor, de modo 
que os recursos naturais do meio e outros fatores intervenientes na 
produção possam ser adequadamente utilizaãos, o que somente serã 
posslvel através da pesquisa agropecuária. 

Nesse sentido, a EMAPA, drgão de pesquisa agropecuária esta- 
dual, e a EMBRAPA, através de sua Unidade Avançada de Pesquisas, 
em Balsas, vêm desenvolvendo tecnologias para algumas culturas tra- 
dicionais e promissoras, visando levar aos produtores os elementos es- 
senciais pelos quais eles possam elevar economicamente os nlveis de 
produção e produtividade. 



3.3.1 Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária - 
EMAPA 

e ARROZ 

A EMAPA vem realizando pesquisas com a cultura do arroz irri- 
gado na baixada ocidental maranhense, onde está localizada a Unida- 
de de Execução de Pesquisa de Âmbito Regional de Arari - UE- 
PARlArari, com desenvolvimento de algumas tecnologias, entre as 
quais se destacam as seguintes: 

e Cultivar 

Cultivar de arroz irrigado CICA-7, de ciclo semiprecoce (100 a 
120 dias); còm perfilhamento efetivo de 92 a 95%; resistente ao aca- 
mamento e à brusone, em cultivo normal sob regime de irrigação por 
inundação; baixa degranação; produtividade de 7 a 7,5 tlha; grãos lon- 
gos e finos, pesando de 20 a 25 gramasl1.000 grãos, com rendimento 
industrial variando de 63 a 66%. 

Cultivar de arroz irrigado CICA-8, de ciclo médio (420 a 130 
dias); com perfilamento efetivo de 93 a 95%; moderadamente resis- 
tente ao acamamento; resistente à brusone, em cultivo normal sob re- 
gime de irrigação por inundação; produtividade de 8 a 8,5 tlha; grãos 
longos e finos, pesando de 16 a 20 gramasl1.000 grãos, com rendi- 
mento industrial variando de 63 a 68%. 

Cultivar de arroz irrigado METICA 1, de ciclo semiprecoce (1 10 a 
120 dias); arquitetura de planta moderna; porte médio; altura de planta 
de 100 cm; perfilhos semicompactos; folhas curtas e eretas, pubes- 
centes, de coloração verde-normal; resistente ao acamamento em 
condições normais de cultivo; floração média aos 77 dias após a ger- 
minação; maturação final aos 107 dias; panículas bem excertas, com- 
pactas (cerca de 100 espiquetaslpanícula), com aproximadamente 20 
cm de comprimento; os grãos são longos e finos, com boa aceitação 
comercial. A METICA 1 monstrou-se resistente à brusone da folha e da 
panicula. Pode apresentar ligeira incidência de mancha parda nos 
grãos, principalmente em condições de manejo de 5gua inadequado. 
Pode ser recomendada para cultivo sob condições de irrigação por 
inundação, com controle de lâmina d'água. MBdia de produtividade de 
7.632 kglha foi observada em três anos consecutivos de estudo 
(1 984185186). 



Com base nas análises dos resultados obtidos, conclui-se que: 
A cultivar CICA-8 pode ser indicada para os agricultores que 

cultivam ou pretendam cultivar arroz irrigado de ciclo mkdio, por 
inundação, nas campinas herbáceas da região. 

As cultivares CICA-7 e METICA 1 podem ser indicadas para OS 

agricultores que cultivam ou pretendam cultivar arroz irrigado de ciclo 
semiprecoce, por inundação, nas campinas herbáceas da região. 

A cultivar METICA 1 não se adequa ao cultivo pelo pequeno 
produtor, porque não se presta para cultivo manual, cacho a cacho. 

A área geográfica indicada para essas cultivares é a baixada oci- 
dental maranhense e suas principais vantagens são: alta capacidade 
produtiva, bom rendimento industrial, precocidade, resistente ou mo- 
deradamente resistente ao acamamento e resistente à brusone. O 
método de irrigação é por inundação permanente. O espaçamento é 
de 20 cm entre fileiras, com cerca de 60 sementes por metro linear. 

A tecnologia apresentada pode ser poupadora ou intensamente 
consumidora de mão-de-obra, dependente, ou não, do emprego de 
maquinaria nas diversas etapas do cultivo. Sua exigência de capital e 
de conhecimentos especializados pelo produtor 6 muito baixa. O re- 
torno econômico esperado é compensador em face das elevadas pro- 
dutividades obtidas, quando comparadas às das cultivares tradicionais, 
de uso generalizado. Apesar de ser uma tecnologia sem limitação de 
uso pelos diferentes extratos (pequenos, mbdios e grandes), sua dis- 
seminação pode ser considerada muito baixa, possivelmente pela pe- 
quena oferta de sementes. 

e Preparo do solo 

O preparo de solos pesados para o cultivo do arroz irrigado é 
executado com o uso de grade aradora em duas passagens a 20 cm de 
profundidade; duas passagens de grade niveladora de arrasio e uma 
passagem de rolo destorroador (ou rolo compressor) e entaipamento. 

Para garantir uma irrigação perfeita deve-se nivelar o terreno 
para maior uniformidade na altura da lâmina d'água e maior facilidade 
de drenagem superficial, antes da colheita. Muita atenção deverá ser 
dada à profundidade de corte na sistematização, de modo a evitar a 
formação de áreas de baixa fertilidade. 

Esta tecnologia apresenta as vantagens relativas de um maior 
índice de germinação, facilita a irrigação e melhora as condiçóes do 



microrrelevo da área, 
É uma tecnologia poupadora de mão-de-obra, exigente em ca- 

pital e em conhecimento pelo produtor e com forte participação nos 
custos de produção. Seu público potencial são os médios e grandes 
produtores, o que limita a sua disseminação, já que em sua área de 
abrangência predominam os pequenos produtores, com baixo poder 
aquisitivo, sem condições de adquirir ou alugar os equipamentos ne- 
cessários a sua realização. 

Sistemas de plantio 

O plantio a lanço, na base de 100 a 120 kglha de sementes, deve 
ser efetuado após a primeira passagem da grade niveladora de arras- 
to. A incorporação da semente à camada superficial do solo é feita 
com uma segunda passagem da grade niveladora. 

Para o plantio em linhas, com o uso de plantadeiras convencio- 
nais, deve-se deixar cair cerca de 60 sementes por metro linear. 

A tecnologia propicia bom indice de germinação, mas é limitante 
em virtude da não-disponibilidade de equipamentos pela maioria dos 
produtores. 

Adubação 

Para os solos da baixada ocidental maranhense, quando se utili- 
za o plantio direto, a adubação básica recomendada consiste de 40 
kglha de P205 e 30 kglha de K20, tendo como fonte desses elementos 
o superfosfato triplo (41% de P205)  e o cloreto de potássio (58% de 
K20). A adubação de cobertura 6 efetuada na base de 160 kglha de N, 
aplicada em duas etapas: a primeira quatro dias após o primeiro con- 
trole das ervas daninhas e a segunda no primordial floral. A fonte de 
nitrogênio B o sulfato de amônio (20% de N e 24% de S). 

Para o caso de transplantio efetua-se, no viveiro, uma adubação 
de cobertura com sulfato de amônio (20% de N), na base de 20 kglha 
de N, apbs 10 dias da semeadura. 

A adubação básica é realizada a lanço, manualmente, com 40 
kglha de P,O, e 30 kglha de K,0, nas formas de superfosfato triplo e 
cloreto de potássio. A adubaçáo nitrogenada consiste na aplicação de 
120 kglha de N, em duas etapas: metade na véspera do transplantio e 
a outra metade 30 dias depois. 



É uma tecnologia essencial a uma satisfatdria produtividade, 
mas que assusta os produtores pelos elevados preços dos produtos 
empregados e, por isso, geralmente executada em nlveis bem infe- 
riores aos recomendados pelas análises, principalmente pelos médios 
e pequenos agricultores. 

Manejo da água de irrigação 

Após o plantio A efetuada uma aplicação de água na área, com a 
finalidade de promover a germinação. Oito a 10 dias ap6s a irrigação 
de germinação, é realizada uma segunda aplicação de água para ume- 
decimento da camada do solo, interessando ao sistema radicular da 
cultura, chegando-se a uma Iâmina máxima de inundação da ordem 
de 5 cm para controlar as ervas daninhas e não prejudicar o perfilha- 
mento. 

No dia da aplicação da primeira adubação de cobertura (18 dias 
ap6s a germinação), A realizada a primeira irrigação sistemhtica, colo- 
cando-se a Iâmina d'água, gradativamente, até mais ou menos 15 cm, 
assim permanecendo att! 20 dias antes da colheita. O intervalo de rega 
A tal, de modo a manter uma Iâmina mlnima de 4gua em torno de 10 
cm. Na adubação de cobertura, é efetuada uma drenagem da água e a 
irrigação 4 reiniciada quatro dias depois, 

É uma tecnologia relativamente simples, facilmente utilizAvel por 
produtores de diferentes níveis de conhecimento e que, se adequada- 
mente empregada, contribui significativamente para elevação da pro- 
dutividade e maior retorno econômico para os agricultores. 

Controle de pragas 

O controle da praga vulgarmente denominada piolho ou pulgui- 
nha (Chaetocnema spp), que ataca o arroz nos primeiros dias após Ci 
emergência das plantas, pode ser realizado com a aplicação do inseti- 
cida DECIS, na base de 300 milha. 

As sementes devem ser tratadas com NITROSA-AT, na propor- 
ção de 400 g do produto por cada 100 kg de sementes. 

O controle de ratos pode ser efetuado com o uso dos raticidas 
comerciais RACUMIM e BRUMOLINE, durante a fase reprodutiva das 
plantas, associado 21 limpeza de taipas e canais. Novo produto muito 
eficiente, KERLAT, A oferecido no com6rcio. 



É uma tecnologia simples, facilmente utilizAvel por qualquer 
produtor. 

Controle de plantas invasoras 

O controle de plantas invasoras pode ser efetuado com o em- 
prego do herbicida ARROZAN (propanil + molinate) na base de 6 Ilha, 
numa diluição de 30 ml  do produto para cada litro de Ligua. A aplica- 
ção é realizada 15 dias após Li emergência das plantas, tempo este 
considerado adequado, quanto ao desenvolvimento das plantas inva- 
soras, para uma máxima eficiência do herbicida. 

No caso da presença de ciperácea pode ser empregado SURCO- 
PUR (propanil) + F ~ R M U L A  (2,4 - D, amina) na dosagem de 5 Ilha + 
2 Ilha, respectivamente. Nesse caso não se poderá cultivar feijão em 
sucessão. 

Estas tecnologias foram desenvolvidas para a baixada ocidental 
maranhense e, mais especialmente, para a campina herbAcea, por- 
tanto, sua área de abrangência se limita a essa região e outras de ca- 
racterísticas ambientais semelhantes. 

São tecnologias de vantagens relativas, comprovadas pelos ren- 
dimentos obtidos com a cultura do arroz. Apresentam, contudo, al- 
gumas limitações quanto ao custo de algumas delas, dificultando a sua 

utilização pelos pequenos produtores. Nas áreas aluvionais, geral- 
mente de média e elevada fertilidade, a cultivar, o manejo da água de 
irrigação e o combate às pragas são tecnologias acessiveis aos peque- 
nos produtores, podendo proporcionar significativos incrementos aos 
rendimentos hoje auferidos pelos produtores em seus cultivos tradi- 
cionais. 

CAUPI 

Cultivar 

Cultivar EMAPA-821, de hábito de crescimento indeterminado; 
ciclo até o florescimento de 40 a 50 dias; ciclo até a colheita de 60 a 70 
dias; porte ereto e produtividade esperada da ordem de 1.500 kglha. 

Cultivar EMAPA-822, de hábito de crescimento indeterminado; 
porte semi-ramador; ciclo at6 o florescimento de 50 a 60 dias; ciclo até 
a colheita de 70 a 80 dias e produtividade esperada em torno de 1.800 



kglha. Como vantagens relativas apresenta tolerância à cigarrinha- 
verde, ao oídio e h cerc6spora e resistência à antracnose e à pústula 
bacteriana. 

Cultivar CNC 0434, resistente ao vírus do mosaico severo do 
caupi (VMSC), tolerante à cercosporiose (Cercos~ora ssp) e à antrac- 
nose (Colletotrinchum lindemuthiaum) e não apresentando sintomas do 
vírus do mosqueado amarelo; hábito de crescimento do tipo indeter- 
minado; semi-ramador e com inserção das vagens acima da parte ve- 
getativa, o que facilita a colheita manual e mecânica; produtividade de 
aproximadamente 1.390 kglha. 

Essas cultivares de caupi são exploradas nos sistemas manual e 
mecanizado. No primeiro caso usa-se o espaçamento de 50 cm entre 
fileiras e 30 cm entre plantas, com três sementes por cova. No segun- 
do caso, o espaçamento deverá ser de 60 cm entre linhas com 10 se- 
mentes por metro linear e uma adubação mineral a partir de análise 
de solo ou atribuída em 60 kglha de P,O,, na forma de superfosfato 
triplo. 

O plantio deverá ocorrer no fim das águas (abrillmaio), para se 
obter grãos de melhor qualidade. 

Sua área de abrangência são a região dos Cocais, pré-Amazd- 
nia, baixada maranhense e médio vale do Mearim. 

O método de irrigação é por sulcos de infiltração, podendo-se 
aplicar, nos solos de textura média a pesada, uma lâmina bruta sema- 
nal de 47 mm, ou seja, 470 m3/ha, suspendendo-se a irrigação a partir 
da primeira colheita. 

A tecnologia é simples, de uso indiscriminado pelos diferentes 
extratos de produtores, de baixo custo e de rendimentos elevados 
quando comparados aos tradicionalinente obtidos com outras culti- 
vares nas regiões mencionadas, com garantia de retornos compensa- 
dores. Sua limitação fundamental 6 a dificuldade para uma significati- 
va disponibilidade de sementes em sua área de abrangência. 

SOJA 

Cultivar 

Cultivar TROPICAL, de hábito de crescimento determinado; ciclo 
médio de 110 a 120 diasjaltura das plantas de 60 a 85 cm; teor médio 
de 61eo de 23,9%; teor de proteína de 36,2%; número médio de dias 



para floração da ordem de 45 dias; produtividade média de 2.200 kglha 
e resistbncia à deiscência natural das vagens e ao acamamento. 

É suscetível à mancha "olho-de-rã" (Cercospora soiina). Sua área 
de abrangência são os cerrados de Balsas e de Brejo e região dos Co- 
cais. 

Cultivar BR-10 (Teresina), de hábito de crescimento determina- 
do; ciclo médio de 130 dias; altura das plantas de 80 a 110 cm; teor 
médio de 61eo de 22.3%; teor médio de proteína de 39,5%; número 
médio de dias para a floração da ordem de 48 dias; produtividade mé- 
dia de 2.800 kglha e resistência à pústula bacteriana e fogo selvagem. 

É suscetlvel à mancha "olho-de-rã" (Cercospora soijna). Sua 
abrangência geográfica são as áreas dos cerrados do sul e nordeste do 
Maranhão e região dos Cocais. 

Cultivar TIMBIRA, de hábito de crescimento determinado; ciclo 
médio de 125 dias; altura das plantas de 70 cm; teor mbdio de 61eo de 
20,42%; teor médio de proteína de 41.48%; produtividade média em 
torno de 2.000 kg/ha e boa qualidade de sementes. 

É suscetível à mancha "olho-de-rã"(Cercosp0ra soiina). Sua área 
de abranbência geográfica são os cerrados do sul (Bolsas), nordeste 
(Brejo) e região dos Cocais (Bacabal). 

Cultivar BR-11 (Carajás), de hábito de crescimento determinado; 
ciclo médio de 140 dias; altura das plantas de 70 cm; teor médio de 
61eo de 21,7%; teor de proteína de 42,8%; número médio de dias para 
a floração da ordem de 48 dias; produtividade média de 2.500 kglha 
e resistência à pústula bacteriana e fogo selvagem. 

É suscetível à mancha "olho-de-rã" (Cercos~ora soiina) e ao 
acamamento. Sua área de abrangência geográfica são os cerrados do 
sul (Balsas), nordeste (Brejo) e região dos Cocais (Bacabal). 

Embora essas cultivares tenham sido desenvolvidas para as 
condições de sequeiro, apresentam respostas satisfat6rias em produti- 
vidade, quando cultivadas sob regime de irrigaçaa. 

BANANA 

Cobertura morta 

Para a variedade Nanica recomenda-se a utilização de cobertura 
morta com folhas de babaçu. Esta prática proporciona aumentos na 
produtividade em torno de 30%. 



0 s  beneficiarios das tecnologias descritas poderão ser pequenos, 
médios e grandes produtores, dependendo da intensidade de sua utili- 
zação. 0 s  pequenos produtores ficam limitados a sistemas de produ- 
ção em que a cultivar e o manejo da agua de irrigação são pratica- 
mente seus Únicos componentes. 

As vantagens relativas de sua aplicação se demonstram, em 
conjunto, pelo aumento substancial de produtividade das culturas 
mencionadas, quando o sistema de produção, pelo menos em seus 
componentes principais, é adequadamente conduzido. 

As limitações que afetam os pequenos produtores são as dificul- 
dades que enfrentam na obtenção de maquinas e implementos agrl- 
colas, para as diversas operações de cultivo, na obtenção do crédito e 
no elevado custo dos insumos. 

3.3.2 EMBRAPAIUnidade Avançada de Apoio aos Programas 
Nacionais de Pesquisas - UAAPNP de Balsas 

SOJA 

Cultivar 

Cultivar BR-27 (Cariri), com ciclo em torno de 122 dias; altura 
das plantas de 80 cm; produtividade m6dia de 2.400 kglha em dois 
anos de ensaios em Balsas, podendo atingir produtividade superior a 
3.000 kglha em ambientes favorhveis e mantendo bons níveis de pro- 
dutividade sob condições pedológicas não muito satisfatórias. É sus- 

cetivel ao mosaico comum da soja e à mancha púrpura e moderada- 
mente suscetlvel ao crestamento bacteriano. 

Suas vantagens relativas são: elevada capacidade produtiva; 
adequação A colheita mecânica; resistente ao acamamento, à deiscên- 
cia das vagens, à pústula bacteriana e à mancha "olho-de-rã". Sua area 
de abrangência geogrhfica é a região de Balsas, sul do Maranhão. 

Cultivar BR-28 (Seridó), com ciclo de 133 dias; altura de plantas 
de 94 cm e produtividade media de 2.327 kglha sob regime de sequeiro. 
É suscetível ao mosaico comum da soja e moderadamente suscetível 
ao crestamento. 

Suas vantagens relativas são: resistência à deiscência das va- 
gens, à pústula bacteriana, A mancha "olho-de-rã" e à mancha púr- 



pura. Sua área de abrangência geográfica B a região de Balsas, sul do 
Maranhão. 

Essas cultivares são adaptadas às baixas latitudes, às limitaçóes 
de solo e, principalmente, às condições de clima e de irrigação. São 
apropriadas para produtores dotados de bom nlvel de conhecimento e 
senslveis à adoção de novas tecnologias. ' 

Calagem 

Quando o índice de saturação de alumínio for superior a 10% ou 
o teor de Ca + Mg for inferior a 2 meq1100 g, a calagem é indispensh- 
vel. O calchrio deve ser aplicado pelo menos dois meses antes da 

semeadura para que se obtenham os efeitos esperados. Contudo, essa 
é uma orientação geral, pois a reação do calcário está diretamente 
condicionada à umidade do solo e às características do corretivo; em 
perlodos chuvosos associados a calor, as reações se processam mais 
rapidamente. Quando não for posslvel proceder à calagem com essa 
antecedência, pode-se fazê-la atB mesmo antes da semeadura. 

A distribuição do corretivo deve ser feita do modo uniforme so- 
bre toda a superflcie do terreno. Conforme a quantidade a se aplicar, 
recomenda-se realizar a incorporaçáo da seguinte maneira: 

- para quantidade de at6 3 tiha: aplicar todo o calcário antes da 
aração e, em seguida, arar e gradear; 

- para quantidade acima de 3 tlha: aplicar metade do calcário 
antes da aração; em seguida A aração, aplicar a outra metade e 
grúí'dear a superflcie do terreno. 

Preparo do solo 

Fazer uma aração com arado ou grade aradora (20 a 30 cm) para 
incorporar o calcário; complementar com uma primeira gradagem. 

Fazer uma segunda gradagem antes do plantio para nivela- 
mento da área e incorporaçãu do herbicida quando for o caso. 

Para .alguns solos da região dos Cocais, com alta capacidade de 
retenção de água na camada arável, as operaçóes de correção e pre- 
paro do solo, adubação e semeadura devem ser realizadas em pro- 
cesso contlnuo. 



- 
e Inoculação 

Para melhor eficácia da inoculação devem ser observados os se- 
guintes pontos: 

- usar inoculantes com estirpes 29 W e 587; 
-dissolver 250 g de açúcar cristal (13 colheresde sopa) em um 

litro de água; 
- misturar essa solução com 1 kg de inoculante (cinco doses); 

para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda-se 
o uso de 1 kg de inoculante para 40 a 50 kg de sementes; 

- misturar bem com as sementes e deixar secar à sombra; 
-fazer a inoculação à sombra e, preferencialmente, pela manhã; 

o plantio deve ser interrompido se o depbsito de sementes 
aquecer demais, pois altas temperaturas eliminam as bactérias; 

-as sementes a serem inoculadas não devem ser expostas a 
produtos qulmicos, tais como CAPTAM e FURADAN. 

As tecnologias desenvolvidas pela UAAPNP de Balsas, se ade- 
quadamente utilizadas pelos agricultores, podem acarretar um signifi- 
cativo incremento em seus atuais níveis de produção e produtividade. 
Entretanto, algumas limitações, como a precaria disponibilidade de in- 
sumos e equipamentos agrícolas, dificultam sua adoção pelos agri- 
cultores. 

3.4 Programação de pesquisa 

3.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

É muito tlmida a programação de pesquisa em tecnologia de ir- 
rigação do estado do Maranháo, fundamentalmente por insuficiência 
de pessoal treinado nessa área, deficiência de infra-estrutura e, talvez, 
pela dominância significativa da monocultura do arroz, com grande 
potencial para desenvolvimento sob regime de precipitação natural. 

São os seguintes os projetos de pesquisa em andamento: 

Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária - EMAPA 

- Efeitos de adubação sobre a produtividade e rentabilidade do 
arroz irrigado nos campos da baixada maranhense. 



- Introdução e avaliação de cultivares de arroz irrigado em dupla 
cultura anual nos campos da baixada maranhense. 

- Estudos de salinidade na água e no solo e avaliação do consu- 
mo de água e de nutrientes do arroz irrigado. 

- Introdução e avaliação de cultivares elou linhagens de arroz ir- 
rigado na região da baixada ocidental maranhense. 

- Levantamento de plantas daninhas da cultura do arroz irriga- 
do na baixada ocidental maranhense. 

Universidade Estadual do Maranhão - UEMA 
- Determinação de parâmetros de irrigação. 
- Competição de cultivares de arroz, milho, feijão e hortaliças em 

regime de irrigação. 
-Controle de ervas daninhas. 
-Estudos comparativos de diferentes sistemas de irrigação em 

diferentes culturas. 

3.4.2 Avaliação da programaçálo de pesquisa 

A programação de pesquisa de agricultura irrigada, conduzida 
pela EMAPA, esta localizada em uma Única base física e concentrada 
em uma Única cultura, a do arroz. Essas pesquisas estão direcionadas 
para alguns componentes dos sistemas de produção, nos quais a dgua 
figura sempre como uma constante. É, na realidade, uma pesquisa de 
introdução, competiçãp e avaliação de cultivares elou linhagens de 
arroz, com enfqquís nos segmentos de fertilidade, controle de plantas 
invasoras e de pragas e preparo do solo. 

Se bem que não haja uma demanda significativa para esça pes- 
quisa no presente, os seus resultados deverão ensejar uma expressiva 
contibuição para o desenvolvimento do cultivo do arroz sob regime de 
irrigação no Estado, notadamente pela grande extensão de sua área 
de abrangência geogrdfica, a baixada ocidental maranhense, com seu 
imenso potencial de solo e água disponíveis, bem como pelas frustra- 
ções de safra com o arroz de sequeiro, verificadas nos Últimos anos, 
diante de irregularidades climáticas. 

A EMAPA terá, contudo, de levar essa pesquisa a outras regiões 
do Estado e, o que B mais importante, diversificá-la com a introdução 
de outras culturas tradicionais elou potenciais. 



Por outro lado, a EMAPA necessita capacitar-se muito mais em 
termos de infra-estrutura, equipamentos e treinamento avançado de 
seus pesquisadores, para conduzir, com melhor aproveitamento, a 
pesquisa em andamento e outras a serem programadas no futuro. 

A programação de pesquisa conduzida pela UEMA na área de 
agricultura irrigada se espelha um pouco na programação da EMAPA, 
mas aborda também outros temas importantes. É muito reduzida e 
está localizada na cidade de São Luls. 

Apesar de suas limitações para conduzir as pesquisas de agri- 
cultura irrigada, a UEMA tem condições para uma programação mais 
arrojada nessa área. 

3.5 Instituições de pesquisa 

3.5.1 Empresa Maranhense de Pesquisa AgropecuAria - 
EMAPA 

3.5.1.1 Area fisica e recursos materiais 

A Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária - EMAPA 
tem sua sede localizada no centro da cidade de São Luls, em edifica- 
ção antiga e instalações precárias. Desde muito tempo existe a pro- 
messa de mudá-la para uma área do Ministério da Agricultura, situada 
em Itapiracd - São Luls e, mais recentemente, para o camous da Uni- 
versidade Estadual do Maranhão - UEMA. 

Com relação à sua capacidade em termos de infra-estrutura e 
equipamentos para condução de pesquisas na área de tecnologia de 
irrigação, a EMAPA está em condições muito precárias. 

Possui laboratõrios de solo, fitopatologia e de sementes que se 
destinam à análise de rotina, atendimento aos produtores, apoio aos 
projetos de pesquisa da EMAPA, pesquisa e treinamento. 

O laboratõrio de sementes está localizado em prédio pertencente 
à EMAPA; os de solo e fitopatologia estão precariamente acomodados 
em prédios pertencentes à UEMA. O funcionamento da parte técnica 
esta seriamente comprometido pela constante oscilação ou falta de 
corrente elétrica, como também de água. Além dos problemas de in- 
fra-estrutura, existem outros de maior importância, entre eles a carên- 
cia de recursos. 



Com relação a edifibações, infra-estrutura, equipamentos e ma- 
teriais verifica-se, portanto, a necessidade de uma transformação 
profunda na EMAPA, com construção de novas instalações, reestru- 
turação dos laboratórios existentes, construção de novos laboratórios, 
aquisição de equipamentos e criação de outras facilidades indispensá- 
veis. 

A instalação de um laboratório de física e química de solos, ade- 
quadamente equipado, e a aquisição de equipamentos diversos (me- 
didores de umidade, medidores e controladores de vazão, medidores 
de variação de lençol freático, sensores de sais, medidores de estresse 
hldrico em plantas), importantes na condução de pesquisas nas áreas 
de tecnologia de irrigação, são de necessidade urgente para maior im- 
pulso e diversificação das pesquisas nessas áreas. 

A EMAPA possui também três Unidades de Execução de Pes- 
quisa de Âmbito Regional - UEPAR, cinco Unidades de Apoio à Pro- 
gramação de Pesquisa - UAPP e um Campo de Produção de Semen- 
tes. Destas oito unidades de pesquisa, apenas três, UEPARJArari, UE- 
PARIPinheiro e UAPPISão Luís, apresentam potencial de solos e água 
adequados ao desenvolvimento de pesquisas em tecnologias de irri- 
gação. 

A UEPARlArari possui uma área de 36 ha, de propriedade e do- 
mínio da EMBRAPA, em comodato com a EMAPA. Está situada no 

município de Arari, região ecológica da baixada maranhense e micror- 
região da baixada ocidental maranhense, e dista, aproximadamente, 
150km de Sãa Luis. Funciona administrativamente na sede do munici- 
pio, em prédio alugado, com instalações precárias. 

Os solos são argilosos e o suprimento de água provém dos rios 
Mearim e Igarapés. Da área de 36 ha disponíveis para pesquisas, ape- 
nas 5 ha estão ocupados com pesquisa e 10 ha com treinamento de 
famílias. Possui um barracão com um pequeno gabinete de trabalho, 
um trator MF-285 e dois microcultivadores TOBATTA. As condições de 
acesso aos campos experimentais são boas em qualquer época do 
ano. O sistema de irrigação é por inundação. Problemas de salinidade 
já são visíveis na época seca. Problemas de inundação dos campos ex- 
perimentais são esperados com um período de recorrência de 10 anos. 
É a única unidade com infra-estrutura de irrigação. A cultura domi- 
nante B o arroz, sob regime de sequeiro e de irrigação. Alguns poucos 
cultivos, de pequena extensão, como feijão e milho, nas partes mais 



altas, são conduzidos sob regime de precipitação natural. 
A UEPARlPinheiro está localizada no município de Pinheiro, na 

região ecológica da baixada e na microrregião da baixada ocidental 
maranhense. Possui 600 ha dista 350 km de São Luís, por via terrestre 
e, aproximadamente, 3 horas por via marítima (ferry-b~at). Funciona 
administrativamente na sede do município, em prédio alugado, até 
que sejam concluldas as novas instalações de propriedade da EMAPA, 
localizada em área da fazenda Bubalina. A mudança para o novo pré- 
dio está na dependência da conclusão de alguns serviços e recursos 
materiais, tais como: conclusão do estacionamento, aquisição de uma 
bomba para ,recalcar água do poço até as dependências do prbdio, 
eletrificação das casas da fazenda, aquisição de um ônibus para deslo- 
camento dos funcionários, aquisição de móveis, mimeógrafo e equi- 
pamentos em geral. 

Pela sua disponibilidade de solos irrigáveis e água, essa unidade 
apresenta condições satisfat6rias para a condução de pesquisa sob re- 
gime de irrigação. 

A UAPPISão Luís, onde são conduzidas as pesquisas com horta- 
liças, apresenta, pelos seus recursos de solos e água, ampla oportuni- 
dade para desenvolvimento dessas pesquisas, de relevante importân- 
cia para São Luís e outras grandes cidades do Estado. 

Campo de Produção de SementesID. Pedro - Produz sementes 
de arroz, feijão e milho em grandes áreas. Possui recursos de solo e 
água que permitem a prática da agricultura irrigada. 

As facilidades existentes para condução de pesquisas nas áreas 
de tecnologia de irrigação nessas quatro unidades da EMAPA são 
muito limitadas, tanto do ponto de vista de recursos humanos como 
de recursos materiais. 

A UEPARIArari, a Única unidade da empresa onde são conduzi- 
das pesquisas com irrigação, não possui o mínimo necessário para de- 
senvolvimento dessas pesquisas, em uma amplitude desejável. 

Há, portanto, necessidade de construir praticamente tudo, para 
que a EMAPA tenha condição de conduzir uma programação de pes- 
quisa em tecnologia de irrigação, ao nível das necessidades do Estado. 

Como necessidades mínimas para essas unidades de pesquisa 
podem ser apontadas: 

- equipamentos para preparo do solo; 
- equipamentos para plantio; 



- equipamentos para tratos culturais; 
- equipamentos para colheitas; 
- equipamentos de irrigação e drenagem; 
-equipamentos para determinações de umidade do solo; 
- estação meteorolbgica com tanque classe "A"; 
- veículos para transporte. 

3.5.1.2 Recursos humanos 

e Disponrveis 

A EMAPA possui um corpo de pesquisadores na Brea de tecno- 
logia de irrigação, por especialidade e nível de treinamento, capaz de 
contribuir para uma significativa programação de pesquisa nessa Brea 
(tabela 3). 

TABELA 3 - Pesquisadores em agricultura irrigada, lotados 
na EMAPA. 

Nlvel de treinamento 
Especialidade Total 

e BS MS Doutor 

Fertilidade do solo 2 1 1 4 
Agroclimatologia - 1 - 1 
Irrigação e drenagem 2' 1 - 3 
Irrigaçáo 2 - - 2 
Mecanizaçáo agrfcola 1 - - 1 
Fitotecnia 2 - - 2 

Total 9 3 1 .  13 

,' Em Mnamento ao nkel de mestrado. 

Em temos de recursos humanos, os laboratbrios representam o 
setor da EMAPA com maior concentração de mão-de-obra qualificada, 
cor6 dois pesquisadores ao nlvel de mestrado, sendo um em fase de 
conclusão de doutorado;.um com doutorado e cinco ao nlvel de gra- 
duação. AIBm disso, B evidenciada uma boa distribuição de pessoal de 



suporte à pesquisa, existindo certa carência somente no laboratório de 
sementes. 

Lamentavelmente, a EMAPA não dispõe de um programa de 
treinamento de pessoal, o que tem propiciado, com frequhcia, a to- 
mada de decisão por parte do pesquisador, gerando problemas no que 
diz respeito à ordem de prioridades da pesquisa para atendimento das 
necessidades do Estado. Na área administrativa, a situação r3 muito 
mais grave, haja vista que raramente algubm participa de treinamento. 

Um programa formal de treinamento para'pesquisadores se torna 
diflcil, no momento, pela escassez de pessoal nas diversas Breas de 
atuação da empresa. Há, contudo, a necessidade premente de for- 
mação e qualificação de pessoal, tanto ao nlvel de pesquisadores, 
como de apoio à pesquisa e na área administrativa. 

e Necessidades 

Estimativa feita visando uma programação de pesquisa para 
atender as necessidades imediatas mostra que a EMAPA precisa de 
u m  reforço adicional segundo as especialidades e nlvel de treinamen- 
to  indicados na tabela 4. 

TABELA4 - Necessidade de pesquisadores em irrigação - 
EMAPA. 

Especialidade 
Nlvel de treinamento 

Total 
BS MS 

Fisiologia vegetal - 1 1 
Engenharia de solo e Agua - 1 1 
Relação solo-Agua-planta - 1 1 
Engenharia de irrigação - 1 1 
Tgcnico-agrfcola (nlvel m6dio) 6 



3.5.2 Universidade Estadual do Maranhão - UEMA 

3.5.2.1 drea flsica e recursos materiais 

A UEMA possui uma infra-estrutura muito precária para condu- 
ção de projetos de geração elou adaptação de tecnologia de irrigação. 
O suporte laboratorial às atividades de pesquisa nessa área é obtido 
através dos laboratórios de solo, fitossanidade e tecnologia de se- 
mentes da EMAPA, que funcionam em condições insatisfatórias. 

Com a criação do Núcleo Técnico de Irrigação, no campus da 
universidade, esses laboratórios e outros, que se farão necessários 
para consecução dos objetivos e metas previstas, deverão ser conve- 
nientemente instalados ou reaparelhados. 

O núcleo prevê a prestação de serviços ao público-meta do 

PROINE, já extinto, a partir de análises laboratoriais de flsica, qulmi- 
ca e fertilidade do solo; análise de corretivos e fertilizantes; tecnologia 
de sementes; análise de plantas para fins nutricionais e fitossanidade e 
testes de campo destinados à irrigação. A geraçãoladaptação de tec- 
nologias na área de irrigação e o treinamento e a capacitação de recur- 
sos humanos para a agricultura irrigada são segmentos de relevância 
entre os objetivos do núcleo. 

Proposta financeira para implementação do núcleo foi encami- 
nhada ao PROINE (já extinto) devendo merecer o aval do Ministro da 
Irrigação pelo importante papel que poderá exercer no atingimento 
dos'objetivos do programa no Estado. 

O campo experimental em São Luis, próximo à Unidade de 
Agronomia, apresenta excelentes condições do solo e água para a 
condução de pesquisas na área de tecnologia de irrigação. 

Na definição de estratégias para sua integração ao Programa de 
Irrigação do Nordeste - PROINE, já extinto, a UEMA prevê ainda a 
criação do Campo Avançado da Baixada Ocidental Maranhense, com o 
objetivo de colaborar na formulação e execução de programas e pro- 
jetos destinados ao aproveitamento racional dos recursos naturais da 
região. 

As necessidades dessa instituição se prendem, fundamental- 
mente, à melhoria das condições de infra-estrutura física, de equipa- 
mentos e serviços para o atendimento dos programas elou projetos de 



geração elou adaptação de tecnologia na área de agricultura irrigada. 
Evidentemente, o desenvolvimento do Núcleo de Irrigação e de 

outros delineados no plano estrat6gico visando Ci integração da UEMA 

ao Programa de Irrigação do Nordeste - PROINE (já extinto) condu- 
zirão à necessidade de um corpo técnico e de apoio bem mais nume- 
roso. 

Dentre as necessidades de infra-estrutura e equipamentos da 
UEMA figuram, portanto: 

- reaparelhamento dos laboratórios atualmente utilizados; 
- instalação de um laboratório de fisiologia vegetal; 
- edificações, equipamentos, máquinas e implementos agrlcolas 

para o Campo Experimental de São Luis e para o Campo 
Avançado da Baixada Ocidental Maranhense, ainda em proje- 
to; 

- estações meteorológicas convenientemente equipadas para os 
dois centros de pesquisas referidos; 

- instalação de pelo menos duas casas de vegetação. 

3.5.2.2 Recursos humanos 

Disponíveis 

Em termos de recursos humanos para execução de pesquisas 
em tecnologia de irrigação, a UEMA possui três professores que com- 
põem o corpo t6cnico atual do Núcleo TBcnico de Irrigação e mais os 
professores vinculados a áreas afins como solos, fisiologia, agrome- 
teorologia e mecânica. 

Dez profissionais de nível superior, estagiários da UEMA (sem 
vínculo empregatício), encontram-se fazendo cursos ao nível de mes- 
trado em várias universidades brasileiras. Se esse pessoal vier a ser 
absorvido pela instituição, representará um significativo reforço para a 
programação de pesquisa nas áreas de tecnologia de irrigação, que 
essa instituição pretende desenvolver. 

e Necessidades 

As necessidades de pesquisadores da UEMA, com vistas ao de- 
senvolvimento de um programa de irrigação, são indicadas na tabela 
5. 



TABELA 5 - Necessidade de pesquisadores - UEMA. 

Especialidade 
Nlvel de treinamento - Total 
BS MS 

Drenagem - 1 1 
Relaflo solo-Agua-planta - 1 1 
Melhoramento vegetal - 1 1 
Sistemas de produção . - 1 1 
Engenharia de irrigação - 1 1 

3.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irfigados 

3.6.1 ' Existentes 

0 s  perlmetros de irrigação pública federal no Maranhão, em fase 
de estudo elou implantação a cargo do DNOS, não têm, evidente- 
mente, ainda definidos locais para instalação de estações experimen: 
tais. Na área estadual, os projetos de irrigação são comunitários e pri- 
vados, sem muita condição, pelo menos a curto prazo, de se instala- 
rem areas de pesquisa nos mesmos. 

3.69 Necessidades 

Dos quatro projetos a cargo do DNOS, apenas em São Bernardo 
e Flores deveriam ser implantados campos experimentais, já que em 
Pinheiros eArar i  existem campos da EMAPA. 

Dos quatro projetos de irrigação pública estadual, deveriam ser 
implantados Campos experimentais em Fortaleza dos Nogueiras, 
Grajaú e Bacabal ou São Mateus, onde for mais conveniente. 



3.6.2.1 Aea fisica e recursos materiais 

Sugere-se, para cada um desses campos, um pacote de facilida- 
des ~ssenciais à condução 63s pesquisas de agricultura irrigada, 
constante dos itens seguintes: 

-construções gabinete de trabalho com banheiro; sala para 
instrumentos e materiais de pesquisa; galpão para mbquinas 
e implementos agrícolas; depósito para adubos e defensivos; 
depósito para ferramentas e armazenamento de sementes; 

- infra-estrutura de irrigação: de acordo com as condições locais 
ou outros imperativos (gravidade e/ou tubulação forçada); 

- equipamentos para estudos de drenagem: medidor de varia- 
ção do lençol d'Agua; equipamento para determinação da 
condutividade hidrbulica; poços de observação (materiaisk 

- equipamentos para estudos de salinidade: sensores de sais; 
- equipamentos para determinações de umidade do solo: estu- 

fa; balança de precisão; conjunto de peneiras com agitador; 
latas para amostras de solo; tensiômetros; medidor de umi- 
dade Speedy; trados; 

- equipamentos para controle e medição da Agua de irrigação: 
vertedores; calhas medidoras; hidrômetros; comportas; 

- mbquinas e implementos agrlcolas: trator mbdio com arado, 
grade, roçadeira, plantadeira, actubadeira, semeadeira e sulca- 
dor; equipamentos para aplicação de defensivos, corretivos, 
adubos e herbicidas; 

- estação evaporimbtrica classe "A": tanque evaporimbtrico 
classe "A"; estrado de madeira; anemômetro totalizador com 
três conchas; micrômetro; poço tranquilizador; abrigo termo- 
métrico; termômetro de msxima; termômetro de mínima; 
termômetro de bulbo seco; termômetro de bulbo Úmido; ter- 
mômetro de Piche; pluviômetro; 

- ferramentas e utensllios gerais; 
- velculo. 

3.6.2.2 Recursos humanos 

As necessidades mlnimas estao indicadas na tabela 6. 



TABELA 6 - Recursos humanos necessários. 

Especialidade Nlvel de treinamento Total 

Irrigação e drenagem MS 1 
Sistemas de produção BS 1 
Controle de pragas e doenças BS 1 
TBcnico-agrlcola (médio) 3 
Operador de maquinas e velculos (primario) 1 
Apoio administrativo (mkdio) 1 

.3.7 Proposta do programa de pesquisa 

3.7.1 Necessidades de pesquisa 

Estudar alternativas e otimização do uso de fontes de energia 
na agricultura irrigada. 

Existe na região um grande potencial para uso do sol e dos 
ventos e outras fontes de energia alternativa que podem viabilizar a 
pequena irrigação em áreas não contempladas com energia elétrica. 

Desenvolver técnicas de preparo do solo para introdução dos 
cultivos sob regime de irrigação. 

O preparo adequado do solo é condição indispensável e de rele- 
vante importância para o sucesso da agricultura irrigada, notadamente 
quanto aos aspectos de eficiência de utilização da água, drenagem, 
conservação do solo e da dgua, desenvolvimento do sistema tadicular 
das plantas e outros. 

Determinar a necessidade de água das culturas. 
O conhecimento das necessidades de água das plantas cultiva- 

das é de importância fundamental no dimensionamento da infra-es- 
trutura de condução e distribuição da água nos projetos de irrigação, 
bem como na estimativa dosvolumes de água a serem bombeados elou 
represados. 

Desenvolver tecnologias para o uso eficiente de fertilizantes, 
corretivos e mat6rias orgânicas e suas interações com a água 



de irrigação. 
Os elevados custos no uso de fertilizantes e corretivos e as limi- 

tações no uso dos adubos orgânicos determinam que sua aplicação na 
agricultura irrigada se faça com elevada eficiência, sem a qual o retor- 
no esperado dos cultivos estará grandemente comprometido. 

Estudar normas e requerimentos de drenagem para as áreas 
irrigadas. 

Normas e requerimentos de drenagem são elementos essenciais 
ao projeto e implantação de um sistema de drenagem. 

Introduzir, selecionar e avaliar cultivares de espécies alimentí- 
cias, olerlcolas, frutíferas e oleaginosas, bem como a criação 
de novos materiais altamente produtivos e com outras carac- 
terísticas desejáveis, adaptados as condições de irrigação. 

Existe uma carência muito grande desses materiais no Estado, 
para exploração sob regime de irrigação. A maioria dos materiais dis- 
poníveis foi desenvolvida sob regime de sequeiro apresentando, em 
geral, baixos rendimentos. 

Estudar e desenvolver técnicas visando o controle de doen- 
ças, pragas e plantas invasoras, nas áreas irrigadas. 

A intensidade com que geralmente devem ser feitas as aplica- 
ções de defensivos e o controle de plantas invasoras nas áreas irriga- 
das do Nordeste implicam custos altos; o produtor nem sempre está 
em condições de assumi-los. No caso das plantas invasoras existe, 
ainda, o problema de impedimento de uma drenagem satisfatória, 
com conseqüências graves de lençol freático elevado e salinização. 

Desenvolver sistemas de controle biológico de pragas para as 
culturas de maior projeção econômica. 

Elevado custo dos defensivos e rendimentos nem sempre com- 
pensadores dos produtos conferem ao controle biológico de pragas 
uma importância significativa na agricultura irrigada. 

Definir e testar, através de unidades de observação, pacotes 
tecnológicos compostos a partir de conhecimentos e técnicas 
já adquiridos, para depois transferi-los ao produtor, atravbs 
de unidades de demonstração. 



Muitas tecnologias já foram desenvolvidas por instituições de 
pesquisa na região mas, por motivos vários, não foram testadas e im- 
plementadas ao nível do produtor. 0 s  resultados dessas pesquisas de- 
verão ser analisados e postos em pacotes tecnológicos que serão tes- 
tados para sua validação técnico-econ6mica e posterior transferência 
aos produtores. 

Monitorar e avaliar a implementação de pacotes tecnológicos 
introduzidos para determinar sua efetividade e aceitação pelos 
produtores. 

Essas atividades são de relevante importancia na pesquisa para 
que se possa transferir ao produtor, através de unidades de demons- 
tração, tecnologias acabadas, técnica, sócio e economicamente valida- 
das. 

Conduzir pesquisas para desenvolver e avaliar técnicas de 
manejo de culturas sob regime de irrigação. 

Os tratos culturais são, sem nenhuma dúvida, benéficos ao de- 
senvolvimento e produtividade das culturas. Há, contudo, necessidade 
de um conhecimento mais aprofundado dos mesmos, de modo a tor- 
n8-10s mais eficientes e, conseqüentemente, mais econômicos. 

Identificar tipos de consórcios, sob condições de irrigação, que 
contribuam para a elevação da rentabilidade econômica do 
pequeno produtor. 

Os consõrcios são modelos de exploração agrlcola tradicionais 
da agricultura de sequeiro da região Nordeste, de modo que o pe- 
queno produtor esta intimamente identificado com eles e dificilmente 
se afastara deles. Ultimamente, programas especiais de assistência ao 
pequeno produtor estão desenvolvendo modelos de consórcio sob re- 
gime de irrigação, com relativo sucesso. Verifica-se, contudo, a neces- 
sidade de uma avaliação desses projetos, para que problemas fre- 
quentes da agricultura irrigada não venham comprometer o seu futu- 
ro, com grande frustração dos usuários. 

Estudar os aspectos sócio-econômicos e impactos ambientais 
decorrentes da introdução da irrigação. 



A introdução da irrigação nem sempre.tem trazido efeitos bené- 
ficas às comunidades rurais ou aos propriethrios isolados. Um con- 
junto muito grande de fatores tem levado a essa situação em várias 
oportunidades e necessitam ser identificados e superados, para que 
a irrigação tenha a sua indiscutível participação no processo de eleva- 
ção da produção e produtividade das culturas. 

3.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

e Estudos bAsicos 
- Estudar alternativas e otimização de uso de fontes de energia 

na agricultura irrigada. 
- Estudar as características físicas, físico-hídricas e químicas dos 

solos, com vistas a sua adequabilidade para a exploração agrl- 
cola sob regime de irrigação. 

Engenharia de solo e água 
- Desenvolver técnicas de preparo de solo para implantação de 

cultivos sob regime de irrigação. 
- Pesquisar níveis e fontes de nitrogênio e f6sfor0, e manejo da 

adubação nitrogenada para as principais culturas sob irriga- 
ção. 

- Estabelecer critérios e requerimentos de drenagem para as 
Breas irrigadas. 

e Culturas irrigadas 
- Introduzir, selecionar e avaliar espécies e cultiares, bem como 

a criação de novos materiais altamente produtivos, adaptados 
às condições de irrigação. 

- Desenvolver tbcnicas objetivando o controle de pragas, doen- 
ças e plantas invasoras, nas hreas irrigadas. 

- Desenvolver sistemas de controle biolbgico de pragas para as 
culturas de maior projeção econ8mica. 

- Definir e testar, através de unidades de observação, pacotes 
técnol6çicos estruturados a partir de conhecimentos técnicos 
adquiridos. 

- Desenvolver sistemas de produção, tbcnica e economicamente 
vihveiss para o grande, médio e pequeno produtor, sob regi- 
me de irrigação. 



Engenharia de irrigação 
- Desenvolver elou adaptar de sistemas de irrigação localizada, 

simples de operar e ao alcance do poder aquisitivo dos pe- 
quenos e médios produtores. 

Sócio-economia 
- Pesquisar meios efetivos para orientar o produtor a melhorar 

suas habilidades técnicas e de gerenciamento, para que se 
tornem menos dependentes de ajuda externa, mais produtivos 
e utilizem eficientemente os limitados recursos de água dispo- 
níveis. 

- Estudar a introdução de novos sistemas de produção, sob re- 
gime de irrigação. 

- Avaliar sócio-economicamete o desempenho dos sistemas de 
produção em uso, nas áreas irrigadas. 

- Estudar a adequabilidade dos sistemas de irrigação em uso, 
diante da capacidade do produtor e das condições interve- 
nientes do meio. 

- Proceder a estudos tdcnico-sócio-econômicos de comtinida- 
des rurais com vistas a execução dos projetos de irrigação. 

- Desenvolver procedimentos pelos quais os pesquisadores se 
inteirem dos problemas, aspirações e conhecimentos técnicos 
do produtor, de modo a definir mais objetivamente os seus 
projetos de pesquisa. 

- Levantar as condições dos produtores quanto ao seu conhe- 
cimento e prática no campo da agricultura irrigada, com espe- 
cial atenção ao manejo da água e suas implicações. 
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4.1 Recursos naturais 
4.1.1 Clima 

Os fatores climáticos como as massas de ar, associados aos fa- 
tores geográficos como latitude, relevo e natureza do solo, definem as 
condições que serão encontradas no estudo da precipitação, tempe- 
ratura e conseqüentemente no balanço hidrico (deficiência hidrica e 
excedente hidrico) do Estado. 

A latitude influi na intensidade de radiação solar recebida pela 
superflcie e, dependendo do tempo de duração da exposiçáo e do tipo 
de cobertura vegetal, define as variações que recebem, também, in- 
fluência das cotas altimétricas. 

As partes mais baixas, situadas pr6ximas ao rio Parnalba e litoral 
norte, facilitam a penetração da Massa Equatorial Continental (mEc), , 
que se desloca da Amazdnia, e da Massa Equatorial Atlântica Norte 
(mEn), que proceda do Hemisfério Norte, passa para o Hemisfério Sul 
em janeiro e atinge o máximo de sua descida nos dias 19 ou 20 de 
março, voltando ao hemisfério de origem. 





- Trimestre mais chuvoso - Conforme anteriormente já se fez 
constar, o regime continental antecede o marltimo, definindo, para as 
partes central e extremo sul do Estado, respectivamente, os trimestres 

Figura 8 - Regimes de precipitação. 



JFM e DJF como os mais chuvosos. 
Como o regime marítmo se localiza no Hemisfério Sul a partir de 

janeiro, o trimestre de FMA se apresenta como o mais chuvoso. 
Retornando de forma mais lenta ao hemisfbrio de origem, a 

mEn pode provocar, no extremo norte do Estado, nas áreas mais pr6- 
ximas ao litoral, um período mais chuvoso em MAM. 

- Chuvas intensas máximas em 24 horas - A escolha deste item 
recaiu no s6rio problema que os totais elevados de precipitação, con- 
centrados em curto periodo, podem representar como fator de desa- 
gregação de solo. 

O exame realizado (figura 11) indica que as máximas, facilitadas 
pelo regime da precipitação associada ao relevo, atingem os municí- 
pios de Amarante, Floriano, Oeiras e Jerumenha. No extremo norte 
compreende Luís Correia e Parnaíba. 

As chuvas intensas examinadas, que devem responder pela ero- 
são hidrica, deverão ser associadas à textura, profundidade e permea- 
bilidade do solo. Os solos de textura arenosa, mais rasos e mais corn- 
pactados, serão os que devem se apresentar com maior desagregação. 

Na ocorrência das máximas registradas, o mês de março é o que 
se apresenta com maiores totais e, associando-se a Bpoca de ocorrên- 
cia às características físicas do solo, os estudos de zoneamento agrí- 
cola deverão levar em conta o tipo de cultivo a ser proposto, princi- 
palmente quanto à época para a mecanização. 

/ 

4.1.1 2 Temperatura 

A variação da temperatura, em sua distribuição espacial, depen- 
de da latitude associada à altitude, da mesma forma que, com relação 
às estações do ano, depende da evolução da nebulosidade e do efeito 
regulador da oceanidade. 

Na parte litorânea do Estado, no periodo julho/novembro, a ra- 
diação efetiva aumenta com a redução da nebulosidade, proporcio- 
nando maiores valores medios mensais. 

Na parte mais interior, em que o efeito regulador de oceanidade 
fica sensivelmente reduzido, no período do inverno, a diminuição da 
nebulosidade acarreta o registro de maiores numerais para a amplitu- 
de diária, que passa a situar-se próxima a 14,g0 C. A amplitude abso- 
luta, definida pela diferença entre a maior m8xima e a menor mínima, 
fica em 25,g0 C. 

Do exposto, resulta que as mlnimas da parte mais continental 
têm como causa a radiação noturna, tornando-se mais baixas que no 
litoral onde se faz sentir o efeito regulador já mencionado. 



Figura 9 - Trimestre mais Úmido. 
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tudos de zoneamento agrlcola. 
Na distribuiçáo espacial passa a predominar o relevo, fazendo 

com que os maiores numerais compreendam as partes mais baixas 

- - 

Figura 10 - lsoietas anuais (mm). 



(figura 12) com as isolinhas de 27O C. 0 s  municfpios de Parnafba, Lu- 
zilândia, Matias Ollmpio, Porto, JosB de Freitas, Teresina e outras 
áreas com idgnticas condiçáes dever50 apresentar-se com numerais 

Figura 11 - Chuvas intensas máximas em 24 horas (mm). 
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próximos. 
Nas cotas altimétricas entre 500 e 600 metros, as médias anuais 

deverão atingir 26' C. 

- - -- 

Figura 12 - Temperatura média anual (O C). 



4.1.2 Solos 

Os solos estão aqui caracterizados e descritos, dentro de u m  ele- 
vado grau de abstração, em face dos níveis de informações disponlveis 
para todo o Estado. Tais informações, em geral, compreendem le- 
vantamentos esquemáticos, levantamentos exploratórios e reconhe- 
cimentos realizados por órgãos governamentais, com vistas a futuros 
planejamentos regionais. 

, Nessa descrição, entretanto, em algumas ocasiões o texto se 
fundamenta num volume mais substancial de informações e, nestes 
casos, os informes referem-se a resultados obtidos em levantamentos 
localizados, efetivados com maior detalhamento, e visam reforçar a 
descrição. 0 s  solos são descritos e analisados ao nível de grandes 
grupos e associaçbes, pelas razões já mostradas. 

Os principais grupos de solos detectados são os seguintes, em 
ordem decrescente de superflcie: 

- areias quartzosas; 
- latossolos vermelho-amarelos; 
- solos litólicos; 
- podzólicos vermelho-amarelos; 
- solos concrecionários laterlticos; 
- brunos não-cálcicos; 
- solos aluviais associados a solos hidromórficos; 
- vertissolos. 
Os grupos podem ser assim descritos: 

Latossolos vermelho-amarelos 

Area aproximada: 9 milhões de hectares. 
Ocupam uma vasta superfície do Estado e compreendem o 

equivalente a 35% dos seus solos. Estão presentes em menor escala 
no norte do Estado, de forma isolada ou em associação com outros 
solos, e assumem grande importância, em volume, desde o medi0 
Paralba, englobando todo o corpo do Estado, até os extremos sul, su- 
deste e sudoeste, com intercalação de outros grupos, especialmente no 
vale dos rios e no topocdas formaçóes mais elevadas. 

Da área total dos latossolos, cerca de 77% prestam-se para al- 
gum tipo de utilização agrlcola, predominando as utilizações nas quais 
se exige a aplicação de capital e tecnologia. 0 s  restantes 23% compre- 
endem associações com solos lit6licos, areias quartzosas e outras, que 
também sofrem a influência do relevo desfavorável. 



e Podzblicos vermelho-amarelos 

Área aproximada: 1,5 milhão de hectares. 
Cerca de 46% dos podzólicos mostram aptidão regular para cul- 

turas, notadamente com o uso de capital e tecnologia, ocorrendo áreas 
onde os agricultores podem trabalhar sem a aplicação de capital. 

Outros 36% revelam aptidão restrita para pastagem ou não 
apresentam aptidão para atividades agropecuArias. 

Ocorrem em manchas descontínuas, no médio Parnaíba e no 
sudeste do Estado. 

Solos concrecionários laterfticos 

Área aproximada: 1,2 milhão de hectares. 
Ocorrem no baixo Parnaiba, compreendendo parte do município 

de Porto e, em manchas esparsas mais ao norte, em trechos do médio 
Parnaíba. 

Pouco mais de 1% desses solos apresentam aptidão regular para 
culturas, nos níveis B e C, e restrita no nível A. A maior parcela (cerca 
de 80%) oferece boas condições para pastagem plantada. 

e Brunos não-cálcicos 

Área aproximada: 520 mil hectares. 
0 s  brunos não-cálcicos representam aproximadamente 2% dos 

solos do Estado e se prestam para pastagem natural, isto 6, para o uso 
com pastoreio extensivo. 

Ocorrem particularmente no sudeste do Estado, junto à fron'teira 
com Pernambuco. 

Vertissolos 

No conjunto do Estado, este grupo corresponde a aproximada- 
mente 0,15% dos solos e apresenta aptidão para pastagem plantada. 

e Solos litblicos 

Cobrem aproximadamente 14% da superfície do Estado, com 
cerca de 2,5 milhões de hectares, e compreendem Areas com agricul- 
tura. 



a Areias quartzosas 

Formam o grupo de maior representatividade em área, com cer- 
ca de 9,2 milhões de hectares, ou seja, 36% das terras do Estado. Co- 
brem amplamente desde o litoral at6 o m6dio Parnalba, onde se es- 
treitam e penetram em faixas ou pelo vale dos rios, em direção ao sul. 
No sudeste, ocorrem em grandes manchas. Estão tambem associados 
a outros solos. 

São solos profundos, arenosos, bem drenados, quimicamente 
pobres e Bcidos. O relevo é plano ou suave ondulado. Não apresentam 
pedregosidade. 

Dos seus 9,2 milhões de hectares, 20% mostram aptidão agrícola 
regular para culturas dentro dos manejos i3 e C, com necessidade de 
capital e tecnologia. O restante desses solos são aproveitados para 
pastagem natural e pastagem plantada, sendo que 18% estão enqua- 
drados na classe C, sem aptidão para algum tipo de utilização com la- 
vouras. 

e Solos aluviais + hidromórficos 

Compreendem cerca de 200 mi l  hectares; destacam-se no baixo 
Parnalba e ocorrem no rio Gurguéia e no baixo Longa, sendo pouco 
representativo noutros rios. 

Revelam aptidão para lavouras nos nlveis A, B e C e, em alguns 
casos, com repetições ao nlvel de manejo A. Esses solos, dada a pro- 
ximidade da Bgua, apresentam grande potencial para a irrigação. 

0 s  solos hidromórficos, como no caço das lagoas, prestam-se 
para o plantio de "vazante", muito difundido no norte do Estado, es- 
pecialmente para a cultura do arroz, onde se obtem excelentes resul- 
tados e baixíssimos custos. 

A tabela 7 apresenta a distribuiçáo aproximada dos solos do 
Piauí e sua aptidáo agrlcola, conforme descrito no presente item. 

4.1.3 Recursos hldricos 

O estado do Piauí tem sido objeto de alguns estudos com vistas 
a dimensionar e quantificar os seus recursos hldricos. Esses estudos 
têm como principais interessados os diversos brgãos oficiais, como 
parte integrante de suas ações voltadas para as mais diversas necessi- 



dades do desenvolvimento estadual e, mais especificamente, nas 
ações de combate aos efeitos da seca. Têm sido dimensionadas as 
águas superficiais; tem sido estimado o potencial de águas subterrâ- 
nas, porquanto são fundamentais para que se possa melh~<~lanejar.  

TABELA 7 - Distribuição aproximada dos solos do Piaui e 
sua aptidão agrícola. 

Area aproximada AptidEo (% de Area) , 
Grupo de solos 

10' ha % dos solos do Estado Culturas Padagens 

Latossolos vennelho.amarelos 
Podzbllcos vennelheamarelos 
Concreclon4rlos IaterRlcos 
Brunos nEo.dlclcos 
Vertissolos 
Solos litbllcos 
Arelas quarbosas 
Solos aluvials + hldrombrflcos 

4.1.3.1 Superficiais 

As águas superficiais do Piaul estão quase que totalmente inse- 
ridas na bacia do rio Parnalba, que nasce na chapada das Mangabeiras 
com o nome de Água Quente e, percorrendo 50 km aproximadamente, 
recebe o Corriola. A partir desta junção, começa a receber o nome de 
Parnalba. Ap6s percorrer cerca de 1.485 km na díreção sul-norte, de- 
ságua no oceano Atlântico, no municlpio de Parnaiba. A hrea total da 
bacia do Parnaiba é de 330.400 kmz, distribulda nos estados do Mara- 
nhão (68.311 km2), Piaul (249.721 km2), Ceará (10.677 km2) e em litígio 
PiaullCeará (2.619 km2). 

Bacia do Parnalba 

A bacia do rio Parnaiba foi dividida em três grandes regiões, de- 
finidas em função dos divisores de Ciguas das principais sub-bacias. 
Verifica-se que tais zonas abrangem as sub-bacias de oito afluentes 
e três trechos ao longo do rio principal, denominadas vales do alto, 
médio e baixo Parnalba, respectivamente. 



- Alto Parnaiba é a parte da bacia situada a montante da foz do 
rio das Balsas, incluindo este tributário. Tem uma área de 77.100 km2, 
que corresponde a 23,3% da área total da bacia. 

- Médio Parnaiba é a parte da bacia compreendida entre a foz do 
rio das Balsas e a foz do rio Poti, excluindo este tributário. Abrange a 
área do vale do médio Parnaíbe e as sub-bacias dos rios Canindé, 
Piauí, Itaueira e Gurguéia. Possui uma área de 160.200 km2 (48,8% da 
área total). 

- Baixo Parnalba é o trecho compreendido entre a foz do rio Poti 
.e a do Parnaiba. Abrange o vale do baixo Parnaiba e as sub-bacias dos 
rios Longá e Poti, possuindo uma área de 93.100 km2, ou seja, 28,3% 
da área total da bacia. 

A tabela 8 apresenta alguns registros de descargas naturais em 
postos fluviométricos da bacia do rio Parnaíba. 

- Deflúvios diretos e indiretos - A bacia do rio Parnalba é uma 

região de transição. Possuindo afluentes perenes e intermitentes e ca- 
racterizando-se pelo regime dos rios nordestinos, que podem ficar 
totalmente secos durante a estiagem. 

Para se proceder à análise das percentagens de deflúvios super- 
ficiais e de base, tomou-se como suporte o relatório SUDENEISERE- 
TE, chegando-se 2s seguintes conclusóes: 

- No alto Parnalba, os escoamentos diretos são da ordem de 
20% e os indiretos de 80%. 

- No médio Parnalba, o deflúvio direto oscila entre 23 e 32% 
no vale do Parnalba e entre 38 e 68% nos afluentes. 

- No baixo Parnalba, o deflúvio direto é da ordem de 65% e o 
indireto de 35%. 

A tabela 9 apresenta algumas caracterlsticas hidrográficas da ba- 
cia do Parnalba, representadas pelos deflúvios médios anuais e deflú- 
vios médios nos perlodos mais secos e nos mais chuvosos, de suas 
zonas hidrol6gicas mais representativas. 

- Qualidade da água - 0 s  resultados indicam a boa qualidade 
das águas dos rios piauienses para irrigação, principalmente no perlo- 
do chuvoso. 

Com os resultados das análises das águas coletadas no perlodo 
julholagosto de 1974, respectivamente no alto, m6dio e baixo Parnal- 
ba, conforme relatbrio SUDENEISERETE, conclui-se o seguinte: 



TABELA 8 - Descargas naturais na bacia do rio Parnal'ba. 

Posto RuviornBtrico &ea de Descarga Descarga especffi- Descarga 
drenagem d d i a  ca média 

Rio Nome do posto krn2 rn3/s t/s/km2 

Uruçuf-preto 
Pamaíba 
GurguBia 

Y 

CanindB 
iiairn 

Y 

CanindB 
Pamaíba 
Macarnbira 
Poti 

Y 

Pamaíba 
Longa 

Jenipapo 
Longa 

Alíq Parnalba 
Fazenda Paracati 
Ribeiro Gonçalves 
Fazenda Bandeira 
Benedito Leite 
Cristino Castro 
Bana do Lance 
Pedra Redonda 
Maria Preta 
Santa Cruz do Piauf 
FazendaTalhada 
FazendaVeneza 
Croatá 
Fazenda Boa Esperança 
Prata do Piauf 
Fazenda Cantinho 
Porto Formoso 
Fazenda Alegria 
Esperaniina 
Alto Alegre 
Tinguk 

- - - -- 

Fonte: Companhia de Desenvolvimento do Piauf - COMDEPI, Plano Estadual de Imigação, vol. I1 - Diagnbstico, p. 197. 



TABELA 9 - Bacia do Pamaíba: características das zonas hidrológicas. 

Grande reg180 Zona hldrol66lca Defldvlo mBdio 1964l71 Defldvio mddlo do perfodo Defldvlo médio do perfodo Defldvlo mddlo 

- sem - agostoloutubro chuvoso - fevereirdmaio anual (0/) 

ReglEo Nome (Wls) (%) (VslknFj (m'ls) (%) (Vs/kmz) (msls) (%) (Vs/kmz) Superf. Base 
- -- - - -- 

Baixo Parnaba 
Baixo Parnaba 
MBdlo Parnafba 
MBdlo Parnaba 

(0 MBdlo Parnaba w 
MBdlo Parnaba 
Alio Parnaba 
Alio Parnafba 
Alto Parnaba 
MBdio Parnaba 

- -- -- 

LongA 
P0tl 
CanlndB 
Plauf 
Itauelras 
GurguBla 
UruçuCpreio 
Balsas 
Vale do alio Pamaíba 
Vale do mâdlo Parnaba 

Baixo Parnaba Vale do balxo Parnafba 97,O 9.14 5,35 11.63 3.73 0,639 202 11.06 11.10 40.0 60.0 

Wdla da bacla 1060.5 100 3,21 311.96 100 0,944 1.626 100 5.55 43.2 56.6 

Fonte: SUDENEISERETE 



- No alto Parnalba, os resultados são excelentes e a condutivi- 
dade está abaixo de 30 mmhos/cm a 25" C. 

- As águas do Canindé e do Piaulapresentam baixo risco de scídio 
(C, S , e C, S ,I, porém o risco de salinidade está entre m6dio e alto. 
Não é aconselhável o uso destas Aguas com deficiência de drenagem e 
mesmo em rios que apresentam boa drenagem são necessários con- 
troles especiais de salinidade. 

- No baixo Parnaíba, o risco de s6dio é baixo e o de salinidade 
está entre baixo e médio (C, S , e C, S ,I. Estas aguas podem ser usa- 
das, desde que haja um grau moderado de lixiviaçáo, sem necessidade 
de práticas especiais de controle de salinidade. 

e Bacias secundarias 

- O rio Uruçuí-preto drena uma área de 15.000 km2, com com- 
primento de seu talvegue de 275 km. O rio é perene em cerca de 80 km 
desde a sua foz. Neste trecho, sua vazão anual 6 de aproximadamente 
34 m3/s. Seu vale perene mostra-se promissor para aproveitamento 
de suas potencialidades hídricas, tendo em vista que se produz por 
ano, aproximadamente, 1 bilhão de metros cúbicos de água potável. 

- O vale do rio Gurguéia, com área de 49.800 km2, 6, dentre as 
sub-bacias formadoras do rio Parnaíba, a mais explorada. Possui um 
solo propício às atividades agrícolas, principalmente no tocante a 
suas potencialidades de água. Por isso mesmo encontram-se já 
implantados vários projetos hidroagrícolas. A bacia produz cerca de 
600 milhões de metros ciibicos de água por ano e A perene em todo o 
seu curso, embora com reduzido escoamento no período de estiagem. 
A agua subterranea A extremamente abundante, com boa qualidade 
para irrigação e abastecimento. 

- A bacia do rio Itaueira apresenta-se como a mais pobre das 
sub-bacias formadoras do rio Parnalba em potencialidades hldricas. 
Torna-se impossível qualquer aproveitamento de suas áreas sem que 
haja o apoio de obras de infra-estrutura capazes de armazenar água 
por u m  período mais longo. Isto se deve ao fato de o rio ser total- 
mente intermitente ao longo do seu curso, chegando, em alguns lo- 
cais, a escoar somente durante as chuvas. A área da bacia mede 9.900 
km2, com extensão do seu leito de 280 km e vazão média anual de 4,9 
m3/s. 



- A bacia dos rios Canindé/Piauí, depois da bacia do rio Itaueira, 
é considerada a mais pobre, quanto 3s potencialidades hídricas das 
sub-bacias formadoras do rio Parnaíba, não obstante possuir algumas 
regiões ou vales com possibilidades de aproveitamento hldrico ime- 
diato. 

O rio Piauí drena uma área de 38.000 km2; seu comprimento é 
de cerca de 527 km. É um rio intermitente em quase toda sua exten- 
são, fazendo com que qualquer aproveitamento de seus recursos hí- 
dricos venha acompanhado de obras de infra-estrutura. Dada a exten- 
sa área aluvial que acompanha seu curso, recomendam-se estudos 
para se construir uma série de barragens subterrâneas que possam 
armazènar água nos períodos secos. O vale mais promissor para 
aproveitamento hídrico é o do rio Fidalgo, com vazões médias em tor- 
no de 3 m3/s. Existe ainda uma série de lagoas perentes situadas nos 
municípios de São João do Piauí e Nazaré do Piauí, que podem ser 
aproveitadas sistematicamente, tendo em vista que, somadas, dis- 
põem de cerca de 8,7 milhões de metros cúbicos de água anualmente. 

O rio Canindé, por sua vez, drena uma área de 37.700 km2 e, 
desde a sua foz no rio Parnaíba até aproximadamente o município de 
Oeiras, apresenta-se como um rio perene. Sua vazão média anual está 
na faixa de 28,8 m3/s, o equivalente a uma produção de água em torno 
de 900 milhões de metros cúbicos por ano; conseqüentemente, qual- 
quer aproveitamento hldrico neste trecho é bastante animador. Nos 
trechos onde se tem o regime de intermitência no curso d'água, obras 
como as barragens subterrâneas aparecem como uma boa solução, 
dada a grande extensão aluvial ali existente. 

Outro afluente do rio Canindé que possui possibilidades vantajo- 
sas para aproveitamento imediato de seus recursos hídricos é ovale do 
rio Salinas, principalmente no municlpio de Oeiras, onde existem três 
lagoas perenes, com disponibilidade de água em torno de 2,5 milhões 
de metros cúbicos por ano. 

- O vale do rio Itaim, com 2.570 km2 de area, apresenta-se viá- 
vel para aproveitamento hídrico imediato, principalmente no trecho 
compreendido entre o município de Santa Cruz (foz) at6 a divisa com 
Itainõpolis e o municlpio de Jaicãs, dada a perenidade do seu escoa- 
mento anual. 

Como afluente do rio Itaim, a margem direita, encontramos o rio 
Guaribas, com área de 1.112 km2. Possui boas possibilidades de apro- 



veitamento hldrico imediato, principalmente nas regiões de Picos, Bo- 
caina e do rio Marçal, seu afluente nos municlpios de Santo AntGnio 
de Lisboa, Francisco Santos e Monsenhor Hipólito. São rios pere,nes 
nesses locais, com vazão média na faixa de 2,4 m3/s, o que daria uma 
produção anual de água na faixa de 75 milhões de metros cúbicos. 

- O rio Poti apresenta uma perenidade segura, desde o municl- 
pio de Prata até a sua foz, em Teresina, o equivalente a cerca de 100 
km de escoamento permanente, com vazões anuais de 115 m3/s em 
Prata e 146 m3/s em Demerval Lobão, proporcionando uma produçiio 
anual de água na faixa de 3 bilhões de metros cúbicos. Desse modo, 
qualquer aproveitamento hldrico nessa região é visivelmente promis- 
sor, até nas regiões onde haja intermitência do escoamento anual, da- 
do que, nos locais em que ele corta, existem formações de grandes la- 
goas. Em toda a sua extensão (538 km), o rio Poti drena uma área de 
51 .O00 km2. 

Dentre as sub-bacias formadoras do rio Poti, a que mais se des- 
taca é a da rio Sambito (2.628 km2), com perenidade de escoamento 
em quase toda a extensão (200 km) do seu leito, Os valores médios de 
vazão anual foram estimados em 45 m3/s na foz e em 17 m3/s no mu- 
niclpio de Pimenteiras, o que equivale a uma produção anual de 1 bi- 
lhão de metros cúbicos de água. 

- A bacia do rio Longá é a mais rica das formadoras do rio Par- 
nalba, no tocante a suas potencialidades hldricas, com uma área de 
23.800 km2, extensão total de 275 km e 203,3 m3/s de escoamento mé- 
dio anual no Parnalba, o equivalente a 6 bilhões de metros cúbicos de 
água como produção anual. 

Qualquer tentativa de aproveitamento desses recursos hldricos é 
inteiramente viável porque cerca de 150 km do rio são perenes, a partir 
de sua foz. Além disso, existe uma série de lagoas perenes que, soma- 
das, dispõem de quase 14 milhões de metros cúbicos de água por ano, 
as quais poderiam ser aproveitadas sistematicamente. 

Por outro lado, os rios Piracuruca e dos Matos, afluentes do rio 
Longá, apresentam-se, também, como altamente promissores para 
aproveitamento de seus recursos hldricos. O rio Piracuruca, com 2.152 
km2 de área, é perene desde a sua foz até o cruzamento com a BR-222, 
equivalente a 90 km de extensa. Sua vazão anual está na faixa de 68 
m3/s, neste trecho, o que produz, anualmente, cerca de 2 bilhões de 
metros cúbicos de água. Já  o rio dos Matos é perene desde a sua foz 



em Esperantina at6, aproximadamente, a sede do municipio de Piripi- 
ri, cerca de 60 km. O escoamento m6dio anual, neste trecho, está em 
torno de 25 m3/s, produzido, conseqüentemente, quase 700 milhões 
de metros cúbicos de água por ano. 

Açudes 

Com base em levantamentos efetuados pela Secretaria de Agri- 
cultura até março de 1984 o estado do Piaul contava com 37 açudes 
públicos, com uma capacidade de armazenamento da ordem de 241.5 
milhões de metros cúbicos de água. Por outro lado, existem mais de 48 
açudes, com capacidades inferiores a 100.000 m3 e uma capacidade 
total estimada de 2,7 milhões de metros cúbicos. A capacidade de ar- 
mazenamento cadastrada 6 então de 244,2 milhões de metros cúbicos 
de água, sem considerar os 5 bilhões de metros cúbicos da barragem 
de Boa Esperança. A tabela 10 apresenta os açudes públicos referidos, 
com suas respectivas capacidades de armazenamento e localização 
municipal. 

Levantamento mais recente apresenta, ao nível da bacia hidro- 
gráfica, o volume de armazenamento de água atual do Estado (tabela 
11). 

Lagoas 

Levantamento realizado revela que existem no Piaul 69 lagoas 
perenes, com volumes de armazenamento que variam de 350 mi l  a 74 
milhões de metros cúbicos de agua, com um total aproximado de 
583.53 milhões de metros cúbicos. A tabela 12 apresenta as lagoas 
com capacidade de armazenamento superior a 10 milhões de metros 
cúbicos de Agua. 

4.1.3.2 Subterrâneos 

Cerca de 83% da área do Estado acha-se inserida no domínio 
geo16gico da bacia sedimentar do Maranhão, cuja extensão total atin- 
ge 600.000 km2. Este contexto compreende uma sucessão de camadas 
predominantemente arenosas e permeáveis, que se alternam com ou- 
tras camadas não menos importantes. As camadas aquiferas mais re- 
levantes desta seqüência afloram, praticamente, em toda a área da ba- 
cia sedimentar localizada em território piauiense. 



TABELA 10 - Açudes públicos do Piaui com volume acumu- 
lado superior a 500.000 m3. 

Municlpio Nome do açude Capacidade 

União Raiz 4.000.000 
Socorro do Piaul Vale Verde 1.264.000 
Piripiri Caldeirão 54.600.000 
Campo Maior Açude Grande 1.300.000 

Fazenda Brasão 2.800.000 
Emparedado 5.000.000 
Bem Posta 1 .OOO.OOO 

Barras Barras 900.000 
Castelo do Piauf Passagem Funda1 1 .I 00.000 

Passagem Funda1' 1.200.000 
Ladeira"' 1.200.000 

S. João da Serra Poty 2.500.000 
S. Miguel do Tapuio São Vicente 1.400.000 
Valença Urucus 930.000 

Oiticica 1.600.000 
Aroazes Barro 960.000 
Elesbão Veloso Batalha 1.300.000 

Araraquara 2.000.000 
Pimenteiras Sede 2.1 60.000 

Tinguist 1.920.000 
Tinguis" 2.500.000 

Jaicós Tiririca 4.800.000 
Palma 1 .I 00.000 
Barro Vermelho 2.600.000 

Fronteiras Barreiras 52.800.000 
Mercador 2.400.000 
Várzea da Cruz 3.400.000 

Pio IX Cajazeiras 24.700.000 
Inhar6 1.500.000 

Paulistana Ingazeiras 25.720.000 
São Raimundo Nonato Olinda 4.000.000 

Aldeia 7.235.000 
Bonfim 3.821 .O00 
Baixa Funda 2.300.000 
Canário 2.000.000 
Fazenda do Meio 2.450.000 
Nonato 9.000.000 

Fonte: Secretaria de Agricultura do estado do Piauf. 



TABELA11 - Volume acumulado de água em reservatórios 
no estado do Piauí. 

Bacia hidrográfica Volume acumulado 
(1 0 m3) 

Litorâneas 
Longá 
Baixo Parnaíba 
Poti 
Canindé 
Itaueira 
Gurguéia 
Alto Parnalba 

Total 5.543.004 

Fonte: Secretaria de Agricultura do estado do PiauL 

0 s  17O/0 restantes da área do Estado são ocupados por rochas 
pertencentes ao embasamento geolbgico regional pr6-cambriano, 
praticamente impermeável (embasamento cristalino). Este substrato 
geolbgico, em condições de armazenamento de água, representa o ti- 
po caracterlstico do Nordeste oriental. 

e Bacia sedimentar do Maranhão 

O sistema aqulfero do Maranhão corresponde à bacia geolbgica 
sedimentar do Maranhão, também denominada bacia do Parnalba, 
compreendendo grande parte dos estados do Maranhão e Piaul, assim 
como pequenas partes dos estados do Ceará, Goiás e Pará. 

O pacote de sedimentos da bacia alcança uma espessura de 
3.000 m, dos quais 2.500 m são peleozbicos e o restante mesozóicos. 

Na bacia sedimentar do Maranhão estão incluídas as bacias hi- 
drográficas dos seguintes rios: Parnalba (330.400 km2), Itapecuru 
(54.000 km2), Mearim, com seus afluentes Grajaú e Pindar6, (95.500 
km2) e Gurupi (31.900 km2). 



TABELA 12 - Lagoas perenes do estado do Piaui, com capacidade de armazenamento superior 
a 10 milhões de mdtros cúbicos de água. 

L W a  Municfpio Rio conbíbuinte Area (km2) Capacidade (1 03m3) 
--------------------------**------------------------------*--------*------------------*------*------ 

Lagoa do Peixe Redençao do Gurgu4ia Paraim 3,4 11.900 
Lagoa Grande do Boqueirâo Sâo Joao do Piaul Baixa0 da Boa Esperança 11,5 43.700 
Lagoa do Nazar6 Nazar4 do Piauf Piaul 23.0 35.000 
Lagoa Musçoline Oeiras Piauf 2.8 12.040 
Lagoa do Parnaguá Pamagud Paraim 20,o 74.000 
Lagoa 60 Sao Francisco Rio Grande Itaueira 4,o 14.800 

-. 
O Lagoa do Sobradinho Luk Correia Rch. Mulato 7.5 26.250 
Q> Lagoa do Martinho Parnaba Rch. Mulato 7,1 17.850 

Lagoa do Prado Pamaba Rch. Bebedouro 4.3 15.050 
Lagoa do Angelim Buriti dos Lopes Rch. Bebedouro 2,3 1 1.500 
Lagoa do Salgado Buriti dos Lopes Rch. Bebedouro 5.8 20.300 
Lagoa da Mata Buriti dos Lopes Rio Longá - 39.000 
Lagoa dos Mutuns Luzilandia Rio Longa 2.8 10.360 
Lagoa do Campo Largo Porto Rch. Alto 3,7 12950 
Lagoa da Esüva Porto Rch. Alto 3,O 12.600 
Lagoa da Salina Miguel Alves Rch. Tarnandua 3 3  13.300 
Lagoa do Cajueiro LuzilândidJoaq. Pires Rch. Tamanduá 20.0 34.300 

Total 404.900 



e Aquíferos da bacia sedimentar e suas características dimensio- 
nais 

Acima do embasamento cristalino que constitui o fundo imper- 
meável geral de toda a bacia, desenvolveram-se três formações geo- 
lógicas de extensão regional, originando os três principais aqulferos: 
Serra Grande, Cabeça e Poti-Piauí. 

Repousando sobre a seqüência anterior, segue-se outro con- 
junto hidrográfico composto pelos aquiferos Motuca, Corda e Itape- 
curu-Urucaia, situados, principalmente, no estado do Maranhão. 

O comportamento hidrogeológico geral dessa formação, como 
aquífero ou aquitardo, depende da proporção dos elementos: conglo- 
merados, arenitos, siltitos, etc. Do mesmo modo, variam as respecti- 
vas características hidráulicas: permeabilidade, coeficiente de armaze- 
namento, etc. 0 s  valores dessas caracterlsticas apresentados na tabela 
13 fornecem ordens de grandeza relativa. 

* Distribuição do potencial do sistema aquífero'do Maranhão na 
bacia e sub-bacia do rio Parnalba 

De um potencial subterrâneo que se eleva a quase 10.000 
mm3/ano, representando cerca de 30% do escoamento total do rio, a 
maior parte situa-se à sua margem esquerda, no estado do Maranhão, 
cujo curso coiistitui a separação de duas zonas climatologicamente 
bem diferentes. Com efeito, na margem direita - Piaul, área de 228.800 
km2 - o potencial subterrâneo atinge apenas 3.600 mm3/ano, en- 
quanto na margem esquerda, com 63.600 km', eleva-se a 6200 
mm3/ano. 

A tabela 14 apresenta uma síntese do potencial hidrogeológico 
da bacia do Parnaíba, ao nível de suas principais sub-bacias, permitin- 
do, ainda, o comparaçáo entre o escoamento de base ou subterrâneo e 
o escoamento total. 

e Q'ualidade da água 

Com base em análise de laboratório, pode-se concluir, para a 
bacia sedimentar do Maranhão, no tocante à qualidade da água para 
fins de potabilidade, que: 

- A maioria das águas contidas nas diversas unidades hidro- 
geológicas apresenta-se dentro dos limites de boa potabilidade. 

- Uma minoria das águas B de potabilidade tolerável ou ainda de 



TABELA 13 - Sistema aquífero Maranhão - Características hidráulicas dos aquiferos e aquitar- 
dos. 

Pemeabilidade K 

Aqiiffero mls 

Transmisçibilidade T 

m21s 

Coeficiente de 

armazenarnento S 

Mfnimo MBdio Miximo Mfnimo MBdio Máximo Mfnimo Médio Máximo 

Serra Grande 1 x 1 0 ~  5,3x106 3x10d l,2xlo4 9 , l x l f l  5 . 2 ~ 1 0 ~  2,4x104 4 . 2 ~ 1 0 ~  7,1x10" 

Cabeças 6,8~10-6 5,3x106 5 7 x 1 6  1 x 1 0 ~  1x10-~ 5,6x10-' 6 x 1 ~ ~  7,6x104 2,9x1@ 

Poti - Piauf 3,3x10-~ 8,4x10-~ 3 . 1 ~ 1 0 ~  6,7x106 2 , l x l f l  1x10-~ 6,7x106 3,1x104 1,4x104 

Motuca 1,3x104 1,9x104 3,6x1@ 9x1@ 1 . 4 ~ 1 ~ ~  2,8x1+ - 5 x 1 0 ~  - 
Corda - 3xlOd - - 2x104 - - - - 
itapecutu - 1 x 1 0 ~  - - 1 x 1 ~  - - - - 

Barreiras 1,4xlod 2,7x106 3 x 1 0 ~  3.6x104 9 , 5 x l f l  1,5x104 - - - 
Aluvial 8x10" 8 x 1 0 ~  8x10" 1,6x10-~ 1,6x10-~ 1,6x10-~ - - - 

Pimenteiras 5,1x10~ 6,3x104 1,2x10~ 4,1x104 3,2x1@ 1 x 1 0 ~  6 x 1 0 ~  6x1@ 6x1@ 

Longi 6,6x10-' 7,4x10-~ 9 x 1 r 7  2,6x10d 7 , 8 x l ~ r ~  1,3x104 - 1 x1 0" - 
PedradoFogo 2,1x104 9x108 1,4x104 8,4x10-~ 1x1@ 2,1xlo4 - 5x1 o4 - 
Fonte: SUDENEISERETE 



qualificação inferior e está contida, com mais freqüência, na u.nidade 
Barreira. 

- Algumas águas de potabilidade momentânea ou não-potáveis 
são encontradas nas unidades Pimenteiras, Poti-Piauí e Pedra de Fo- 

go. 
- Uma variação maior na potabilidade das águas verifica-se nas 

unidades Serra Grande, Pimenteiras, Poti-Piauí e Motuca. 
Conclui-se, ainda, que a qualidade química da água dos aquife- 

ros da bacia do Maranhão, vista numa escala regional, é boa a exce- 
lente para fins de irrigação, com resíduo seco geralmente inferior a 
500 mgll. 

Embasamento cristalino 

A ocorrência da água subterrânea nas áreas cristalinas 6 restrita 
aos aluviões, ao manto de intemperismo e às fraturas das rochas. As 
quantidades de água susceptíveis de serem exploradas nessas bacias 
são bastante limitadas, mas muitas vezes constituem a Única fonte 
disponlvel na região. 

0 s  poços perfurados em rochas cristalinas mostram que as fra- 
turas não atingem grandes profundidades. A maioria das entradas de 
Bgua nos poços são acima de 40 m, ocorrendo, ainda, fraturas impor- 
tantes at6 60 m. Abaixo desta profundidade, as possibilidades de al- 
cançar algum fendilhamento são bastante reduzidas, não sendo acon- 
selhável a perfuração de poços acima de 80 m. A alimentação dos re- 
servatórioslfendas se efetua através dos leitos dos cursos d'água, nos 
pontos de coincidência fraturaldrenagem. ou indiretamente, através 
do intemperismo. Depenldendo da fenda alcançada, as vazões dos po- 
ços no embasamento cristalino podem chegar a 14,3 m3/h. 

A água subterrânea ocorre também no manto intemperisrno, 
sendo explorada para o abastecimento doméstico, principalmente na 
zona rural, através de poços manuais rasos, escavados at6 o contato 
com rocha fresca. De um modo geral, todavia, o manto de alteração 
das rochas cristalinas, na área, não 6 muito desenvolvido, apresentan- 
do pequena espessura, o que torna insignificante a quantidade de 
água aí armazenada. 

De maior importância, como fonte de água, os aluvibes desem- 
penham relevante papel como aquífero na zona cristalina. A espessura 
e a composição desses aluviões são bastante variáveis, mas, em geral, 



TABELA 14 - Bacia do rio Parnaíba - Distribuição do potencial hidrogeológico. 

Sub-bacia Area Vaza0 total Vazao subterrânea Volume subterraneo 
(km2) m3/s rnmlano m3/s lJ.s/krn2 mmlarh rnm3/ano %do volu- 

Alio Pamaíba 
Balsas 
Uruçuf-preto 
Gurguéia 
Itaueiras 
Piaul 
Canindé 
Poti 
LongA 
Médio Pamaíba 
Baixo Pamaíba 

Fonte: SUDENEISERETE 



situam-se nos pequenos riachos que cortam a área, com uma espes- 
sura média em torno de 3 m e largura que varia de 10 a 20 m. 

4.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

O estado do Piaul dispõe de consideráveis recursos de solo e 
água, embora a maioria de suas terras seja de baixa fertilidade e ele- 
vada acidez. A EMATER-PI, atraves de seu setor de irrigação, já iden- 
tificou e catalogou cerca de 500.000 ha de solos aluviais de elevada 
fertilidade, As margens de rios e lagoas, que apresentam águas de boa 
qualidade, formando um potencial binbmio solo-água, em condições 
naturais que permitam seu aproveitamento racional através da prática 
de diversos métodos de irrigação. 

Na realidade, esse potencial ainda está subutilizado quando, se 
bem aproveitado, poderia estar ativamente participando do fortaleci- 
mento do setor primário que, embora seja a base tradicional da eco- 
nomia do Estado, não é o maior responsável pela formação do seu 
Produto Interno Bruto (41,7%) que é liderado pelo setor serviço 
(52,6%). 

Embora muito abaixo do seu potencial, o desenvolvimento da 
irrigação no Piauí vem-se afirmando quantitativa e qualitativamente, 
notadamente pela ação dos pequenos produtores, através do PRO- 
VARZEAS e das empresas privadas. 

4.2.1 Irrigação p~iblica federal 

A irrigação plibiica federal no Piaul é conduzida pelo Departa- 
mento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS e pelo Departa- 
mento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS. 

4.2.1.1 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
- DNOCS 

A irrigação a cargo do DNOCS, no Piauí, é conduzida através de 
quatro perímetros: Gurguéia, Lagoas do Piauí, Fidalgo e Caldeirão. 

. Perlmetro irrigado do Gurguéia 

O perímetro irrigado do Gurguéia localiza-se no vale do rio 
Gurguéia, região sul do Piauí, município de Cristino Castro. A área 



total do projeto é de 12.860 ha, dos quais 1.884 ha estão atualmente 
em operação, sendo 1.614 ha irrigados por aspersão convencional e 
270 ha por gravidade em sulcos. 

O suprimento de água é fornecido em parte por bombeamento 
direto do rio Gurguéia e outra parte por 17 poços profundos com va- 
zão variável de 80 a 120 11s e profundidade de 250 a 450 m. 

0 tamanho mkdio dos lotes é de 4 ha, sendo explorados princi- 
palmente com as culturas de feijão-de-corda (caupi) e melancia. A pe- 
cuária se resume a uma pequena criação de gado de corte criado à 
solta em áreas de sequeiro adjacentes às áreas irrigadas. 

O tipo de solo predominante é o Iatossolo textura arenosa. O 
solo aluvial ocupa uma pequena área de 300 ha. O perímetro do Gur- 
guéia é um dos mais férteis do Estado e é hoje o mais importante em 
utilização. 

Entre os muitos problemas vividos no perímetro, destacam-se: 
-canais com vazamento e danificados, na área de irrigação; 
- drenos obstruidos por plantas invasoras; 
- insuficiência de máquinas e implementos agrícolas; 
- manutenção precária das máquinas disponíveis; 
- desconhecimento dos niveis atuais de fertilidade dos solos e 

necessidades de nutrientes e corretivos; 
- utilização deficitária de fertilização e corretivos por insuficiên- 

cia de crédito. 

Perfmetro irrigado Lagoas do Piaul 

O perímetro irrigado Lagoas do Piaul, situado na mesorregião 
do norte piauiense e na microrregião do baixo Parnalba, dista 18 km 
da cidade de Luzilândia. A área total do projeto é de 3.700 ha, dos 
quais cerca de 500 ha estão atualmente em operação, sendo as princi- 
pais culturas exploradas o algodão herbáceo, a banana e o caupi. Em 
menor escala cultiva-se milho, coco e citros. 

O suprimento provém da lagoa do Buriti aduzida sob pressão 
para a área do projeto. Os solos possuem textura areno-argilosa, me- 
dianamente profundos e de baixa fertilidade natural. 

O feijão-de-corda, a principal cultura explorada, apresenta pro- 
dutividade baixa, entre 900 e 1.300 kglha, comprometendo o desem- 
penho do perlmetro. 



O perímetro enfrenta muitos problemas, dos quais destacam-se: 
- incidência generalizada de plantas invasoras, especialmente 

gramíneas, sendo o capim-colchão, o capim-pé-de-galinha e o carra- 
/ picho as mais representativas; 

- insuficiência de máquinas e implementos agrícolas para O pre- 
paro do solo e de veículos para movimentação de técnicos; 

- necessidade de um levantamento detalhado dos níveis de ferti- 
lidade dos solos para uma precisa orientação nas quantidades de nu- 
trientes a serem aplicados; 

- baixos níveis de produtividade das culturas exploradas; 
- irrigação feita sem informações precisas quanto às necessida- 

des das culturas; 
- insistência com uma Única variedade de feijão, por longo pe- 

ríodo de tempo, usando grãos produzidos no próprio perímetro; 
- faltk de diversificação de culturas; 
- plantio fora de época em virtude da liberação atrasada de fi- 

nanciamento para custeio; 
- assistência técnica deficiente em razão de insuficiência de téc- 

nicos e limitação de combustível. 

Perímetro irrigado vale do Fidalgo 

O perlmetro irrigado vale do Fidalgo situa-se no município de 
Simplício Mendes, em solos podzólicos e vertissolos, com classificação 
III para irrigação. 

A fonte de suprimento de água é o aquífero Serra Grande, atra- 
vés de seis poços tubulares com água classificada,do ponto de vista da 
irrigação, como C,S, e três poços tubulares com água C,S,. 

O método de irrigação empregado é por gravidade, com a água 
distribulda por sulcos de infiltração e inundação. 

As principais culturas exploradas são banana, feijão e algodão, 
com produtividade de 13.500 kglha, 1.280 kglha e 408 kglha, respecti- 
vamente. 

A área irrigável é de 512 ha, dos quais 308 ha se achavam sob 
cultivo em 1987. 

0 s  principais problemas enfrentados pelo perímetro são: 
- baixa produtividade das culturas; 
-forte incidgncia de pragas e doenças; 
- deficiente sistematização das terras na maioria dos lotes; 



- vazamento nos sistemas de condução e distribuição da Bgua de 
irrigação; 

- compactação do solo nas Breas cultivadas; 
- drenos obstruídos pela elevada infestação de plantas invaso- 

ras; 
- perdas excessivas de água na parcela. 

a Perímetro irrigado Caldeirão 

O perímetro irrigado Caldeirão está localizado no município de 
Piripiri, a 170 km de Teresina, em solos aluviais de textura variável de 
média a pesada. 

A fonte de suprimento de água é o açude Caldeirão e os méto- 
dos de irrigação empregados são aspersão e gravidade. 

As principais culturas exploradas são arroz (IAC 899; IAC 4440; 
METICA-1; IAC 165; IAC 1278; BR IRGA 409 e BR IRGA 4101, feijão 
(CE 315), melancia (C. Grat), milho (Centralmex), algodão (IAC-17) e 
banana (Nanica e Nanicão). 

A área irrigável é de 599 ha, dos quais 435 ha se achavam sob 
cultivos em 1987. 

0 s  principais problemas observados no perímetro são: 
- incidência de pragas e doenças; 
- solos com baixa fertilidade; 
- compactação do solo por uso inadequado; 
- drenos obstruidos por elevada infestação de plantas invasoras; 
- baixa produtividade das culturas por deficiente aporte tecnol6- 

gico. 

4.2.1.2 Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
- DNOS 

O DNOS tem, em fase de execução no estado do Piauí, dois 
grandes projetos de irrigação: Projeto Platô de Guadalupe, que cor- 
responde a um aproveitamento de 32.000 ha, sendo irrigados 15.000 
ha até 1989, e o Projeto Tabuleiros Litorâneos, com 10.000 ha, em uma 
etapa inicial de 2.100 ha em implantação. 

Estes dois projetos desenvolvem-se em solos muito arenosos 
e terão como método de irrigação principal a aspersão. Métodos de 



irrigação localizada poderão ser convenientemente empregados com 
culturas perenes. 

No Projeto Tabuleiros Litorâneos, nos municlpios de Buriti dos 
Lopes e Parnalba, foi instalada uma unidade demonstrativa de tecno- 
logias geradas em agricultura, irrigada, a ser operada pelo Centro Na- 
cional de Pesquisa de Agricultura Irrigada - CNPAI, da EMBRAPA, 
com uma área total de 225 ha. 

4.2.2 Inigação piiblica estadual 

A irrigação pública estadual é desenvolvida, fundamentalmente, 
através de duas ações principais: o Projeto Vale do Parnaiba e o Pro- 
grama de Apoio ao Pequeno Produtor Rural - PAPP, sumariamente 
descritos a seguir. 

i 

4.2.2.1 Projeto Vale do Parnalba 

O projeto iniciou suas atividades em outubro de 1980, com tér- 
mino previsto para dezembro de 1986. Era coordenado pela Secretaria 
de Planejamento através da Unidade Técnica do POLONORDESTE, 
contemplando 12 segmentos que foram implementados por órgãos 
executores específicos. 

Um desses segmentos compreendia os setores de abasteci- 
mento de água e pequena irrigação, destinados à construção de minis- 
sistemas de abastecimento de água,,voltados para o uso humano e 
animal, e estudos para o desenvolvimento de uma infra-estrutura po- 
tencialmente favorável ao desempenho de projetos hidroagricolas. 

O setor de pequena irrigação beneficiou sete projetos, com bons 
resultados em seus cinco primeiros anos de execução, tendo irrigado 
680 ha, beneficiando 733 famílias. 

São os seguintes estes projetos: 

0 Fazenda Caeiras (municlpio de Teresina) 

O projeto de irrigação instalado em Caeiras é conduzido por as- 
persão, abrangendo uma área de 25 ha, com a exploração de melão, 
milho e feijão. Este projeto beneficia 35 famllias. 

Existe nessa área a Associação de Irrigantes que tem a respon- 
sabilidade de operar e manter todo o sistema existente. 



Lagoa de Piripiri (município de Amarante) 

Fica localizado às margens do rio Parnaíba e tem como caracte- 
rística predominante o cultivo do arroz. Tal trabalho é desenvolvido 
basicamente por agricultores da mesma familia, o que facilita a forma 
de exploração associativa que o projeto pretende incentivar. Em virtu- 
de disso, foi firmado convênio entre a EMATER-PI e a prefeitura de 
Amarante para viabilizar o projeto de irrigação, por inundação, de 36 
ha de arroz, atrav6s de um sistema comunitário. Ate março de 1986 já 
haviam sido irrigados 10 ha, beneficiando 20 famílias. 

Cajazeiras de Baixo (município de Buriti dos Lopes) 

Esta propriedade possui nove lagoas, 17 km de extensão, com 
curso d'água permanente, proveniente do rio Longá. As lagoas estão 
localizadas nas proximidades da margem do rio. 

Em 1981, iniciou-se o projeto de irrigação, por inundação, com 
50 ha de área cultivada de arroz, beneficiando 64 moradores. A co- 
lheita, nesse ano, alcançou uma produtividade de 3.000 kglha. No ano 
seguinte, 25 familias passaram a explorar 70 ha e a produtividade me- 
dia atingiu 5.000 kglha. Em 1983, essa área foi ampliada para 100 ha, 
mas o número de famílias e a produtividade media continuaram no 
mesmo nível. Durante o período de 1984185, a área foi novamente ex- 
pandida para 150 ha, porém a produtividade decresceu, ficando em 
torno de 3.000 kglha, beneficiando 150 familias. No período de 1985186 
houve uma pequena diminuição da área cultivada e do número de be- 
neficiários, para 145 ha e 143 familias, ficando a produtividade inalte- 
rada em 3.000 kglha. 

e Lagoa do Campo Largo (município de Porto) 

A barragem construída na lagoa do Campo Largo possibilitará, 
num futuro próximo, a irrigação por inundação de até 900 ha. 

A EMATER-PI, atraves de convênio, tem desenvolvido estudos 
para implantação de projetos de irrigação. Até março de 1985, foram 
cultivados 72 ha de arroz irrigado, beneficiando 130 famílias. No ano 
agrfcola de 1985186, este número aumentou para 150 ha e 200 famflias. 

e Comunidade David Caldas (município de União) 

Inicialmente, foi instalado um sistema de irrigação por aspersão 



com 7 ha, ~eneficiando 12 famílias. Este sistema tinha como objetivo 
principal difundir a prática de irrigação comunitária entre os produto- 
res da área do Projeto Vale do Parnaíba. Até março de 1985, esta área 
tinha aumentado para 10 ha permanecendo constante o número de 
famílias beneficiadas. 

e Várzea Grande (município de Buriti dos Lopes) 

Inicialmente, a irrigação por inundação era conduzida em uma 
área de 40 ha, cultivada com arroz, beneficiando 25 famílias. Poste- 
riormente foi ampliada, visando beneficiar cerca de 49 famllias. 

e Lagoa do Buriti (município de Buriti dos Lopes) 

Visando aproveitar o potencial hídrico da lagoa do Buriti, foi 
instalado um projeto de irrigação por inundação, de 300 ha, com culti- 
vo de arroz, beneficiando 300 famílias. No entanto, existe um plano de 
expansão desta ares, que visa irrigar mais 150 ha, beneficiando mais 
100 famílias. 

4.2.2.2 Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural - 
PAPP 

Através do Subprograma Irrigação, o PAPP desenvolve, no 
Piauí, três ações principais: 

e Irrigação pública estadual 

Tem como objetivo a implantação de oito projetos, sendo três 
em estudos (grupo 1 )  e cinco em execução pelo Estado (grupo 2) (ta- 
bela 15). 

0 s  projetos do grupo 1 têm a denominação de "vale úmido", 
isto é, são projetos de irrigação que constam de um açude regulador 
do rio em questão, que raramente é perene, e de uma área irrigável na 
estreita faixa aluvional do vale. As áreas irrigáveis desses projetos têm 
um comprimento de 25 a 50 km e são servidas por uma sucessão de 
estações de bombeamento que atendem a áreas de 30 a 60 ha. 

Serão assentados pequenos produtores em parcela$ mistas de 
irrigação/sequeiro de 10 ha de superfície total, com 2 ha irrigados. 0 s  
projetos serão dotados de infra-estrutura, consistindo de estrada e 
energia elbtrica. 



TABELA 15 - Projetos de irrigação em implantação no Piaui 
através do PAPP. 

Projetos Meta flsica (ha) 

GRUPO 1 

Vale do Piauf 
Vale do Piracuruca 
Vale do Itaueiras 

GRUPO 2 

Lagoa do Campo Largo 
Lagoa do Buriti 
.VArzea Grande 
Cajazeira de Baixo 
Caeiras 

Total 5.662 
- -  - - -  

Os projetos do grupo 2 estão em fase de implantação pelo Esta- 
do e serão parcialmente financiados pelo Banco Mundial. 

A área irrigável total é de 3.400 ha, dos quais 815 ha entraram 
em operação no princípio de 1985. 

Todos os projetos deste grupo, exceto Caeiras, são do tipo la- 
goa, com consideravel potencial de desenvolvimento mediante a in- 
trodução de técnicas de manejo de água. Este grupo de projetos cons- 
titui, sem dibivida, um dos objetivos mais imediatos e economicamente 
interessantes do Subprograma Irrigação do PAPP. Isto significa cla- 
ramente o propósito do Estado no que diz respeito a concentrar esfor- 
ços ativamente no grupo 2, que dispõe de terras e inicia o assenta- 
mento de produtores. 

Irrigação privada 

Tem como objetivo a implantação de um conjunto de ações de 
apoio à iniciativa privada para o desenvolvimento da pequena irriga- 
ção, incluindo o apoio creditfcio. A meta é irrigar 6.900 ha, benefician- 
do 2.710 agricultores. 



8 Estudos e projetos 

Têm como objetivo a elaboração de projetos executivos relativos 
8 ação irrigação pública estadual, bem como a elaboração de estudos 
básicos e preparat6rios tendo em vista concretizar o planejamento da 
irrigação em nível estadual e a preparação de projetos a serem intro- 
duzidos nas fases subseguintes do PAPP. 

4.2.3 Inigeç%o privada 

A irrigação privada, embora s6 tenha surgido significativamente 
no final da década de 70, já representa um elevado percentual da área 
irrigada total do Estado, haja vista que o incremento de áreas irrigadas 
nos perlmetros do DNOCS, nos Últimos anos, é relativamente peque- 
no. 

A irrigação privada está distribuída por todo o Estado. A 
EMATER tem prestado uma significativa colaboração no desenvolvi- 
mento dessa irrigação através do PROVÁRZEAS, elaborando projetos 
de engenharia agrlcola para pequenos produtores e prestando-lhes 
assistência t6cnica. 

A Empresa tem conduzido, ainda, uma extensa programação de 
treinamento em diferentes níveis, congregando técnicos de nível su- 
perior e médio e irrigantes. 

O estreito relacionamento existente entre os técnicos das diver- 
sas instituições do Estado, direta ou indiretamente envolvidos no pro- 
cesso de agricultura irrigada, tem contribuído de forma positiva para o 
desenvolvimento dessa atividade. 

0 s  vales essenciais de desenvolvimento da agricultura irrigada 
do Estado, fundamentalmente pelas suas caracterlsticas de reccirsos 
de solos e água adequados para essa prática são: 

- A região do vale do Parnalba é a mais importante do Piauí, 
com relação 8 irrigação. É responsável por 64% da área total irrigada, 
com destaque especial para a inundação (que participa com 78% da 
Brea regional irrigada); aspersão (15%) e sulco (5%). Gotejamento, xi- 
que-xique e mangueiras (2%) são outros m6todos de irrigação utilizados 
na região. O arroz é o principal produto, ocupando um área aproxi- 
mada de 3.548 ha. O rio Parnaíba e suas formações lacustres são os 
principais mananciais de água utilizados na irrigação da região. 



No baixo Parnaiba, a irrigação privada situa-se, fundamental- 
mente, nos municipios de Parnaiba e Buriti dos Lopes, quase inteira- 
mente com a cultura do arroz. 

No médio Parnaíba, a irrigação privada se concentra nos muni- 
cípios de LuzilBndia e Porto. Aí se desenvolve um projeto comunitário 
com mais de 200 famílias, dentro do Programa de Apoio ao Pequeno 
Produtor Rural - PAPP, explorando a cultura do arroz. 

Na região de Teresina existe muita irrigação por inundação, as- 
persão e gotejamento. 

- A região do vale do Longá, localizada na parte centro-leste do 
Estado, conta com um responsável potencial hidrico representado, 
principalmente, por águas superficiais, originadas dos rios Longá, Po- 
ti, dos Matos, e seus afluentes, e de açudes, com capacidade em torno 
de 65.000.000 m3, com destaque para o açude Caldeirão, em Piripiri 
(54.600.000 m3). Representa cerca de 15% da área com irrigaçáo priva- 
da, através de diversos sistemas, notadamente aspersão, inundação e 
sulcos. Feijão e arroz são as culturas mais exploradas. 

- A terceira mais importante região do Estado é o vale do Gur- 
guéia. Representa cerca de 7% da área irrigada pela iniciativa privada 
no Estado. Além do rio Gurguéia, a região ainda conta com um notá- 
vel potencial de águas subterrâneas e solos aluviais de elevada fertili- 
dade, sendo considerada como o futuro celeiro de produtos agrícolas 
do Piauí. Aspersão e superficie são os métodos de irrigação mais utili- 
zados, irrigando principalmente feijão, arroz e algodão. 

- A região do vale do Sambito contém 4% da área irrigada do 
Estado. O arroz irrigado por inundação, no leito e margens do rio 
Sambito, principalmente em Pimenteiras e Aroazes, é o principal pro- 
duto irrigado na região. 

- A região do vale do Guaribas tem como cultura principal o 
alho, plantado no leito do rio Guaribas e irrigado através de subirriga- 
ção, complementada por irrigação de superficie muito rudimentar. 
Atualmente participa com cerca de 3.5% da área irrigada do Piauí. 

- Fazendas Estaduais é uma região que participa com cerca de 
3% da área irrigada. 0s  sistemas aspersão e inundação e as culturas 
arroz, feijão e algodão são os mais utilizados. 

Vale do Guaribas - Excelente área com 70 km de eletrificação, 
implantada em 1986, abrangendo uma superfície irrigável de mais de 
600 ha. Possui um reservatório de 300 milhóes de metros cúbicos e é 



comprovada a existência de muita água subterrânea. 

Vale do Tranqueira - Possui água subterrânea e solos de exce- 
lente qualidade. Existem poços com capacidade superior a 100 m3/h. 

Vale do Piaul - Dispõe de significativo potencial de água sub- 
terranea, com poços jorrantes. Existe projeto para construção da bar- 
ragem da Nica, em etapa preliminar de estudos. A fertilidade dos solos 
b muito grande, mas existe o problema de excesso de sais no solo e na 
água. 

- As demais regiões (Vale do Fidalgo, Ibiapaba Piauiense, vale 
do Uruçuí-preto, Alto Piaul e vale do Itaueira) participam com 3,5% da 
área irrigada atravbs de iniciativa privada no estado do Piaul. 

A grande maioria da área irrigada no Estado b possibilitada atra- 
vbs de energia elbtrica rural que, embora instalada em quantidade ra- 
zoável, ainda está longe de atender à demanda potencial de irrigação 
do Piauí, limitando, de certa forma, a expansão da fronteira agrícola 
irrigada. 

A tabela 16 apresenta alguns dados disponlveis sobre o desen- 
volvimento da irrigação privada no Piaul. 

TABELA 16 - Desenvolvimento da irrigação privada no Piauí, 
no período 1981/84. 

Área irrigada (ha) 
Programa 

1981 1982 1983 1984 Total 

ProvCirzeas 204 2.468 1.289 1.418 5.379 
Sertanejo 486 135 388 77 1.086 
Outros 1 .O37 700 699 1.585 4.021 

Fonte: Companhia de Desenvolvimento do Piaul - CONDEPI. Plano Estadual de Irriga- 
çSo, voi. l i  - Diagn6stico. 



4.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de transfe- 
rência. 

4.3.1 Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 
de Teresina - UEPAE de Teresina 

ARROZ 

Cultivar 

- CICA 8: Altura de planta em torno de 90 cm; floração inicial aos 
100 dias e colheita aos 130 dias; resistente B brusone e apresenta po- 
tencial de produtividade superior a 6 tlha. 

- CICA 9: Apresenta potencial de produtividade de 7,9 tlha 
quando utilizada irrigação por inundação continua, com inicio 30 dias 
ap6s a germinação e suspensão 30 dias após a floração. 

- METICA 1: Apresenta inlcio de floração aos 80 dias e matura- 
ção aos 110 dias; o rendimento médio tem sido superior a 6,2 tlha e 
tem-se mostrado resistente B brusone. Pode apresentar ligeira inci- 
dência de manchas nos grãos, principalmente em condiçbes de ma- 
nejo d'agua, inadequado por sua limitação. É recomendada para culti- 
vo sob condições de irrigação por inundação, com controle de lâmina 
d'tigua, para todo estado do Piaul. 

- MG 1: Apresenta porte médio, com altura em torno de 94 cm. 
A floração varia de acordo com a região, ocorrendo aos 79 dias na re- 
gião de Teresina, 93 das na região de Parnalba, 105 dias na região de 
Elizeu Martins, tendo seu ciclo completado aos 114; 129 e 140 dias, 
respectivamente. As plantas são vigorosas e com bom perfilhamento; 
em solos de elevada fertilidade pode ocorrer acamamento. É reco- 
mendada para todo o estado do Piaui e tem potencial de produtivida- 
de de 6,4 tlha. 

A ãrea de abrangência das cultivares descritas A o estado do 
Piaul. A época de plantio coincide com o final das precipitações, quan- 
do os campos ficam em condições de ser trabalhados pelas maquinas 
ou manualmente. O metodo de irrigação é por inundação continua ou 
intermitente, sem qualquer preocupação na medição da 4gua de irri- 
gação e muito menos no seu manejo. O espaçamento, quando semea- 
do mecanicamente, A de 20 a 30 cm entre fileiras, com cerca de 60 se- 
mentes por metro linear. Quando semeado a lanço, emprega-se 100 a 



120 kg de semente por hectare. 0 s  pequenos produtores usam fre- 
quentemente o método de transplantio nas áreas supridas de hgua 
pelo sistema de marés. A adubação é muito variável e não existe um 
padrão definido, em face dos muitos fatores que a afetam. 

e Espaçamento e densidade de plantio 

Os espaçamentos entre fileiras e entre covas, recomendados no 
cultivo por transplantio do arroz irrigado, são de 30 cm entre fileiras e 
15 cm entre covas, usando-se três mudas por cova. 

Essa tecnologia é muito simples, essencialmente aplicável ao 
pequeno produtor, proporcionando uma economia de sementes no 
plantio e maior rendimento na produção. 

Cultivar 

- BR-I Poty: Apresenta hábito de crescimento indeterminado, 
porte ramador, produzindo mais ou menos ramagem, de acordo com 
a maior ou menor quantidade de água, nutrientes no solo e densidade 
populacional; as flores são violetas, pendlinculos longos, e as vagens 
situam-se acima da folhagem; a cor do grão é marrom, com peso mé- 
dio de 14 gramas/100 sementes; a floração média da planta varia de 44 
a 50 dias sendo, normalmente, necessária mais de uma colheita. Tem 
potencial de produtividade de 1,9 tlha; possui resistência multipla ao , 
vírus do mosaico-rugoso-do-caupi, ao vlrus da faixa-verde-das-ner- 
vuras, ao vlrus do mosqueado-severo-do-caupi e ao vírus do"b1ack 
eye" caupi, todos do grupo POTYV~RUS. 

- BR-9 Longá: Apresenta crescimento determinado, porte ereto, 
produzindo mais ou menos ramagem, dependendo da quantidade de 
água, nutrientes no solo e densidade populacional; as vagens apre- 
sentam comprimento médio de 20 cm e situam-se acima da folhagem; 
a cor do grão é marrom, com peso médio de 20 gramas1100 sementes; 
a floração varia de 35 a 45 dias e a colheita ocorre, geralmente, dos 55 
aos 65 dias. É possuidora de resistência ao vlrus do mosaico-do-caupi 
e suscetibilidade ao vlrus do mosqueado-do-caupi. 

- BR-10 Piaul: Apresenta crescimento indeterminado, porte se- 
mi-enramador, produzindo mais ou menos ramos, de acordo com a 
quantidade de água, nutrientes no solo e densidade populaaional; as 



flores são de cor amarela, de comprimento medio em torno de 21 crn, 
situando-se acima da folhagem; os grãos são de cor marrom, tarna- 
nho grande e peso de 19 gramas/100 sementes; a floração m6dia da 
planta varia de 44 a 50 dias sendo, normalmente, necess5rias mais de 
uma colheita; a primeira ocorre, geralmente, dos 64 aos 70 dias. É 
altamente resistente ao vlrus do mosaico-rugoso-do-caupi, ao vlrus,! 
mosaico-severo-do-caupi e ao mosaico-dourado-do-caupi. 

Essas cutivares foram desenvolvidas em um misto de regime de 
sequeiro e sob condiçdes de irrigação. Sua apresentação vale mais co- 
mo uma indicação de materiais de satisfatório comportamento no Es- 
tado, que poderão ser incluídos em trabalhos adicionais de adaptação 
às condições de irrigação. 

Época do plantio 

Estudo conduzido no Campo Experimental de Teresina sobre o 
efeito do "plantio no pó", 30,20 e 10 dias antes do umedecimento do 
solo, sobre a percentagem de germinação do feijão macássar em rela- 
çáo A semeadura no mesmo dia, 2,4 e 6 dias após umedecimento do 
solo. 0 s  resultados mostraram que o feijão macássar suporta bem o 
"plantio no pó", sem sofrer perdas significativas na percentagem de 
germinação e que 6 mais vantajoso semear no pó do que quatro dias 
após o umedecimento do solo. Como se trata de uma prática jA em 
uso pelos produtores, e que se mostra vantajosa, seria de grande valia 
que se desenvolvessem estudos adicionais, com o objetivo de definir 
melhor os riscos e vantagens de sua aplicação. 

Evapotranspiraçáo 

A evapotranspiração real (ETA) de caupi de ciclo precoce, médio 
e tardio foi calculada a cada quinzena, a partir de 15 de abril ate 19 de 
outubro, no município de Teresina. O trabalho foi efetuado a partir da 
evapotranspiração potencial (ETP) e do coeficiente de cultivo (kc). 

A evapotranspiração do caupi aumentou a partir da emergência 
no mês de abril até a máxima demanda verificada com a emergência 
no mês de setembro, com valores médios que varia de 3,23 a 537 
mm/dia para as variedades precoces; 329 a 5,43 mm/dia para as va- 
riedades de ciclo médio e 3,43 a 5,50 mm/dia para as variedades tar- 
dias. O caupi apresentou um coeficiente médio de cultivo de 0,84,0,85 



e 0,86 para as variedades de ciclo precoce, médio e tardio, respectiva- 
mente. 

A tecnologia fornece informações Úteis para um dimensiona- 
mento mais adequado do suprimento de água requerido por cultivares 
de caupi e, conseqüentemente, da infra-estrutura de adução e distri- 
buição da 6gua nos projetos de irrigação. Desse modo, destina-se, es- 
sencialmente, aos projetistas e aos produtores com maior discerni- 
rnento quanto a vantagens de uso mais racional da água na agricultu- 
ra. 

e MILHO 

e Cultivar 

BR-5006: Possui plantas com altura variando de 2,40 a 2,80 m 
e inserção de espigas de 1,20 a 1,50 m; a floração inicia-se dos 55 
aos 60 dias apbs o plantio e o ciclo varia de 130 a 140 dias; é resistente 
ao acamamento e apresenta bom empalhamento das espigas. 

Sob condiçóes de irrigação nos vales do Fidalgo e do Gurguéia, 
apresentou produtividade média de 5,9 tlha. Essa tecnologia é de fácil 

I 
transferência aos agricultores, estando dificultada em decorrência da 
pouca disponibilidade de sementes. 

e TOMATE 

e Cultivar e época de semeadura 

A cultivar SÃO SEBASTIÃO, semeada no mês de março, apre- 
sentou rendimento de 45,5 tlha. A semeadura nos meses de maio, ju- 
lho e setembro foi severamente atacada por &aros. 

O solo utilizado foi um podz6lico vermelho-amarelo, de textura 
arenosa, adubado com esterco de curral na dosagem de 30 tlha. Apli- 
cou-se, ainda, mistura de 300 kglha de sulfato de amonio, 180 kglha de 
superfosfato triplo e 240 kglha de cloreto de pot8ssio. O espaçamento 
foi de 1 m entre fileiras e 0,50 m entre plantas. 

Os tratos culturais apbs a semeadura constaram de desbaste na 
semeadeira, transplantio aos 25 dias, estaqueamento, adubação nitro- 
genada em cobertura no campo (150 kglha de sulfato de am6nio aos 
40 dias de idade das plantas), uma amontoa, irrigação por sulcos de 



infiltração, capinas, desbrota e amarrio das plantas. 
A tecnologia é de significativa importância econômica. Entre- 

tanto, precisa ser melhor trabalhada para o oferecimento de informa- 
ções mais confiáveis. 

SOJA 
Cultivar 

BR-10 Teresina e BR-11 Carajás: Essas cultivaras são recomen- 
dadas para os municípios de Uruçuí, AntBnio Almeida, Ribeiro Gon- 
çalves e adjacências, onde o período de chuvas ocorre de novembro a 
abril. Ambas são de hábito determinado, possuem flores roxas, pu- 
bescência e hilo marrons, altura de planta em torno de 80 cm e inser- 
ção das vagens inferior a 19 cm. A BR-10 e a BR-11 têm ciclos de 121 e 
126 dias, respectivamente. Em boas condiçóes de manejo, essas varie- 
dades poderão produzir de 2.500 a 3.000 kglha de grãos. 

- A cultivar TROPICAL é de hábito de crescimento determina- 
do, flores roxas, pubescêgcia marrom, sementes amarelas e hilo preto. 
O número de dias da semeadura à floração e à maturação é de 50 e 
110 dias, respectivamente. O porte é de 90 cm e a altura de inserção 
das primeiras vagens de 24 cm, o que permite melhor eficiência na 
colheita mecanica. 0 s  teores de 61eo e de proteína na semente são de 
23 e 36,2%, respectivamente. O peso médio de 100 sementes é de 15,7 
g. Os melhores rendimentos de grãos foram obtidos com o espaça- 
mento de 50 cm entre fileiras e a densidade de 20 sementes viáveis por 
metro linear. A semelhança das outras cultivares referidas, sua área de 
abrangência são as microrregiões homogêneas de Teresina e médio 
Parnaíba, para solos de m6dia e alta fertilidade e acidez corrigida. 

Sua produtividade atingiu 2.300 kglha no município de Teresina 
e 2.100 kglha no municlpio de Água Branca. É resistente à pústula 
bacteriana e ao acamamento das plantas. 

Os beneflcios esperados com a introdução do cultivo da soja no 
Piaul são significativos, tanto do ponto de vista de receita bruta, como 
do pleno funcionamento da indústria, que proporcionaria uma oferta 
regular de 61eo e farelo, fornecendo o equilíbrio de preços, para o con- 
sumidor, sem que recorra aos mercados de outros estados. 

Essas cultivares não foram desenvolvidas sob regime de irriga- 
ção, mas têm-se comportado s~sfator iamente quando cultivadas sob 
essas condições. 



4.3.2 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS 

e CAUPI 

Cultivar 

Pesquisa conduzida no perímetro irrigado Caldeirão, para avaliar 
a produtividade de 25 cultivares de caupi, mostrou que as cultivares 
mais produtivas foram CNCx 15-01, CNCx 36!3-11E, CNCx 24-1E, 
CNCx 14-01 1 E e CNCx 46-3E, com valores de 2.196,1.777,1.754,1.683 
e 1.673 kglha, respectivamente. 

O plantio foi feito no espaçamento de 1 m entre linhas e 0,30 
m entre plantas. 

0 s  níveis de nutrientes usados foram 0-45-0 de NPK, sendo a 
fonte de fbsforo o superfosfato triplo (45% P,O,), o qual foi aplicado 
em fundação, por ocasião do plantio. 

A irrigação usou o método de aspersão, aplicando-se 6gua sem- 

I pre que 60% da umidade total disponlvel no solo era consumida na 
profundidade da zona radicular das plantas. 

Pesquisa conduzida no perímetro irrigado Lagoas do Piaul, ava- 
liando o comportamento de 12 cultivares de caupi, mostrou a culti- 
var CNCx como a de maior rendimento de grãos, com 2.521 kglha. O 
espaçameato utilizado foi de 0,5 rn x 0,2 m, com uma planta por cova 
após o desbaste. Usou-se uma adubação de 36 kglha de fósforo, na 
forma de superfosfato triplo, aplicado em fundação, por ocasião do 
plantio. Irrigou-se por aspersão, gastando-se u m  volume de 6.000 
m3/ha. A cultivar CNCx 27-2E foi a que apresentou melhor rendi- 
mento (2.521 kglha); todas as demais cultivares apresentaram valores 
superiores a 1.466 kglha. 

Cultivar 

Pesquisa conduzida no perímetro irrigado do Gurguéia, no mu- 
nicípio de Cristino Castro, para avaliar o comportamento de 10 culti- 
vares de fei j lo comum (Phaseolus vulgars, L.), mostrou que as culti- 
vares PIRATA-1 e CATU, com rendimentos de 1.495 e 1.456 kglha, res- 



pectivamente, foram as mais produtivas. O espaçamento usado foi de 
60 cm entre fileiras e 30 cm entre plantas, deixando-se uma planta por 
cova após o desbaste. Usou-se a adubação de 4060-50 kglha de NPK, 
nas formas de uréia, superfosfato simples e cloreto de potássio. O 
fósforo e o potássio foram aplicados em fundação por ocasião do plan- 
tio, e o nitrogênio em cobertura, aos 10 e aos 30 dias do plantio. Foi 
aplicada à cultura 5.450 m31ha de água, em irrigações por aspersão, e 
o restante pelas precipitações naturais ocorridas durante seu ciclo de 
desenvolvimento. 7 

Os resultados obtidos nos trabalhos referidos, com o objetivo de 
identificar linhagens e cultivares de alta produtividade e ampla adapta- 
ção às condições de irrigação, são de relevante importância na compo- 
sição imediata de pacotes tecnológicos que assegurem ao produtor 
um retorno satisfatório, bem como base para um programa de me- 
lhoramento melhor estruturado. 

Adubação 

A pesquisa foi conduzida nos perímetros irrigados de Gurguéia e 
Luzilândia, com a finalidade de verificar o efeito de cinco níveis de 
fósforo sobre o desenvolvimento e produtividade de três cultivares de 
caupi. O espaçamento adotado foi de 0.40 m entre fileiras e 0,20 m 
entre plantas. i 

Os fertilizantes usados foram uréia (45% N), superfosfato triplo 
(45% P20,), sulfato de potássio (50% K20)  ou cloreto de potássio 
(60% K20). O fósforo e o potássio foram aplicados em fundação, por 
ocasião do plantio. O nitrogênio foi distribuído em duas partes iguais e 
aplicado em cobertura, aos 10 e 30 dias ap6s o plantio. Em todos os 
tratamentos foram utilizados 40 kglha de N e 40 kglha de K20. A irri- 
gação foi realizada por aspersão, usando-se um intervalo de rega de 
mais ou menos cinco dias, com duração de três horas. 

0 s  resultados de produção obtidos mostraram que no perímetro 
do Gurguéia os níveis de fósforo (0,40,120 e 160 kgiha) testados pro- 
porcionaram rendimentos bastante diferenciados (389 a 1.445 kglha 
para a cultivar CE-315; 864 a 1.453 kglha para a cultivar CNCx 27-2E e 
915 a 1.309 kglha para a cultivar VITA 7). No perlmetro irrigado La- 
goas do Piaui, essas diferenças foram bem menores, verificando-se 
uma variação global (para as três variedades testadas) de 1.067 a 1.757 
kglha. 



Cultivar 

Pesquisa realizada no Centro Tdcnico de Experimentação de 
Demonstração, do perimetro irrigado Caldeirão, do DNOCS, com o 
objetivo de observar o comportamento de cultivares de algodão her- 
báceo IAC-13.1, IAC-16, IAC-17 e IAC-18, mostrou a cultivar IAC-17 
com maior potencial produtivo (2.269 kglha) que as demais cultivares. 
O plantio foi realizado em solo de textura franco-arenosa e as fontes 
de nutrientes empregados foram urdia, superfosfato triplo e sulfato de 
potássio, na fórmula 50-40-40 kglha de NPK. 

O sistema de irrigação utilizado foi o de aspersão. As irrigações 
foram repetidas sempre que 60% da umidade total disponlvel do solo 
na zona radicular da planta era consumida. 

O fosfato e o potássio foram aplicados em fundação, por ocasião 
do plantio, juntamente com 50% do nitrogênio, ficando a outra metade 
para aplicação em cobertura 50 dias ap6s o plantio. 

Adubação 

Pesquisa conduzida no perímetro irrigado vale do Fidalgo, com 
a cultivar IAC-17, mostrou que a fórmula de adubação 60-60-50 kglha 
de NPK proporcionou rendimento de 2.455 kglha. O espaçamento en- 
tre linhas foi de 0,80 m e de 0.20 m entre plantas, com duas plantas 
por cova depois do desbaste. 

0 s  fertilizantes usados foram urdia (45% N), superfosfato triplo 
(45% P, O,) e cloreto de potássio (60% K, 0).0 fósforo e O potássio fo- 
ram aplicados em fundação, juntamente com 113 do nitrogênio. 0 
restante do nitrogênio foi aplicado em cobertura aos 30 e 50 dias ap6s 
o plantio, em partes iguais. Foram feitas oito irrigações complemen- 
tares, com duração de uma hora cada. 

Fitossanidade 

Pesquisa conduzida no perlmetro irrigado Lagoas do Piaul 
mostrou que o fungicida BENLATE 6 eficiente no controle da produ- 
ção de micosferela, quando usado na dosagem recomendada pelo fa- 



bricante, desde o inicio da floração até a época da colheita. 
O plantio foi feito no espaçamento de 2 m entre linhas e 2.50 

m entre plantas e a cultura foi irrigada por aspersão, sempre que 60% 
da água disponlvel na zona radicular era consumida. 

Época do plantio 

Pesquisa conduzida no perímetro irrigado do Gurguéia, com a 
cultivar AMARELO ESPECIAL, mostrou que o plantio pode ser efeti- 
vado de julho a janeiro sem afetar a produção. O espaçamento usado 
foi de 2 m entre linhas de plantas e 1,50 m entre plantas. 

A fbrmula usada na adubação foi de 80-160-100 kglha de NPK, 
nas fontes de uréia (45% N), superfosfato (20% P20,) e cloreto de po- 
tássio (60% K20). O fbsforo e o potássio foram aplicados em funda- 
ção, por ocasião do plantio, juntamente com 113 do nitrogênio. O res- 
tante do nitrogênio foi çolocado em cobertura aos 15 e 30 dias apbs o 
plantio, em partes iguais. Foi realizada uma calagem com 2,4 tlha de 
calcário dolomítico, de acordo com as recomendações da análise de 
solo. As irrigações por aspersão foram realizadas sempre que 60% da 
umidade total disponível na zona radicular da cultura era consumida. 

MILHO 

Cultivar 

Pesquisa conduzida no perímetro irrigado do GurguBia, destina- 
da a avaliar o comportamento produtivo das cultivares CMS-06, CEN- 
TRALMEX, DENTADO COMPOSTC e EMGOPA-501 e cinco híbri- 
dos: DK 605, AG 401, DIONEER 6872, DIONEER 6875 e CARGILL 501 

mostrou que o híbrido DK 605 foi o mais produtivo, com 7.187 kglha. 
Usou-se o espaçamento de 1,10 m entre fileiras e 0,20 m entre plantas. 

A adubação foi realizada segundo as recomendações da análise 
de fertilidade do solo pela fórmula 40-80-80 kglha de NPK, tendo 
urbia, superfosfato simples e sulfato de potássio como fontes de N, P e 
K. O fósforo e o potássio foram aplicados em fundação, por ocasião do 
plantio, juntamente com 113 de N. O restante do nitrogênio foi dividi- 
do em duas aplicações, usando-se 113 aos 30 dias e 113 aos 60 dias do 
plantio. As irrigações por aspersão foram realizadas sempre que 50% 
da umidade total disponível na zona radicular da cultura era consumi- 
da. 



Adubação orgânica e química 

Pesquisa conduzida com a cultivar CHARLESTON GRAY, no 
perímetro irrigado do Gurguéia, mostrou que a aplicação de 15 tlha de 
esterco de curral prcporcionou produtividade mais econômica. 
Quanto A adubação química, a melhor fórmula a ser utilizada é 
40-120-120 kglha de NPK. O espaçamento utilizado' no plantio foi de 
2 m entre fileiras e 2 m entre plantas. No desbaste foram deixadas 
duas plantas por cova e três frutos por planta. 

Os fertilizantes empregados foram uréia (45% N), superfosfato 
simples (20% P20,) e sulfato de potássio (50% K20). O fósforo e o 
potássio foram aplicados em fundação, por ocasião do plantio. O ni- 
trogênio foi posto em cobertura, 113 após o desbaste e os 213 restan- 
tes, 20 dias depois. 

Foi feita calagem na área com 1,4 tlha de calcário dolomítico, 
conforme indicação da analise de solo. As irrigações por aspersão fo- 
ram realizadas sempre que 40% da umidade total disponível na zona 
radicular da cultura era consumida. 

Época do plantio 

Pesquisa conduzida com a cultivar CHARLESTON GRAY, no 
perímetro irrigado do GurguBia, mostrou que entre os meses de mar- 
ço e agosto a Bpoca mais indicada para o plantio é o mês de julho, que 
proporcionou produtividade de 39 tlha. O espaçamento utilizado no 
plantio foi de 2 m entre fileiras e entre plantas. 

Adubou-se pela fórmula 80-160-160 kglha de NPK, tendo uréia, 
superfosfato simples e sulfato de potássio como fontes de N, P e K. 
Usou-se ainda, na cova, 4 kg de esterco de curral. A irrigação foi feita 
por aspersão, com intervalos de quatro dias, gastando-se três horas 
em cada posição. 

Cultivar 

Pesquisa conduzida no perlmetro irrigado Lagoas do Piaul, com 
o objetivo de avaliar o comportamento produtivo de 10 cultivares de 



cana-de-açúcar, mostrou que a cultivar RB-732796 apresentou maior 
rendimento, com 201 tiha, no primeiro ano, e 110 tiha no segundo. O 
espaçamento usado foi de 1,20 m entre sulcos, com quatro rebolos de 
três gemas,por metro linear de sulco, colocados a uma profundidade 
de 25 cm. 

A adubação foi feita usando-se a f6rmula 60-120-160 kglha de 
NPK, sendo uréia, superfosfato triplo e sulfato de potássio as fontes de 
N, P e K. O fósforo, 213 do potássio e 113 do nitrogênio fo.ram aplica- 
dos em fundação por ocasião do plantio. Ap6s 90 dias foi realizada 
uma adubação em cobertura, quando se colocou o restante de nitro- 
gênio e potássio. A irrigação foi iniciada imediatamente ap6s o plantio 
e posteriormente aplicada a cada cinco dias. 

4.3.3 Fundação Universidade Federal do Piaul - FUFPI 

CAUPI 

Consumo de água 

Com o objetivo de definir parâmetros relacionados com o con- 
sumo de água da cultura do caupi foi instalado, no campus, evapo- 
transpirômetros com nlvel de água controlado. O solo é do tipo alu- 
via1 e a cultivar foi a BR-10 PI. A cultura foi mantida sem restrições de 
suprimento de água pela posição conveniente do lençol d'5gua. Para 
determinação da evapotranspiração (ETP) e, conseqüentemente. dos 
coeficientes de cultura (Kc), foi utilizado o método do tanque classe 

"A". 
A tabela 17 apresenta os dados de evapotranspiração máxima 

(ETm), medidos nos evapotranspirÔmetros, os dados de ETP medidos 
no tanque e os dados de Kc obtidos pela relação entre ETm e ETP. 

TABELA 17 - Dados médios diários de ETP, ETm e Kc, nas 
fases fenológicas do ciclo da cultura. 

Fase fenológica ETP ETm Kc 
mm mm 

Inicial 4,O 2,1 ,0,54 
Desenvolvimento vegetativo 5,3 5 2  0,98 
Desenvolvimento reprodutivo 5,l 8,6 1,76 
Final 5,4 8,3 1,58 



4.4 Programação de pesquisa 

4.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de 
Teresina - UEPAE de Teresina 

A programação de pesquisa em agricultura irrigada, atualmente 
conduzidãlpela UEPAE de Teresina, consta dos seguintes projetos: 

- Testes de sistemas de produção com arroz irrigado. 
- Avaliação de genótipos de arroz para 4reas de várzeas. 
- Manejo de 4gua na cultura do arroz. 
- Ensaio de competição de genótipos de milho em regime de ir- 

rigação. 
-Avaliação de cultivares e linhagem de arroz irrigado no estado 

do Piaul. 
- Resposta do arroz irrigado a diferentes níveis de NPK. 
-Competição de cultivares de algodoeiro herbáceo sob regime 

de irrigação. 

Fundação Universidade Federal do Piauí- FUFPI 

A FUFPI praticamente não conduz pesquisas nas áreas de tec- 
nologia de irrigação. Atualmente, apenas dois trabalhos estão em an- 
damento. 

- Determinação da evapotfanspiração máxima na cultura do ar- 
roz, atravks de evapotranspirômetros (Departamento de Enge- 
nharia Agrícola e Solos). 

-Apoio 2 cultura irrigada do algodoeiro (Departamento de Fi- 
totecnia). 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS 

É a eguinte a programação hoje desenvolvida pelo DNOCS no 
estado do Piaul: 

Perlmetro irrigado Lagoas do Piaul (Luzilândia): 

- Seleção de cultivares de caupi para areas irrigadas. 
- Sompetição de cultivares de cana-de-açúcar. 
- Controle da podridão-estilar em melancia, cultivar-CHARLES- 



TON GRAY. 
- Competição de cultivares de algodão herbáceo x adubação mi- 

neral. 
-Competição de cultivares de feijão resistentes e altas tempe- 

raturas. 

Perímetro irrigado Caldeirão (Piripiri): 
- Unidade demonstrativa de algodão herbáceo. 

Perlmetro irrigado do GurguAia (Gurgudia): 
- Diferentes nlveis de adubação mineral em melão. 

Centro Nacional de Pesquisa de Agricultura Irrigada - CNPAI 

No estado do Piaul, na programação 1988189 do PNP - Tecnolo- 
gia de Irrigação, o CNPAI B responsável pela implantação e condução 
de 23 projetos de pesquisa e sete projetos de suporte à pesquisa em 
agricultura irrigada. 

4.4.2 Avaliaçáo da programação de pesquisa 

A programação de pesquisa apresentada pelas instituições que 
conduzem esses trabalhos é satisfatoriamente objetiva ao procurar 
soluções para os problemas mais imediatos que afligem o produtor 
rural, notadamente no que se relaciona 3 introdução, competição e 
avaliação de novas cultivares. 

Quanto à adequabilidade dessas pesquisas diante do potencial 
de recursos humanos, materiais e de infra-estrutura disponíveis para 
sua condução não há nenhuma limitação, pois, em sua quase totalida- 
de, são trabalhos muito simples e de fácil condução. 

Sua distribuição no espaço não 6 satisfatbria. A grande maioria 
dos projetos concentra-se em Teresina, sob a responsabilidade da 
UEPAE de Teresina, e em Luzilãndia, a cargo do DNOCS. Desse mo- 
do, a área de abrangência das tecnologias geradas poderá ser relati- 
vamente pequena, comparada com a área total do Estado. 

Outro aspecto a considerar A a concentração dessa pesquisa em 
alguns poucos produtos, fundamentalmente, arroz. O Estado necessita 
diversificar sua produção agrícola ou continuará dependendo de ou- 



tros centros do Nordeste, com grandes prejuízos para a sua economia. 
Possui u m  grande potencial de solos irrigáveis e água, adequado ao 
desenvolvimento de um largo expectro de culturas. A fruticultura, a 
olericultura e as forrageiras são imensos campos a explorar, com pos- 
sibilidades de retornos compensadores. 

Pela natureza dos projetos, o público-meta de pesquisa em de- 
senvolvimento no Estado compreende produtores em todos os níveis: 
pequenos, médios e grandes. 

4.5 Instituições de pesquisa 

Três instituições, a Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual de Teresina - UEPAE de Teresina, a Fundaçáo Universidade 
Federal do Piau.l- FUFPI e o Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas - DNOCS, têm conduzido algumas pesquisas nas áreas de 
tecnologias de irrigaçáo, no estado do Piauí. 

O Centro Nacional de Pesquisa da Agricultura Irrigada - CNPAI, 
da EMBRAPA, encontra-se em fase de implantação e apresenta, no 
corrente ano, a sua primeira programação de pesquisas. 

4.5.1 Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 
de Teresina - UEPAE de Teresina 

4.5.1.1 Area flsica e recursos materiais 

A UEPAE de Teresina está muito bem situada na periferia da ci- 
dade de Teresina, as margens do rio Poty, encravada em uma área 
com grande potencial de solos e água, para condução de pesquisas no 
campo de agricultura irrigada. As instalações prediais destinadas à 
parte administrativa, pesquisadores, laboratórios, bibliotecas e outras 
dependências são muito boas. 

Em termos de equipamentos, livros, periódicos, materiais e ou- 
tras facilidades para condução da pesquisa nas áreas de tecnologia de 
irrigaçáo, o potencial instalado 6 muito precário. Existem apenas um 
laborat6rio de entomologia e outro de fitopatologia; a biblioteca 6 
muito deficiente em seu acervo inerente a essas áreas. Possui, ainda, 
uma casa de vegetação, uma estação meteorológica e um microcom- 



putador. 
A UEPAE dispõe de vários campos experimentais, dentre os 

quais se destacam, pelo potencial existente em termos de solo e água, 
para condução de pesquisas de agricultura irrigada, os seguintes: 

e Campo Experimental de Teresina 

Contiguo à sede administrativa da Unidade, o Campo Experi- 
mental de Teresina possui solos preponderadamente aluviais (85%), 
seguidos de latossolos vermelho-amarelos (15%). A fonte de supri- 
mento de água para irrigaçso é o rio Poty, com mais de 90% dos re- 
querimentos locais, complementada pelo uso de água subterrânea 
proveniente de poços profundos. A qualidade da água, de acordo com 
os criterios do Laboratório de Salinidade de Riverside, Califórnia, é 
C, SI, sem limitações de utilização, portanto, para irrigação. A fonte de 
energia disponivel é elAtrica. A área total disponivel para pesquisa A de 
75 ha, dos quais 95,7% são atualmente ocupados com produção de 
sementes e apenas 3 a 4 ha com pesquisa. A Estação A relativamente 
bem servida em instalações prediais e em máquinas e implementos 
agrícolas. O equipamento disponivel para determinação de umidade 
do solo compõe-se de uma balança de precisão, três pontes de con- 
dutividade, uma estufa, latas para amostragem de solo, 10 tensidme- 
tros e cerca de 30 cAlulas de Colman. As condições de acesso aos cam- 
pos experimentais são boas em qualquer época do ano. A infra-es- 
trutura de irrigação é parte por gravidade e em maior proporção por 
aspersão nos tipos convencional, canhão e autopropelido. Não possui 
sistema de drenagem, apesar de sua necessidade. Existe instaláda 
uma estação meteorológica de I a  classe do INMET. Problemas de 
inundação poderão existir em anos de chuvas excessivas. 

Campo Experimental de São João do Piaui 

O solo é aluvial eutrófico e o suprimento de água utilizável para 
irrigação provém de poços profundos; a qualidade da água A, de acor- 
do com os critérios do Laboratório de Salinidade de Riverside, Califór- 
nia, C,Sl, o que implica certos cuidados relacionados com o manejo 
da água de irrigação. A área total disponivel para pesquisa A de 15 ha, 
dos quais 83.3% são, no presente, ocupados com produção de se- 
mentes e apenas 2,5 ha com pesquisa. Em termos de instalações pre- 
diais utilizáveis na pesquisa, o Campo possui uma casa para tAcnico de 



nível médio, galpão para máquinas e armazéns para sementes e ma- 
teriais. O acervo de máquinas' e implementos agrícolas é razoável: 
trator, arado, grade, roçadeira, carreta, etc. A infra-estrutura de irriga- 
ção é inteiramente por aspersão. O equipamento de coleta de dados 
meteorológicos compõe-se apenas de um pluviômetro e um tanque 
classe "A" completo. Há comprovação da presença de sais no solo, a 
partir de análise realizada em laboratórios. 

8 Campo Ex-perimental de Oeiras 

Os solos dominantes são latossolos vermelho-amarelos e o su- 
primento de água utilizável para irrigação provém de poços profun- 
dos. A qualidade da água é, de acordo com oscrit6riosdo Laboratbrio de 
Salinidade dB Riversidade, Califórnia, C,S,, o que implica certos cui- 
dados com o manejo de irrigação. A área total disponlvel para pesqui- 
sa, em função dos recursos de solo e água utilizáveis, é de 20 a 30 
ha. Hoje não existe nenhuma pesquisa em irrigação em desenvolvi- 
mento no Campo. As instalações prediais disponíveis para pesquisa 
constam de uma casa para técnico de nível médio, um galpão para 
máquinas e um armazém para sementes e materiais. O acervo de má- 
quinas e implementos agrícolas é muito pequeno e o equipamento 
para coleta de dados meteorológicos compõe-se apenas de um plu- 
viômetro. 

8 Campo Experimental de Eliseu Martins 

Os solos dominantes são latossolos vermelho-amarelos e o su- 
primento de água utilizável para irrigação provém de poços profun- 
dos. A qualidade da água, de acordo com os critérios do Laboratório 
de Salinidade de Riverside, Califórnia, é C, S( , sem limitação de utili- 
zação, portanto, para irrigação. A área total disponível para pesquisa, 
em função dos recursos de solo e água utilizáveis, B de 12 ha. Atual- 
mente, não existe nenhuma pesquisa em irrigação em desenvolvi- 
mento no Campo. As instalações prediais disponíveis para pesquisa 
são uma casa para técnico de nível médio, um galpão para máquinas e 
um armazém para sementes e materiais. O acervo de máquinas e im- 
plementos agrlcolas é irrisório. A condição de acesso a algumas áreas 
durante a estação das chuvas não é boa. A infra-estrutura de irrigação 
é inteiramente por gravidade (inundação). O equipamento de coleta de 
dados meteorológicos compõe-se apenas de um pluviômetro. Existe 
evidência da ocorrência de sais na região. 



e Campo Experimental de Angical 

Atualmente são conduzidas pesquisas de agricultura de sequei- 
ro, podendo, paralelamente, ser desenvolvidas pesquisas de agricul- 
tura irrigada, se forem perfurados poços profundos, pois há compro- 
vada disponibilidade de 8gua subterrânea na região. 

Se também for realizada pesquisa destinada à atividade de agri- 
cultura irrigada, deverá antes ser convenientemente capacitada para 
tal, tanto em relação a pessoal, como a infra-estrutura, máquinas e 
implementos agrícolas e equipamentos específicos de agricultura irri- 
gada. 

Esses campos experimentais têm, como vemos, limitações muito 
fortes de recursos humanos, de infra-estrutura e de recursos materiais 
para um satisfatório desenvolvimento de suas atividades de pesquisa, 
mormente as relaciqnadas com a agricultura irrigada. 

Consideradas em conjunto, as suas principais necessidades para 
a implantação elou complementação de uma infra-estrutura eficiente 
de pesquisas, nas áreas de tecnologia de irrigação, são: 

-formação e capacitação de recursos humanos; 
- recuperação elou ampliação de suas instalações prediais; 
- complementaçáo de seu parque de máquinas e implementos 

agricolas; 
-equipamentos indispensáveis para as determinações da umi- 

dade do solo; 
- instalação de estações evaporimétricas tipo classe "A", com- 

postas do tanque completo e do abrigo meteorológico, com 
equipamento padrão; 

-equipamento para estudos de drenagem e salinidade; 
- equipamentos para controle e medição da água de irrigação; 
- projetos, aquisição elou complementação e implantação de in- 

fra-estrutura de irrigação; 
-caracterização dos recursos de solo e água disponiveis para ir- 

rigação. 

A UEPAE necessita, urgentemente, de laboratórios de física e 
química de solos, de casas de vegetação, de equipamentos de utiliza- 
ção especifica no controle e aplicação da dgua de irrigação e substan- 
cial aumento em referências bibliográficas relacionadas às áreas de 
tecnologia de irrigação. 



A medi0 prazo deveria ser instaladoum laboratório de fisiologia 
vegetal, equipada a biblioteca e introduzido um adequado sistema de 
computação. 

4.5.1.2 Recursos humanos 

e Disponlveis 

Quanto à disponibilidade de recursos humanos, a equipe multi- 
disciplinar da UEPAE de Teresina é composta de 26 pesquisadores, a 
maioria com treinamento de p6s-graduação ao nlvel de mestrado, em 
14 diferentes especialidades, a saber: melhoramento vegetal, fitopa- 
tologia, entomologia, economia rural, extensão agrícola, irrigação, 
hortaliça, estatística, nutrição animal, manejo de pastagens, sanidade 
animal e reprodução animal. 

Atualmente conta com o seguinte quadro de pesquisadores, que 
poderia conduzir um programa mais amplo de pesquisa nas areas de 
tecnologia de irrigação (tabela 18). 

TABELA 18 - Recursos humanos em irrigação da EUPAE de 
Teresina. 

Nlvel de treinamento 
Especialidade Total 

BS MS 

Irrigação 
Qulmica de solos 
Fitotecnia 

Total 2 3 5 

e Necessidades 

Para conduzir um programa de pesquisa ao nível da crescente 
demanda tecnol6gica conseqüente do desenvolvimento da irrigação 
no Estado, nos Últimos anos, a UEPAE de Teresina necessitaria am- 
pliar seu quadro de pesquisadores, conforme a tabela 19. 



TABELA 19 - Necessidade de pesquisadores em irrigação - 
UEPAE de Teresina. 

Especialidade 

Relação solo-água-planta 
Engenharia de irrigação 
Drenagem 
Fisiologia vegetal 
Flsica de solos 
Sistemas de produção 

Nfvel de treinamento 
Total 

BS MS Doutor 

1 1 - 2 
- 1 - 1 
- 1 - 1 
- - 1 1 
- 1' - 1 
1 - - 1 

Total 2 4 1 7 

A escassez de recursos humanos nas áreas de tecnologia de irri- 
gaçáo torna difícil a saída de pesquisadores e outros funcionários para 
treinamentos avançados. 

4.5.2 Fundação Universidade Federal do Piaul- FUFPI 

4.5.2.1 Area flsica e recursos materiais 

A FUFPI conta com um acervo de facilidades bastante razoável, 
como suporte a uma programação de pesquisa nas áreas de tecnolo- 
gia, assim especificado: 

- um moderno laboratório de solos capacitado para análises de 
fisica, química e fertilidade do solo e quimica de água, exclui- 
das as determinações de constantes hídricos; 

- uma casa de vegetação em fase final de acabamento; 
- uma estação meteorológica com o abrigo e seu instrumental 

convencional, tanque classe "A" completo, pluviômetro e plu- 
viógrafo; 

- uma biblioteca com muitas deficiências; 
- um laboratório de informática, em fase de conclusáo; 
- um laboratório de fitopatologia; 
- um laboratório de entomologia; 



- u m  laboratório de fisiologia vegetal; 
- equipamento para determinação de umidade do solo, cons- 

tante de dois medidores Speedy, três pontes de condutividade 
e alguns blocos de resistência (BOUYOUCOS). 

A FUFPI pcssui ainda quatro campos experimentais, localizados 
em Teresina, Jaicós, Valença e Picos. 

Campo Experimental de Teresina 

O Campo Experimental de Teresina está localizado no campus 
da Universidade, nessa cidade. 0 s  solos aluviais, de textura média, e a 
água 6 abundante e de boa qualidade. Dezenas de hectares poderão 
ser incorporados a uma pesquisa de irrigação. Nesse campo experi- 
mental acham-se instaladas a estação de evapotranspirômetros e a 
estação meteorológica. 

Campo Experimental de Jaicós 
O Campo Experimental de Jaic6s possui solos de areia quartzo- 

sa (90%) e Agua de boa qualidade. Apenas pequena área estaria dis- 
ponlvel para pesquisas de agricultura irrigada, em face da limitação lo- 
cal de recursos de Agua. Atualmente não está sendo conduzida ne- 
nhuma pesquisa no Campo. As instalações prediais, utilizaveis na pes- 
quisa, estão em precArias condições. Não existe nenhuma infra-es- 
trutura de irrigação. 

a Campo Experimental de Valença 

O Campo Experimental de Valença possui solos de areia quart- 
zosa (50%), latossolos amarelos (50%) e água de boa qualidade. A área 
disponível para pesquisa irrigada seria pequena, em face das limita- 
ções dos recursos de água. Atualmente não existe no campo nenhuma 
pesquisa em andamento. As instalações são precárias e não existe in- 
fra-estrutura de irrigação. 

Campo Experimental de Picos 

O Campo Experimental de Picos possui solos podzólicos (33%), 
aluviais (33%) e litólicos (33%). O suprimento de água é proveniente de 
poços, rio intermitente e da barragem de Bocaina. A água 6 de boa 
qualidade. 

Todos esses campos, para serem incorporados a um programe 
de desenvolvimento de pesquisa de agricultura irrigada, necessitam de 



um conjunto de providências, entre as quais se destacam: 
- formação e capacitação de recursos humanos; 
- recuperação e/ou ampliação de instalações prediais; 
- complementação do parque de máquinas e implementos agrl- 

colas; 
- equipamento indispensável para as determinações de umidade 

do solo; 
- instalação de estações evaporimétricas tipo classe "A", forma- 

das pelo tanque completo, e abrigo meteorológico com seu 
equipamento padrão, pluviômetro e pluviógrafo; 

-equipamentos para estudo de drenagem e salinidade; 
- equipamentos para controle e medição de água de irrigação; 
- projetos, aquisição e implantação de infra-estrutura de irriga- 

çã o; 
- caracterização dos recursos de solos e Cigua disponlveis para ir- 

rigação. 

A FUFPI necessita, ainda, de melhoria em alguns laboratdrios e 
ampliação significativa de seu acervo bibliográfico. 

4 5 2 2  Recursos humanos 

Disponiveis 

A FUFPI, em seu Departamento de Engenharia Agrícola e Solos, 
possui um número significativo e bem qualificado de professores nas 
áreas de tecnologia de irrigação, com potencial, portanto, para o de- 
senvolvimento de uma programação de pesquisa nessas áreas, capaz 
de propiciar uma grande contribuição ao desenvolvimento da agri- 
cultura irrigada no Estado. A tabela 20 mostra o quadro de professo- 
res na Clrea de agricultura irrigada, existente na FUFPI. 

A FUFPI não tem um plano formal de treinamento de seus pro- 
fessores e, na área de tecnologia de irrigação, nada estava definido 
para 1988, a não ser a conclusão do mestrado de seus professores. 

Necessidades 

A necessidade essencial da FUFPI, em termos de pessoal, no 
momento, seria a contratação de pessoal auxiliar adicional para o la- 
boratório de solos. 



TABELA 20 - Quadro de professores em irrigação na FUFPI. 

Nfvel de treinamento 
Especialidade Total 

BS MS 
- - 

Ciências do solo - 3 3 
Engenharia de irrigação - 1 1 
Irrigação e drenagem 1 - 1 
Hidrologia aplicada 1 - 1 
Agrometeorologia - 1 1 
Engenharia agrícola - 1 1 

Total 2 6 8 

4.5.3 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
PNOCS 

4.5.3.1 Area fisica e recursos materiais 

A Única estrutura de apoio aos trabalhos de pesquisa que possui 
o DNOCS, em Teresina, sede da l a  Diretoria Regional, consta de um 
laboratbrio para análises de física e química de solos e de água, em 
precárias condições de funcionamento pelo estado de conservação e 
natureza dos equipamentos, em parte obsoletos. 

O DNOCS possui quatro perímetros irrigados no estado do 
Piaul: Gurgubia, Fidalgo, Lagoas do Piaul e Caldeirão. 

Em todos esses projetos tem sido conduzido, ao longo de vários 
anos, um razoável número de pesquisas com irrigação, ou seja., pes- 
quisas em que a água não b variável ao longo de sua condução. São 
pesquisas em que se testam variedades, espaçamento, nível de aduba- 
ção, controle fitossanitário, controle de plantas invasoras, tratos cul- 
turais, etc., sob o manejo de água definido, igual para todos os trata- 
mentos. Pesquisas com irrigação, em que a água figura como uma 
variável, são muito poucas. 

A contribuição dessas pesquisas foi, contudo, bem significativa, 
não s6 pelos resultados que trouxe, mas tambbm pelos treinamentos 



proporcionados ao pessoal. Infelizmente, contudo, uma ponderável 
parcela desses resultados de pesquisa não teve a divulgação necessá- 
ria. Muitos deles ficaram restritos aos relatórios, praticamente sem 
condição de acesso ao público. 

Os perlmetros para a condução de pesquisas nas áreas de tec- 
nologia de irrigação se encontram muito mal aparelhados. Necessitam 
praticamente tudo o que foi especificado para as estações experimen- 
tais da UEPAE de Teresina e da FUFPI, notadamente no que se refere 
a equipamentos e materiais especificos. 

4.5.3.2 Recursos humanos 

e Disponíveis 

No quadro a seguir está especificado o pessoal técnico de que 
dispõe o DNOCS para condução das pesquisas nas estações experi- 
mentais, nos perímetros irrigados do Piaul. 

Nível de treinamento 
Especialidade Total 

B S MS 

Irrigação - 1 1 
Técnico-agrícola - (nível médio) 3 
Prático rural - (nível primário) 3 

Necessidades 

Para conduzir uma programação de pesquisa mais ampla e mais 
aprofundada, no campo de agricultura irrigada, o DNOCS, no Piaul, 
precisa de pessoal técnico adicional, especificado no quadro a seguir: 

Especialidade 
Nivel de treinamento 

Total 
B S MS 

Relação solo-água-planta - 2 2 
Engenharia de irrigação - 1 1 
Sisiema de produção - 2 2 
Técnico-agrícola - (nível mbdio) 1 



4.5.4 Centro Nacional de Pesquisa de Agricultura Irrigada - 
CNPAI 

4.5.4.1 Area ffsica e recursos materiais 

O CNPAI está provisoriamente instalado em uma área construí- 
da de 900 m2, dentro da cidade de Parnaiba, cedida pelo Ministério do 
Interior. 

Como suporte à pesquisa, conta hoje com um laboratório de fisi- 
ca e química de solos em fase de implantação, com uma biblioteca em 
formação, um setor de computação e outros serviços essenciais. 

O extinto Ministério da Irrigação cedeu à EMBRAPA, em regime 
de comodato, uma propriedade de 1.600 ha, às margens da BR-343 e a 
cerca de 20 km de Parnaiba, destinada à implantação da sede do Cen- 
tro e de uma estação experimental para condução de pesquisas e ou- 
tras atividades ligadas à agricultura irrigada. Os solos dominantes são 
latossolos amarelos, profundos, com elevado teor de areias e baixos 
valores de pH. 

Nessa área foi instalada uma unidade de demonstração de 225 
ha, dos quais 100 ha são irrigados por pivô central, 50 ha por minica- 
nhões, 50 ha por aspersão convencional, 20 ha por gotejamento e 5 ha 
por microaspersáo. Cerca de 90% do equipamento de irrigação já foi 
adquirido e posto em operação. 

A área irrigada por pivô central destina-se à produção de se- 
mentes melhoradas e as por minicanhões e aspersão convencional 
para a pesquisa. 

As áreas irrigadas por gotejarnento e microaspersão são desti- 
nadas à pesquisa com fruticultura, j5 tendo sido implantadas áreas 
com citros, coco, caju, abacaxi, ata, goiaba, graviola, mamão, maracujá 
e uva. 0 s  equipamentos destinados a essas áreas ainda não foram to- 
talmente adquiridos. 

O suprimento de água para essa unidade de demonstração pro- 
vém de uma lagoa, recalcado através de duas adutoras com uma ca- 
pacidade total de 250 11s. A água é de boa qualidade, sem qualquer li- 
mitação para uso na agricultura irrigada. 

Existe ainda uma pequena área em outro local da estação expe- 
rimental, cultivada em videira e irrigada por tubos perfurados (xique- 
xique). 



Um galpão, originalmente existente na propriedade, foi remo- 
delado para gabinetes de trabalho, com capacidade para 35 pesquisa- 
dores, al6m de duas salas para serviços de apoio. Igualmente, na casa- 
sede da propriedade, foram realizadas modificações, com a instalação 
de um restaurante para atendimento aos pesquisadores e demais fun- 
cionários do Centro, com atividades na fazenda experimental. 

O Centro possui ainda duas residências, antigas casas de mora- 
dores, um estabulo e u m  galpão para máquinas, recém-construído 
com recursos do extinto Minist6rio da Irrigação. 

Em termos de maquinas e equipamentos agrícolas, todos doa- 
dos pelo extinto Ministdrio da Irrigação, o CNPAI possui hoje um ra- 
zoável acervo constante de: 

- 1 trator MF 265; 
- 1 trator MF 275; 
- 1 trator MF 275 (4x4); 
- 1 colheitadeira MF 3640; 
- 1 arado de 2 discos; 
- 1 grade aradora de 14 discos; 
- 1 grade niveladora de 36 discos; 
- 1 calcariador LANCER 600; 
- 1 calcariador NATAL (1 .O00 kg); 
- 1 roçadeira de arrasto; 
- 1 raçadeira hidrdulica; 
- 1 plantadeiraladubadeira; 
- 1 semeadeiraladubadeira; 
- 1 pulverizador de 2.000 1; 
- 1 pulverizador de 600 1; 
- 1 cai reta agrícola (4 t); 
- 1 trilhadeira; 
- 1 escarificador JAN; 
- 1 ancinho enleirador; 
- 1 conjunto de brocas; 
- 1 grade de dentes; 
- 2 carretas-tanque (5.000 I); 
- 1 lâmina dianteira para trator MF; 
- 1 ofi'cina completa. 
A estação experimental 6 servida por linha de energia el6trica 

fornecida pela CEPISA. Importantes informações meteorol6gicas fo- 



ram adquiridas pelo Centro e se encontram em análise, para posterior 
utilização pelos pesquisadores. 

O CNPAI, em fase de implantação, não dispõe de instalações 
adequadas, sendo a biblioteca e os laboratórios de física e qulmica de 
solos os itens mais urgentes e para os quais já dispõe de salas apro- 
priadas. Outras necessidades terao, contudo, de ser adiadas at6 a 
construção da sede definitiva ou outras providências, em face da ine- 
xistência de espaço disponível nas atuais instalações provisórias. 

Uma estação meteorológica muito bem equipada, pertencente 
ao INMET, está sendo transferida de sua atual localização nos limites 
da cidade de Parnaíba para a fazenda experimental do CNPAI, como 
decorrência do convênio EMBRAPAIINMET, recentemente celebrado. 

Compõe-se do seguinte equipamento: 

- abcigo termométrico; 
- termdmetro de máxima; 
-termômetro de mínima; 
- psicrômetro; 
- termohigrógrafo; 
- evaporlmetro de piche; 
- actmógrafo; 
- heliógrafo; 
- pluvidmetro; 
- pluviógrafo; 
-tanque evaporimétrico tipo classe "A", com tubo tranquiliza- 

dor, micrdmetro e anemômetro totalizador a 0,50 m de altura; 
- anemômetro totalizador a 2 m de altura; 
- anemógrafo universal; 
- bateria de geoterm6metros. 

4.5.4.2 Recursos humanos 

e Disponlveis 

O CNPAI, por força do decreto-lei que proibiu contratações em 
6rgãos+públicos federais, não completou ainda o quadro previsto de 
funcionários, tendo sido admitidos os seguintes pesquisadores e t6cni- 
cos agrlcolas (tabela 21 1. 



TABELA 21 - Técnicos contratados pelo CNPAI. 

Nlvel de treinamento 
Especialidade Total 

BS MS Doutor 

Fisiologia vegetal - 1 - 1 
Fertilidade do solo 1 1 - 2 
Fruticultura 1 - - 1 
Olericultura - 2 - 2 
Irrigaçao e drenagem 2 3 1 6 
Estatfstica experimental 1 - - 1 
Agrometeorologia 1 1 - 2 
Culturas anuais - 1 - 1 
Economia rural - 1 1 2 
Micorrização agrlcola - 1 - 1 
Qulmica do solo - 1 - 1 
Relações solo-água-planta - 2 - 2 
Entomologia - 1 - 1 
Manejo e conservação de solos - 1 1 
Flsica do solo 1 1 - 2 
T6cnico-agrlcola (nlvel médio) 

Total 7 17 2 26 

Necessidades 

O CNPAI precisa completar seu quadro de pesquisadores (351, 
principalmente incorporando especialistas nas áreas de fitotecnia, 
culturas anuais, fruticultura, fitopatologia e difusão de tecnologia. O 
Centro necessita formar, com a maior brevidade possível, u m  corpo de 
pesquisadores com treinamento avançado ao nlvel de Ph.D e, ao 
mesmo tempo, promover o treinamento de seu pessoal com nlvel de 
BS. Para isso sugere-se como meta inicial o programa de treinamento 
específico (tabela 22). 



TABELA 22 - Programa de treinamento sugerido ao CNPAI. 

Nível de treinamento 
Especialidade Total 

MS Doutor 

Fisiologia vegetal - 1 1 
Fertilidade do solo 1 1 2 
Irrigação e drenagem 1 2 3 
Relação solo-água-planta 1 1 2 
Manejo e conservação do solo - 1 1 

Total 3 6 9 

4.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados. 

4.6.1 Existentes 

As áreas disponíveis para pesquisa nos perimetros irrigados es- 
tao localizadas nos projetos do DNOCS, em operação. Nos projetos de 
irrigação a cargo do DNOS, em implantação, essas áreas deverão ser, 
o mais breve posslvel, identificadas. Isso possibilitaria a condução de 
pesquisas, paralelamente ao assentamento do projeto, ensejando, 
desse modo, a oportunidade de resultados antecipados, que poderão 
ser de grande utilidade na operacionalização do projeto. 

4.6.1.1 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
- DNOCS 

O DNOCS possui quatro projetos de irrigação no Piauí e, em ca- 
da u m  deles, existe uma área destinada a pesquisa e experimentação. 
Com as dificuldades de pessoal e recursos financeiros, enfrentadas nos 
últimos anos, essas areas experimentais foram praticamente desativa- 
das, ficando restritas ao Gurguéia e Lagoas do Piaul, notadamente 
neste Último. 



Estação Experimental do Perímetro Irrigado do Gurguéia 

A Estação Experimental situa-se a menos de 500 m da sede ad- 
ministrativa do perímetro, o que possibilita uma intensiva participação 
dos pesquisadores nos trabalhos desenvolvidos nessa área. Está prati- 
camente desativada por falta de recursos humanos e materiais. 

O solo é latossolo vermelho-amarelo de textura arenosa, pro- 
fundo, pobre em matéria orgânica e f6sforo e baixo pH, necessitando, 
portanto, de correção com calcário dolomítico. Com base em análises 
de solo, têm sido feitas aplicações na base de 1 tlha. 

O suprimento de água na Estação Experimental é feito pela rede 
de abastecimento geral do perlmetro, através de tubulação forçada. O 
método de irrigação é por aspersão convencional. A água é considera- 
da de boa qualidade para irrigação, sem qualquer limitação. 

A Estação Experimental não dispõe de nenhuma facilidade de 
infra-estrutura flsica, equipamentos, máquinas e implementos agrico- 
Ias, específicos para pesquisa. 

O pessoal atualmente disponível para pesquisa, sediado no pe- 
rímetro, é constituído de um tScnico-agrícola e um prático rural. O 
técnico de nível superior que acompanha as pesquisas está sediado 
em Teresina. Há necessidade urgente de ser alocado pelo menos um 
pesquisador para o perlmetro. 

A fonte de energia disponível é elétrica. A área disponível para 
pesquisa é de 16 ha. Essa área tem sido ocupada nos Últimos anos 
quase inteiramente com produção de feijão. Atualmente existem ape- 
nas algumas pequenas áreas com pesquisa de abacaxi, melão, mara- 
cujá e trigo. 

As condições de acesso A Estação Experimental são excelentes 
em qualquer época do ano, mesmo quando as precipitações pluvio- 
métricas são mais frequentes. 

As limitações apresentadas pela Estação A condução das pesqui- 
sas se prendem, portanto, a uma quase completa ausência de recursos 
humanos, infra-estrutura, máquinas e implementos agrícolas, equi- 
pamentos e materiais destinados A pesquisa. 

O perlmetro possui uma estação meteorol6gica bem equipada, 
havendo necessidade, contudo, de uma operacionalização mais apro- 
priada. 



e Estação Experimental do Perímetro Irrigado Lagoas do Piauí 

O centro experimental do perímetro dista 4 km da sede da ge- 
rência, encravado em uma área praticamente plana, com declividade 
máxima de 3%. 

Os solos são do tipo geral do perímetro e o suprimento de água 
é feito pela rede geral de abastecimento dessa área. A água é consi- 
derada de.boa qualidade para irrigação, não havendo, portanto, ne- 
cessidade de cuidados especiais em seu manejo. O tipo de irrigaçao é 
por aspersão convencional. 

O pessoal atualmente disponlvel para pesquisa, sediado no pe- 
rímetro, é formado por um técnico-agrícola e um prático rural. A se- 
melhança do perímetro do Gurguéia, o técnico de nível superior que 
acompanha as pesquisas é sediado em Teresina. 

Quanto a instalações prediais, o centro possui uma construção 
em alvenaria, situada em posição de destaque na área, com depósito 
para insumos, sala para escritório, três salas para laboratórios, ba- 
nheiros e um terraço em alvenaria para secagem de grãos. O estado 
de conservaçáo dessas instalações é bastante precário. 

A disponibilidade de veículo para locomoção, máquinas e im- 
plementos agrícolas para preparo de áreas é bastante deficiente. 

A área disponível para pesquisa (! de 20 ha. Parte dessa área vem 
sendo hoje utilizada com unidades demonstrativas de caupi, citros, 
banana, maracujá, além de um pequeno viveiro para produção de 
mudas frutíferas. 

A coleta de dados meteorológicos é feita através de uma estação 
situada a cerca de 3 km do centro experimental, a qual dispõe do se- 
guinte equipamento: termômetro de máxima e mínima, psicrômetro, 
tanque classe "A" completo, pluviômetro e heliógrafo. Encontra-se 
circundada por plantas invasoras de vários estratos, que pode'm estar 
influenciando a qualidade dos dados. G heliógrafo não está ,funcio- 
nando por falta de fita e necessita de regulagem em sua montagem. 

As limitações apresentadas pelo centro experimental 3 condução 
das pesquisas se prendem, fundamentalmente, a uma quase completa 
ausência de recursos humanos, máquinas e implementos agrícolas e 
equipamentos e materiais destinados ?I pesquisa. 

e Estação Experimental do Perímetro Irrigado Vale do Fidalgo 

Possui.uma área disponível para pesquisa da ordem de 10 ha, 



dos quais 1 ha está ocupado com banana. Os solos são vertissolo e 
podzólico e o suprimento de água provém de poço profundo, sendo 
conduzida por gravidade aos campos experimentais. 0 s  sistemas de 
drenagem se encontram em péssima condição de conservação. 

Como instalações prediais possui um escritório e armazém para 
adubos e outros produtos. Possui apenas um trator e um pulverizador 
costa1 manual e, como equipamento para determinação de umidade 
do solo, existe apenas uma balança de precisão. Não tem pessoal dis- 
ponível para pesquisa. 

A estação meteorológica existente é completa e está em boas 
condições de funcionamento. São igualmente boas as condições de 
segurança dos experimentos e instrumental, de uso da pesquisa. 

São apontados como necessidades essenciais da Estação Expe- 
rimental os seguintes itens: 

- fo,rmação e treinamento de técnicos, práticos, operários e irri- 
gantes; 

-equipamentos para determinação de umidade do solo; 
- máquinas e implementos agrícolas (arado, grade, plantadeira- 

adubadeira, pulverizador, eletrobomba). 

Estação Experimental do Perímetro Irrigado do Caldeirão 

O Centro Técnico de Experimentação e Demonstração do Pro- 
jeto Caldeirão tem uma área disponível para pesquisa em solos areno- 
argilosos, profundos e de boa drenagem. 

0 s  canais são de concreto e os drenos estão obstruidos, neces- 
sitando de recuperação. Possui oito casas residenciais, um escritório e 
uma unidade de beneficiamento de sementes. Como equipamento 
destinado a determinações de umidade do solo tem uma estufa e uma 
balança de precisão, em estado regular de conservação, e um trado. 

O pessoal disponível para pesquisa consta de um técnico-agrl- 
cola, um prático rural e dois operários de campo. 

Possui ainda uma estação meteorológica em regular condição de 
funcionamento. A condição de segurança dos experimentos e instru- 
mental para uso na pesquisa não 6 satisfatória em face do precário 
estado das cercas e sistema de vigilância. 

São apontados como necessidades essenciais do Centro os se- 
guintes itens: 



-treinamento específico na área de experimentação para o pes- 
soal tkcnico e auxiliar; 

- recuperação das casas residenciais, escritórios e canais secun- 
dários; 

- máquinas e implementos agrícolas (trator agrícola, arado, gra- 
de, planiaueira-adubadeira, balança com capacidade para 200 
kg, pulverizador, eletrobomba); 

-instalação elétrica na área de pesquisa; 
- 198 rn de tubulação de alumínio de 3" e 20 aspersores de vazão 

em torno de 1,6 m3/h 

4.6.1.2 Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
- DNOS 

O DNOS tem dois projetos de irrigação sob sua responsabilida- 
de de implantação no estado do Piauí: Platô de Guadalupe e Tabulei- 
ros Litorâneos. 

No projeto Tabuleiros Litorâneos, nos municípios de Buriti dos 
Lopes e Parnaíba, foi instalada a primeira base física experimental do 
Centro Nacional de Pesquisa de Agricultura Irrigada - CNPAI, já refe- 
rida. 

Desse modo, apenas o projeto Platô de Guadalupe necessita de 
implantação de um campo experimental para condução de pesquisas, 
interessando à exploração agrícola sob regime de irrigação, na mar- 
gem direita da represa de Boa Esperança, no baixo Gurguéia. 

4.7 Proposta do programa de pesquisa 

4.7.1 Necessidades de pesquisa, 

Introdução, seleção e avaliação de esp6cies e cultivares (ali- 
mentícias, olerícolas, frutíferas e oleaginosas), bem como a 
criação de novos materiais altamente produtivos e com outras 
características desejáveis, adaptadas às condições de irrigação. 

Existe uma carência muito grande desses materiais no Estado, 
para exploração sob regime de irrigação. A maioria dos materiais dis- 



ponlveis foram desenvolvidos sob regime de sequeiro, apresentando, 
em geral, baixos rendimentos. 

Estudos e desenvolvimento de técnicas visando ao controle de 
doenças, pragas e plantas invasoras, nas áreas irrigadas. 

A intensidade com que geralmente devem ser feitas as aplica- 
ções de defensivos e o controle de plantas invasoras nas áreas irriga- 
das do Nordeste implicam custos altos que o produtor nem sempre 
está em condições de assumir. No caso das plantas invasoras existe, 
ainda, o problema de impedimento de uma drenagem satisfatória, 
com conseqüências graves de lençol freático elevado e salinização. 

Desenvolvimento de técnicas de manejo e conservação do 
solo e da água, visando à recuperação e manutenção da pro- 
dutividade do solo e ao aumento da eficiência de utilização da 
água de irrigação. 

0 s  custos elevados dos nutrientes e dos bombeamentos de água 
na agricultura irrigada exigem que se conduzam estudos de manejo 
visando à incorporação de adubos orgânicos e à conservação da água 
no perfil do solo, principalmente na média e pequena propriedades. 

Desenvolvimento de sistemas de controle biológico de pragas, 
com culturas de maior projeção econômica. 

Elevado custo dos defensivos e rendimentos nem sempre com- 
pensadores dos produtos conferem ao controle biológico de pragas 
uma importância significativa na agricultura irrigada. 

Avaliação técnico-econdmica dos diversos mbtodos de irriga- 
ção em Uso, com culturas de maior projeção econômica. 

0 s  custos da agricultura irrigada estão por demais elevados e os 
rendimentos das culturas em geral bastante abaixo do seu potencial. É 
importante que sejam conduzidos estudos com diversos mbtodos e 
culturas, para uma definição confiavel em torno do problema. 

Definição e teste, através de unidades de observação, de pa- 
cotes tecnológicos compostos a partir de conhecimentos e 
tbcnicas já adquiridos, para depois transferi-los ao produtor, 
.atravbs de unidades de demonstração. 



Muitas tecnologias já foram desenvolvidas por instituições de 
pesquisa na região mas, por motivos vários, não foram testadas e im- 
plementadas ao nlvel do produtor. 0 s  resultados dessas pesquisas de- 
verão ser analisados e postos em pacotes tecnológicos que serão tes- 
tados para sua avaliação técnico-economica e posterior transferência 
aos produtores. 

Caracterização do estágio atual da salinização no solo e no su- 
primento de água, nas áreas irrigadas onde o problema apre- 
senta sinais evidentes de desenvolvimento. 

O processo de salinização está evidenciado e precariamente 
identificado em várias áreas irrigadas do Estado. Sua caracterização é 
de suma importância para identificação das origens e eliminação ou 
controle delas. 

Monitoramento da salinização no solo e no suprimento de 
água nas principais áreas irrigadas. 

Depois da caracterização, o monitoramento da salinização nas 
áreas irrigadas é de grande importância para avaliação de sua evolu- 
ção e da eficiência das práticas e métodos estabelecidos para o seu 
controle. 

Pesquisa de época, espaçamento e densidade de plantio das 
culturas. 

Estes temas são todos de maior significação na produtividade 
das culturas e precisam ser mais intensa e objetivamente pesquisados 
nas áreas irrigadas, com a introdução de novas culturas. 

Determinação dos requerimentos de água das culturas. 

O conhecimento das necessidades de água das plantas cultiva- 
das é de importância fundamental no dimensionamento da infra-es- 
trutura de condu$áo e distribuição da água nos projetos de irrigação, 
bem como na estimativa dos volumes de água a serem bombeados 
elou represados. 

Desenvolvimento de tecnologias para o uso eficiente de fertili- 
zantes, corretivos e matéria orgânica, e suas interações com a 
água de irrigaçáo, visando à utilização eficiente dos mesmos. 



0 s  elevados custos no uso de fertilizantes e corretivos e as limi- 
tações no uso dos adubos orgânicos determinaram que sua aplicação 
na agricultura irrigada se faça com elevada eficiência, sem o que o re- 
torno esperado dos cultivos estará grandemente comprometido. 

e Estudo da adequabilidade dos métodos de irrigação em uso, 
diante da capacidade do produtor e das condições interve- 
nientes do meio. 

Programas elou projetos de irrigação estão levando aos produ- 
tores sistemas de irrigação que estão bem afastados de suas condições 
sócio-econômicas e, por vezes, inadequados às condições de meio 
dominantes, tornando, desse modo, difícil a sua operacionalização. 
Esses empreendimentos deverão enfrentar sérias limitações, não sd 
pelos baixos rendimentos prováveis, mas também pelos problemas 
que poderão surgir, como drenagem e salinidade. 

Estudo do comportamento de culturas anuais, em face das 
variações dos parâmetros climáticos. 

Toda planta apresenta limites ideais de variação dos condicio- 
nantes do clima, dentro dos quais o seu desenvolvimento e produção 
são maximizados, desde que outros fatores não sejam limitantes. 

Condução de estudos visando avaliar os sistemas de drena- 
gem implantados nos perímetros de irrigação. 

A avaliação dos sistemas de drenagem implantados nos perí- 
metros de irrigação poder5 trazer uma grande contribuição para os 
projetos futuros de dimensionamento dessas estruturas. 

Estudo dos aspectos sócio-econômicos e impactos ambientais 
decorrentes da introdução da irrigação. 

A introdução da irrigação nem sempre tem trazido efeitos bené- 
ficos às comunidades rurais ou aos proprietários isolados. Um con- 
junto muito grande de fatores tem levado a essa situação em várias 
oportunidades. Esses setores necessitam ser identificados e supera- 
dos, para que a irrigação tenha a sua indiscutível participação no pro- 
cesso de elevação da produção e produtividade das culturas. 



Desenvolvimento de estudos objetivando o uso adequado de 
máquinas nas áreas irrigadas. 

O uso inoportuno (solo muito seco ou com umidade excessiva) 
de máquinas nas áreas irrigadas tem, invariavelmente, conduzido à 
formação de uma camada compactada no limite de penetração dos 
implementos agrlcolas, que restringe a penetração da água e das raí- 
zes das plantas. 

@ Condução de pesquisas para desenvolvimento avaliação de 
técnicas de manejo das culturas sob regime de irrigação. 

Os tratos culturais são, sem nenhuma dúvida, beneflcos ao de- 
senvolvimento e produtividade das culturas. Há, contudo, necessidade 
de um conhecimento mais aprofundado sobre eles, de modo a tor- 
ná-los mais eficientes e, consequentemente, mais econômicos. 

Identificação de tipos de consórcios, sob condições de irri- 
gação, que contribuam para a elevação da rentabilidade 
econômica do pequeno produtor. 

Os consbrcios são modelos de exploração agrícola tradicionais 
de agricultura de sequeiro da região Nordeste, de modo que o peque- 
no produtor est8 intimamente identificado com eles e dificilmente se 
afastará deles. Ultimamente, programas especiais de assistência ao 
pequeno produtor estão desenvolvendo modelos de consórcios sob 
regime de irrigação com relativo sucesso. Verifica-se, contudo. a ne- 
cessidade de uma avaliação desses projetos, para que problemas fre- 
quentes da agricultura irrigada não venham comprometer o seu futu- 
ro, com grande frustração dos usuários. 

4.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

Estudos básicos 

- Estudar as características físicas, flsico-hidricas e químicas dos 
solos, com vistas a sua adequabilidade para a exploração agricola sob 
regime de irrigação. 



e Engenharia de solo e água 

- Caracterizar e monitorar a drenagem nos projetos de irrigação 
em que o problema se apresenta com maior intensidade. 

- Pesquisar nlveis e fontes de nitrogênio e fósforo e manejo da 
adubação nitrogenada para as principais culturas sob irrigação. 

- Determinar os requerimentos de água das culturas sob regime 
de irrigação. 

- Pesquisar m6todos simples e eficientes de estabelecer o mo- 
mento de irrigar, com base em parametros do solo, do clima e, prefe- 
rencialmente, da planta. 

- Desenvolver t6cnicas de manejo e conservação do solo e da 
água, visando a recuperação e manutenção da produtividade do solo e 
o aumento na eficiência de utilização da água de irrigação. 

- Caracterizar o estágio atual de salinização do solo e da água 
nas áreas irrigadas onde o problema apresenta sinais evidentes de de- 
senvolvimento. 

- Pesquisar t6cnicas de tratamento da camada superficial dos 
solos arenosos, para melhoria de sua capacidade produtiva e de reten- 
ção de água. 

Culturas irrigadas 

Introduzir, selecionar e avaliar esp6cies e cultivares, bem como 
criar novos materiais altamente produtivos, adaptados às condições de 
irrigação. 

- Desenvolver t6cnicas objetivando o controle de pragas, doen- 
ças e plantas invasoras, nas áreas irrigadas. 

- Definir e testar, atrav6s de unidades de observação, pacotes 
tecnol6gicos estruturados a partir de conhecimentos t6cnicos adquiri- 
dos. 

e Engenharia de irrigação 

- Estabelecer procedimentos para dimensionamento e avaliação 
de desempenho de sistemas de irrigação, principalmente quanto a sua 
eficiência e uniformidade de distribuição de água. 

- Realizar eswdos visando 3 aplicação de defensivos e fertili- 
zantes através da água de irrigação com os metodos pressurizados. 

- Parametrizar os dados básicos dos metodos de irrigação em 
uso, nos solos de sua maior aplicabilidade e projeção econbmica. 



- Desenvolver estudos objetivando o uso adequado de máquinas 
nas áreas irrigadas. 

- Estudar a introdução de novos sistemas de produção, sob re- 
gime de irrigação. 

- Avaliar s6cio-economicamente o desempenho dos sistemas de 
produção em uso, nas áreas irrigadas. 

- Estudar a adequabilidade dos sistemas de irrigação em uso, 
diante da capacidade do produtor e das condições intervenientes do 
meio. 

- Proceder a estudos t6cnico-s6cio-econ6micos de comunidades 
rurais, com vistas a implantação dos projetos de irrigação. 

- Pesquisar meios efetivos para orientar o produtor a melhorar 
suas habilidades técnicas e de gerenciamento para que se tornem me- 
nos dependentes de ajuda externa, mais produtivos e utilizem eficien- 
temente os limitados recursos de água disponíveis. 

- Levantar as condições dos produtores quanto ao seu conheci- 
mento e práticas no campo da agricultura irrigada, com especial aten- 
ção ao manejo da água e suas implicaçÓes. 

- Desenvolver procedimentos pelos quais os pesquisadores se 
inteirem dos problemas, aspirações e conhecimentos t6cnicos do pro- 
dutor, de modo a definir mais objetivamente os seus projetos de pes- 
quisa. 
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5.1 Recursos naturais 

5.1.1 Clima 

Por se configurar em um dos elementos mais caracteristicos da 
regi50 nordestina, o clima tem sido alvo de inilimeros estudos, existin- 
do uma imensa quantidade de dados e informaçbes sobre ele. 

Em acordo, porbm, com os objetivos e filosofia do presente 
diagn6stic0, não se buscou neste item desenvolver uma anslise minu- 
ciosa do clima do Estado e, muito menos, apresentar e transcrever es- 
se grande volume de informações. De outra forma, procurou-se for- 
necer de modo sucinto e rápido, com uso sempre que posslvel de ma- 
pas, uma visão imediata das condições climhticas predominantes. 

No estado do Ceará, em slntese, predomina o clima quente, de 
alto poder evaporante, de elevadas temperaturas e reduzida amplitude 
tbrmica, caracterizado, basicamente, por u m  regime pluviombtrico 



marcadamente irregular tanto em nfvel anual como mensal. Somente 
em pequenas regiões, fatores particulares provocam graus de umida- 
de maiores, sejam pelas precipitações orográficas decorrentes de con- 
dições de altitude, seja pela proximidade do litoral. A figura 13 apre- 
senta essa distribuição espacial dos tipos de clima. 

5.1.1 .I Precipitação 

A análise dos dados pluviométricos mostra que as precipitações 
mais significativas e melhor distribuldas ocorrem no litoral e nas ser- 
ras, ao passo que a maior irregularidade e a escassez verificam-se nos 
sertões. 

As precipitações médias anuais vão desde menos de 500 m m  ate 
mais de 1.800 mm, havendo uma predominância em torno de 600 a 
800 mm. No litoral cearense, elas atingem valores de 1.000 a 1300 
mm. 

Tais [ndices s6 são igualados e superados nas regiões altas das 
serras de Ibiapaba e Meruoca na região noroeste (quando se aproxima 
de 2.000 mm, de BaturitB na região nordeste e na serra do Araripe, na 
região do Cariri, ao sul do Estado. A figura 14 apresenta a repartição 
espacial desses índices médios. Nela pode-se verificar a grande pre- 
dominância de chuvas anuais entre 600 e 800 mm; a região mais seca 
corresponde Aquela dos Inhamuns, a oeste do Estado, com valores da 
ordem de 500 m m  sendo frequentes. 

5.1.1.2 Temperatura 

No Estado, as variações térmicas sofrem maior influência da al- 
titude pois, nos planaltos e serras mais elevados, as temperaturas são 
sempre mais amenas. Nas áreas próximas ao litoral, observam-se va- 
riações térmicas muito menores que no sertão, em decorrência da 
presença do oceano, que tem um efeito termorregulador. 

As variaçoes térmicas no litoral são muito pequenas, ficando a 
média anual em torno de 26' C, com uma amplitude média de 2' C. Os 
meses mais frios são sempre junho e julho e os mais quentes, novem- 
bro e dezembro. 

A área de Ibiapaba, que praticamente corresponde a um planal- 
to, apresenta uma temperatura mbdia menor que a do Estado, ficando 



em torno de 22' C; as áreas de Baturite e Cariri apresentam compor- 
tamento idêntico. 

A temperatura m6dia anual do baixo Jaguaribe varia de 26 a 27O 
C, apresentando um comportamento quase homogêneo em torno 

Figura 13 - Tipos climáticos do estado do Ceará. 



deste valor. Nos sertões cearenses de Quixeramobim, Inhamuns e 

Salgado, a temperatura média anual supera os 26O C, diminuindo em 
algumas serras. 

Finura 14 - Isoietas medias anuais do estado do Cear5 (mm!. 



A figura 15 permite verificar a distribuição, na dimensão espa- 
cial, das temperaturas medias anuais. Deve ser ressaltado que, em 
termos de temperaturas absolutas, as amplitudes podem se aproximar 
de 15O C, com as msximas, nas regibes quentes, de quase 40' C. 

Figura 15 - Isotermas médias anuais do estado do Ceará (I0 C) 
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5.1.1 3 Insolação, umidade relativa e nebulosidade 

Os parâmetros de insolação, umidade relativa do ar e nebulosi- 
dade guardam estreita correlação com a pluviosidade do período e, 
para o primeiro, a relação é inversa, a taxa sendo menor nos meses de 
chuva; no caso dos outros a relação é direta, os meses de pico ocor- 
rendo sifnultaneamente. 

A insolação média anual varia de 2.500 a 3.000 horas, equivalen- 
do a uma taxa média de 7,5 horasldia; a variação ao longo do ano é 
reduzida, não ultrapassando 20%. 

Em geral, a nebulosidade média pouco supera 5 décimos, atin- 
gindo valores da ordem de 3 décimos no período seco; claro está que, 
nas regiões serranas e litorâneas, tais índices são maiores, em especial 
para as primeiras. 

A umidade relativa está diretamente associada à ocorrência de 
chuvas. Nos anos normais, durante o período de precipitaçoes, ela fa- 
cilmente supera 80%; já nos perlodos de estiagem, inclusive nos anos 
integralmente secos, ela decai para a faixa de 50%. Em termos médios, 
a caracterização espacial está mostrada na figura 16. 

5.1.1.4 Evaporação e evapotranspiração 
Como conseqüência dessa conjugação de fatores climáticos, a 

evaporação B acentuada; sobre superfície livre de Cigua, a altura média 
anual A, em geral, de 2.000 mm, com o trimestre setembrolnovembro 
respondendo por quase um terço do total. 

Nas regiões mais secas, os valores podem ser de 10 a 20% 
maiores; já naquelas de microclima Úmido, a evaporação não se altera 
tanto. 

Evidentemente, semelhante comportamento se verifica na eva- 
potranspiração potencial. A figura 17 permite uma nítida visão da sua 
distribuição no espaço cearense. A figura 18, por sua vez, possibilita a 
visualização gráfica da evolução da umidade disponlvel, em termos 
médios, para pontos caracterlsticos das principais regiões do Estado. 

A situação retratada justifica, atA mesmo para esses padrões 
mbdios, a necessidade de desenvolver a irrigação como base da ativi- 
dade agricola, principalmente no segundo semestre; na verdade, tal 
necessidade A ainda muito mais s6lida ao se considerar a realidade da 
sua acentuada irregularidade temporal da pluviometria regional. 



5.1.2 Solos 

A relação das classes de solos identificados no Levantamento 
Exploratório - Reconhecimento dos Solos do Estado do Ceará, com 
sua distribuição espacial, área ocupada e percentual com relação à su- 
perflcie do Estado é a seguinte: 

Figura 16 - Isohigras médias anuais no estado do Cear5 (%). 
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Latossolo vermelho-amarelo distrófico 

Estes solos ocupam grandes extensdes no Estado, distribuídos 
principalmente pelas zonas fisiográficas do litoral Ibiapaba, sertão do 
Sudoeste e Araripe, muitas vezes situados em topos de serras úmidas, 
encostas ou chapadas, a oeste e sudoeste, próximas às divisas com 



Figura 18 - Balanço hidrico do estado do CearA. 



Pernambuco e Piauí. Ocorrem ainda, em menores proporçóes, nas 
zonas fisiográficas de Cariri e sertão do Salgado e alto Jaguaribe. 
Ocupam uma área de 8.053,49 km2, correspondente a 5348% da su- 
perfície do Estado. 

Latossolo vermelho-amarelo eutrófica 

Estes solos distribuem-se predominantemente pela zona fisio- 
grtífica do baixo Jaguaribe (topo da encosta do Apodi). São encontra- 
dos, tambem, em pequenas áreas, em outras regiões fisiográficas. 
Ocupam uma área de 115 km2, correspondente a 0,076% da superfície 
do Estado. 

Podzblico vermelho-amarelo 

Esta classe de solos distribui-se pelas zonas fisiográficas do li- 
toral, sertdes do baixo Jaguaribe e de Baturité. Os podz6licos verme- 
lho-amarelos de caráter abrúptico ou abrúptico plinthico predominam 
nas zonas do litoral e sertão do baixo Jaguaribe. Já os podzólicos 
vermelho-amarelos, textura argilosa ou média ocorrem nas três zonas 
referidas, sendo que os derivados de saprólito de gnaisses, migmatitos 
e granitos predominam na zona de Baturité, enquanto os derivados de 
sedimentos do grupo Barreiras (Terciario) e arenitos da formação Açu 
(Crettíceo) predominam na zona do litoral. Ocupam uma área de 
10.847,81 km2, correspondente a 7,203% da superfície do Estado. 

Podzblico vermelho-amarelo equivalente eutrófico 

Estes solos ocupam o percentual mais elevado da área total do 
Estado. Distribuem-se por todas as zonas fisiográficas, ocorrendo sob 
os diversos tipos de clima, material originário, relevo e vegetação. 0- 
cupam uma tírea de 34.982,08 km2, correspondente a 21,728% da su- 
perfície do Estado. 

Terra roxa estruturada similar eutrófica 

Na distribuição geogrtífica destes solos, verifica-se maior fre- 
quencia na zona do sertão do Salgado e alto Jaguaribe, encontrando- 
se, ainda, na zona do Araripe, sertão Central, sertão do Sudoeste e pe- 
queno trecho que penetra na zona do Cariri. São solos desenvolvidos 
a partir do saprólito de gnaisses. Ocupam uma área de 1.276,25 km2, 
correspondente a 0,847% da superfície do Estado. 

Brunizem avermelhado 
No estado do Ceará, estes solos ocorrem apenas na zona do 

sertão Central. Ocupam uma área de 2.601 km2, correspondente a 



1,726% da superflcie do Estado. 

Bruno não-cálcico 

Estes solos cobrem grandes extensões no Estado, abrangendo 
parcialmente as zonas fisiográficas do sertão Centro-Norte, sertão 
Central e sertão do Sudoeste, figurando, ainda, em menores propor- 
ções, nas demais zonas fisiográficas, excluindo as do litoral, Ibiapaba e 
sertão do baixo Jaguaribe. Ocupam uma área de 26.942,94 km2, cor- 
respondente a 17,920% da superficie do Estado. 

Planossolo solódico 

Abrangem grandes extensões por todo o estado do Ceará, ex- 
cluindo apenas as zonas fisiogrãficas de Ibiapaba, Araripe e Cariri. Ocu- 
pam uma área de 17.976,97 km2, correspondente a 11,934% da super- 
fície do Estado. 

Cambissolo 

Estes solos estão unicamente distribuldos pela zona fisiográfica 
' do sertão do baixo Jaguaribe, ocupando áreas de topo plano da en- 

costa do Apodi. Ocupam uma área de 1.530 km2, correspondente a 
1,016% da superflcie do Estado. 

Vertissolo 

Estes solos distribuem-se em áreas relativamente pequenas, e de 
maneira dispersa, pelas seguintes zonas fisiográficas: sertão do baixo 
Jaguaribe, sertão do Salgado e'alto Jaguaribe, Cariri, Araripe, sertão 
Central e reduzida área na zona do litoral. Ocupam uma área de 1.645 
km2, correspondente a 1,092% da superflcie do Estado. 

Solonetz solodizado 

As áreas destes solos compreendem trechos rebaixados e disse- 
cados que acompanham os cursos d'água de regiões semi-áridas do 
Estado. Excluindo as zonas fisiográficas de Pereiro, Cariri, Araripe e 
Ibiapaba, estes solos estão distribuídos dispersamente pelas demais 
zonas fisiográficas do Estado. Ocupam uma área de 573,25 km2, cor- 
respondente a 0,380% da superflcie do Estado. 

Solonchak solonétzico 

Ocorrem apenas na zona do litoral, nas várzeas próximas Bs de- 
sembocaduras dos principais rios do Estado, em grande parte asso- 



ciados com solos indiscriminados de mangues ou com solos aluviais. 
Ocupam uma área de 527,50 km2, correspondente a 0,350% da super- 
flcie do Estado. 

Solos indiscriminados de mangues 

No estado do Ceará, estes solos distribuem-se dispersamente ao 
longo da faixa costeira (zona fisiográfica do litoral), ocorrendo em re- 
levo plano nas proximidades de desembocaduras de rios, margens de 
lagoas e partes baixas da orla marítima, sob influência das marés. 
Ocupam uma área de 53,75 km2, correspondente a 0,036% da superfl- 
cie do Estado. 

Solos aluviais 

São solos de alta fertilidade natural e ocorrem nas várzeas dos 
principais rios do Estado, abrangendo, principalmente, áreas das zo- 

nas fisiográficas do sertão do baixo Jaguaribe, sertão do Salgado, alto 
Jaguaribe e litoral. Ocupam uma área de 1.957 km2, correspondente a 
1,299% da superflcie do Estado. 

Solos litólicos 

Estes solos encontram-se dispersamente distribuídos por todo o 
estado do Ceará, figurando em todas as zonas fisiográficas existentes. 
Ocupam uma área de 30.195,70 km2, correspondente a 18,745% da su- 
perfície do Estado. 

Regossolos 

Abrangem pequenas áreas dispersas pelas zonas fisiográficas do 
litoral, sertão do baixo Jaguaribe, sertão Central e sertão Centro- 
Norte. Ocupam uma área de 376,25 km2, correspondente a 0.582% da 
superfície do Estado. 

Areias quartzosas 

Quanto à distribuiçBo geográfica, estes solos ocorrem principal- 
mente nas zonas do litoral e de Ibiapaba, encontrando-se, ainda, nas 
zonas do Cariri, sertão do baixo Jaguaribe e sertão do Sudoeste. Ocu- 
pam uma área de 18.437,31 km2, correspondente a 8,903% da superfí- 
cie do Estado. 



5.1.3 Recursos hidficos 

5.1.3.1 Superficiais 

Neste item 6 apresentada, ao nível da bacia hidrográfica (figura 
19), uma síntese das disponibilidades hídricas superficiais do Estado. 

Figura 19 - Bacias hidrograficas do estado do Ceara. 



Bacia do Jaguaribe 

A bacia do Jaguaribe, com 73.750 km2, drena praticamente a 
metade do Estado e apresenta uma potencialidade m6dia anual da or- 
dem de 4,l x 109 m3, repartidos da seguinte forma: 27% na bacia do 
alto Jaguaribe; 21% na do Salgado; 28% na do Banabuiú e 24% na do 
m6dio e baixo Jaguaribe. 

Tal bacia possui um acentuado nível de açudagem, que acumula 
no total 7.2 x 109 m3, dos quais, aproximadamente, 60% em reserva- 
tórios maiores que 10 x 106m3; existem três açudes de grande porte: 
Orós com 2,l x 109 m3, Banabuiú com 1 x 109 m3 e Pedras Brancas 
com 434 x 106 m3. 

A capacidade de regularização atual do sistema global de reser- 
vação da bacia é de cerca de 915 x 106 m3, correspondente a uma va- 
são continua de 29 m3/s; destes, 20 m3/s decorrem dos três grandes 
açudes citados. 

A máxima disponibilidade estimada para a bacia do Jaguaribe, 
incluindo os reservat6rios possíveis de serem construidos, ser5 de 43,4 
m3/s, representando um rendimento de 35% da potencialidade natu- 
ral. 

Bacia do Acaraú 

A bacia do Acaraú, com 14.500 km2, apresenta uma potenciali- 
dade m6dia anual da ordem de 1,5 x 109 m3. Com um nível de açuda- 
gem mais reduzido, o Acaraú possui, atualmente, três açudes de maior 
porte: Araras com 891,l x 106 m3, Edson Queiroz com 248,6 x 106 m3 
e Ayres de Souza com 104.4 x 106 m3. 

O sistema atual de barragens permite uma vazáo regularizável, 
com 90%,da ordem de 8,5 m3/s; quando implantado integralmente 
conforme planejado, tal disponibilidade será de 14,5 m3/s; o limite es- 
timado para oferta de Agua regularizada na bacia B de 18 rn31s. 

Bacia do Coreaú 

A bacia do Coreaú, incluindo aquelas circunvizinhas e perfazen- 
do 10.390 km2, apresenta uma potencialidade média anual da ordem 
de 1,5 x 109 m3. 

Inexistem barragens de porte na bacia, havendo planejamento 
preliminar de um sistema de 10 reservatórios de médio e grande por- 



tes, especificamente na bacia do rio Coreaú; o volume total armazena- 
vel será de cerca de 347 x 106 m3. Em face das condições fisicas - plu- 
viométrica e geo16gica - favoraveis, estima-se em 15 m3/s a vazão re- 
gularizável, com 90% de garantia. 

e Bacia do Curu 

A bacia do Curu, com 7.900 km2 e potencialidade média antrd de 
0,53 x 10g m3, apresenta, na atualidade, o maior Indice de aproveita- 
mento dentre todas do Estado. Com 76% da superfície ja controlada, 
ela possui três grandes reservatórios: General Sampaio com 322 x 10' 
m3, Pereira de Miranda com 395 x 106 m3 e Caxitore com 202 x 
106 m3. 

Com a construção de outros quatro açudes de médio porte, dois 
dos quais já em obras - Frios com 33 x 106 m3 e Melancia com 28,9 x 
106 m3 - a disponibilidade na bacia atingirá, com 90%, uma vazão de8,7 
m3/s, praticamente correspondente à otimização dos recursos, avalia- 
da em 9.2 m3/s. 

e Bacia do Parnalba 

A bacia cearense do rio Parnalba engloba duas parcelas muito 
distintas: rio Poti com 14280 km2 e rio Longa com 2.710 km2. 

A bacia do rio Poti, com potencialidade avaliada em 0,86 x 
ld m3, s6 dispõe de, praticamente, dois açudes significativos: o Ja- 
buru II com 127 x 106 m3 e o Realejo com 31,6 x 106 m3. No total, eles 
regularizam uma vazão da ordem de 0,85 m3/s. De forma preliminar, 
pode-se admitir uma disponibilidade máxima de cerca de 6 m3/s, 
quando implantado um sistema de barragens que acumulem 1,5 vezes 
o escoamento anual. 

A bacia do rio Longá, formada por diversas pequenas sub-bacias 
paralelas, abrangendo a zona da Ibiapaba, de maior pluviometria do 
Estado, s6 dispõe do açude Jaburu I, com 220 x 106 m3/s, cuja capaci- 
dade de regularização é calculada em 2 m3/s. Sua disponibilidade má- 
xima 6 estimada em 6,5 m3/s. 

e Bacias metropolitanas 

As bacias metropolitanas compreendem um conjunto de diver- 
sas bacias independentes, no total de 14.860 km2. Parte de suas poten- 
cialidades, previstas em 2,6 x 109 m3, encontra-se totalmente com- 



prometida com o abastecimento de água da região metropolitana de 
Fortaleza; o sistema Pacoti-Riachão-Gavião, com 500 x 106 m3 acu- 
mulados, garante, com 3O0I0, uma vazão de 3 m3/s. Considerando as 
restrições físicas e sócio-economicas, que devem ser em grande nú- 'i 
mero, a disponibilidade maxima de toda a área não deve superar 10 1 
m3/s. 

Bacias do litoral 

As bacias do litoral abrangem as dos rios Aracatiaçu (3.225 km2), 
Aracatimirim (1.850 km2), Mundaú (2315 km2) e Trairi (787 km2), com 
uma potencialidade total de 0,46 x 10Q m3/ano. Praticamente sem re- 
servação, os quatro açudes existentes no Aracatiaçu têm uma disponi- 
bilidade da ordem de 0,30 m3/s, estimando-se o limite máximo da ba- 
cia em 3 m3/s. 

5.1.3.2 Subterrâneos 

O potencial hldrico subterrâneo estd intimamente relacionado à 
estrutura geológica e condições climáticas do Estado e encontra-se 
distribuído nos aqulferos cristalinos e aquíferos sedimentares. 

A formação geo16gica do estado do Ceará caracteriza-se, basi- 
camente, por rochas cristalinas que ocupam cerca de 75% de sua su- 
perfície, onde as possibilidades de acumulação de água estão restritas 
a zonas de fraturas (fendas e falhas), ao manto de intemperismo e aos 
aluviões. Somente cerca de 6,7% da área do Estado encontra-se co- 
berta por aiuviões, ocorrendo espaçamento ao longo dos principais 
rios que cortam o semi-árido. A capacidade específica é de 198 Ilhlm, 
e o coeficiente de infiltração é fraco. Na área cristalina, o potencial ex- 
plorável, portanto, é muito fraco, podendo apresentar poços com va- 
zões de até 20 m3/h. 

As rochas sedimentares representam cerca de 25% da airea ter- 
ritorial do estado do Ceará e estão localizadas na periferia do Estado. 
Em face da capacidade de armazenar e produzir água, são responsá- 
veis por grande parte do potencial hldrico subterrâneo. Suas principais 
ocorrências estão representadas pelos terrenos aluvionares, cordão 
litorâneo, Iguatu/aluviões da bacia do Apodi, bacia do Araripe, forma- 
ção Serra Grande e JaibaraslUbajara. A capacidade de exploração não 
é bem conhecida e s6 poderá ser determinada ap6s um estudo hidro- 



geo16gico mais detalhado das bacias como um todo. 

e Captação subterrânea 

Atravds de um levantamento realizado pela Secretaria de Recur- 
sos Hldricos do estado do Cearti, em órgãos públicos estaduais, fede- 
rais e firmas particulares, constatou-se que foram perfurados 8.500 
poços profundos ate o inlcio de 1987. Deste total, dispõe-se de dados 
referentes a 5.778 poços nas principais bacias do estado do Ceará. Se 
esses poços fossem operados 12 horas por dia, durante todo o ano, 
ter-se-ia uma vazão acumulada da ordem de 136,8 milhões de metros 
cÚbicos/ano (tabela 23). 

Das bacias analisadas verifica-se que a metropolitana iapresenta 
uma grande densidade de poços, ou seja 20311.000 km2, e que na bacia 
do Jaguaribe tem-se uma grande vazão acumulada, em relação ao 
número de poços, em função dos poços do Cariri que apresentam va- 
zão acima da mbdia. 

T A B ~ L A  23 - Número de poços e vazão acumulada nas prin- 
cipais bacias do Ceará. 

Bacias 

Coreail 
Acaraú 
Litoral 
Curu 
Metropolitana 
Jaguaribe 
Pamalba 

Volume utilizavel 
Ifquido (106m3) 

Vazão acumulada Densidade de poços 
(m3/ano) (pll.OOO km2) 

3.854.794 16,84 
7.791.888 24.76 
3.1 76.244 23.97 

261 1.794 19,24 
54.806.633 202,96 

60.777.931 22,02 

3.808.585 14,66 

Total 1.369.000 5.778 136.827.869 3935 

Fonte: Plano Diretor de Recursos Hfdncos do Cear& 1983. 



5.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

5.2.1 Irrigação pública federal 

A irrigação pública federal no estado do Ceará é conduzida sob a 
gerência do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS e do Departamento Nacional de Obras de Sa,neamento - 
DNOS. 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS 

O DNOCS conta, atualmente, com 10 projetos de irrigação no 
Estado, com áreas totais de 11.646 ha implantados e 8.217 ha em 
operação, al6m das áreas secas correspondentes, associadas aos pro- 
jetos (ta bela 24). 

0 s  principais produtos cultivados, com suas produtividades mé- 
dias obtidas ao nível da região Nordeste, nos perimetros irrigados e na 
experimentação, são indicados na tabela 25. 

Esses perímetros, praticamente na sua totalidade, enfrentam 
hoje condições bastante diflceis em sua operacionalização, em face da 
alocação insuficiente de pessoal técnico convenientemente treinado 
e recursos financeiros; deteriorização generalizada da infra-estrutura 
de irrigação; limitada diversificação das culturas; falta de sementes 
melhoradas; problemas de drenagem e salinidade; baixa fertilidade 
dos solos; sérios vícios adquiridos pelos irrigantes na utilização de 
seus lotes; deficiente preparo do solo; forte infestação de plantas inva- 
soras e pragas; parque de máquinas e implementos agrlcolas insufi- 
ciente e em condições precárias de manutenção e operação; baixa 
produtividade das culturas em face do inadequado nlvel das tecnolo- 
gias empregadas na sua exploração e problemas administra€ivos. 

A tabela 26 apresenta as áreas cultivadas e produtividades mé- 
dias obtidas com as principais culturas nos perimetros irrigados do 
DNOCS, no estado do Ceará. 

A seguir, apresenta-se uma descrição sumária de cada um des- 
ses perímetros. 

e Perímetro Irrigado de Morada Nova 

O projeto de irrigação está localizado nos municípios de Morada 
Nova e Limoeiro do Norte, estado do Ceará, no vale do rio Banabuiú, 
a 169 km da capital. 



TABELA 24 - Projetos de irrigação sob jurisdição do 
DNOCSl2a DR - Areas implantadas e em ope- 
ração sob regime de irrigação e sequeiro. 

Supedkie (ha) 

Pehetro knplantada Em operação 

Irrigada Seca Total Irrigada Seca Total 
- - 

Morada Nova 3.61 1 - 3.611 2323 - 2323 
Quixabinha 109 - 109 109 - 109 
Lima Campos 3.553 - 3.553 2.106 - 2106 

Curu-Paraipaba 2120 - 2120 1.873 - 1.873 
Curu-Recuperaçao 984 - 984 720 - 720 
Várzea do Boi 258 11.232 11.490 232 8.862 9.094 
Foquilha 218 2503 2721 146 2470 2616 
Ayres de Souza 551 7.336 7.887 188 2545 2733 
Jaguarnana 200 - 200 135 - 135 

Ema 42 294 336 42 294 336 
Areas de montante - - - 343 - 343 

Total 11.646 21.365 33.01 1 8.217 14.171 22388 

Fonte: Relatório SintBtico do Programa de Irrigaçao do DNOCS - l? trimestre de 1987. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 700 mm. 
-Temperatura média anual de 25' C, com mínima de 23' C e 

máxima de 32O C. 
O suprimento hldrico do projeto Morada Nova B assegurado 

pelos açudes Arrojado Lisboa (ex-Banabuiú) e Pedras Brancas, com 
capacidade de 1.700 x 106 m 3  e 434 x 106 m3, respectivamente. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superfície 
irrigada implantada de 3.61 1 ha, uma superflcie irrigada em operação 
de 2323 ha e 400 irrigantes, dos quais 38 em regime de propriedade. 

A irrigação é por gravidade. Os lotes têm áreas m6dias de 5 ha, 
com exploração agrlcola e pecuária, estando os irrigantes organizados 
em forma de cooperativa. 



A pecuária bovina d o  perímetro t e m  como  exploração principal a 
produção de leite e, e m  menor escala, a tração animal, engorda, des- 
carte e venda de  crias a outros còlonos e criadores da regiáo. É forma- 
da de animais de  alta l inhagem holandesa. Saliente-se que  e m  virtude 
de se haver estabelecido nos anos iniciais do  perímetro u m a  pecuaria 
mestiça entre os irrigantes, esta não  fo i  totalmente substituída por  ga- 
do  holandês, perdurando, portanto, dois padrões de animais: o leiteiro 
e o misto. As culturas predominantes n o  projeto são: arroz, feijão, ba- 
nana, m i l ho  e algodão. 

e Perímetro Irr igado de Quixabinha 

O Perímetro I r r igado de Quixabinha esta localizado no  munic i -  
p i o  de  Mauriti, estado d o  Ceara, região d o  Cariri, n o  vale d o  r io  dos 
Porcos, subvale d o  r io  dos Bois, a 599 k m  da capital. 

TABELA 25 - Comparativo das produtividades médias dos 
perímetros irrigados em relação a produtividade 
do Nordeste e potencial das culturas em kglha. 

Nordeste Perímetros Potencial 
Produtos Média anual MBdia anual ao nivel de 

(198111984) (1 976/1984) experimentaç50 

Anoz 
Banana NaniCa 
Banana Pacov5 
Feijso 
Tomate industrial 
Algodão herbáceo 
Cana-de-açdcar 
Milho em gr5o 
Milho industrial 
Sorgo granfiero 
Melancia 

Fonte: Modelo G - 1, DNOCS 
FIBGE 
Produtividades de 1982 



TABELA 26 - Area cultivada e produtividade das principais culturas nos perímetros irrigados 
do DNOCSIP? DR - Previsão para 1987. 

Nome do perímetro Arroz Banana FeijPo Mllho Caplm AlgodPo Cana Laranja Cltmsl Tomate 

feIj30 lnd. 

A P A P  A P A  P * A  P A  P A P A  P A  P A  P 

1. Quixablnha - 
2. Varzea do Boi - 
3. IcbLima Campos 2.084 

oa 
W 

4. Morada Nova 2.540 

5. Jaguaruana 18 

6. Curu-RewperaçPo 20 

7. Curu-Paraipaba - 
8. Forquilha 6 

9. Ayres de Souza 134 

Total 4.802 - 1.229 - 2.633 - 1.122 - 854 - 193 - 1.307 - 283 - 228 - 100 - 

Obs: A - Area (ha) 
P - Produtividade (tlha) 
"Espigas 

Fonte: ProgramaçSo Agropecuária dos Perímetros de ImgaçSo da 2Wiretoria Regional do DNOCS. Outubmi86. 



A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 747 mm. 
-Temperatura média anual de 26O C, com mínima de 22O C e a 

máxima de 37O C. 

O projeto tem como fonte hídrica o açude Quixabinha, construí- 
do pelo DNOCS em 1967, com uma capacidade de 32,5 x 106 m3. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superflcie 
irrigada implantada de 109 ha, com superflcie irrigada em operação de 
identico valor e 23 irrigantes, dos quais 19 em regime de propriedade. 

A irrigação é por aspersão. 0 s  lotes têm área média de 4,5 ha 
com exploração agrícola e pecuária. No projeto predomina a cultura 
da cana-de-açúcar. 

Perímetro Irrigado Ic6-Lima Campos 

O projeto Lima Campos está localizado no municlpio de lc6, es- 
tado do Ceará, na planície do rio Salgado, a 370 km da capital. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 700 mm. 
- Temperatura média anual de 28,5O C, com a máxima de 38,5O 

C. 

O projeto tem como fonte hidrica o açude Lima Campos, cons- 
6 

truído pelo DNOCS em 1932, com capacidade de 66,38 x 10 m3, e o 
6 

açude de Or6s, construído em 1961, que armazena 2.000 x 10 m3, su- 
prindo Lima Campos, através de um túnel, até que seja construída a 
barragem de Castanheiro, municlpio de lc6, com capacidade prevista 
para 1.500 x10 m3. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superflcie 
irrigada implantada de 3.553 ha, uma superfície irrigada em operação 
de 2.106 ha e 411 irrigantes, dos quais 113 em regime de propriedade. 

A irrigação é por gravidade e aspersão. 0 s  lotes têm área de 5,5 
ha de superfície agrícola Útil, com exploração agrlcola e pecuária, es- 
tando os irrigantes organizados em cooperativa. 

São as seguintes as culturas predominantes no projeto: arroz, 
feijão, banana, milho e cana. A pecuária do perímetro tem como ex- 
ploração a produção de leite e, em menor escala, o descarte e tração 
animal. 



Perímetro Irrigado Curu-Paraipaba 

O projeto Curu-Paraibapa está localizado no município de Para- 
curu, estado do Ceará, no vale do Curu, a uma distância de 90 km da 
capital. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 1.002 mm. 
-Temperatura média anual de 26' C, com mfnima de 18' C e 

máxima de 35' C. 
-Meses de chuva: janeiro a junho. 
A implantação total do projeto foi planejada para desenvolvi- 

mento em duas etapas. Na primeira, a superffcie irrigada será de 1.918 
ha e 520 irrigantes; na segunda, haverá uma superflcie irrigada de 
4.400 ha, com 1.080 irrigantes previstos. 

O projeto tem como fonte hldrica os açudes General Sampa i~ ,~  
Pereira de Miranda e Caxitoré, com uma capacidade total de 920 x 10 
m 3. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superfície 
irrigada implantada de 2.120 ha, uma superfície irrigada em operação 
de 1.873 ha e 520 irrigantes, dos quais 417 em regime de propriedade. 

A irrigação é por aspersão em lotes mbdios de 3,58 a 4,20 ha de 
superflcie agrícola útil, com exploração agrlcola e pecuãria, estando os 
irrigantes organizados em forma de cooperativa. 

Predominam no projeto as culturas de cana-de-açúcar, feijão, 
citrus e capim. A pecuária do projeto explora a produção leiteira e, em 
menor escala, a tração animal e venda de crias aos fazendeiros da re- 
gião. O rebanho é constituído de matrizes PC holandesas fecundadas 
com reprodutores PO. 

A média de produção de leite em 1985 foi de 8 1 diários, com um 
período de lactação de 280 dias. 

e Perlmetro Irrigado Curu-Recuperação 

O projeto de irrigação Curu-Recuperação está localizado nos mu- 
nicípios de Pentecoste e São Luls do Curu, estado do Ceará, no vale do 
rio Curu, a 90 km da cidade de Fortaleza. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade media anual de 860 mm. 
-Temperatura média anual de 26,8' C. 



- Meses de chuva: fevereiro a maio. 
O projeto tem como fonte hídrica os açudes General Sampaio e 

Pereira de Miranda, com capacidade de 322 x 106 m3 e 395 x 106 m3, 
respectivamente. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superfície 
irrigada implantada de 984 ha, uma superficie irrigada em operação de 
720 ha e 168 irrigantes, dos quais 76 em regime de propriedade. 

O método de irrigação é por gravidade. Os lotes têm área de 4 a 
5 ha com exploração agrícola e pecuária, estando os irrigantes organi- 
zados em cooperativa. As culturas predominantes no projeto são: ba- 
nana, feijão e milho. 

Perímetro Irrigado Várzea do Boi 

O projeto irrigado Várzea do Boi está localizado no município de 
Tauá, estado do Ceará, nas duas margens do rio Carrapateiras, a 340 
k m  de Fortaleza. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 596 mm. 
-Temperatura média anual de 26O C. 
- Meses de chuva: janeiro a junho. 
O projeto tem como fonte hídrica o açude Várzea do Boi, cons- 

truido pelo DNOCS em 1984, com capacidade Útil de 45 x 106 m3. 
Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superficie 

irrigada implantada de 258 ha, uma superfície irrigada em operação de 
232 ha, uma superficie de sequeiro em aproveitamento de 8.862 ha e 
95 irrigantes. 

A irrigação é por gravidade. Os lotes têm áreas de 2.2 ha irriga- 
da, 9 ha de sequeiro e 87 ha para pastagens, com exploração agrícola e 
pecuária, estando os irrigantes organizados em cooperativa. 

São as seguintes as culturas predominantes no projeto: banana, 
algodão, milho e feijão. A pecuária bovina do perímetro tem como ex- 

ploração principal o leite e a carne e, em menor escala, a tração animal 
do cultivo e o transporte de produtos agropecuários. 

Em (decorrência da grande distância do perímetro aos pontos de 
resfriamento de leite das usinas de pasteurização, este produto é co- 
mercializado sob a forma de queijo e manteiga, fabricados pelas fami- 
lias dos colonos. 



Existe uma criação de ovinos com a finalidade de aumentar a 
oferta de alimentos protéicos da região e, também, a renda per capita 
dos colonos. 

Perímetro Irrigado Forquilha 

O projeto Forquilha está localizado no município de Sobral, es- 
tado do Ceará, no distrito de Forquilha, distando 208 km da capital. 

A região caracteriza-se pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 679 mm. 
- Temperatura média anual de 27,5' C. 
- Meses de chuva: janeiro a maio. 

O projeto tem como fonte hidrica o açude de Forquilha, cons- 
truldo pelo DNOCS em 1921, sobre o rio Madeira, com capacidade 
total aproximada de 50 x 106 m3. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superflcie 
irrigada em operação de 146 ha, uma superfície de sequeiro em apro- 
veitamento de 2.470 ha e 53 irrigantes, dos quais 15 em regime de 
propriedade. 

A irrigação do perímetro é por gravidade. 0 s  lotes têm área mé- 
dia de 2,40 ha irrigáveis e 27 ha (área seca), com exploração agrícola e, 
preferencialmente, pecuária, estando os irrigantes organizados em co- 
operativa. 

Capim e banana são as culturas predominantes no projeto. A pe- 
cuaria bovina do perímetro tem como exploração principal a produção 
de leitee, em menor escala, a tração animal e a venda de reproduto- 
res. 

Além da pecuária bovina, foi introduzida a criação de ovinos. 
com o objetivo de melhor aproveitamento da Brea de sequeiro, como 
tamb6m aumento da renda per capita dos colonos. 

Perímetro Irrigado Ayres de Souza 

O projeto irrigado Ayres de Souza localiza-se no municlpio de 
Sobral, estado do CearCt, distando da capital cerca de 240 km. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média anual de 690 mm. 
-Temperatura média anual de 27,5' C, com mínima de 21,8' C e 

máxima de 36,8' C. 



O projeto tem como fonte hldrica o açude Ayres de Souza, 
construldo em 1933 sobre o rio Jaibara. Sua capacidade Útil 6 de 89 x 
106 m3. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superflcie 
irrigada implantada de 551 ha, uma superflcie irrigada em operação de 
188 ha, uma superficie de sequeiro em aproveitamento de 2.545 ha e 
45 irrigantes, dos quais 19 em regime de propriedade. 

A irrigaçgo é por gravidade. 0 s  lotes têm área média de 3,7 ha, 
com exploração agrlcola e pecuária, estando os irrigantes organizados 
em cooperativa. 

São as seguintes as culturas predominantes no projeto: arroz, 
feijão e milho. A pecuária bovina do perímetro tem como exploração 
principal a produção de leite e, em menor escala, a tração animal e a 
venda de crias aos pecuaristas da região. 

Além da pecuária bovina, foi introduzida a criação de ovinos, 
com o objetivo de melhor aproveitamento da área de sequeiro, como 
também aumento da renda per capita dos colonos. 

e Perlmetro Irrigado Jaguaruana 

O projeto Jaguaruana está localizado no baixo vale do Jaguari- 
be, no município de Jaguaruana, estado do Ceará. 

A região é caracterizada pelos seguintes dados climáticos: 
- Pluviosidade média de 690 mm. 
- Temperatura média anual de 26O C. 
O projeto tem como fonte hldrica o rio Jaguaribe e foi di- 

mensionado para absorver 40 famílias numa superfície irrigada de 200 
ha. 

Em julho de 1987, o referido projeto contava com uma superflcie 
irrigada implantada de 200 ha, uma superficie irrigada em operação de 
135 ha e 27 irrigantes, dos quais 8 em regime de propriedade. 

O tamanho médio do lote irrigado é de 5 ha. No projeto são 
usados dois tipos de irrigação: gravidade e aspersão. 

No perímetro é explorada a pecuária de leite, com animais esta- 
bulados recebendo alimentação concentrada e volumosa, com base 
em suas necessidades de mantença e produção. As culturas predomi- 
nantes do projeto são: feijão, arroz, banana e capim. 



Departamento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS 

O DNOS tem, em fase de estudos básicos, o projeto Jaguaribe - 
Apodi, com 75.000 ha, sendo implantados 30.000 ha at6 1989, nos mu-  
nicípios de Quixer6 e Limoeiro do Norte. Nesse projeto está progra- 
mada a instalação de uma unidade de demonstração de tecnologias 
geradas em agricultura irrigada, numa área de 60 ha, nos moldes das 

que estão sendo instaladas pelo DNOCS. O metodo de irrigação será 
por aspersão. 

5.2.2 Irrigação estadual pública e privada 

5.2.2.1 Programas 
A irrigação B quase sempre implementada no estado do Ceará, 

como aliás em todo o Nordeste, atrav6s de recursos financeiros aloca- 
dos a programas especiais, até pouco tempo fortemente subsidiados. 
Atualmente, este grau de subsídios praticamente desapareceu, em fa- 
ce dos novos princípios e parâmetros da politica economica do País. 
Em geral, os programas contam com acentuado nlvel de financia- 
mento de agentes internacionais, conforme se pode ver na discrimina- 
ção feita a seguir. 

Programa de Irrigação do Nordeste - PROINE 

Em sua meta de irrigar um milhão de hectares no período de 
1986190, o programa alocou, no ano de 1986, recursos da ordem de 
Cz$ 278.156.500,OO (duzentos e setenta e oito milhões, cento e cin- 
qüenta e seis mil e quinhentos cruzados) para os estudos, visando à 
implantação dos seguintes projetos no estado do Ceará: 

- Projeto Curu-Paraipaba, em 4.200 ha, nos municípios de Para- 
curu e São Luís do Curu - DNOCS. 

- Projeto Icó-Lima Campos, drea de 592 ha, complementando 
área já em operação de 2.057 ha, no municlpio de lc6 - DNOCS. 

- Proieto Edson Queiroz, no municlpio de Santa QuitBria - 
D N OCS. 

- Projeto Patu-Açude, para regularização do rio Patu, no município 
de Senador Pompeu - DNOCS. 

- Projeto Baixo Acaraú, área com 30.000 ha, nos municlpios de 
Aracaú, Marco, Morrinhos e Santana do Acaraú - DNOCS. 



- Projeto Transição Sul-Morada Nova, área de 10.000 ha, no 
município de Morada Nova - DNOCS. 

- Projeto Jaguaribe-Apodi, com área de 75.000 ha, sendo im- 
plantados 30.000 ha até 1989, nos municípios de Ouixeré e Li- 
moeiro do Norte - DNOCS. 

- Projeto Jaguaribe-Apodi, área de 5.000 ha - DNOCS; o Ceará 
receberá a cooperação do Programa de Irrigação em Margens 
de Rios Perenes e Reservatórios, através de convênio. 

-Convênio com o Ministério do Exército - Diretoria de Obras 
em Cooperação, para conclusão do açude Prazeres, no munici- 
pio de Barro, e elaboração de estudos'e projetos para aprovei- 
tamento hidroagricola do Projeto Jaburu, em Independência. 

Este programa atende a todas as linhas de ação, tanto na irriga- 
ção pública como na privada. 

Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural - PAPP 

Dentro dos instrumentos de apoio à irrigação citam-se o seg- 
mento de Recursos Hídricos (RH) com as linhas de irrigação pública e 
privada e o segmento de Apoio a Pequenas Comunidades Rurais (AP- 
CRI, através do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Associativo (FA- 
DA). Este último atua basicamente na irrigação comunitária, a fundo 
perdido. 

Programa de Desenvolvimento Científico e Tecnológico Para 
o Nordeste - PDCT-NE 

A Universidade Federal do Ceará, através do convênio 
UFCJCNPq, para execução do PDCTJNE (Subprograma GAT), vem 
conduzindo 14 pequenos projetos junto a pequenos proprietários, cul- 
tivando, principalmente, espécies frutíferas, consorciadas com feijão, 
milho, macacheira, inhame, melão, melancia e outros. 

5.2.2.2 Projetos 

Na tabela 27, faz-se uma apresentação sumária do desenvolvi- 
mento da irrigação estadual, pública e privada, no Estado, por bacias 
de drenagem. 



TABELA 27 - Quantificaçáo dos projetos de imgaçáo do Es- 
tado 

Bacia 

Irrigaçao pdblica (ha) 
Irrig açao 

Implantado1 Projetado privada 

em implantaçao em estudo Total (ha) 

1 J -Alto Jaguaribe 
2J -Salgado 
3J - Banabuid 
4J - Médio e baixo 

Jaguari be 

TOTAL JAGUARIBE 

5A - Acarali 
6C - Coread 

7C - Curu 
8P - Pamaba 
9M - Metropolitana 
10L - Litoral 

TOTAL GERAL 
-- 

Fonte: Secretaria de Recursos HidrAuliws - Programa Estadual de Irrigaçáo. Diagnõsti- 
co. Novembrol87. 

Vale ressaltar ainda, na irrigação privada, a área não indicada na 
tabela 27, constante de  4.800 ha de  coco da Bahia; 130 ha de graviola; 
20 ha de  mamão; 60 ha de  banana; 50 ha de abacate; 100 halano de 
tomate e 30 halano de  pimentão, na área litorânea d o  Estado e na 
serra d o  Ibiapaba. 

As culturas exploradas são milho, feijão, algodão, banana, citros, 
hortaliças e forrageiras. Não se t e m  informações da produtividade 
dessas culturas, mas  deve ser baixa e m  face do  fraco aporte tecnológi- 
co  na sua condução. 



5.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de transfe- 
rência 

5.3.1 Universidade Federal do Ceará - UFC 

e ALFAFA 

e Competição de variedades 

O trabalho foi executado na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, no município de Pentecoste, com o objetivo principal de verificar 
a adaptação de 11 variedades de alfafa, provenientes da Un'iversidade 
do Arizona, USA, às condições ecológicas predominantes nos vales ir- 
rigáveis do Estado. 

O solo da área experimental classificado como aluvião eutrdfico, 
de profundidade superior a 1,50 m, pH variando de 7 a 7,5, textura 
barro-arenosa, infiltração de 1,6 mmlhora na camada superior. Com 
altos teores de fósforo (52 ppm), potássio (196 ppml e chlcio + mag- 
nésio (6.9 me%), o solo apresentava boas condições químicas, dispen- 
sando o emprego de fertilizantes. 

As sementes, ap6s a inoculaçáo com o rizóbio específico, foram 
semeadas em linhas corridas, espaçadas de 0,20 m. Adotou-se o inter- 
valo de sete dias para as irrigações por inundação,não tendo sido feito, 
contudo, u m  controle rigoroso da quantidade de água aplicada por re- 

ga. 
A produção média anual de matéria seca a 105O C variou de 22,70 

a 31,55 tlha. O número de cortes no primeiro ano foi seis no período 
chuvoso e 10 no período seco, com produtividades médias de maté- 
ria seca da ordem de 2,49 t/ha e 2,72 t/ha, respectivamente. O número 
de cortes no segundo ano foi reduzido por causa da ocorrência da 
murcha bacteriana. 

A percentagem média de proteína variou de 20 a 27% em função 
da cultivar. Considerados os níveis de produção anual de matéria seca 
e percentagem de proteína e sua alta palatabilidade, a alfafa poderá 
compor, com uma gramínea conveniente, uma ração capaz de produ- 
zir significativamente a participação dos concentrados na alimentação 
bovina, na região Nordeste. 



e Irrigação 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, em um solo aluvial de textura m6dia. com o objetivo de estudar 
0 efeito do estresse hidrico inicial, para se definir um manejo de irriga- 
ção por sulcos, que resultasse em uma produtividade compensadora 
da cultura do algodão. 

Os tratamentos testados consistiram em irrigar sempre que o 
potencial matricial da umidade do solo situava-se em torno de -0,7 
atm, obtendo-se uma produção de 4.105 kglha. Quando as primeiras 
irrigações foram realizadas aos 30, 60 e 90 dias após o plantio, as pro- 
duções obtidas foram de 3.506,3.201 e 3.002 kglha, respectivamente. 

O plantio foi feito segundo o espaçamento de 0,80 m entre filei- 
ras e 0,50 m entre covas. No desbaste foram deixadas duas plantas por 
cova. Não foi feita adubação. As lâminas d'água aplicadas nos trata- 
menios indicados foram de 197,148, 122 e 33 mm, respectivamente. 

Os resultados do trabalho evidenciam a grande importância do 
manejo da água no cultivo do algodão sob condições de irrigaçáo, in- 
dicando a possibilidade de produtividades compensadoras, com um 
consumo muito reduzido de água, al6m da diminuição da mão-de- 
obra empregada. Em solos aluviais, com teores de sais solúveis limi- 
tantes ao desenvolvimento e produção de muitas culturas, o algodão 
tem boas chances de sucesso.-Dada a importância dos resultados obti- 
dos e as diferenças relativamente pequenas das produções, seria 
aconselhável a repetição da pesquisa, para que fosse verificado se 
houve ou não influência de um lençol freático elevado, no suprimento 
de água para as plantas. 

e AMENDOIM 

Irrigação 

A pesquisa foi conduzida em solo aluvial da Fazenda Experi- 
mental do Vale do Curu, com o objetivo de estudar o comportamento 
de oito cultivares de amendoim (PI 165 317; CE 68-11; GEÓRGIA; IAL- 
18; DIXE SPANISH; PI 268 689; 55 437 e TATU), submetidas a dife- 
rentes nlveis de disponibilidade hidrica. 



Foi utilizado o sistema de aspersao em linhas e as irrigações rea- 
lizadas sempre que o potencial de água no solo, em duas baterias de 
tensiometros instaladas de 020 a 0,50 m de profundidade e situadas a 
3 m de distância de um e do outro lado da linha de aspersores, atin- 
gia -0,5 atm. 

O plantio foi realizado em solo seco, no espaçamento de 0,60 m 
entre fileiras e 0,10 m entre plantas, seguido de uma irrigação que ele- 
vou o teor de umidade do solo ao nível de capacidade de campo. 

A lâmina d'água aplicada pelo sistema de aspersão decrescia do 
nfvel seis ao nfvel um,& proporção que a distância da linha de asper- 
sores aumentava. 

Como resultados mais relevantes do trabalho destacam-se: 
- as produtividades médias das cultivares em todos nlveis va- 

riaram de 1.068 kg/ha para a cultivar TATU, a menos produtiva, a 
2.791 kglha para a cultivar PI 165 317, a mais produtiva; 

- a cultivar DIXIE SPANISH demonstrou elevada capacidade 
produtiva em condições de máxima disponibilidade hldrica, porbm 
baixíssima produtividade quando submetida a severa deficiencia hídri- 
ca; 

- a cultivar PI 165 317 foi a que demonstrou melhor adaptação à 
deficiência hldrica, sem perdas expressivas de produtividade; esta cul- 
tivar, além de apresentar uma elevada produtividade no nível máximo 
de umidade, manteve 50% dessa produtividade quando submetida 2s 
condições extremas de deficiência hldrica. 

A tecnologia de controle do uso da água pelas plantas, comu- 
mente empregada na pesquisa, exige equipamentos sofisticados e ca- 
ros, inteiramente fora de cogitação de uso pela maioria dos produto- 
res. 

e ARROZ 

Sistema de cultivo irrigado 

O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, empregando-se as seguintes tecnologias: 

-Variedades: CICA 4 e IR 8. 
-Preparo do solo: subsolagem a 70-80 cm de profundidade; 

aração profunda; gradagem cruzada (Home offset); arrasto; ni- 
velamento e gradagem final. 

- Plantio: mecânico (no seco). 
- Espaçamento: 0,30 m entre linhas e 20 plantas por metro linear 



(60 kg de sementes por hectare). 
-Adubação: 90-30-25 kg de NPK, assim distribuídos: 
- 12 aplicação, 30 dias após o plantio, com 113 N, todo P (su- 

perfosfato triplo) e 112 K (cloreto de potássio); 
- 2%plicação, 60 dias ap6s o plantio, com 113 N; 
-32 aplicação, 90 dias ap6s o plantio, com 113 N e 112 K. As 

aplicações são manuais, entre linhas, com o campo pratica- 
mente drenado. 

- Herbicida: STAN F-34 associado ao 2,4 - D (ou DMA 6), aplica- 

de 20 a 25 dias ap6s o plantio, na dosagem de 9 1 de STAN para 
1 I de 2,4 - D (ou DMA 6); se o percentual de folhas largas entre 
as plantas invasoras for superior ao de folhas estreitas, au- 
menta-se o 2,4 - D e diminui-se o STAN. A primeira adubação 
é realizada cinco dias ap6s a aplicação do herbicida. Sempre 
que existirem plantas invasoras de folhas estreitas, adiciona-se 
2 mistura o espalhante adesivo STRAVON 200 (ou similar), na 
base de 1 Ilha. 

- Controle de doença: com bom nível de N o efeito da brusone é 
muito pequeno. 

-Irrigação: primeira irrigação imediatamente após o plantio, 
com uma Iâmina d'água de aproximadamente 5 cm; quando o 
terreno apresentar irregularidades no microrrelevo, drenar 24 
horas após; se a superfície seca rapidamente, antes da germi- 
nação, aplicar uma pequena Iâmina d'tigua para manutenção 
de um teor de umidade favorave1 ao processamento da mes- 
ma; o ideal seria a manutenção de uma Iâmina d'tigua de 5 a 7 
cm, até a aplicação do herbicida. Depois da primeira adubação 
iniciam-se as irrigações sistemáticas, com 10 a 15 cm de Iâmina 
d'água. A drenagem final do campo é feita quando todos os 
cachos ficam pendentes, com as sementes amarelo-esverdea- 
das. 

- Produtividade: Em torno de 6.100 kglha. 

Essas tecnologias poderão ser aplicadas em qualquer parte do 
Estado, possibilitam um retorno compensador, mas exigem um co- 
nhecimento mais elevado do que aquele normalmente encontrado em 
pequenos e médios produtores, ou uma assistência tbcnica muito as- 
sídua. Os custos envolvidos com o cultivo estão acima das posses dos 



pequenos produtores, a não ser que estejam congregados em coope- 
rativas, ou outra forma de associação comunitaria. 

Irrigação 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, em um solo constituldo de material originário de sedimentos 
aluvionais de decomposição recente. 

Foram utilizados quatro níveis de umidade disponlvel no solo, 
definidos pelos coeficientes K, = 0,65; K, = 0,80; K, = 1 e K, = 1,25. 

Os tratamentos foram irrigados sempre que o produto desse 
coeficiente K pela evaporação acumulada do tanque classe "A" se si- 
tuasse em torno de 54 mm, correspondente à capacidade de retenção 
de umidade na camada de solo da zona radicular da cultura, estimada 
e& 30 cm. O sistema de irrigação utilizado foi o de sulcos de infiltração 
fechados e em nlvel. 

A adubação, para todos os tratamentos, foi 80-160-40 kglha de 
NPK, tendo como fontes de nutrientes o sulfato de am8nia (20% N), 
superfosfato simples (20% P,O,) e o cloreto de potássio (60% K,O). A 
aplicação do fósforo e do potássio foi realizada antes do plantio, em 
fundação, enquanto o nitrogênio foi aplicado em cobertura em partes 
iguais, aos 25 e 60 dias ap6s o plantio. 

As maiores produtividades foram de 12,2 t/ha e 16,6 tlha, com os 
tratamentos correspondentes às mais elevadas lâminas de irrigação K, 
e K,, respectivamente. 

A tecnologia é de fácil assimilação pelos produtores em geral, 
os custos não sáo muito elevados e a área de abrangência deverá li- 
mitar-se ao vale do rio Curu e outras áreas de condições edafoclimáti- 
cas semelhantes. O consumo de água pela cultura é alto, mas a produ- 
ção é igualmente elevada, podendo proporcionar retornos altamente 
compensadores em determinadas épocas do ano. 

CENOURA 

Evapotranspiração 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, em um solo aluvial de textura indiscriminada. O objetivo foi es- 



tudar os principais fatores envolvidos na determinaçáo da evapotrans- 
piraçso real da cultura da cenoura. 

Foi utilizada a variedade Meio Comprida de Mantes, ciclo m4dio 
de 100 dias, coq~  98% do sistema radicular se distribuindo na camada 
superficial do solo, de 18 cm de espessura. 

As plantas foram espaçadas de 20 cm entre fileiras e, apbs o se- 
gundo e Último desbaste, de 5 cm entre plantas na fileira. 

A adubaçéo conslou de 50 t de esterco de curral curtido, 160 
kglha de P 2 0 ,  (superfosfato triplo) e 40 kglha de K 2 0  (cloreto de po- 
tãssio). Foi realizada uma suplementação de nitrogdnio em cobertura 
com 65 kglha de N, parceladamente, aos 15 e 50 dias ap6s a semea- 
dura. 

As irrigaçdes foram realizadas mediante o uso de regadores, 
conforme 4 feito tradicionalmente pelos horticultores da regiao. Fo- 
Wrn controladas com tensiOmetros, voltando-se a irrigpr sempre que o 
potencial matricial da dgua no solo atingia -02  atm! A frequência mb- 
dia das Irrigaçóes foi de trbs dias. 

Os resultados obtidos mostraram que: 
- o fluxo de evapotranspiração real m6dio da cultura da ce- 

noura para os períodos estudados foi de4,ll mm dia''; 
- o coeficiente de cultura (Kc) m6dio obtido foi 087, podendo ser 

empregado para a estimativa da evapotranspiração real da cultyra da 
cenoura, a partir da evapotranspiração corrigida do tanque classe "C\", 
para perfoclos iguais ou maiores. de seis dias de intervalo. 

A adoção da tecnologia, nos termos em que 6 oferecida, exige 
conhecimentos adicionais, geralmente não encontrgdos na grande 
maioria dos produtores. Como se trata de uma cultura mais sofistica-. 
da, restrita a um pequeno grupo de produtores, a sua transferhncia, se 
julgada conveniente, poder4 ser agilizada com a asoist6ncia tdcnica 
proporcionada pelo Serviço de Extensáo Rural. 

Eyapotranspiração 

A ~esquisa foi realizada na Fazenda Experimental d~ Vale do 
Curu, em um solo aluvial eutr6fico de textura indiscriminada: O objeti- 
vo foi definir parâmetros para estimativas de consurpo de 4gua belo 
consáycio caupi-milho-algodão, sob regime de irrjgaçii~, As cu!turas 



utilizadas foram EPACE 1, CENTRALMEX e CNPA - 76, respectiva- 
mente. O plantio foi efetuado em fileiras espaçadas de 0,80 m, sendo 
as de algodão alternadas com as de milho e feijão no salto do milho. 
Procedeu-se o desbaste 22 dias após a emergência, o que redundou 
em uma densidade de nove plantas de algodão por metro linear e 
quatro plantas de milho intercaladas com quatro plantas de feijão, por 
metro linear. 

Os resultados obtidos mostraram uma evapotranspiração atual 
média da ordem de 6,33 mmldia. Foram ainda determinados os coefi- 
cientes de cultura (Kc) e de irrigação, (Ki) sendo os valores médios 
(para todo o ciclo da cultura) de 1,05 e 0,75, respectivamente. 

O consórcio é um sistema de produção tradicional de culturas 
anuais sob regime de sequeiro. Atualmente estão em andamento pes- 
quisas em que culturas anuais são intercaladas a culturas perenes em 
seu estágio inicial de desenvolvimento. Em ambos os casos necessita- 
se de muito mais estudo para uma recomendação confiável. 

e CAUPI 

Irrigação 

A pesquisa foi desenvolvida na Fazenda Experimental do Vale 
do Curu, em um solo aluvial eutrófico de textura indiscriminada, com 
as culturas CE-35 (Pitiuba), CE-315 e CE-370 em três diferentes aden- 
samentos populacionais. 

A irrigação se processou sempre que o potencial matricial do 
solo atingiu os valores.Io = -2,O atm, I, = -0,6 atm e I, = -0,3 atm. 

O espaçamento entre fileiras foi de 0,80 m e entre plantas foram 
estabelecidas as distâncias Do = 0.50 m, D, = 0,40 m e D, = 0,20 m. 

O nlvel de irrigação I, apresentou maior produção de grãos, 
com uma produtividade média de 1.019 kglha, uma dotação de água 
de irrigação da ordem de 385,2 m m  e u m  turno de rega de oito dias, 
independentemente da cultivar e espaçamento entre plantas. A eva- 
potranspiração média diária foi de 5,2 mm. 

O trabalho fornece um dado importante que é a evapotranspira- 
ção media diária da cultura, Út i l  no dimensionamento do suprimento 
de Cigua para as plantas e no manejo da irrigação. É, contudo, acon- 
selhável que se repita a pesquisa com a introdução de outros poten- 
ciais matriciais do solo, tais como -0,9; -1,2; -1,5 e -1,8, de modo a se 



ter oportunidade de uma relação produção x potencial matricial mais 
confiável. A produtividade de 1.019 kglha, ao nível de experimento, 
pode ser considerada muito baixa. 

e Exigências de Bgua 

A pesquisa foi realizada na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, em um solo aluvial com sedimentos não consolidados e classifi- 
cação textura1 franco-arenosa. 

Foram utilizados cinco níveis de disponibilidade de Bgua no solo, 
definidos pelos coeficientes K, = 0,40; K, = 0,55; K, = 0,70; K, = 0,85 
e K, = 1,OO. 

A cultivar usada foi a CE-35 (Pitiuba), no espaçamento de 1 
m x 0,50 m, deixando-se duas plantas por cova apbs o desbaste. 

As irrigações foram efetuadas sempre que a evaporação acu- 
mulada do tanque, multiplicada pelos coeficientes definidos, aproxi- 
mava ou igualava a lâmina d'água correspondente à capacidade má- 
xima de retenção do solo, na profundidade de 30 cm. 

Os resultados mostraram que as irrigações não modificaram 
significativamente a produção do caupi, que atingiu valores superiores 
a 2.000 kglha. - 

O experimento apresenta resultados surpreendentes: primeiro a 
não-observancia de diferenças estatisticamente significativas entre os 
tratamentos, muito afastados em seus extremos e, segundo, as pro- 
dutividades superiores a 2.000 kglha, em todos eles. Seria aconselhB- 
vel a repetição do trabalho para verificação desses resultados. 

@ Cultivar 

CE 315 - ciclo de 65 dias; porte semi-ramador; hábito de cresci- 
mento determinado; comprimento da vagem 19 cm; número de se- 
mentes por vagem 19; peso de 100 sementes 13 g; cor da flor amarela 
e cor da semente creme; resistente ao "Potyvirus"; produtividade sob 
regime de irrigação, 1.500 kglha; fácil de colher; recomendada para os 
estados do Pará, Maranhão, Piaul e Ceará; limitação: sementes peque- 
nas. 

PITIUBA - ciclo de 70 dias; porte ramador baixo; hábito de cres- 
cimento indeterminado; comprimento da vagem 25 cm; número de 
sementes por vagem 16; peso de 100 sementes 17 g; cor da flor violeta 
e cor da semente marrom; produtividade sob regime de irrigação, 



1.500 kglha; recomendada para os estados' do Norte e Nordeste; van- 
tagens relativas: grande adaptação em diferentes ambientes; limitação: 
relativa aceitação comercial devido ao fácil cozimento da semente. 

S E R I D ~  - ciclo de 75 dias; porte ramador alto; hãbito de cresci- 
mento indeterminado; comprimento da vagem 25 cm; númers de  se- 
mentes por vagem 16; peso de 100 sementes 22 g; cor da flor violeta e 
da semente marrom; produtividade 1.200 kglha; recomendada para 
a região Nordeste; grãos de boa aceitação comercial; limitação: sensl- 
vel a viroses e ao fusario. 

CE 586 - ciclo de 70 dias; porte semi-ramador; hãbito de cresci- 
mento determinado; comprimento da vagem 22 cm; número de se- 

O h - W  mentes por vagem 15; peso de 100 sementes 21 g; cor da flor amarela 
e çor da sevente creme; produtividade sob regime de irrigação 1.500 
kglha; resistente ao "Potyvirus"; recomendada para o estado do Cea- 

ra: 

e LEFUMINOSAS FORRAGEIRAS 

6 Intervalo de corte 
A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental do Vale do 

CLJU, 5r-q u m  solo aluvial normal, de textura barro-arenosa, profundi- 
dade superior a 1,50 m e pH yariando de 7 a 7,5, envolvendo as legu- 
mjnos$s alfafa, cunhã, siratro e soja perene. As sementes foram ino- 
y @ a ç  cop rizbbios especlficos e semeadas em linhas corridas sepa- 
radas de 020 m. 

AdoIou-se o sistema semanal de irrigação por inundação, com 
cen?ro!e tjgoroso de quantidade de Bgua aplicada. 

Bp6s o corte de uniformizaçãg, a coleta de produção de mat6ria 
ywge para as determinaçóes de teores de matbria seca e prgtelna foi 
rggljgkd? a intervalos de 21,28 e 35 dias. 

9 s  resultados mostraram que a alfafa apresentou produção de 6 
tlha pe matBria seca a 105" C com intervalo de corte de 28 dias; para a 
ct~nhã, g intervalo recomendado 6 de 21 dias; quanto ao siratro e 
soja perene, o melhor intervalo B de 35 dias, por ter apresentado 
paiores produções e melhor cobertura do solo. 

Os resultados obtidos são importantes para o manejo desças le- 
guminosas e representam boa contribuiç80 aos que se dedicam ao seu 
cultivo. 

MILHO 

Irrigação 



A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, utilizando tr&s cultivares (CENTRALMEX, PIRANAO e uma va- 
riedade local) irrigadas por sulcos em nlvel quando o potencial matri- 
cial do solo atingia valores de -0,50; -2,OO e -5,OO atm. A maior produ- 
tividade, de 3.505 kglha, foi obtida com a cultivar CENTRALMEX irri- 
gada quando o potencial matricial da hgua no solo atingia -0,50 atm. 

A tecnologia d exigente de capital e conhecimentos pelo produ- 
tor e tem uma abrangencia geogrdfica limitada ao vale do rio Curu. As 
produtividades obtidas $30 razoaveis. Outros nlveis de potencial ma- 
tricial, tais como -1,OO e -1,50 atm, deveriam ter sido incluídos entre 
os tratamentos para uma identificaçtio mais confibvel daquele em que 
a planta se comportaria mais economicamente. 

Tamanho btimo da quadrlcula de amostragem 

O estudo foi realizado no campus do Pici, do Centro de Ciências 
Agrdrias da Universidade Federal do Ceara, com a finalidade de definir 
parametros thcnicos para o diagnbstico da salinidade em solos aluviais 
dos perímetros irrigados do Nordeite. 

Ensaios de uniformidade foram simulados para se definir os ta- 
manhos das quadrículas de amostragem para determinação de carac- 
terlsticas qufmicas em tr&s profundidades (0-30; 30-60 e 60-90 cm) da 
camada superticial de solo, com o objetivo de diagnosticar, com preci- 
são e economia, as condiçdes de salinidade existentes. 

Como resultado do estudo, os tamanhos btimos estimados das 
quadrlculas de arnostragem para condutividade eldtrica (CE) foram de 
7,71 ha para a profundidade de 0-30 cm; 3.58 ha para a profundidade de 
30-60 cm p 3,25 ha para a profundidade de 60-90 cm. Corresponden- 
temente B percentagem de s6dio trocavel, os tamanhos 6timos foram 
1,26,1,25 e 1 ,I 8 ha, 

O estudo fornece informações de grande utilidade para a pro- 
gramação dos levantamentos de caracterizaçáo da salinidade e da pre- 
sença de sábio no complexo de troca, em solos aluviais no Nordeste. 
Poder60 ser utilizados por 6rgáos governamentais e empresas priva- 
das, em trabalhos de caracterização de grandes áreas, com grande 
economia de capital e mão-de-obra. 

Uniformidade e eficiOncia de distribuição 

Pesquisa conduzida para avaliar os padrões de distribuição de 
quatro aspersores disponíveis no mercado, bem como os fatores que 
influenciam na eficiencia e na uniformidade de distribuição de água na 
irrigação por aspersao. Foram realizados 64 testes de uniformidade, 



em dois turnos distintos. 0 s  resultados mostraram que: 
- para as condições estudadas (vale do Curu, CE), obtém-se 

melhor qualidade da irrigação por aspersão (maior eficiência 
de aplicação e armazenamento e maior uniformidade) quando 
o espaçamento da lateral B de 50% do diâmetro molhado do 
aspersor; 

- na análise da qualidade de irrigação por aspersão devem ser 
consideradas a direção e a velocidade do vento; 

- do ponto de vista da adequabilidade e eficiência, seria vantajo- 
so que a irrigação por aspersão fosse realizada antes das 8:00 
horas da manhã, no local em estudo, devido ao menor efeito 
dos fatores climáticos sobre a distribuição e perdas de água. 

As recomendações do trabalho, apesar de importantes para uma 
mais eficiente utilização da água de irrigação pelo método de asper- 
são, chocam-se com barreiras de ordem econômica e de operacionali- 
zação do sistema, difíceis de serem contornadas, o que as tornam pra- 
ticamente inviáveis. 

e Curva característica da água do solo 

O procedimento desenvolvido permite obter a curva característi- 
ca da água do solo, em laboratório, por desidratação e umedecimento 
numa Única amostra de solo, na faixa de potenciais matriciais entre 
zero e -800 cm H,O. O instrumental utilizado constitui-se de um reci- 
piente que contém a amostra do solo, com orifício para drenagem, e 
de um tensiômetro de cápsula de cerâmica porosa e manômetro de 
mercúrio com haste de suporte do tubo e da cuba fixada ao recipiente. 
O peso total do conjunto, com a amostra saturada e os conteúdos de 
água correspondentes a diferentes valores de potencial matricial, foi 
determinado em balança com capacidade de 2.000 g. O processo foi 
testado e apresentou boa reprodutividade podendo ser utilizado com 
amostras de estrutura não-deformada e em solos pedregosos e cas- 
calhentos. 

A tecnologia opera em uma faixa de umidade do solo relativa- 
mente estreita, mas poderá ser bastante Út i l  em solos mais leves, em 
que grande percentual da umidade total disponível é retido a tensões 
inferiores a 1 atm e com culturas que se desenvolvem, preferencial- 
mente, a baixas tensões de umidade no solo. 

e Estabilidade de agregados em solos sódicos e salino-sódicos 

Objetivando desenvolver um método simples e adequado ao 
sistema de rotina de laboratório para determinar a estabilidade de 



agregados em solos salino-sódicos, foram utilizadas 17 amostras com 
estrutura natural, coletadas nos perímetros irrigados de Pentecoste e 
Morada Nova, selecionadas de modo a incluir solos com diferentes nl- 
veis de condutividade elbtrica e percentagem de sódio trocavel. Foram 
estudados dois métodos de secagem (ao ar e em estufa), quatro pro- 
cessos (imersão, atomização em vidro de relógio e em peneira e capi- 
laridade) e cinco tempos de atomização em água (um, dois, quatro 
oito e 16 minutos). Foi utilizado um procedimento geral usando ape- 
nas uma peneira (60 mesh) na determinação da percentagem de agre- 
gados estáveis em água, de diâmetro entre 2 e 0,25 mm. 0s resultados 
obtidos indicaram que: (1) as amostras devem ser submetidas à seca- 
gem ao ar; (2) o umedecimento prévio por imersão não deve ser utili- 
zado e, dentre os outros três processos, o de atomização em vidro de 
relógio apresentou reprodutibilidade e características que o recomen- 
dam para análise de rotina; (3) o tempo de atomização em água de 
quatro minutos foi julgado como o mais conveniente. 

Essa tecnologia oferece a oportunidade de melhor caracterização 
dos solos sódicos e salino-sódicos, quanto a técnicas adequadas de 
manejo, nas áreas irrigadas. 

e TOMATE 

e Requerimentos de água da cultura 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, com a finalidade de determinar as necessidades hidricas da cul- 
tura do tomate industrial, variedade Rossol do tipo Roma, de cresci- 
mento determinado e rasteiro. O espaçamento adotado foi de 1 m en- 
tre linhas de plantio e 0,50 m entre plantas na linha. 

O sistema de irrigação empregado foi o de sulcos de infiltração. 
As irrigações foram baseadas na evaporação medida no tanque classe 
"A", utilizando-se os coeficientes 0,55; 0,70; 1,00 e 1,05. Quando a 
evaporação diária acumulada, medida no tanque, multiplicada por es- 
tes coeficientes, se aproximava ou igualava A capacidade de retenção 
de água (66,3 cm) na camada de solo correspondente à profundidade 
efetiva do sistema radicular da cultura, o tratamento respectivo era ir- 
rigado. 

Como resultado mais importante do trabaho, verificou-se que as 
irrigações com base no coeficiente 1,15 mantiveram o teor de umidade 



disponlvel no solo acima de 70% e proporcionbram a maior produç8o 
observada, ou seja, 37 tlha. r )  

A tecnologia não B exigente de capital mas requer conhecimen- 
r, 
tos dos produtores, aldm dos normalmente dominados por eles. So- 
mente com assisthncia tdcnica atrwBs do Serviço de Extensio Rural, 
seria posslvel a sua adoç8o em maior escala, pelos produtores. Sua 
8\ea de abranghncia se restringe ao vale do rio Curu e outras Breas de 
condiçdes edafoclim8ticas semelhantes. 

5.3.2 Departamento Naclonal de Obrar Contm ar Socas - 
DNOCS 

Irrigaçálo 

A pesquisa foi conduzida no Centro TBcnico de Experimentaçáo 
e DGmonstraçBo do Perlmetro Irrigado CuruIRecuperação, município 
de Pentecoste. Teve como objetivo principal estudar os efeitos da irri- 
gação na express8o da produção de algodão herblceo, quando sub- 
metido a quatro manejos de Bgua no solo, assim definidos: 

- PrB-irrigação atb 0,60 m de profundidade, seguindo novas irri- 
gaçóes quando o potencial de sucção no solo corresponder 
tensão de uma atmosfera. 

- Prd-irrigaçáo at6 0,60 m de profundidade, seguindo novas irri- 
gaçl5es quando a potencial de sucç8o no solo corresponder ti 
tens40 de duas atmosferas. 

- PrB-irrigaçso at6 0,60 m de profundidade, seguindo novas irri- 
gaçdes quando o potencial de sucção no solo corresponder B 
tensão de tr8s atmosferas. 

- PrB-irrigação atB O,4O m de profundidade, seguindo novas irri- 
gaçdes quando 50% da umidade disponlvel no solo for consu- 
vida a 0,40 m de profundidade. 

A variedade utilizada foi a IAC-13.1. A cultura foi conduzida em 
regime de irrigaçao pelo mdtodo de sulcos de infiltração, em nlvel e 
fechados no final. 

O experimento foi uniformemente adubado com a fórmula 
70-30-00, ou seja, 156 kglha de urbia, aplicada metade no plantio, 
juntamente com 150 kglha de superfosfato simples. A outra metade de 



urhia, ou seja, 78 kglha foram aplicados aos 45 dias após o plantio, em 
cobertura. O espaçamento usado foi o de 1 m x 0,50 m, com duas 
plantas por cova após o desbaste. 

Os resultados obtidos mostraram que não houve diferenças sig- 
nificativas entre as produções colhidas das parcelas submetidas aos 
manejos de água empregados. 

A pesquisa verifica resultados semelhantes aos obtidos em ou- 
tros trabalhos, nos quais a cultura do algodão foi submetida a faixas 
de tensão relativamente largas, sem apresentar, contudo, muita varia- 
ção entre as produções. Esses resultados, sem condição de utilização 
direta pelos produtores, poderão, no entanto, servir de subsídio A de- 
finição de um manejo de água de fácil assimilação pelos produtores, 
capaz de proporcionar uma utilização mais eficiente desse recurso. 

ARROZ 

Drenagem 

A pesquisa foi conduzida no Centro Técnico de Experimentação 
e Demonstração do Perímetro Irrigado de Morada Nova, municipio de 
Morada Nova, em solo aluvial eutrófico de textura argilosa, mostrando 
que para a cultivar IR-8 a melhor época de drenagem final dos tabu- 
leiros de arroz irrigado por inundação permanente, com lâmina de 10 
cm mantida desde o momento em que as plantas atingiram entre 15 a 
20 cm, é aos 15 dias após o início da floração, por permitir uma consi- 
derável eoonomia de água e de mão-de-obra, além de propiciar maior 
tempo para novo preparo da área. 

A tecnologia gerada é muito simples, utilizável por q,ualquer 
produtor e poupadora de capital e de mão-de-obra. Sua área de 
abrangência poderá ser todo o Estado. 

Competição de variedades 

O experimento foi conduzido no perímetro irrigado de Morada 
Nova, com o objetivo de identificar variedades de maior rendimento 
sob condições de irrigação por inundação permanente. 

As variedades empregadas foram: IR-841, BR-IRGA409, BR-IR- 
GA 410 E IR-8, como testemunha. O espaçamento foi de 0,30 m entre 
fileiras contlnuas. O solo 6 aluvial eutrófico de textura pesada sobre 
textura média, em profundidade. 



Dos resultados obtidos foi constatado que a variedade IR-8 foi a 
de maior produtividade (6.799 kglha) e de melhor rendimento de 
grãos de beneficiamento (72%). 

Os resultados evidenciam o excelente rendimento que se pode 
esperar do cultivo convenientemente conduzido da cultura do arroz, 
nas áreas irrigadas do Estado. 

MILHO 

Irrigação 

Pesquisa realizada no Centro TBcnico de Experimentaçáo e De- 
monstração do Perímetro Irrigado CuruIRecuperação, com o objetivo 
de avaliar o efeito da suspensão das irrigações no início da floração (60 
dias após o plantio), por ocasião da granação (83 dias após o plantio) e 
quando os grãos se apresentaram consistentes (87 dias após o plan- 
tio), mostrou que a suspensão da irrigação no início da floração e fe- 
cundação afetou sensivelmente a produção e que a melhor expressão 
de produção (1.479 kglha) foi obtida quando a irrigação foi suspensa 
por ocasião da granação. 

A cultura foi uniformemente adubada segundo a fórmula 30-40- 
30, ou seja, 67 kglha de urBia, 200 kglha de superfosfato simples e 50 
kglha de cloreto de potássio. O espaçamento usado foi de 1 m x 0,50 
m, com duas plantas por cova após o desbaste. 

As irrigações constaram de uma lâmina bruta de 107 a 116 m m  
aplicada em intervalos de 7 a 8 dias quando, aproximadamente, 50% da 
umidade total disponível do solo havia sido consumida. 

Os resultados oferecem uma indicação simples, de fbcil adoção 
pelos produtores e com área de abrangência para todo o Estado. 

Controle da tiririca 

A pesquisa foi conduzida no Centro TBcnico de Experimentação 
e Demonstração do Perimetro Irrigado CuruIRecuperação, em solo de 
textura franca, e na Fazenda Experimental do Vale do Curu, em solo 
franco-arenoso, ambos do municfpio de Pentecoste, e, ainda, no cam- 
pus do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, 
em solo de textura areia franca, no município de Fortaleza. 

O trabalho teve como objetivo verificar, em condiçóes de campo, 
os efeitos do GLYPHOSATE (N-(fosfonometil)glicina) sobre a tiririca. 



Em todos os locais onde foi conduzida a pesquisa, verificou-se 
que a dosagem de 2 a 3 kg i.a/ha do GLYPHOSATE oferece um satis- 
fatório grau de controle da tiririca por mais de 30 dias, em apenas uma 
aplicação, e deve ser aplicada quando a tiririca estiver com seis a sete 
trofófilos, com elevado vigor vegetativo e antes do início do floresci- 
mento. 

Os resultados da pesquisa são importantes, pois a tiririca é uma 
erva daninha das mais limitantes e intensamente disseminada nas 
áreas irrigadas. são de fácil adoção pelos produtores, poupam mão- 
de-obra e o investimento é relativamente baixo. 

5.3.3 Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Ceará 
- EPACE 

e ARROZ 

Cultivar 

CNA-7 - Possui altura média de 59 cm; ciclo de 100 dias; com- 
primento de grão de 6,58 mm; largura de 2,21 mm; tipo de grão longo, 
com baixo índice de manchas brancas e bom rendimento de engenho; 
produtividade em torno de 6.300 kglha; recomendada para os estados 
de Pernambuco, Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte. 

CNA-4 - Possui altura média de 86 cm; ciclo de 95 dias; compri- 
mento do grão de 6,25 mm; largura de 2,25 mm; tipo de grão longo, 
com baixo índice de manchas brancas e bom rendimento de engenho; 
produtividade em torno de 6.200 kglha; recomendada para os estados 
de Pernambuco, Paraiba, Ceará e Rio Grande do Norte. 

e CAUPI 

Cultivar 

A linhagem CNCx 27-2E, desenvolvida pelo CNPAF com a cola- 
boração da UEPAE de Teresina, EPACE e EMAPA, possui resistência 
dupla ao virus do mosaico rugoso do caupi, ao vírus da faixa verde, ao 
vírus do mosqueado severo do caupi, ao vírus do black eye caupi e a 
um isolado do "Cow~ea A~hidborne mosaico virus", todos do grupo 
Potyvirus. Testada em 39 ensaios conduzidos nos Últimos três anos 
nos estados do Piauí, Ceará e MaranhClo, apresentou potencial de au- 



mento na produtividade de 49, 37 e 15% respectivamente, em relação 
às testemunhas locais. 

Esses ganhos independem de tecnologia para controle dos afl- 
dios transmissores das viroses que, pelo nível de conhecimento dos 
produtores e mesmo pela ausência de recursos para adquirir insetici- 
das, torna-se de diflcil adoção em larga escala. Assim, a simples dis- 
seminação do uso dessa nova linhagem propiciará ganhos aos pro- 
dutores de caupi da região. 

Além disso, verificou-se que a linhagem em questão apresentou, 
em três anos de seca, bom comportamento que é uma característica 
amplamente favorável, em especial para os estados do Piaul e Ceara. 

e CENOURA 

Cultivar 

A EPACE, a partir de 1981, vem desenvolvendo trabalhos de in- 
trodbção e avaliação de cultivares de cenoura nas regióes Úmidas do 
estado do Ceará, visando determinar as melhores cultivares para culti- 
vo de inverno (perlodo das chuvas) e verão (perlodo seco). 

As cultivares Brasllia, Rio Grande, Tropical, Nova Kuroda, Kuco- 
nann e Nantes Princesa Melhorada vêm-se destacando com boa pro- 
dutividade, nas serras da Ibiapaba e Buturité. 

As cultivares Tropical, Chantenay, Red Corse e Nantes Princesa 
Melhorada foram as que mais se destacaram no vale do Cariri. 

5.3.4 Fundação Ndcleo de Tecnologia Industrial - NUTEC 

Fabricação do tijolo solo-cal 

Com o objetivo de minimizar o custo das construções, a NUTEC, 
com o apoio do ex-Banco Nacional de Habitação (BNH), desenvolveu 
estudos no estado do Ceará, visando fabricar um tijolo prensado, não 
cozido, cujas matérias-primas são solo e cal. 

O tijolo solo-cal presta-se A construção de alvenarias e 6 resis- 
tente aos esforços de compressão e A ação da água. Seu método de 
fabricação é simples e se adequa aos sistemas de autoconstrução. 

A cal adequada para a fabricação dos tijolos deve ser fina e a 
mais branca possível. Os solos adequados são aqueles comumente 
chamados de "barro". Devem ter coloração entre vermelho e amarelo, 



ser isentos de ralzes ou qualquer tipo de sujeira e não devem conter 
mais de 5% de grãos com diâmetro superior a 2 mm. Existindo alguns 
desses elementos indesejáveis que não possam ser separados com a 
mão, deve-se peneirar o solo. 

No caso de precisar peneirar o solo se faz um monte de 15 vo- 
lumes de solo e u m  volume de cal. Misture bem destorroando o solo 
com auxílio de uma enxada. Se houver necessidade vai-se acrescen- 
tando água. É muito importante que a mistura seja bem revolvida, de 
modo a ficar uniforme e, principalmente, sem torões. Ponha a mistura 
para secar ao sol (mais rápido) ou em local coberto. O tempo de seca- 
gem deve ficar entre 6 a 30 horas. Quando se verificar que a mistura 
está suficientemente seca para o peneiramento, deve-se dar início a 
essa tarefa, utilizando peneira com malha de 4 m m  mais ou menos. 
Misturas muito Úmidas são diflceis de peneirar. 

O teor de umidade adequado poderá ser verificado através do 
"teite do bolo". Para isto, tome um punhado de mist,ura em uma das 
mãos e aperte-o com força, pelo menos umas cinco vezes, até formar 
um bolo. Solte-o em seguida de uma altura de mais ou menos um 
metro, sobre uma superfície dura. Se o bolo esfacelar-se, é sinal de 
que a mistura está seca. Se apenas amassar-se ou partir-se em poucos 
pedaços (dois a quatro), é sinal de que a quantidade de água na mis- 
tura está adequada. A moldagem dos tijolos é feita em prensa manual, 
transportando-os imediatamente para o local de cura. 

A cura é uma das etapas mais importantes no processo de fabri- 
cação do tijolo. Ela é feita colocando-se u m  plástico preto sobre uma 
superflcie bem plana, de forma que metade do plástico fique estendida 
e a outra metade enrolada. Coloque os tijolos sobre o plástico estendi- 
do, numa s6 camada, deixando entre eles uma pequena folga. Cubra- 
os imediatamente. 

As dimensões do plástico dependem da quantidade de tijolos 
que serão curados ao mesmo tempo. É importante que os tijolos fi- 
quem completamente cobertos. Assim, deixe livres cerca de 20 cm das 
extremidades do plástico, para envolver bem os tijolos, formando um 
pacote fechado. Os tijolos devem permanecer nessa etapa inicial de 
cura pelo menos dois dias. Ap6s esse perlodo, transfira os tijolos para 
outro plástico preto e, de modo semelhante ao procedimento anterior, 
faça outro pacote fechado, empilhando os tijolos em três camadas. 



Os tijolos devem permanecer nessa segunda e Última etapa de 
cura pelo menos ate completarem sete dias de idade, contados a partir 
da data de moldagem. Apds a cura estoque os tijolos em pilhas com 
altura maxima de 1,10 m. 

Calor e umidade beneficiam os tijolos de solo-cal. Portanto, po- 
de-se colocá-los ao sol, cobrindo-os com u m  plástico preto e aguan- 
do-os quando estiverem secos. 

e Irrigação com ferrocimento 

Estudos conduzidos pela UFC e NUTEC para aplicar ferroci- 
mento na construção de condutos livres para água de irrigação resul- 
taram na fabricação de uma calha semicircular, feita com arame de aço 
ovalado, com 35 cm de diametro, espessura de 1 cm e peso de apenas 
70 kg, prevista para vencer vãos de ate 5 m entre pilaretas. Essa calha 
pode ser facilmente construlda em qualquer propriedade pelos pr6- 
prios moradores, dispensando, assim, o seu transporte. Ademais, 
permite aos moradores uso de baixo custo, pois apresenta várias al- 
ternativas de aplicaçao no meio rural, tais como cisternas para abaste- 
cimento dom6stico de agua, tanques para suprimento de hortas co- 
munitsrias, manjedouras, bebedouros, mata-burros, moirões de cer- 
cas, plataforma de secagem e outras. 

e Aproveitamento da energia e6lica 

A regiio Nordeste do Brasil dispõe de um considerável potencial 
eblico, que ocorre ao longo da faixa litoranea. Consciente da impor- 
tância que a energia eblica poder8 vir a ter para essa região, a NU- 
TEC, em busca de soluç6es tecnol6gicas, vem testando e desenvol- 
vendo modelos de aeromotores desde 1980, com o oferecimento de 
protótipos de satisfatória eficiencia. 

5.4 Programação de pesquisa 

5A.1 Levantamento da programação de pesquisa 

Centro de Ci&ncias Agrárias da Universidade Federal do Ceará 
- CCA/UFC. 



As atividades de pesquisa em desenvolvimento no CCA/UFC na 
área de tecnologia de irrigação são: 

- uso consecutivo do consórcio milho-algodão-caupi em áreas 
irrigadas; 

-influência de níveis de irrigação no comportamento de três 
cultivares de pimentão; 

-influência de níveis de irrigação no comportamento da abó- 
bora; 

- época ideai de plantio e influência de estresse hídrico na cul- 
tura do algodão herbáceo irrigado; 

-época de plantio e efeito do potencial matricial em hibridos de 
milho; 

-influência de níveis de irrigação no comportamento de culti- 
vares de melancia; 

- influência de níveis de irrigação no comportamento de culti- 
vares de tomate; 

-influência de níveis de irrigação no comportamento de culti- 
vares de mamão; 

- uso consumptivo do consórcio milho-caupi em áreas irrigadas; 
- uso consumptivo do algodão herbáceo em áreas irrigadas; 
- caracterização do ponto de vista da salinidade de áreas irrigá- 

veis nos municlpios de Itapagé e Canindé; 
-drenagem de solos aluviais pesados na Fazenda Experimental 

do Vale do Curu, no município de Pentecoste; 
- determinação da eficiência e uniformidade de distribuição da 

irrigação por sulcos e por aspersão; 
-estudo da natureza e origem dos sais e dos seus efeitos nos 

processos de salinização do solo; 
-determinação de parâmetros e quantificação de limites para 

avaliação do potencial do solo; 
-estudos sobre os efeitos da qualidade da água e da aplicação 

de corretivos no melhoramento das condições físicas e quími- 
cas do solo e no desenvolvimento das plantas; 

-estabelecimento de técnicas de manejo em irrigação por sul- 
cos; 

- mecanização dirigida à pequena e média propriedades; 
-adaptação de um modelo numérico para precisão de riscos de 

salinização em áreas irrigadas; 



- evapotranspiração das culturas de maior expressão econdmica 
do Nordeste, baseada na dinâmica da água no solo; 

- balanço hídrico das principais culturas do Nordeste; 
- adaptação do termo energético da equação de Penman, para o 

estado do Ceará. 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS 

0 s  projetos previstos pelo DNOCS dentro de suas atividades de 
desenvolvimento tecnológico, para o período de 1986190, são os se- 
guintes: 

-levantamento das condiçóes de salinidade dos perlmetros irri- 
gados; 

-comparação de métodos de recuperação de solos com pro- 
blemas de sais; 

-estudo de desenvolvimento e produção de diversos cultivos, 
irrigados por diferentes nlveis de umidade; 

-estudo da eficiência de drenos subterr%neos na recuperação de 
solos com problemas de sais; 

- estudos hidrológicos, hidrometeorol6gicos e sedimentol6gicos 
das bacias hidrograficas de açudes; 

- estudo de tratos culturais, fertilidade e tratos fitossanitários; 
-competição de cultivares de caupi nos perímetros irrigados de 

Morada Nova e Curu-Paraipaba. 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE 

A EPACE conduz uma programação de pesquisa,em áreas de 
tecnologia de irrigação, bastante objetiva. São os seguintes os projetos 
envolvidos: 

- introduçao, avaliação e utilização de germoplasmas de arroz 
irrigado; 

- comportamento de cultivares de caupi, em condições de irriga- 
ção; 

- efeito de diferentes coberturas de solo e freqüências de irriga- 
ção, na cultura do alho; 

-estudo de adubação e irrigação em duas cultivares de tomate, 
na serva da Ibiapaba, Ceará; 

- efeito do déficit hídrico em algodoeiro herbaceo; 



- manejo de solo e Agua na cultura da bananeira e sua influência 
sobre a produção e algumas propriedades do solo; 

-conservação da Bgua e sistema de produção com irrigação; 
- programa de apoio à cultura irrigada do algodoeiro; 
-efeitos da irrigação localizada e cobertura morta na cultura da 

banana; 
-comportamento de cultivares de soja em regimes de irrigação. 

5.4.2 Avaliação da programação de pesquisa 

A programação de pesquisa apresentada pelas instituições indi- 
cadas no subitem 5.4.1 é um tanto reduzida, em face do potencial de 
recursos humanos, infra-estrutura, materiais e recursos financeiros 
disponfveis para cada uma delas. Ela 6, contudo, bastante válida pelos 
temas que desenvolve, os quais, convenientemente pesquisados, po- 
derão trazer significativa contribuição ao desenvolvimento da agricul- 
tura irrigada na região. 

Há, contudo, alguma superposição de temas, o que mostra não 
existir um entrosamento dessas instituições, por ocasião da elabora- 
ção de suas programações de pesquisa. 

Há, ainda, a necessidade de melhor distribuição das pesquisas 
em face do potencial de cada instituição, o que traria muitos benefícios 
no que se relaciona à qualidade dos produtos de pesquisa. 

O estdgio embrionArio de desenvolvimento da agricultura irriga- 
da no Estado e o nível técnico-s6cio-econômico de grande número de 
agricultores engajados no processo mostram a necessidade urgente e 
priorithria na condução de pesquisas de respostas rápidas e que pro- 
porcionem uma elevação significativa dos níveis de produtividade com 
um custo mínimo de aporte de insumos. 

Isso significa investir fortemente na obtenção de cultivares mais 
produtivas; controle biol6gico de pragas; adequada Bpoca de plantio; 
manejo adequado da Agua de irrigação; densidade populacional; fixa- 
ção de nitrogênio; cultivares mais tolerantes ao estresse hidrico e sali- 
no; criação de cultivares resistentes a pragas e doenças; melhor apro- 
veitamento dos resíduos de nutrientes e restos de culturas, com a de- 
finição de sistemas de rotação ou sucessão de culturas apropriadas e 
outras alternativas de aumento da produtividade, com custos relati- 
vamente baixos. 



Verifica-se, assim, a necessidade de maior abertura do leque de 
pesquisas em desenvolviniento, de modo que os temas anteriormente 
mencionados sejam igualmente contemplados e possivelmente consi- 
derados prioritários, quando comparados a algum projeto em desen- 
volvimento. 

0 s  problemas de drenagem e salinidade, pela importância de 
que se revestem, deverão ser pesquisados com um enfoque bem mais 
amplo e profundo, com vistas a uma utilização agrícola permanente e 
rentável das áreas aluvionais, sob regime de irrigação. 

5.5 Instituições de pesquisa 

As principais instituições que conduzem pesquisa nas áreas de 
tecnologia de irrigação no estado do Ceará são: a Universidade Fede- 
ral do Ceará, a Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do 
Ceará e o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. Estas 
instituiçóes possuem unidades em pontos estrat6gicos do Estado, nas 
quais são realizadas essas pesquisas. 

5.5.1 Universidade Federal do Ceara - UFC 

5.5.1 .I Area flsica e recursos materiais 

As pesquisas de agricultura irrigada, desenvolvidas pela UFC, 
são, em sua maioria, conduzidas na Fazenda Experimental do Vale do 
Curu, por professores e pesquisadores do Departamento de Engenha- 
ria Agrícola, do Centro de Cihcias Agrárias da Universidade. 

Ministrando vários cursos ao nível de graduação e pós-gradua- 
ção nas áreas de hidráulica, irrigação, drenagem, salinidade, solos e 
disciplinas correlatas, o Centro de Ciências Agrárias está razoavel- 
mente capacitado para a realização de pesquisas nas áreas de tecnolo- 
gia de irrigação. 

As instalaçóes prediais destinadas à parte administrativa, profes- 
sores e pesquisadores, biblioteca, informática, casa de vegetação, la- 
boratórios e outras dependências são bastante satisfatórias. 

0 s  laboratórios estão razoavelmente capacitados podendo reali- 
zar as seguintes determinações: 



Laboratório de Fisica de Solos (determinações): 

- granulometria; 
- densidade aprarente e global; 
- condutividade hidráulica; 
-curva caracterlstica de umidade do solo; 
- estabilidade de agregados; 
- porosidade; 
- densidade de partlcula; 
- limite de liquidez; 
- limite de plasticidade. 
Para melhoria de suas condições de atendimento, o laboratório 

necessita do seguinte equipamento: 
- sonda de neutrons; 
-conjunto de extratores de placas porosas; 
- conjunto de tamises; 
- oscilador para tamisação a seco; 
- oscilador para tamisação a Úmido; 
- dispersores para análise granulométrica; 
- funis de placa porosa de vidro sintetizado. 

Laboratório de Química de Solos (determinações): 

- íons solúveis; 
- íons trocáveis; 
- matéria orgânica; 
- pH; 
- condutividade elétrica. 
São as seguintes as necessidades atuais do laboratório: 
- 4 conjuntos de pipetagem - automática para 11 amostras; 
- 2 bombas de sucção; 
- 1 aspectrofot6metro (faixa fisfvel); 
- 6 dispersores de garrafa; 
- 1 fot6metro de chama; 
- 2 diluidores automáticos; 
- 1 pH - metro digital; 
- 1 condutivfmetro digital; 
- 1 triturador-homogeneizador de tecidos; 
- 1 microdestilador para determinação de nitrogênio; 
- 1 sistema de extração de íons de resina; 



- vidraria diversa; 
- peças de reposição. 

ri Laboratório de Planta (determinações): 
- potencial hldrico; 
- área foliar; 
- amido; 
- açúcares solúveis; 
- clorofila A, B e total; 
- protefnas; 
- lipídeos totais; 
- prolina; 
- produtividade biológica. 
Para um melhor e mais amplo atendimento à pesquisa, o labo- 

ratório necessita do equipamento seguinte: 
- 1 câmara de pressão do tipo Scholander para medir o potencial 

hídrico (importada); 
- 1 porômetro do tipo ventilado - medida de abertura de estô- 

matos e transpiração (importado); 
- 1 medidor de área foliar com esteira transparente para uso em 

laboratório (importado); 
- 1 psicrbmetro Termopar para medir os potenciais hfdrico e 

osm6tico (importado); 
- 1 analisador de gás infravermelho portátil do tipo ADC (im- 

portado da Inglaterra); 
- 1 sistema de análise química ou injeção em fluxo - Micronal 

(nacional); 
- 1 termometro infravermelho do tipo Telatemp (importado); 
- 1 microcomputador completo; 
- máquinas e equipamentos com mais conteúdo de informática 

para utilização na pesquisa e em áreas de apoio (a ser especifi- 
cado e quantificado oportunamente). 

ri Laboratórios de Hidráulica e de Irrigação e Drenagem 

Estes dois laboratórios, de importância capital para o ensino e 
pesquisa em vários setores da agricultura irrigada, estão com infra- 
estrutura de edificações concluídas, faltando, contudo, a implementa- 
ção de parte de suas facilidades internas. 



É pensamento da equipe de professores encarregados desses 
laboratórios conseguir cooperação francesa para sua conclusão, atra- 
vBs do MinistBrio da Irrigação. 

e Fazenda Experimental do Vale do Curu 

A Fazenda Ex6erimental do Vale do Curu, do Centro de Ciências 
Agrárias da UFC, localizada no município de Pentecoste, a cerca de 
110 km de Fortaleza, possui uma área irrigável de 80 ha, com solos 
aluviais de texturas variáveis, grande parte dos quais B ocupada per- 
manentemente com trabalhos de pesquisa. 

O suprimento de água provBm do açude General Sampaio, atra- 
vBs do reservatório de distribuição da Serrota, de onde parte o canal 
de adução, P, - General Sampaio, do qual B derivada a água para ir- 
rigação. Essa água apresenta uma condutividade elétrica (CE) inferior 
a 1 mmhos/cm e uma percentagem de sódio em torno de 50%, sendo 
classificada! na quase totalidade das amostras, como C,S,, de acordo 
com o Laboratório de Salinidade de Riverside. 

Em termos de infra-estrutura de apoio, máquinas e implementos 
agrícolas, equipamentos e materiais, a fazenda está razoavelmente 
equipada. Necessita contudo de reforços em todos esses segmentos. 

A instalação de um centro de treinamento, convenientemente 
estruturado, seria de grande importância para a melhoria de ensino de 
graduação e pós-graduação na área de agronomia, e contribuirá, tam- 
bBm, de maneira significativa, para o desenvolvimento das pesquisas 
de agricultura irrigada conduzidas na fazenda. 

Pelas caracterlsticas do local onde se encontra instalada, a fa- 
zenda tem condições de gerar tecnologias para, praticamente, todo o 
semi-árido nordestino. 

5.5.1.2 Recursos humanos 

Disponlveis 



Nlvel de treinamento I 

Especialidade Total 
BS MS Doutor 

Engenharia de irrigação - - 1 1 
Irrigação e drenagem 2 5 3 1 O 

Fenologia - - 1 1 

Mecanização 1 1 2 4 
Energia náo convencional - 1 - 1 
Flsica de solos - 1 1 - 
Pedologia - 1 1 2 
Qulrnica de solos - 1 1 2 
Agroclimatologia - 2 - 2 
Meteorologia 1 - - 1 
Fertilidade - - 2 2 

e Necessidades 

Nlvel de treinamento 
Especialidade Total 

BS MS Doutor 

Drenagem - - 1 1 

Salinidade - 1 1 

Flsica de solos - - 1 1 

Fisiologia - - 1 1 
Engenharia de irrigação - - 2 2 

5.52 Empresa de Pesquisa Agropecudria do Estado do Ceará - EPACE 

5.5.2.1 Area flsica e recursos materiais 

A sede da EPACE está localizada na zona centro da cidade de 
Fortaleza, em prédio de precárias condições para o adequado funcio- 



namento da Empresa. Não existem facilidades para pesquisa como la- 
boratórios e casas de vegetação, e o acervo da biblioteca na área de 
agricultura irrigada é muito reduzido. A infra-estrutura de pesquisa 
existente está disseminada pelas unidades estaduais de pesquisa. Em 
termos de equipamentos e materiais para pesquisa de agricultura irri- 
gada, 6 reduzidlssimo o que existe nessas unidades. 

A EPACE possui seis unidades de pesquisa distribuídas no Esta- 
do: Unidade Estadual de Pesquisa do Litoral; Unidade Estadual de 
Pesquisa de Ibiapaba; Unidade Estadual de Pesquisa do Baixo e Médio 
Jaguaribe; Unidade Estadual de Pesquisa do Salgado (Iguatu); Unida- 
de Estadual de Pesquisa do Cariri e Unidade Estadual de Pesquisa do 
Acaraú. Cada uma dessas unidades de pesquisa possui uma ou mais 
estações experimentais. 

e Unidade Estadual de Pesquisa do Litoral - UEPILitoral 

A Unidade de Pesquisa do Litoral possui duas estações experi- 
mentais: Estação Experimental de Russas e Estação Experimental de 
Santo AntGnio do Pitaguary, onde são conduzidas pesquisas com irri- 
gação. 

A Estação Experimental de Russas, onde se realiza a maioria das 
pesquisas de irrigação atualmente conduzidas pela EPACE, possui 
uma área para pesquisa superior a 8 ha dos quais somente 2 ha estão 
ocupados com pesquisa. O solo 6 aluvial eutrófico de textura m6- 
dia para pesada. A fonte de suprimento de água para irrigação 6 um 
poço Amazonas, com capacidade de 50 m3/h. A qualidade de Bgua é 
C, S, no inverno e Ç S, no verão. A fonte de energia é eléirica. Como 
instalações prediais utilizáveis na pesquisa, dispõe de um escritório e 
dois depósitos. As condições de acesso aos campos experimentais são 
boas nos invernos normais. O sistema de conduçáa e distribuição da 
água de irrigação é por gravidade. Possui, contudo, um conjunto de 
irrigação por aspersão, sem uso no momento. As condições de drena- 
gem não são boas, notadamente no periodo das chuvas, por causa da 
densa compactação pelo uso inadequado de máquinas pesadas. Pos- 
sui ainda uma estação meteorológica tipo classe "A", com o equipa- 
mento padrão no abrigo meteorológico e instalação completa do tan- 
que evaporimétrico. 

A Estação necessita de ampliação de suas instalações prediais, 
máquinas e implementos agrícolas; equipamentos e materiais para 



determinações diversas requeridas pela pesquisa e veículo para trans- 
porte interno do pessoal envolvido na pesquisa. 

A Estação Experimental de Santo Antônio do Pitaguary possui 
uma área disponível para pesquisa de 50 a 60 ha dos quais apenas 5 ha 
são, no momento, ocupados com pesquisa, sob condições de sequeiro 
e de irrigação. Os solos são de textura arenosa. A fonte de suprirnmto 
de água para irrigação é um açude, com água de boa qualidade, clas- 
sificada como CIS1. A fonte de energia é elétrica. A Estação é muito 
bem suprida de instalações prediais utilizáveis para pesquisa. As con- 
dições de acesso aos campos experimentais são muito boas em qual- 
quer época do ano. O equipamento para coleta de dados meteorológi- 
cos é constituído apenas de um pluviômetro. Existe na EstaçBo um 
sistema de adução de água por gravidade, em canal aberto, necessi- 
tando, contudo, de reparos. Dois conjuntos de irrigação auto-propeli- 
dos, tipo "Chuvisco", para 20 ha cada, estão disponíveis, sem uso. Em 
termos de máquinas e implementos agrícolas está muito bem servida. 

A Estação necessita, no caso de iniciar uma programação de 
pesquisa ao nível de seu potencial de solo e água, de equipamentos e 
materiais para determinações diversas requeridas pelas pesquisas; de 
uma estação meteorológica nos moldes da existente na Estação de 
Russas e de dois veículos para transporte interno e externo do pessoal 
envolvido na pesquisa. 

Unidade Estadual de Pesquisa do Cariri - UEPICariri 

A Unidade de Pesquisa do Cariri possui duas estações experi- 
mentais: Estação Experimental de Barbalha e Estação Experimental de 
Missão Velha, com potencial para condução de pesquisa de irrigação. 

A Estação Experimental de Barbalha possui uma área disponível 
para pesquisa superior a 5 ha. Atualmente não é conduzida nenhuma 
pesquisa de irrigação nesta Estação, apesar do seu potencial de solo e 
água para tal. O solo é aluvial de textura variável de m8dia para pe- 
sada. As fontes de suprimento de água são o rio Salamanca e alguns 
poços freáticos, de boa qualidade. A fonte de energia disponível é elé- 
trica. As instalações prediais utilizáveis na pesquisa são consideradas 
favor8veis. O acervo de máquinas e implementos agrlcolas é conside- 
rado muito bom. As condições de acesso aos campos experimentais 
são boas em qualquer época do ano. A infra-estrutura de irrigação 
contempla os sistemas de gravidade e aspersão. Existe instalada na 



Unidade uma estação meteorológica de 2a classe. 
Para dar início a uma programação de pesquisa de irrigação, no 

limite de sua disponibilidade de solo, a Estação necessita de equipa- 
mentos e materiais para determinações diversas requeridas pela pes- 
quisa e de dois velculos para transporte interno e externo do pessoal 
envolvido na pesquisa. 

A Estação Experimental de Missão Velha possui uma área dis- 
ponlvel para pesquisa de, no mínimo, 5 ha. No momento não é condu- 
zida nenhuma pesquisa de irrigação nesta Estação. O solo é aluvial de 
textura variável. A fonte de suprimento de água para irrigação A o rio 
Batateiras, com água de boa qualidade. A fonte de energia disponível 
A elbtrica. As instalações prediais utilizáveis na pesquisa são poucas e 
em condições precárias de conservação. As condições de acesso aos 
campos experimentais são boas em qualquer época do ano. Existe na 
Estação um equipamento de irrigação por aspersão, com capacidade 
para 70 ha, hoje sem uso. 

Para dar inicio a uma programação de pesquisa de irrigação, a 
Estação necessita de máquinas e implementos agrícolas; de equipa- 
mentos e materiais para determinações diversas requeridas pela pes- 
quisa e de u m  veículo para transporte interno do pessoal envolvido na 
pesquisa. 

Unidade Estadual de Pesquisa de Ibiapaba - UEPIlbiapaba 

A Unidade Estadual de Pesquisa de Ibiapaba compreende três 
estações 'experimentais: Estação Experimental de Tianguá, Estação 
Experimental de Ubajara e Estação Experimental de Viçosa. 

A disponibilidade de água nessas estações A pequena, de modo 
que sua destinação seria fruticultura, com irrigação possivelmente em 
curto período inicial de sua implantação. 

Unidade Estadual de Pesquisa de Acaraú - UEPIAcaraÚ 

A Unidade Estadual de Pesquisa de Acaraú possui a Estação Ex- 
perimental de Mocambinho, em Sobral, que poderia constituir-se em 
u m  importante polo de geração e difusão de tecnologia para o vale do 
Acaraú, na área de agricultura irrigada, pelo potencial de solos irrigá- 
veis e água disponível. 

As outras unidades de pesquisa apresentam condições muito li- 
mitadas para desenvolver pesquisas nas áreas de tecnologia de irriga- 



ção, ou por restrições de solo elou agua, ou pelo reduzido potencial 
para irrigação, das zonas de sua abranggncia. 

Quanto às necessidades de infra-estru.iura de apoio à pesquisa 
em agricultura irrigada, a EPACE necessita de laboratórios de física e 
química de solos, fisiologia e nutrição de plantas, entomologia e fito- 
patologia; de casas de vegetação; de uma biblioteca melhor equipada 
e de serviços de apoio t6cnico e administrativo especializados. 

5.5.22 Recursos hufnanOS 

Disponíveis 

Nlvel de treinamento 
Especialidade Total 

f BS MS Doutor 

Irrigação . 2 3 - 5 
Agroclimatologia - 1 - i 
Pedologia 2 - 2 
Fertilidade - 1 - 1 

Necessidades 

Nível de treinamento 
Especialidade Total 

BS MS Doutor 

Engenharia de solo e água - 2 2 4 
Engenharia de irrigação - - 1 1 
Fisiologia - - .1 1 

Culturas irrigadas - 2 - 2 
Física. de solos - 2 - 2 
Qulmica de solos - - 1 1 



5.53 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS 

5.5.3.1 Area física e recursos materiais 

Como infra-estrutura de apoio às pesquisas de agricutura irri- 
gada, o DNOCS conta, em operação, com um bem aparelhado labo- 
rat6rio de física e química de solos localizado em Fortaleza e duas es- 
tações experimentais: Estação Experimental de Morada Nova, com 70 
ha disponíveis para pesquisa, e a Estação Experimental de Curu-Pa- 
raipaba, com 20 ha. 

Essas estações experimentais não estão, contudo, suficiente- 
mente capacitadas para a condução de pesquisa de irrigação, havendo 
necessidade de recuperação em muitos itens de sua infra-estrutura, 
como canais, drenos, re-sistematização, descompactação de camadas 
endurecidas, edificações, estações meteorolbgicas e outras. 

Existe ainda a necessidade e conveniência de aquisição de má- 
quinas, implementos agrícolas e veículos, destinados especificamente 
as pesquisas, além de equipamentos e materiais para determinações 
diversas, requeridas pela pesquisa. 

5.5.3.2 Recursos humanos 

Disponíveis 

O DNOCS possui muitos tecnicos com treinamento em níveis de 
aperfeiçoamento, especialização e mestrado, mas pouqulssimos en- 
volvidos com pesquisa. 

Necessidades 

Com o processo de emancipação dos perimetros irrigados em 
curso e sem uma definição de sua atuação futura no campo da pesqui- 
sa agropecuária, é imposslvel fazer-se qualquer prognbstico com rela- 
ção às necessidades de pessoal para esse fim. 

5.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

As instituições com projetos de irrigação instalados e em proces- 
so de implantação, e com condições para realização de pesquisas de 



agricultura irrigada no Estado, são o Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas - DNOCS e o Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento - DNOS. 

5.6.1 Existentes 

e Departamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS 

O DNOCS possui 10 projetos de irrigação no estado do Ceará. 
Em todos eles poderiam ser conduzidas pesquisas de agricultura irri- 
gada desde que existissem os recursos humanos e materiais necessá- 
rios. 

No momento, em face da escassez de recursos financeiros e 
humanos, apenas duas estações experimentais desenvolvem pesqui- 
sas nessa área. 

e Estação Experimental de Morada Nova 

A Estação está localizada prdximo à sede administrativa da ge- 
rência do projeto. O solo é aluvial de textura média para pesada e o 
suprimento de água é fornecido pela rede geral de abastecimento do 
projeto. Essa água, proveniente do rio Banabuiú, é de boa qualidade 
para irrigação, com condutividade elétrica inferior a 0,50 mmhos/cm, 
sendo classificada como C$,, de acordo com o Laboratório de Salini- 
dade de Riverside. A fonte de energia disponlvel é elétrica. A área total 
da Estação é de 58 ha, dos quais 30 ha serão cedidas para exploração 
por profissionais de agronomia, sem emprego, e 28 ha ficam disponí- 
veis para realização de pesquisas. 

A Estação passou recentemente por processos de recuperação, 
tendo sido realizados vários melhoramentos, tanto nos campos ex- 
perimentais (recuperação de canais, limpeza de drenos, construção de 
comportas e estruturas de derivação da água de irrigação, etc.), como 
nas instalações prediais. 

O método de irrigação é superficial, podendo, contudo, ser im- 
plantado qualquer outro, desde que a pesquisa necessite. 

As instalações prediais disponíveis para pesquisa são muito boas 
e o acervo de máquinas e implementos agrícolas é relativamente bom, 
necessitando, contudo, de alguns itens adicionais. 

Existe uma estação meteoroldgica dentro da Estação, operada 
pela SUDENE, mas o DNOCS não tem acesso imediato às informa- 



ções coletadas. 
Alguns equipamentos empregados em determinações de umi- 

dade do solo estão disponíveis na Estação. 
Nos anos de 1981 e 1982, foram conduzidos vários trabalhos de 

pesquisa, cujos resultados constam dos relatórios anuais de trabalho. 
O pessoal disponivel para condução das pesquisas consta de um 

técnico-agrlcola,um tratorista e 24 operários de campo. 
Apesar de sua situação geral ser considerada boa, a Estação ne- 

cessita, contudo, de vários melhoramentos e providências, dentre as 
quais podem ser citadas: re-sistematização dos campos experimentais; 
descompactação do solo; caracterização das condições atuais de ferti- 
lidade, drenagem e salinidade do solo; aquisição de equipamentos e 
materiais necessários a determinações diversas requeridas pela pes- 
quisa; aquisição de um veículo destinado exclusivamente à pesquisa e 
treinamento de todo o pessoal envolvido na pesquisa. 

Estação Experimental de Curu-Paraipaba 

A Estação situa-se próximo à gerência do projeto. O solo é ex- 
cessivamente arenoso, de baixa fertilidade natural, com restrições para 
culturas exigentes de água e nutrientes. O suprimento de água é for- 
necido pela rede geral de abastecimento do projeto, através de tubula- 
ção forçada. Essa água, consideradas as características texturais do 
solo, é relativamente boa, com condutividade elétrica (CE) do extrato 
de saturação situando-se em torno de 1 mmhos/cm e percentual de 
sddio em torno de 55%, o que lhe confere uma classificação de C$,. 
A fonte de energia disponivel é elétrica. A área utilizável para a condu- 
ção de pesquisas dever6 situar-se em torno de 5 ha, pois grande parte 
da área inicialmente disponível para tal se encontra ocupada com la- 
ranja, abacate e cana-de-açúcar. 

O método de irrigação é por aspersão, com a rede de adução 
passando nos limites da Estação. Outros métodos como gotejamento, 
xique-xique e microaspersão, poderão ser igualmente empregados, 
dependendo de conveniências da pesquisa. 

A instalação predial existente na EstaçBo necessita de recupera- 
ção e a estação meteorológica está em péssimas condições de opera- 
ção. O pessoal disponível para pesquisa consta de um agronomo, um 
tbcnico agrícola e alguns operários de campo. 



A condição geral da Estação para desenvolver uma programação 
de pesquisa de agricultura irrigada não é muito satisfatória. Necessita 
de melhoramentos e providências, dentre as quais se destacam: recu- 
peração e ampliação das instalações prediais; recuperação da estação 
meteorológica; melhoria das condições de segurança dos experimen- 
tos contra intruso% caracterização dos solos quanto a níveis de fertili- 
zação e correção; caracterização da drenagem; aquisição de equipa- 
mentos e materiais necessários a determinações diversas requeridas 
pela pesquisa; aquisição de veículo para locomoção interna do pessoal 
envolvido na pesquisa e aquisição de máquinas, implementos agríco- 
las, equipamentos diversos e ferramentas para utilização especifica da 
pesquisa. 

5.6.2 Necessidades 

Departamento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS 

O projeto de irrigação da serra do Apodi, em fase de implanta- 
ção pelo DNOS, não dispõe ainda de área definida para pesquisa de 
agricultura irrigada. Seria de grande importância a instalação imediata 
de uma estação experimental para que fossem obtidas, com a maior 
brevidade possível, informações Úteis aos produtores que irão insta- 
lar-se no Projeto. 

5.7 Proposta do programa de pesquisa 

5.7.1 Necessidades de pesquisa 

Introdução, seleção e avaliação de espécies e cultivares (ali- 
mentícias, olerícolas, frutíferas e oleaginosas), bem como a 
criação de novos materiais altamente produtivos e com outras 
características desejáveis, adaptadas às condições de irrigação. 

Existe uma carência muito grande desses materiais no Estado, 
para exploração sob regime de irrigação. A maioria dos materiais dis- 
poníveis foi desenvolvida sob regime de sequeiro, apresentando, em 
geral, baixos rendimentos. 



e Estudos e desenvolvimento de técnicas visando o controle de 
doenças, pragas e plantas invasoras, nas áreas irrigadas. 

A intensidade com que geralmente devem ser feitas as aplica- 
ções de defensivos e o controle de plantas invasoras nas áreas irriga- 
das do Nordeste implicam custos altos que o produtor nem sempre 
está em condições de assumi-los. No caso das plantas invasoras, 
existe, ainda, o problema de impedimento de uma drenagem satisfa- 
tbria, com conseqüências graves de lençol freático elevado e saliniza- 
ção. 

Desenvolver sistemas de controle biológico de pragas, com 
culturas de maior projeção econômica. 

Elevado custo dos defensivos e rendimentos nem sempre com- 
pensadores dos produtos conferem ao controle biológico de pragas 
uma importância significativa na agricultura irrigada. 

Definir e testar, através de unidades de observação, pacotes 
tecnológicos compostos a partir de conhecimentos e técnicas 
já adquiridos, para depois transferi-los ao produtor, através 
de unidades de demonstração. 

Muitas tecnologias já foram desenvolvidas por instituições de 
pesquisa na região, mas, por motivos vários, não foram testadas e im-  
plementadas ao nível do produtor. Os resultados dessas pesquisas de- 
verão ser analisados e postos em pacotes tecnolbgicos, que serão tes- 
tados para sua validação técnico-econômica e posterior transferência 
aos produtores. 

e Caracterização do estágio atual de salinização do solo e do su- 
primento de água nas áreas irrigadas onde o problema apre- 
senta sinais evidentes de desenvolvimento. 

O processo de salinização está evidenciado e precariamente 
identificado em várias áreas irrigadas do Estado. Sua caracterização é 
de suma importância para identificar sua origem e eliminação ou con- 
trole. 

Monitoramento da salinização no solo e no suprimento de 
água nas principais áreas irrigadas. 

Depois da caracterização, o monitorarnento da salinização nas 
áreas irrigadas é de grande importância para avaliar a evolução e efi- 



ciência das práticas e métodos estabelecidos para o seu controle. 

e Determinação dos requerimentos de água das culturas. 
O conhecimento das necessidades de água das plantas cultiva- 

das é de importância fundamental no dimensionamento da infra-es- 
trutura de condução e distribuição de água nos projetos de irrigação, 
bem como na estimativa dos volumes de água a serem bombeados 
elou represados. 

Peçquisar índices práticos pelos quais o produtor possa iden- 
tificar o momento adequado para aplicação da água de irriga- 
ção às culturas. 

O conhecimento do momento preciso para repor a água consu- 
mida pelas plantas, através da irrigação, não é tarefa fácil, e a identifi- 
cação de u m  índice ou dispositivo prático, facilmente utilizável pelo 
produtor, ainda não está disponível, apesar dos esforços já dispendi- 
dos pela pesquisa. 

Desenvolver tbcnicas de captação, armazenamento e conser- 
vação de água destinada à irrigação. 

As limitações na quantidade e distribuição das chuvas no semi- 
árido nordestino determinam que técnicas simples e econômicas de 
captação, armazenamento e conservação da água sejam de significati- 
va importância para o consumo pelas comunidades rurais e desenvol- 
vimento da agricultura irrigada nas pequenas propriedades agrícolas. 

Recuperação de solos afetados por excesso de sais solúveis e 
sódio trocável. 

Centenas de hectares, com os quais foram despendidos recursos 
significativos, estão abandonados ou subutilizados pela elevação da 
salinidade em níveis intoleráveis para a maioria das culturas explora- 
das nas áreas irrigadas da região. Técnicas adequadas de drenagem e 
processos de recuperação de solos, em uso, poderão reabilitar grande 
parte dessa área, reincorporando-a ao processo produtivo. 

Estudar a adequabilidade dos métodos de irrigação em uso, 
diante da capacidade do produtor e das condições interve- 
nientes do meio. 



Programas elou projetos de irrigação estão levando aos produ- 
tores sistemas de irrigação que estão bem afastados de suas condições 
sdcio-econômicas e, por vezes, inadequados às condições de meio 
dominantes, tornando, desse modo, difícil a sua operacionalização. 
Esses empreendimentos deverão enfrentar sérias limitações, não s6 
pelos baixos rendimentos prováveis, mas, também, pelos problemas 
que poderão surgir, como drenagem e salinidade. 

Parametrização dos dados básicos dos diferentes mbtodos de 
irrigação em uso nos solos, de sua maior aplicabilidade e 
projeção economica. 

Para o eficiente manejo de um método de.irrigação é necessário 
que se conheçam alguns parâmetros inerentes ao pr6prio método e às 
caracteristicas do solo e do meio de um modo geral. 

Estudar normas e requerimentos de drenagem para as áreas 
irrigadas. 

Normas e requerimentos de drenagem são elementos essenciais 
aD projeto e implantaçáo de um sistema de drenagem. 

Realizar estudos visando identificar e aumentar a tolerância ao 
déficit hldrico e à salinidade, com culturas menos afetadas por 
essas limitações. 

Diante da relativa escassez e qualidade inferior de ponderável 
suprimento de água, a criação de cultivares tolerantes ao déficit hídri- 
co e à salinidade poderá contribuir para maior produção agrícola nas 
pequenas propriedades, na área do semi-6rido do Estado. 

Desenvolvimento elou adaptação de modelos e técnicas vi- 
sando a utilização de água salina na irrigação. 

Existe grande quantidade de pequenas propriedades no Estado 
com recursos de água para desenvolvimento de uma pequena irriga- 
ção, mas com limitações de qualidade dessa água, pelo seu elevado 
teor de sais, notadamente no final da estação seca. TBcnicas adequa- 
das de manejo dessa água, juntamente com o emprego de cultivares 
mais tolerantes ao estresse salino, poderão contribuir para o aumento 
da produção agrícola nessas propriedades. 



Desenvolvimento e avaliação de estruturas de condução, dis- 
tribuição, controle e medição de água de irrigação e de drena- 
gem. 

0 s  perímetros irrigados são, de u m  modo geral, muito deficien- 
tes nessas estruturas, tornando difícil e imprecisa a quantificação e 
controle da água de irrigação e de drenagem. Essa situação conduz, 
invariavelmente, a uma baixa eficiência no uso da água, com o surgi- 
mento de outros problemas como drenagem e salinidade. 

Desenvolvimento elou adaptação de mbtodos, tecnicas e 
equipamentos para operação, manutenção e conservação dos 
sistemas de drenagem nas áreas irrigadas. 

As dificuldades encontradas na manutenção e conservação dos 
drenos abertos nas áreas irrigadas são muitas e têm conduzido a uma 
baixíssima eficiência no desempenho dessas estruturas, com a conse- 
qüente expansão do processo de salinização. 

Conduzir estudos visando avaliar os sistemas de drenagem 
implantados nos perímetros de irrigação. 

A avaliação dos sistemas de drenagem implantados nos perí- 
metros de irrigação poderá trazer grande contribuição para os proje- 
tos futuros de dimensionamento dessas estruturas. 

Espdos que objetivam o estabelecimento de parâmetros que 
orientam a elaboração, implantação e operação de projetos de 
irrigação e de drenagem. - 

A insuficiência desses parâmetros B muito grande e tem com- 
prometido seriamente a qualidade dos projetos instalados em dife- 
rentes níveis de magnitude, com reflexos altamente negativos no seu 
desempenho. 

Monitorar e avaliar a implementação de pacotes tecnol6gicos 
para determinar a sua efetividade e aceitação pelos produto- 
res. 

Essas atividades são de relevante importância na pesquisa para 
que se possa transferir ao produtor, atravbs de unidades de demons- 
tração, tecnologias acabadas, tbcnica, s6cio e economicamente valida- 
das. 



e Pesquisar sistemas de manejo na agricultura irrigada, aplicá- 
veis às condições limitantes de quantidade e qualidade de 
água. 

Através de manejo adequado na agricultura irrigada poderá ser 
viabilizado o uso do suprimento de água limitado e por vezes de qua- 
lidade inferior, encontrado nas pequenas propriedades rurais, no se- 
mi-árido nordestino. 

e Testar materiais e equipamentos empregados no controle de 
pragas e doenças para verificação de sua eficência e dos efei- 
tos indesejáveis de sua utilizaç.50. 

A grande variedade de produtos e equipamentos de uso no 
controle de pragas e doenças na agricultura, seu custo e os efeitos in- 
desejáveis de sua aplicação sugerem a conveniência de estudos apu- 
rados para obter informações confiáveis, para transferência aos pro- 
dutores. 

5.7.2 Programa prioritáno de pesquisa 

e Estudos básicos 

- Desenvolver técnicas de captação, armazenamento e conserva- 
ção dos recursos de água destinados à irrigação. 

- Desenvolver modelos e técnicas visando à utilização eficiente 
dos recursos de água armazenados em pequenos reservatórios (açu- 
des e lagoas) superficiais. 

-Caracterizar e monitorar a qualidade da água para irrigação, 
nas principais fontes de suprimento no Estado. 

- Estudar e dirnensionar a capacidade de armazenamento e qua- 
lidade da água nos aquiferos aluviais dos cursos d'água intermitentes, 
com vistas a um manejo e utilização mais produtivos desse recurso, 
através da irrigaçáo. 

e Engenharia de solo e água 

-Caracterizar e monitorar a salinidade e a drenagem nos proje- 
tos de irrigação em que o problema se apresenta com maior intensi- 
dade. 



- Pesquisar sistemas de manejo na irrigação, aplicáveis às condi- 
ções limitantes de quantidade e qualidade da água disponível. 

- Determinar os requerimentos de água das culturas sob regime 
de irrigação. 

- Pesquisar métodos simples e eficientes de se eçtahelecer o 
momento de irrigar, com base em parâmetros do solo, do clima e, 
preferencialmente, da planta. 

-Analisar e avaliar a eficiência dos sistemas de drenagem im- 
plantados. 

- Desenvolver métodos e técnicas com vistas a uma utilização 
mais eficiente da água de irrigação, com os diversos sistemas de apli- 
cação em uso. 

- Desenvolver métodos e técnicas objetivando aumentar a capa- 
cidade de infiltração e permeabilidade dos solos aluviais pesados. 

Culturas irrigadas 

- Introduzir, selecionar e avaliar espécies e cultivares, bem como 
criar novos materiais altamente produtivos, adaptados às condições de 
irrigação. 

- Desenvolver técnicas objetivando o controle de pragas, doen- 
ças e plantas invasoras, nas áreas irrigadas. 

- Desenvolver sistemas de controle biológico de pragas com 
culturas de maior projeção econ6mica. 

- Definir e testar, através de unidades de observação, .pacotes 
tecnológicos estruturados a partir de conhecimentos técnicos adquiri- 
dos. 

- Desenvolver análise detalhada da adequabilidade do conheci- 
mento atual sobre os componentes dos sistemas de produção, sob re- 
gime de irrigação. 

-Analisar a eficiência dos materiais e equipamentos emprega- 
dos no controle de pragas, doenças e plantas invasoras. 

- Monitorar e avaliar a implementação de pacotes tecnológicos 
adaptados, para determinar a sua efetividade e aceitação junto aos 
produtores. 

Engenharia de irrigação 

- Equacionar e indicar soluções para problemas de operacionali- 
zação e manutenção dos projetos de irrigação, notadamente no que se 



relaciona à eficiência parcelar. 
- Desenvolver elou adaptar sistemas de irrigação simples de 

operar e ao alcance do poder aquisitivo dos pequenos e médios pro- 
dutores. 

-Realizar estudos no sentido de gerar elou adaptar tecnologia 
em equipamentos e estruturas hidráulicas, visando o desenvolvimento 
da pequena e média irrjgação. 

- Estudar a introdução de novos sistemas de produção, sob re- 
gime de irrigação. 

-Realizar a avaliação sócio-thcnico-econômica de desempenho 
dos sistemas de produção em uso, nas áreas irrigadas. 

- Estudar a adequabilidade dos sistemas de irrigação em uso, 
diante da capacidade do produtcu e das condições intervenientes do 
meio. 

- Pesquisar meios efetivos para orientar o produtor a melhorar 
suas habilidades técnicas e de gerenciamento, para que se tornem 
menos dependentes de ajuda externa, mais produtivos e utilizem efi- 
cientemente os limitados recursos da água disponlvel. 

- Levantar as condições dos produtores quanto ao seu conheci- 
mento e práticas no campo da agricultura irrigada, com especial aten- 
ção ao manejo da água e suas implicações. 

- Desenvolver procedimentos pelos quais os pesquisadores se 
inteirem melhor dos problemas, aspirações e conhecimentos t6cnicos 
do produtor, de modo a definir mais objetivamente os seus projetos 
de pesquisa. 
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6. RIO GRANDE DO NORTE 

6.1 Recursos naturais 

6.1.1 Clima 

Segundo a classificação de Koppen, no estado do Rio Grande do 
Norte ocorrem as áreas ou zonas climáticas A (tropical chuvosa) e B 
(seca), admitidos os tipos e variedades clim6ticas: As', Aw', BSw'h, 
BSs'h (figura 20). As características e ocorrências destes tipos e varie- 
dades climáticas encontram-se a seguir. 

As' (clima tropical chuvoso com verão seco) - A estação chuvosa 
adianta-se para o outono. Deve abranger a parte leste dos municlpios 
de Taipu, Touros e S5o Paulo do Potengi, estendendo-se ao extremo 
oeste do municlpio de São JosB do Campestre. 

Aw' (clima tropical chuvoso com inverno seco) - A estação chu- 
vosa atrasa-se para o outono, em vez do verão. Compreende a área de 
Marcelino Vieira, Pau dos Ferros e Luls Gomes. Muito embora não 



Figura 20 - Tipos de clima do estado do Rio Grande do Norte, se- 
gundoKoppen 



existindo dados, pode ser admitida, por correlação, a existência do 
mesmo tipo em Serra Negra do Norte e Serra de Santana. 

BSw'h (clima muito quente e semi-árido, tipo estepe) - A esta- 
ção chuvosa atrasa-se para o outono. O mês mais frio acusa media 
superior a 18' C. Abrange praticamente a metade do Estado. 

BSs'h (clima muito quente e semi-árido, tipo estepe) - A estação 
chuvosa adianta-se para o outono. O mês mais frio acusa média su- 
perior a 18' C. No caso em exame 6 limitado a leste pela regi50 em 
que domina o tipo climático As' e o limite oeste deve cortar os municl- 
pios de Macau, Pedro Avelino, Cerro-Corá e Coronel Ezequiel. Com- 
preende área maior ao norte, que vai se estreitando ao sul. 

A temperatura media em todo o Estado não apresenta grandes 
variações, devido essencialmente\ baixa latitude e ausência de outros 
fatores que possam influencia-la de forma decisiva. Assim é que as 
isotermas das medias anuais (figura 21) variam entre 26 e 279 C. As 
temperaturas médias do mês mais quente e do mês mais frio (figuras 
22 e 23) variam, respectivamente, entre 26 e28O C e 24 e 279 C. 

As isoietas anuais (figura 24) variam entre 500 e 1.500 mm. A ta- 
bela 28 mostra a precipitação e a evapotranspiração potencial mensal 
por zona fisiográfica. No Estado, mais de 90% das chuvas ocorrem 
entre os meses de janeiro e junho, tendo os meses de março e abril 
como os mais chuvosos. O perlodo seco ocorre de julho a dezembro. 

As isolinhas de evapotranspiração potencial e real (figuras 25 e 
26) apresentam valores que variam, respectivamente, de 1.400 a 1.600 
m m  ede400 a 1.000 mm. 

6.1.2 Solos 
A tabela 29 mostra as classes de solos do Rio Grande do Norte, 

resultante de estudo de levantamento exploratório (Brasil, 1971). Des- 
sa informação constata-se, na expressão quantitativa, que há uma 
predominância dos solos bruno não-cálcicos, com 17,6% da área total 
do Estado, seguidos pelos litólicos, com 15,7% e Iatossolos vermelho- 
amarelos (LVA), com 14%. Esses solos estão divididos em sete gran- 
des grupos ou associaçóes conforme relacionado a seguir. 

e Solos com horizonte B latossólico (não-hidromórficos) 
Neste grupo estão inseridos os LVA, distróficos, dominante- 

mente de textura argilosa mbdia, profundos, bem acentuadamente 
drenados, muito porosos, ácidos, com saturação de bases sempre bai- 



ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
TEMPERATURA MCDIA (O C) 

Figura 21 - Isotermas mkdias anuais no estado do Rio Grande do 
Norte. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
TEMPERATURA MÉDIA DO MES MAIS QUENTE (Q C) 

Figura 22 - Isotermas médias do mhs mais quente no estado do Rio 
Grande do Norte. 
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Figura 24 - Isoietas anuais ( mm) no estado do Rio Grande do Norte. 
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EVAPOTRANSPIRAÇAO POTENCIAL EM mm i 0  2s ! L00 
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Figura 25 - EvapotranspiraçBo potencial (rnrn) no estado do Rio 
Grande do Norte. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
EVAPOTRANSPIRAÇAO REAL EM mrn 
I M ~ T O D O  DE THORNTHVIAITE) 

Figura 26 - Evapotranspitõção real (rnrnl no estado do Rio Grande do 
Norte. 



TABELA 28 - Precipitação e evapotranspiraçáo potencial mensal para as zonas fisiográficas do 
estado do Rio Grande do Norte. Média de 15 a 7Oanos de observações. 

Zona fisiogrãfica Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

Zona do litoral 
P 

ETP 

Zona do agreste 

Zona centrenorte 

P 32 71 123 125 71 39 
ETP 193 153 160 147 140 133 

iI 
Zona saiineira 

Zona do Seridb 
P 43 97 156 135 66 31 

ETP 187 144 149 139 134 131 

Zona da chapada do Apodi 
P 47 108 171 169 93 38 

ETP 186 142 147 137 134 133 

Zona serrana 
P 

ETP 

Fonte: Reddy & Arnorim Neto (1984) 
P = Precipitaçáoem mm 
ETP = Evapotranspiraçso potencial em mm 



TABELA 29 - Principais classes de solos do Rio Grande do 
Norte e respectivas áreas de abrangência e 
percentual de ocorrência. 

Classe de solo 

-- - 

Área 

(ha) 

-- ---- 

Área total 

("10) 

Latossolo vermelho-amarelo 685.600 14,OC 
Podzólico vermelho-amarelo 650.460 12,20 
Bruno não-cálcico 933.740 17,60 
Planossolo solódico 458.1 O0 8,50 
Cambissolo 397.360 7,40 
Vertissolo 53.990 1 ,O0 
Solo halomórfico (solon6tzico e solonchak) 224.080 4,20 
Solo indiscriminado de mangues 19.360 0,30 
Solo hidromórfico (gleyzados ou orgânicos) 13.700 0,20 
Solos aluviais 55.760 1 ,O0 
Rendzina 200.750 3,60 
Regossolos 143.570 2,80 
Solos litólicos 850.970 15,70 
Areias quartzosas 61 4.060 11,50 

Totais 5.301.500 100,OO 

Fonte: Brasil (1 971). 

xa (inferior a 35%) e possuem fertilidade baixa; LVA eutróficos, textura 
argilosa, muito profundos, muito porosos, ácidos e neutros, com sa- 
turação de bases de média a alta (50 a 80%) e associações dos LVA 
com os cambissolos e podzólicos eutr6ficos/equivalentes eutróficos, 
textura média argilosa, profundos a muito profundos, muito porosos, 
bem drenados, ácidos e moderadamente ácidos, com saturação de ba- 
ses com valores de 50 a 67%. 

Solos com horizonte B textura1 e argila de atividade baixa 
(não-hidrom6rficos) 

Predominam os podzólicos vermelho-amarelos (PVA), abrupti- 
cos, plinthicos, com fragipan, equivalentes eutróficos, textura média 



argilosa, profundos a rasos, imperfeitamente drenados a acentuada- 
mente drenados, ácidos a praticamente neutros, com saturação de bases 
variando de baixa, (menos de 35%) a alta (mais de 80%), e fertilidade 
natural de baixa a alta. Neste grupo estão as associações dos PVA com 
os cambissolos, bruno não-cálcicos, solos litólicos, planossolos solódi- 
cos, solonetz solodizados e areias quartzosas. 

Solos com horizonte B textura1 e argila de atividade alta (não- 
hidromórficos) 

Neste grupo estão os PVA e suas associações com os bruno 
não-cálcicos, solos litólicos, solonetz solodizados, vertissolos, planos- 
solos e LVA, eutr6ficos/equivalentes eutróficos, textura média franco- 
arenosa a franco-argilosa, profundos, mediamente profundos a rasos, 
moderadamente e imperfeitamente drenados a bem drenados, ácidos 
a ligeiramente alcalinos, com saturação de bases de 36 a 100%. 

Solos com horizonte B incipiente (não-hidromórficos) 
Representados pelos cambissolos, vertissolos e associações com 

os solos litólicos, rendzinas e solos aluviais, eutróficos, textura m6dia 
argilosa, pouco profundos a profundos, moderadamente drenados a 
acentuadamente drenados, moderadamente alcalinos e praticamente 
neutros, com saturação de bases e fertilidade natural alta. 

Solos halomórficos 
Representados pelos solonetz solodizados, solonchak solon6tzi- 

cos, solos indiscriminados de mangues, solos litólicos, solos aluviais e 
associações, possuem textura franco-arenosa no horizonte A e média 
ou argilosa no horizonte 6, em geral rasos a muito rasos, mal ou im- 
perfeitamente drenados. O pH pode variar de 4.9 a 8,5 ao longo do 
perfil, com saturação de bases baixa a alta no A e alta nos demais ho- 
rizontes; a condutividade elétrica do extrato de saturação do solo pode 
variar de 5 a 260 rnmhos/cm a 25' C, saturação com sódio maior que 
15% e alto teores de sais solúveis; na maioria dos casos não se pres- 
tam para uso da agricultura, porém pequenas áreas são usadas com 
pastagem extensiva, algodão mocó e cana-de-açúcar. 

Solos pouco desenvolvidos (não-hidromórficos) 
Representados pelos aluviões, rendzinas, litólicos, regossolos e 

associações, com textura variando de arenosa, areno-argilosa, argilo- 



arenosa, argilo-siltosa a argila cascalhenta; m u i t o  rasos, rasos a m e -  
diamente profundos, moderadamente ácidos a alcalinos, pH 5 a 8, c o m  
saturação de  bases alta (75 a 100%) e ferti l idade natural alta. 

Solos areno-quartzosos profundos (não-h idromórf icos)  
Representados pelas areias quartzosas distróficas e associaçbes 

c o m  LVA e PVA, textura arenosa a média, na maioria dos casos c o m  
teores de argila baixos (menos de 15% dentro de u m a  profundidade 
de dois metros aproximadamente);  são solos ácidos, c o m  saturação de 
bases baixa, baixa a média saturação c o m  alumínio trocável, ferti l ida- 
de natural m u i t o  baixa, excessivamente drenados e apresentam hor i -  
zonte A fracamente desenvolvido. 

A tabela 30 apresenta u m  resumo de  algumas características da 
ferti l idade natural das principais classes de solo n o  Estado, permi t indo 
observar que  a maioria dos solos apresentam-se c o m  teores mkdios a 
altos de  cálcio mais magnésio e potássio e baixos de  fósforo, c o m  u m a  
variação m u i t o  grande na reação d o  solo, desde a mu i to  ácido c o m  pH 
4,2 a mediamente alcalinos c o m  p H  8,2. C o m o  u m  t o d o  a ferti l idade 

TABELA 30 - Características da fertilidade natural dos solos 
do Rio Grande do Norte. 

Classe de  so lo P H Ca + M g  P K 
(1:2,5) ( m  E) ( P P ~ )  ( p p m )  

Latossolo vermelho-amarelo 
Podzólico vermelho-amarelo 
Bruno nso-cãlcico 
Planossolo solódico 
Cambissolo 
Vertissolo 
Solos halorn6rficos 
Solos hidrornbrficos 
Solos aluviais 
Rendzinas 
Solos lit6liwslregossolos 
Areias quarizosas 

Fonte: Brasil (1971). 



natural dos solos pode ser considerada boa, exceto para algumas li- 
mitações ocasionais dentro de cada agrupamento ou associações de 
solos apresentados. 

6.1 3 Recursos hidrícos 

6.1.3.1 Superficiais 

A rede hidrográfica do Estado é formada principalmente pelos 
sistemas Piranhas-Açu, Apodi-Mossoró, Potengi e Ceará-Mirim, se- 
guidos de outros menores, que desaguam no litoral oriental (Trairi, 
Jacu, Punaú, Curimataú, Maxaranguape, Giqui, Doce, Pirangi, Catu e 
Guaju) e alguns pequenos no litoral norte. Quase todos estes rios se 
caracterizam pelo regime temporário e nascem em áreas do cristalino, 
em condições de clima semi-árido, permanecendo secos a maior parte 
do ano. Ressalta-se, no entanto, que na faixa sedimentar costeira do 
litoral norte, em face de significativas fontes, verifica-se a ocorrência 
de filetes d'água permanentes nos baixos cursos dos rios durante o 
perlodo seco. 

O sistema Piranhas-Açu é responsável pela maior bacia do Esta- 
do, com uma área de aproximadamente 44.600 km2. Nasce no vizinho 
estado da Paralba, atravessa o Rio Grande do Norte, no sentido sul- 
norte, iniciando no município de Jardim de Piranhas, desaguando no 
de Macau e banhando cerca de 35% da área do Estado. As águas do 
mar penetram no baixo curso do rio e propiciam a formação de gran- 
des salinas, cuja exploração é de importância econômica para o Esta- 
do. Nas áreas baixas adjacentes às salineiras, são encontrados os solos 
solonchak e solonétzico. Um pouco para o interior, onde não se verifi- 
ca mais a penetração da água do mar, estão os solos aluviais eutrófi- 
cos, que são muito cultivados. O maior reservatório hidrico do Estado, 
a barragem Armando Ribeiro Gonçalves, situa-se no Piranhas-Açu, 
com volume de água acumulado de 2,4 bilhbes de metros cúbicos e 
capacidade de fornecimento de água para irrigação de 20.000 ha (ta- 
bela 31). Todo o sistema Piranhas-Açu, incluindo as sub-bacias dos 
afluentes, apresenta um potencial de água disponlvel para irrigação de 
cerca de 52.578 ha (Melo et alii, 1987). A área com irrigação pública 
existente ao longo da bacia é da ordem de 3.757 ha e apresenta terras 
com potencial para irrigar 83.171 ha, dos quais já existe um total de 
13.350 ha de área projetada para irrigação. 



TABELA 31 - Principais açudes do Rio Grande do Norte, res- 
pectivos sistemas hidrográficos e capacidade 
de amazenagem e irrigação. 

Açude Sistema Capacidade Capacidade de 
hidrográfico (1 .O00 m3) inigaçso 

iha) 

Dourado 

Bonito 

S. Antônio de Caraubas 
Rio da Pedra 
Inhar6 

Marcelino Vieira 
Japi II 

Pataxó 

Lucr6cia 

Cruzeta 

Traiti 

Sao Paulo do Potengi 
Marechal Dutra 

Pau dos F e m  

Sabugi 
Mendubim 

Itans 
Poço Branco 
Eng. Armando R. Gonçalves 

Piranhas 

Apodi 

Apodi 

Piranhas 
Complementar 

Apodi 
Complementar 

Piranhas 

Apodi 
Piranhas 

Complementar 

Potengi 

Piranhas 

Apodi 

Complementar 
Piranhas 

Piranhas 
Ceará-Mirim 
Piranhas 

Total 3.101.571 31.739 

Fonte: Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Noite - 1987. 

O sistema Apodi-Mossoró cobre uma área de 13.537 km2, dos 
quais aproximadamente 45% se encontram em formaçáo cristalina. 
Nasce a oeste do Estado, na zona serrana, e deságua no município de 
Areia Branca. Tal como ocorre com o anterior, é também grande pro- 
dutor de sal. Nas áreas baixas de sedimentos recentes, não afetados 
pelas águas do mar, predominam os solos aluviais eutrbficos, que são 



muito cultivados. Tem, como afluentes principais, os rios Encanto e 
Umari. 0s  reservatórios existentes ao longo da bacia apresentam um 
volume de água total acumulado da ordem de 179,8 milhões de me- 
tros cúbicos, com capacidade para irrigar 2.750 ha. Existem pouco 
mais de 10% desta capacidade em terras irrigadas, entretanto, a área 
com potencial 6 da ordem de 50.910 ha, dos quais já existem 16.887 ha 
projetados para serem irrigados (Melo et alii, 1987). 

O sistema Potengi cobre aproximadamente uma área de 4.075 
km2, dos quais 80% se encontram na zona de formação cristalina. Nas- 
ce nas imediações da serra de Santana e deságua na lagoa de Igapó, 
próximo a Natal, no litoral leste. Nas várzeas de seu baixo curso pre- 
dominam solos aluviais eutróficos e solos indiscriminados de man- 
gues nas áreas influenciadas pelas águas do mar. 

O sistema Ceará-Mirim, com 2.775 km2, possui a menor bacia da 
rede hidrográfica do Estado. Nasce nas proximidades do município dè 
Lages e deságua a alguns quilometros acima da ponta de Santa Rita. 
Nas várzeas de seu baixo curso predominam solos hidromórficos, que 
são utilizados para o cultivo da cana-de-açúcar. Nas partes baixas, 
próximas à desembocadura, verifica-se dominância de solos indiscri- 
minados de mangues. 0 s  reservatórios existentes ao longo da bacia 
apresentam um volume acumulado de 144 milhões de metros cúbicos, 
com capacidade para irrigar uma área de 2.400 ha (Melo etalii, 1987). 

Ainda na tabela 31 estão relacionados 19 açudes, com capacida- 
de superior a 10 milhões de metros cúbicos, que somam um total de 
volume de água acumulado da ordem de 3,l bilhões de metros cúbi- 
cos, suficientes para irrigar uma área de 31.739 ha. Segundo Melo et 
alii (19871, o Rio Grande do Norte possui cerca de 84 açudes, com vo- 
lume superior a 1 x 106 m3, proporcionando um volume acumulado, 
em potencial, da ordem de 3,36 x 109 m3, com possibilidade para irri- 
gar aproximadamente 60.000 ha, considerando o consumo de 20.000 
m3/ha/ano, o que corresponde a pouco mais de 6% das áreas irrigá- 
veis em potencial no Estado. 

6.1.3.2 Subtenâneos 

Segundo dados obtidos junto à Empresa de Pesquisa Agrope- 
cuária do Rio Grande do Norte - EMPARN (1987). além da água su- 
perficial existem os sistemas subterrâneos de acumulaçáo, passlveis 



de utilização, dos quais merecem referência as áreas das formações 
Jandaíra e Açu, com reservas de água permanentes e exploráveis, 
respectivamente, de 63,5 x 109 m3/ano e 21 x 109 m3/ano, para a pri- 
meira, e 17,6 x 109 m3/ano e 5,9 x 109 m3/ano para a segunda. 

Informações obtidas junto B Companhia de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais do Rio Grande do Norte - CDRM, revelam que fo- 
ram perfurados por esta Companhia, em todo o Estado, desde 1964, 
4.021 poços, dos quais 1.767 foram perfurados em área sedimentar, 
com profundidade média de 80 m e vazão de 10 a 200 m3/h; 1.709 no 
cristalino, com profundidade média de 60 a 120 m e vazão de 5 a 30 
m3/h e 536 em aluvião, com profundidade média de 6 a 10 m e vazão 
de 5 a 25 m31h. TambBm foram perfurados 90 poços em área do cris- 
talino, pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS, com vazão de 0,6 a 20 m3/h, abrangendo toda a regi50 do 
semi~hrido. A principal finalidade desses poços B o consumo humano 
e animal e, sempre que posslvel, para o uso de pequenas irrigações. 
Na região do cristalino, em geral, a 4gua é salobra, na maioria das ve- 
zes imprestável para o consumo humano e seus nlveis de sais nor- 
malmente ultrapassam os limites toleráveis para uso na irrigação. 

6.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

Ainda não existe um trabalho no Estado que permita separar a 
exploração agrícola irrigada da de sequeiro. Mesmo a Fundação IBGE 
em seus trabalhos não distingue a agricultura irrigada da de sequeiro 
e procura sempre referenciar a área plantadalcolhida e produção/pro- 
dutividade por cultura como um todo obtido no Estado. Porém, Melo 
et alii (1987) estima que a área total irrigada no Estado, até 1986, era de 
aproximadamente 6.800 ha, dos quais 1.000 ha assistidos pelo Depar- 
tamento Nacional de Obras Contra as Secas- DNOCS, 1.700 ha tam- 
bém nos perímetros de irrigação pbblica, utilizados por empresas par- 
ticulares através da programação da agroindústria, e 4.100 ha de irri- 
gação em área privada, com a assisthncia da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural - EMATER-RN. 

Na tabela 32 estão relacionadas as principais culturas conduzidas 
sob irrigação no Rio Grande do Norte, onde se pode verificar a 6rea 



cultivada, o intervalo de produtividade e o sistema de irrigação mais 
utilizado por cultura. Ao todo são mais de 20 culturas irrigadas, ocu- 
pando uma área total de 6.900 ha aproximadamente, atendidas pelos 
metodos de irrigação superficial (sulco, tubo janelado e bacia em nl- 
vel), aspersão (aspersão convencional e pivô central) e localizado (mi- 

TABELA 32 - Principais culturas irrigadas no Rio Grande do 
Norte e respectivas dreas cultivadas, produtivi- 
dades e métodos de irrigação utilizados - 
1986187. 

Cultura Area Produtividade 

iha) (kglha) 

Algodao 
Alho 
Arroz 
~at iana 

Batata-doce 
Capim-de-corte 
Cebola 
Cenoura 
Citrus 
Feijao 
Fumo (folha seca) 
Graviola 
Gergelim 
MaRiSo 
Maracujá 
Melao 
Melancia 
Milho 
Pimentao 
Repolho 
Tomate 
Outros 

Total 6.920 

Sulcolaspers~o 
Sulcolbacia de inundaçao 
Inundaçaolbacia em nfvel 
Sulcolbacia em nfvelltubo 

janelado 
Sulcolaspersão 

Aspersa0 
Aspersaolbacia em nfvel 

Aspersao 
Sulcolaspersão 

Asper&o/pivb central 
Aspersao 

Suicoltubo janelado 
Aspersao 

Solcolaspers~olmicroaspersáo 
Aspers~olxique-xique 
Sulcoitubo janelado 

Sulco 
Atpers~olpivb central 

Sulcolxique-xique 
Sulco 

Sulcolaspersao - 



croaspersáo, xique-xique e gotejamento). A área com irrigação no 
Estado B considerada insignificante se comparada com a área total 
colhida no Estado, que ultrapassa um milhão de hectares (Fundação 
IBGE, 1985). 

Em geral, os métodos de irrigação em uso no Estado estão 
operando com eficiência relativamente baixa no que se relaciona ao 
uso e manejo da água. Na maioria dos casos não existe definição do 
turno de rega para as culturas ou do momento mais apropriado para 
se manejar as irrigaçóes, o que constitui, portanto, um dos princi- 
pais problemas da agricultura irrigada na região. 

6.3 Tecnologias dispon~eis e adequabilidade de transfe- 
rência 

6.3.1 Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Rio Grande do 
Norte - EMPARN 

Prognóstico de chuvas para o Serid6 norte-rio-grandense e 
região de Mossor6 

Com base em informações de precipitações de 18 a 72 anos 
ocorridas em 19 municlpios do Seridó, RN e numa possibilidade de 
75% de ocorrência de chuvas, tem-se verificado que durante oito me- 
ses do ano (junho a janeiro) a precipitação para as culturas B muito 
deficiente, com lndice de disponibilidade praticamente igual a zero. 
Neste perlodo é imprescindlvel o uso da irrigação para a sobrevivência 
e produção da maioria das culturas. 

Qualidade de água de açudes e rios para fins de irrigação no 
Serid6, RN 

Avaliação da qualidade da dgua das principais fontes de forneci- 
mento em 15 municlpios doSerid6, realizada durantequatroanosconse- 
cutivos no perlodo seco do ano (julho a janeiro), permitiu dividir os mu- 
niclpios em três classes quanto ao risco de disporem de água salina 
para irrigação. A primeira classe, com tígua de qualidade boa a exce- 
lente (baixa salinidade, CE 0,75 mslcm, C, e C,), compreende os mu- 
niclpios de Jucurutu, Jardim de Piranhas, São Fernando, Serra Negra 
do Norte, São João do Sabugi, Cruzeta e Carnaúba dos Dantas. A se- 



gunda classe, de qualidade média (C,), compreende os municipios de 
Caicó, Ouro Branco, Acari, Parelhas e Currais Novos. Enquadraram-se 
na zona com água de alto risco em sais (C,) os municipios de Florânia, 
São Vicente, São João do Seridó e Jardim do Seridb. Estas informa- 
ções sugerem que todo projeto de irrigação deve ser acompanhado 
por uma avaliação inicial da qualidade da água, independente da faixa 
em que se situa o município. Entretanto, à medida que se passa da fai- 
xa de baixa salinidade para a média, o risco de encontrar água de pés- 
sima qualidade se acentua, requerendo, portanto, uma atenção redo- 
brada, com análises mais frequentes para indicaçlo de um manejo 
adequado que prolongue a vida Útil do solo. 

e Exploração da banana em solo salino do Seridó, RN 
Em solo raso do Serid6, RN (80 cm) foi testada a viabilidade da 

exploração da banana em regime de irrigação localizada. A condutivi- 
dade elétrica no extrato de saturação do solo (CEes) e o teor de sódio 
trocável no perfil do solo variaram de 0,3 a 11 mmholcm e de 8 a 37%, 
respectivamente. A água de irrigação classificada como S, apre- 
sentava alto teor de sbdio. Sob tais condições não houve adaptação da 
cultura, que apresentou produtividades de irrizórias a nulas e sintomas 
de queima na parte apical e no corte do engaço. Análises químicas re- 
velaram teores de sódio de 6.000 ppm no engaço e 1.500 ppm nas fo- 
lhas, demonstrando inviabilidade de exploração da banana, nestas 
condições, quando o nfvel normal deve ficar em torno de 170 ppm. 

Cultivo do alho irrigado em margens de rios 
Nos municípios de Governador Dix-Sept Rosado e Serra do 

Martins estão sendo recomendadas para condições irrigadas as varie- 
dades de alho Branco Mineiro, Branco Mossoró e Juréia. Esses mate- 
riais, submetidos aos sistemas de irrigação por inundação ou microas- 
pers80, tbm possibilitado produtividades superiores a 4 tiha de bulbos, 
cerca de cinco vezes maior do que as obtidas com o sistema de irriga- 
ção tradicional (aguação com cuia). Essa tecnologia encontra-se em 
fase de divulgação junto ao produtor, é simples e de fácil adoção por 
parte do usuário, emprega relativa mão-de-obra e necessita de recur- 
sos financeiros para aquisição do conjunto de irrigação, além do cus- 
teio da produção. 





6.3.2 Escola Superior de Agricultura de Mossoró - ESAM 

Sistema de irrigação na cultura do alho 
Na região de Governador Dix-Sept Rosado foram testados os 

métodos de irrigação por sulcos, bacia de inundação, aspersão, mi- 
croaspersão e irrigação tradicional (aguação por cuia), na cultura do 
alho. 0 s  resultados revelam que o melhor mAtodo de irrigação testado 
foi o de bacia de inundação, tendo proporcionado acréscimo no ren- 
dimento da cultura de 400%, em relação C! irrigaçlo tradicional. Para as. 
condições irrigadas daquele municfpio, estão sendo recomendadas as 
cultivares Branco Mossoró e Branco Goveia como as mais promisso- 
ras, com potencial produtivo de 10 e 7 3  tlha, respectivamente. Para 
aquela região foram definidas como as melhores épocas de plantio do 
alho os meses de abril a junho. Deve-se ressaltar que o manejo da i r-  
rigação para essa cultura, no Rio Grande do Norte, ainda não foi defi- 
nido. 

Cultivares de hortaliças para cultivo irrigado 
Os estudos de avaliação de hortaliças para a região de Mossoró, 

Governador Dix-Sept Rosado e Martins, atravAs da irrigação superfi- 
cial e aspersão, têm mostrado que a cebola, cultivar Roxa IPA-3, vem 
sendo recomendada, com potencial de rendimento de 26 tlha; para a 
cenoura, as cultivares mais promissoras têm sido a Gold King, com 
rendimento de 40 tlha, e a Kuroda Nacional, com 31 tlha; com relação 
a cultura da alface, tem-se até então as cultivares Great Lakes e Brasil 
221 como as mais promissoras, com produtividade de 15 e 14 tlha, 
respectivamente; para a cultura do repolho vêm-se sobressaindo as 
cultivares Fuyutoyo, com rendimento de 37,4 tlha, e a Louco de Verão, 
com 34 tlha. O manejo da irrigação para essas culturas ainda não foi 
definido para as condições locais. 

Irrigação da bananeira 
Trabalhos de geraçáo e adaptação de tecnologia, para varias 

municípios, como Mossoró, São Francisco, Velame, Dantas e Angico, 
entre outros, têm revelado que o sistema de irrigação localizado (xi- 
que-xique), na cultura da bananeira, vem-se sobressaindo em relação 
ao sistema de aspersão convencional. Nas áreas onde a água de irriga- 
ção não A afetada por sais, principalmente sais de sódio, o rendimento 



da cultura tem atingido patamares de 58,7 tlhalano. O uso da irrigação 
pelo sistema xique-xique vem tendo boa aceitação pelos produtores 
da região, destacando-se pela economia da água, por esta ser uma li- 
mitação à agricultura irrigada no Estado. 

6.4 Programação de pesquisa 

6.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

6.4.1.1 Empresa de Pesquisa Agropecuána do Rio Gran- 
de do Norte - EMPARN 

- Programa de irrigação em margens de rios e reservatórios envol- 
vendo as culturas do alho, banana e feijão, nas regiões do Serid6 e 
Açu- Apodi. 

- Programa de apoio à cultura irrigada do algodoeiro nas estações ex- 
perimentais de Cruzeta e Ipanguaçu. 

- Introdução e avaliação de germoplasmas de arroz em cultivo irriga- 
do, no município de Rafael Fernandes. 

- Analise da adaptabilidade geral e estabilidade fenotipica de cultiva- 
res de c a u p i ( m  unquiculata (L.) Walp.) no Rio Grande do Norte, 
nas estações de Caic6 e Ipanguaçu. 

- Avaliação de cultivares de milho no estado do Rio Grande do Norte, 
nas estações experimentais de Cruzeta e Ipanguaçu. 

- Dosagens e épocas de aplicação de nitrogênio em arroz irrigado nas 
estações experimentais de Cruzeta e Ipanguaçu. 

- Introdução e avaliação de germoplasmas de batata-doce em condi- 
ções de solo irrigado e de vazante, na região de Ipanguaçu. 

- Competição de espaçamento em fileiras simples ou duplas na cultura 
da bananeira sob condições de irrigação, em Ipanguaçu. 

- Avaliação de mbtodos de plantio em arroz irrigado, em Ipanguaçu. 

- Viabilidade técnica e economica da irrigação localizada simplificada 
para pequenas areas, nos solos bruno não-cálcicos da região do Se- 
rid6. 



- Influência da adubação nitrogenada na ausência e presença de ma- 
tbria orgânica na cultura da bananeira. 

- Alternativas e experimentação agrícola para o semi-árido atravbs de 
barragens subterrâneas na localidade de Caicb 

- Ensaios exploratórios com sistema de cultivo a montante de açude 
em Caicó e Cruzeta. 

- Estudo da viabilidade do cultivo do algodoeiro herbáceo irrigado 
com água de elevado teor de sais no agreste potiguar, em Cangue- 
retama e Santo AntGnio. 

- Utilização da energia solar para fins de pequena irrigação em Cru- 
zeta e São Josb do Seridó. 

- Caracterização hidroeddfica dos solos representativos das regiões do 
Seridó e Açu-Apodi, do Rio Grande do Norte, para fins de irrigação. 

- Monitoramento de áreas irrigadas no Rio Grande do Norte. 

6.4.1.2 Centro Nacional de Pesquisa de Algodão - CNPA 

- Necessidade de água de irrigação no cultivo do algodoeiro no Nor- 
deste brasileiro. 

- Época de plantio do algodoeiro anual em regime de irrigação no 
Nordeste brasileiro. 

- Manejo de irrigação no algodoeiro anual no Nordeste brasileiro. 

- Influência da configuração de plantio em algodoeiro irrigado. 

- Interação manejo de água versus adubação nitrogenada na cultura 
do algodoeiro herbáceo, em solos de aluvião no Nordeste brasileiro. 

- Influência da irrigação por aspersão e do manejo cultural sobre a 
produção do algodoeiro no Nordeste brasileiro. 

- Efeito da irrigação por sulco e do manejo cultural sobre a produção 
do algodoeiro no Nordeste brasileiro. 

6.4.1.3 Escola Superior de Agricultura de Mossor6 - 
ESAM 

- Competição de cultivares de repolho com e sem cobertura morta. 

- Competição de cultivares de cenoura com e sem cobertura morta. 



- Influência da idade do fruto e armazenamento na produção e quali- 
dade de sementes de coentro, quiabo e maxixe. 

- Produção de cultivares nobres de alho e estudo de conservação. 

- Aproveitamento de efluentes de biodigestor nas culturas irrigadas de 
alho, alface, coentro, cenoura, tomate e repolho. 

- Influência dos sistemas de irrigação convencional e não-convencio- 
na1 na produção de banana, em alguns municlpios do Rio Grande do 
Norte. 

- Estimativa do coeficiente de cultivo para diferentes culturas, com uso 
do tanque classe "A". 

- Influência do padrão de distribuição da água na produção efetiva do 
feijão-caupi (Vigna unguiculata), visando a racionalização do mtltodo 
de irrigação por aspers'lo. 

2 Utilização de solos salinos da microrregião salineira do estado do 
Rio Grande do Norte, com sorgos granlferos e forrageiros. 

- Estimativas das perdas de solo por erosão em solos podzólicos ver- 
melho-amarelos equivalentes eutróficos, na região mtldia do oeste 
do estado do Rio Grande do Norte. 

- Competição de cultivares de arroz irrigado. 

- Cálculo do fator erosividade da chuva em algumas regiões do estado 
do Rio Grande do Norte. 

- Produtividade de grãos de milho-verde de cultivares de Zea maYs 
L irrigadas. 

- Avaliação das perdas de solo por erosáo hldrica em área de cambis- 
solo submetida a diferentes preparos. 

- Efeito de diferentes teores de umidade do solo, com e sem cobertura 
morta. 

- Estudo comparativo de sistemas de irrigação na cultura do alho. 

- Dinâmica de aqulferos aluviais no semi-árido nordestino e seus 
efeitos em sistemas de armazenamento de água. 

6.4.2 Avaliação da programação de peçqui- 

A proposta do programa de pesquisa para o Estado 6, em ter- 
mos quantitativos, bastante ampla mas não atende, em sua plenitude, 



à demanda da tecnologia em agricultura irrigada na região. Ainda as- 
sim, a programação não está devidamente estruturada e abrangente 
para atender aos problemas inerentes à agricultura irrigada; não con- 
templa de forma ordenada as pesquisas com manejo de irrigação, 
demanda evaporativa das culturas, estudos de sistemas e métodos de 
irrigação, eficiência do método, manejo e conservação do solo; não 
procura definir os níveis econômicos de nutrientes no solo para as 
culturas irrigadas; não inclui, de forma consciente, os estudos da sali- 
nidade e da drenagem superficial e subterrânea e não inclui estudos 
para energia alternativa, entre outros. A sugestão é a de que o pro- 
grama seja mais condensado e procure contemplar as pesquisas prio- 
ritárias dependentes e complementares da agricultura irrigada. 

6.5 Instituições de pesquisa 

6.5.1 Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do 
Norte - EMPARN 

6.5.1.1 Area ffsica e recursos materiais 

A EMPARN tem a sua sede localizada na cidade de Natal, com 
uma infra-estrutura para abrigar pessoal técnico, administrativo e de 
apoio. 

A Empresa possui também as estações experimentais de Ipan- 
guaçu, Cruzeta, Terras Secas e Apodi em áreas representativas de 
condições ecológicas distintas do Estado, onde é posslvel o desenvol- 
vimento de pesquisas com irrigação. 

A seguir é apresentada a infra-estrutura disponível de cada esta- 
ção. 

Estação Experimental de Ipanguaçu 

Possui uma área de 40 ha, situada no municlpio de Ipanguaçu, a 
210 km de Natal. Os solos predominantes na Estação são os aluviais, 
com textura média a pesada, profundos, com capacidade de infiltração 
média a baixa e apresentam s6rios problemas de drenagem e algumas 
manchas salinizadas. 



A precipitação média é de 600 mmlano, dos quais 95% são dis- 
tribuídos de janeiro a junho. O período seco acorre de julho a dezem- 
bro. A evapotranspiração potencial média é de 2.246 mmlano, o que 
resulta em um déficit de chuva da ordem de 1.600 mmlano. A tempe- 
ratura média anual é de 26' C e a umidade relativa do ar registra mé- 
dia de 50%. 

A Estação dispõe, como fonte de água, de dois poços Amazonas 
com capacidade de 200 m3/h cada, com a água classificada como 
C2S2, ou seja, com níveis médios de salinidade e sodicidade. 

A área é suprida por energia elétrica de alta e baixa tensão, com 
transformador para 150 kwa. As condições de acesso são consideradas 
boas durante todo o ano. 

A infra-estrutura de irrigação é constituída de dois conjuntos de 
eletrobombas com capacidade de 15 HP, um reservatório de água com 
capacidade para 600 m3, uma calha (canal de irrigação) com 1.300 m 
deextensão, tubulação e aspersores. 

A Estação possui uma estação meteorológica classe "A", telado 
com 960 m2, galpão, residência, sala para escritório, trator 65 MF, to- 
bata, arado, grades, plantadeira e demais implementos e acessórios. 

Parte da área está sendo utilizada para condução de ensaios e 
o restante destina-se à produção de sementes e pasto natural. 0 s  
métodos de irrigação usados são por sulco, inundação e aspersáo. 

Para implementar as pesquisas com irrigação, há necessidade de 
ampliar a Estação para 70 ha e dotá-la de infra-estrutura necessária 
aos trabalhos de irrigação. 

Estaçáo Experimental de Cruzeta 

Possui uma área flsica de 8 ha, localizada no município de Cru- 
zeta, a 240 km da sede da Empresa em Natal. 

Na Estação predominam os solos aluviais, com textura média 
arenosa, boa capacidade de infiltração e drenagem. A precipitação 
média é de 400 mmlano, dos quais 95% estão distribuídos nos meses 
de janeiro a junho. A evapotranspiração potencial 15 de 2.264 mmlano, 
o que mostra um déficit de chuva na região da ordem de 1.800 mmla- 
no. A temperatura média é 270 C e a umidade relativa, 50%. 

O açude de Cruzeta, com capacidade de 9,9 x 106 m3, é a fonte 
de suprimento de água para a Estação, cuja água é classificada como 
C2S,, portanto com nlveis baixos de salinidade e sodicidade. 



A área é atendida por uma rede de alta tensão e as condições de 
acesso são consideradas boas durante todo ano. A infra-estrutura de 
irrigação é constituída pelos canais de irrigação que alimentam o pe- 
rímetro irrigado de Cruzeta e um conjunto de irrigação por aspersão 
completo para 8 ha. 

A Estação possui uma estação meteorológica completa, casa 
para hóspedes, escritórios, galpões, trator com implementos agrícolas 
e demais acessórios. 

A área é usada com culturas experimentais e produção de se- 
mentes, sendo aplicada a irrigação por sulcos e por aspersão. 

As necessidades da Estação consistem na implantação de infra- 
estrutura de irrigação numa área de 32 ha e construção da rede de 
energia de baixa tensão para área. 

8 Estação Experimental de Terras Secas 

A Estação encontra-se em fase de implantação numa área de 15 
ha, a 140 km de Natal, onde dominam os solos cambissolos, profun- 
dos, textura média, com boa drenagem interna. 

As condições climáticas relevantes são: precipitação média 337 
mmlano, distribuídos de janeiro a julho; evapotranspiração média de 
1.728 mmlano e um déficit de chuva durante o ano da ordem de 1.200 
mm. 

A fonte de suprimento de água que alimenta a área é formada 
por um poço tubular com vazão média de 15 m3/h e água classificada 
como C,S,, portantocom níveis de salinidade e sodicidade mAdios. 

A Estação A dotada de energia elétrica de alta tensão e boas 
condições de acesso durante todo o ano. 

A infra-estrutura de apoio é constituida de uma casa residencial, 
escritórios, galpões, equipamentos para irrigação em fase de licitação 
e trator com implementos. 

0 s  métodos de irrigação previstos para uso são a irrigação su- 
perficial e por aspersão. 

As necessidades da Estação consistem na implantação de uma 
área de infra-estrutura para os trabalhos de irrigação, abertura de po- 
ços tubulares e Amazonas e construção da rede elétrica de baixa ten- 
são. 



Estação Experimental de Apodi 

Encontra-se em fase de implantação em uma área de 200 ha, 
situada no município de Apodi, a 450 km de Natal. Predominam na 
área os latossolos vermelho-amarelos e cambissolos de textura média 
e boa drenagem interna. 

As condições climáticas dominantes são: precipitação média 776 
mmlanual, com mais de 90% ocorrendo de janeiro a julho, e evapo- 
transpiração potencial com 2.287 mmlano, registrando-se um déficit 
de chuva da ordem de 1.500 mmlano. 

A fonte de abastecimento de água da área é uma lagoa cuja água 
apresenta classificação C,S,, portanto com nlveis baixos de salinidade 
e alcalinidade. A Estação não dispõe de energia elétrica e as condiçóes 
de acesso são boas durante o ano. 

A infra-estrutura de irrigação consiste de um pivô central para 
100 ha. A infra-estrutura de apoio é constitulda de pr6dios para escri- 
tórios e galpões em fase de construção. Será usada na área a irrigação 
superficial por aspersão. 

As necessidades da Estação consistem no preparo da área de 
200 ha e em dotá-la com infra-estrutura de irrigação, construção de 
adutora para irrigar 100 ha por aspersão e instalação de redes de baixa 
e alta tensão. 

6.5.1 .i Recursos humanos 

Disponlveis 

Formação acadêmica 
Especialidade' Total 

BS MS Ph.D. 

Solos e nutrição de plantas - - 1 1 
Conservação de solos - 1 - 1 
Irrigação 3 - - 3 
Irrigação e drenagem - 2 - 2 
Fisiologia vegetal - 1 - 1 
Hidrogeologia 1 - - 1 
Fertilidade de solos - 1 - 1 

Total 4 5 1 1 O 



Necessidades 

- 1 pesquisador em drenagem, MS; 
- 1 pesquisador em salinidade, MS; 
- 4 técnicos-agrícolas,nivel médio; 
- 4 técnicos de laboratório, nlvel mbdio. 

6.52 Centro Nacional de Pesquisa de Algodão - CNPA 

6.5.2.1 Area ffsica e recursos materiais 

A EMPARN cedeu 18 ha da Estação Experimental de Ipanguaçu 
para o CNPA desenvolver pesquisas com a cultura do algodoeiro irri- 
gado no Rio Grande do Norte. Nessa área há necessidade de se insta- 
lar toda uma infra-estrutura de irrigação e de apoio, desde a abertura 
de poços tubulares e Amazonas, construçáo de calhas ou canais de ir- 
rigação, caixa d'água com capacidade para 500 mil litros e instalações 
para alojamentos de técnicos, escritórios, galpóes, conjunto para irriga- 
ção por aspersão e tubo janelado, etc. 

6.592 Recursos humanos 

Disponíveis 

O CNPA não dispõe de pessoal lotado na Estação Experimental 
de Ipanguaçu. Quando da realização de trabalhos de pesquisa na área, 
o CNPA desloca uma equipe de sua sede em Campina Grande, que 
permanece temporariamente na Estação enquanto duram os traba- 
lhos. 

Necessidades 

- 1 pesquisador MS em manejo de solo; 
- 1 pesquisador MS em drenagemlsalinidade; 
- 3 técnicos-agrícolas de nível médio. 

6.5.3 Escola Superior de Agricultura de Mossoró - ESAM 

6.5.3.1 Area ffsica e recursos materiais 

A ESAM tem a sua sede localizada na cidade de Mossoró e dis- 
póe de uma Brea de 20 ha destinada às pesquisas com irrigação. 



Nesta área predominam os solos classificados como latossolos 
vermelho-amarelos, cambissolos e aluviões, textura média, com boa 
drenagem. A precipitação média anual é de 619 mm, distribuídos de 
dezembro a julho; a evapotranspiraçáo potencial média 6 de 2.234 
mmlano, proporcionando um déficit de precipitação de 1.600 mmlano. 

Parte da área é suprida com água de quatro poços tubulares 
com vazão total de 80 m3/h e classificação C,S,, portanto com nível 
alto de salinidade. A água do rio Mossoró, pelo seus níveis de poluição 
e salinidade, tem sido usada apenas para irrigação de capineira. 

A infra-estrutura de irrigação, para cada poço existente na área, 
consiste de um conjunto eletrobomba, com os demais equipamentos 
que permitem utilização da irrigação superficial localizada s por asper- 
são. 

Na sede da ESAM existe uma estação meteorológica classe "A", 
uma casa de vegetação, um laboratório de solo para as análises físico- 
hídricas e de salinidade, um laboratório de hidráulica em fase de con- 
clusão, máquinas e implementos agrícolas e uma biblioteca de porte 
médio. 

A ESAM possui ainda a Estação Experimental de Alagoinha, cuja 
infra-estrutura disponível para pesquisa em agricultura irrig'ada é 
apresentada a seguir. 

Estação Experimental de Alagoinha 

Possui uma área física de 400 ha dos quais cerca de 15 ha estão 
sendo utilizados para as pesquisas com irrigação. Está localizada a 18 
km da cidade de Mossoró. 

O solo que predomina é classificado como Iatossolo vermelho- 
amarelo, profundo, textura média, com boa drenagem interna. As 
condições de clima são semelhantes às apresentadas para a área onde 
está localizada a sede da ESAM. 

A água disponível na Estação é novamente de poços tubulares 
profundos com vazão de até 50 m3/h, classificação C,S,, portanto com 
elevado nível de salinidade. Dispõe de energia elétrica com voltagem 
para 220 e boas condiçóes de acesso durante todo o ano. 



A infra-estrutura para irrigação consta de quatro poços tubula- 
res, com seus respectivos conjuntos para irrigação e equipamentos 
necessários para irrigar 10 ha por aspersão e 5 ha por superfície. 

A infra-estrutura de apoio consiste de galpóes, escritório, má- 
quinas e implernentos agrícolas necessários ao preparo da área. 

O uso atual da Estação é experimentação agrícola e produção de 
sementes. 

As necessidades da ESAM para ampliar seus trabalhos com a 
pesquisa de irrigação consistem de: 

-aquisição de uma área de 20 ha As màrgens do r io Mossoró, 
entre os municlpios de Mossoró e Governador Dix-Sept Rosa- 
do; 

- aquisição de u m  laboratório de testes de equipamentos de irr i-  
gação localizada e aspersão; 

- aquisição de u m  rnini pivô central com capacidade para irrigar 
1,6 ha; 

-aquisição de equipamentos para treinamento de estagiários e 
alunos da ESAM em manejo de água e irrigação constituldos 
de: 

- 1 banco hidráulico; 
- 1 banco hidrodinâmico; 
- 1 banco de irrigação por aspersão; 
- 1 banco de irrigação por superfície; 
- 1 banco de irrigação localizada. 



6.5.3.2 Recursos humanos 

a Disponíveis 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

BS MS Ph.D. 

Conservação do solo 
Fertilidade do solo 
Fitotecnia 
Irrigação 
Agrometeorologia 
Hidráulica agrlcola 
Física de solo 
Hidrologia 
Mecanização agrícola 
Fruticultura 
Horticultura 
Estatístico 
Engenheiro agrícola 
Melhoramento vegetal 
Silvicultura/pastagem 

Total 

6.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

6.6.1 Existentes 

Na região do Seridó norte-rio-grandense, no perímetro irrigado 
de Cruzeta, a EMBRAPA possui uma area de 416 ha destinados à pes- 
quisa agropecuária, dos quais 30 ha passíveis de serem utilizados com 
pesquisa de irrigação. Os demais perímetros públicos no Estado não 
dispõem de área para pesquisa de irrigação. 



No perímetro irrigado de Cruzeta, nas partes baixas da área,pre- 
dominam os solos aluviais e, nas encostaslplat6, os bruno não-cálci- 
COS. 

0 s  recursos de água são provenientes do açude de Cruzeta, com 
capacidade de 9,9 x 106 m3, e de Marechal Dutra, com capacidade de 
13 x 106 m3, com classificação C,S,. 

A precipitação na região do Seridó, em média, é de 578 m m  de 
chuvalano; mais de 95% são distribuídos de dezembro a julho. 

A infra-estrutura disponível consiste de prédios de residências, 
escritórios de técnicos, armazéns e canais de irrigação que atendem ao 
perímetro irrigado de Cruzeta. Parte da área do perimetro é atendida 
por energia elétrica, com voltagem de 220. 

O acesso é considerado regular durante todo o ano. Uma pe- 
quena área do perímetro está, atualmente, utilizada com culturas ex- 
perimentais e multiplicação de sementes e a outra parte, com pasto 
natural. Os métodos de irrigação usados são sulco e aspersão. 

6.6.2 Necessidades 

O Distrito de Engenharia Rural - DERU do  DNOCS, em Natal, 
RN, é responsável pelo perímetro de irrigação do baixo Açu. Este pe- 
rímetro encontra-se em fase de elaboração do projeto e prevê uma 
área irrigavel em tabuleiro da ordem de 5.000 ha. Destes, 1.000 ha 
compõem o projeto piloto, com sua fase executiva concluida, desti- 
nando 600 ha para o sistema de colonos (76 lotes com 8 ha cada) e 200 
ha para pequena empresa com mõdulo de 25 ha. Em ambos os casos, 
será usada a irrigação por aspersão e no restante da área, 200 ha, de- 
verá ser instalada uma estação experimental para execução dos tra- 
balhos de pesquisa em agricultura irrigada. 

6.7 Proposta do programa de pesquisa 

6.7.1 Necessidades de pesquisa 

As necessidades de pesquisa no Estado devem estar perfeita- 
mente identificadas com os problemas que restringem a produtividade 
da agricultura irrigada e com o referencial tecnolõgico do produtor rural 



da região. Assim sendo, as necessidades de pesquisa identificadas en- 
contram-se relacionadas a seguir: 

- Identificação de cultivares adaptadas 8s condiçóes irrigadas e 
com elevado potencial produtivo. 

- Estudo de solo e água para fins de irrigação, com evidência aos 
teores de sais neles contidos. 

- Drenagem e recuperação de solos salinos nos perímetros irri- 
gados. 

- Parametrização dos solos para os métodos de irrigação em 
uso, com vistas ao aumento da eficiência do uso da água e do 
solo. 

- Determinação da demanda de água de irrigação pelas culturas 
para as condições das áreas irrigadas. 

- Determinação das curvas de resposta das culturas a nutrientes 
nos perlmetros irrigados. 

- Aferição e adequação dos métodos de irrigação às condições 
das áreas irrigadas com vistas ao aumento da eficiência do uso 
da água. 

- Desenvolvimento de sistemas de produção para as áreas irri- 
gadas. 

6.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

Estudos básicos 

- Ampliar os estudos de avaliação dos recursos de solo e Bgua 
disponíveis para uso da pequena e média irrigação, no semi- 
árido potiguar. 

- Caracterizar os solos e a água para fins de irrigação, visando 
identificar eventuais problemas de sais. 

- Estudar o uso racional dos recursos de água para irrigação su- 
plementar, como forma de reduzir os riscos de frustrações de 
safras das culturas de subsistência das áreas do pequeno e 
médio produtor rural. 

e Engenharia de solo e água 

- Estabelecer mecanismos eficientes para avaliar o processo de 



salinização elou alcalinização progressiva das áreas sob irriga- 
ção no Estado. 

- Introduzir ou desenvolver estudos orientadores de drenagem 
superficial ou subterrânea da área sob irrigação. 

- Avaliar métodos de recuperação de solos em processo de sali- 
nização elou alcalinização nos perímetros irrigados. 

- Desenvolver estudos ou adotar tecnologias que permitam es- 
tabelecer limites dos níveis de sais na água de irrigação, em 
função da sensibilidade da cultura e das características do solo. 

- Implementar os estudos das fontes de água de poços tubulares 
e Amazonas e dos leitos dos rios perenizados para uso racional 
da pesquisa de irrigação. 

- Implementar ou desenvolver m6todos de uso, manejo e con- 
servação dos solos para as áreas irrigadas. 

- Introduzir ou desenvolver técnicas de manejo e controle da 
água, visando aumentar a eficiência dos sistemas de irrigação 
ao nivel de propriedade agrícola. 

Engenharia de irrigação e drenagem 

- Desenvolver um amplo estudo de drenagem superficial e sub- 
terrânea para os perímetros irrigados, oferecendo, inclusive, 
alternativas de materiais eficientes para uso no sistema de dre- 
nagem como um todo. 

-Testar a eficiência do sistema de drenagem nos trabalhos de 
recuperação dos solos salinos e salinos-s6dicos. 

- Fazer uma avaliação do ponto de vista tdcnico-econ6mico dos 
mbtodos e sistemas de irrigação em uso no Estado. 

- Desenvolver estudos visando baratear os custos do bombea- 
mento da água, para pequenos projetos de irrigação, através 
do uso da energia alternativa. 

Agricultura irrigada 

- Introduzir e avaliar cultivares de elevado potencial produtivo 
para condições irrigadas. 

- Oferecer alternativa de utilização de novas culturas, como uva, 



melão-de-mesa, citrus, etc. 

- Definir manejo de culturas para as condições de solo e clima 
sob regime de irrigação. 

- Estabelecer o momento oportuno da irrigação, através de 
mbtodos de f8cil utilização pelo produtor. 

- Definir as curvas de respostas das culturas aos fertilizantes 
químicos em função das características do solo. 

- Estudar a viabilidade técnico-econômica dos sistemas de pro- 
dução, em agricultura irrigada, e seus efeitos na economia do 
pequeno e mbdio produtor rural. 

- Adotar uma política de capacitação de mão-de-obra. 

- Adotar uma polltica diferenciada para os custos da energia 
elétrica em uso na irrigação, pois os custos atualmente cobra- 
dos inviabilizam a maioria dos projetos de irrigação no Estado. 
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7.1 Recursos naturais 

7.1.1 Clima 

Segundo a classificação climática de Koppen, a Paraíba possui os 
seguintes tipos e subtipos climáticos: As', Bsh e Aw', com distribuição 
apresentada na figura 27. As caracterlsticas destes tipos climáticos são: 

As' (quente Úmido, com chuvas de outono-inverno)- Ocorre des- 
de o litoral até atingir o planalto da Borborema, em uma extensão 
aproximada de 100 km, compreendendo as zonas fisiográficas do li- 
toral e mata, agreste e caatinga litorânea, brejo e Borborema oriental. 
Caracteriza-se por apresentar chuvas de outono-inverno e um período 
de estiagem de cinco a seis meses. A Apoca chuvosa tem início em fe- 
vereiro ou março, em função da duração da estiagem, que pode ser 
mais ou menos pronunciada, prolongando-se até julho ou agosto. 0 s  
meses mais chuvosos são junho e julho. O período seco surge em se- 



TIPOS DE CLIMA - 

AS' - OUENTE E ~ M I D O  COM CHUVAS DE OUTONO-INVERNO 

Aw' - QUENTE E ~ M I D O  COM CHUVAS DE VERAO.OUTONO 

~ s h  - SEMI.ARIDO OUENTE 

Figura 27 - Tipos climáticos do estado da Paralba, segundo a classifi- 
cação de Koppen (Brasil, 1972). 

tembro e se prolonga até fevereiro. As temperaturas variam muito 
pouco durante o ano e as médias anuais apresentam valores compre- 
endidos entre 22 e 26O C. 0 s  meses mais quentes são janeiro e fe- 
vereiro e os menos quentes, julho e agosto. A umidade relativa é bas- 
tante uniforme em toda a região, com médias em torno de 80%. 

Bsh (semi-árido quente) - Ocorre em toda a superflcie do planalto 
da Borborema, desde a zona do brejo até o sertão, compreendendo as 
zonas fisiográficas da Borborema central e do Seridb, alcançando o 
trecho do sertão de Piranhas, que corresponde A depressão de Patos. 
A faixa semi-árida é a mais seca do Estado, com precipitações médias 
anuais baixas e uma estação seca que pode atingir 11 meses. O que 
caracteriza o clima da região é a grande irregularidade de seu regime 
pluviométrico. As precipitações médias anuais da região estão em tor- 



no dos 400 mm, ocorrendo em Cabeceiras uma das médias mais bai- 
xas do Brasil, da ordem de 279 mm, em que o mês de maior precipita- 
ção não chega a atingir 60 mm. As médias de temperatura nunca são 
inferiores a 24O C. 

Aw' (quente e Úmido com chuvas de verão-outono) - Ocorre na 
parte oeste do Estado, desde Patos até o Ceará, abrangendo as zonas 
fisiográficas do sertão de Piranhas, sertão do Oeste e sertão Alto; sua 
precipitação média anual fica em torno de 800 mm; as chuvas come- 
çam a cair no verão, verificando-se as maiores precipitações nos me- 
ses de janeiro, fevereiro e março. A estação seca tem inlcio em maio e 
se prolonga até dezembro, sendo que as menores precipitações verifi- 
cam-se nos meses de setembro e outubro e as temperaturas médias 
se mantêm constantes durante quase todo o ano, com amplitude t6r- 
mica sempre inferior a 5' C. Novembro e dezembro são OS meses 
mais quentes, coincidindo com o fim da estação seca, em que março e 
abril são, geralmente, os menos quentes. 

A temperatura média em todo o Estado mostra que a variação 
térmica ao longo do ano é relativamente pequena. As isotermas repre- 

sentativas das médias anuais (figura 28) oscilam entre 21 e 26s C. A 
umidade relativa do ar está compreendida entre as isohigras de 45 e 
83%. 

A precipitação média anual varia de 300 m m  na localidade de 
Cabaceira no agreste paraibano a 1.800 mm na zona litorânea. O vo- 
lume precipitado em todo o Estado é, em média, de 44,57 bilhões de 
metros cúbicos. A tabela 33 apresenta a precipitação e a evapotrans- 
piração potencial mensais por zona fisiográfica, em que se verifica 
que, exceto nas zonas fisiográficas do litorallmata e do brejo paraiba- 
no, a precipitação média é da ordem de 632 mmlano, ou 6.320 
m3/halano. Na região do semi-árido paraibano, mais de 9Ooh da preci- 
pitação ocorrem de janeiro a junho, tendo os meses de fevereiro, mar- 
ço e abril como os mais chuvosos. Os meses de julho a dezembro ca- 
racterizam o período seco do ano. A evapotranspiração potencial mé- 
dia no semi-árido é em torno de 2.000 mmlano, o que proporciona um 
déficit pluviométrico na região da ordem de 70%. 

7.1.2 Solos 

A tabela 34 resume as principais classes de solos existentes na 
Paraíba, resultante de estudo de reconhecimento ao nível de levanta- 



Figura 28 - Temperatura m6dia do estado da Paralba. 



TABELA 33 - Precipitaçáo e evapotranspiraçáo potencial mensais para as zonas fisiográficas 
da Paraiba. Médias de 15 a 70 anos de obse~açóes. 

Zona fisioarafica Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Aao Set Out Nov Dez Total 

Litoral e 
mata 

P 72 96 182 210 231 249 184 110 52 22 26 42 1.476 
ETP 180 145 146 130 124 116 135 164 189 218 217 204 1.968 

Agreste e caatinga P 46 67 105 112 116 125 99 60 29 12 16 23 810 
litoranea ETP 187 154 162 145 132 119 137 168 195 224 219 212 2054 

P 35 74 127 108 52 19 11 4 2 3 8 15 458 
ETP 190 151 156 141 134 130 151 196 231 255 232 218 2.185 

Brejo P 66 90 149 159 167 194 154 108 52 21 24 34 1.218 
ETP 176 144 149 127 120 115 130 156 180 205 204 197 1.903 

Borborema P 22 47 79 78 64 61 47 25 10 6 9 12 460 
oriental ETP 198 161 169 151 136 122 141 179 212 239 223 222 2153 

Sertão P 51 117 193 137 58 29 14 6 2 7 12 28 654 
Alto ETP 179 136 138 124 123 123 143 185 221 240 215 205 2032 

Sertáo de P 74 145 217 175 75 30 12 4 3 9 18 34 796 
Piranhas ETP 176 132 134 126 126 128 148 195 226 248 224 206 2.069 

Sertao do 
Oeste 

- - 

P 84 150 219 156 68 31 11 5 6 11 26 43 810 
ETP 170 129 132 122 123 122 141 190 219 236 215 199 1.998 

Borborema P 27 53 95 78 44 34 21 8 3 6 8 14 391 
ocidental ETP 192 156 163 145 134 123 143 186 220 242 220 218 2142 

Fonte: Reddy 8 Amorim Neto (1985). 
P = Precipitaçáo em mn 

ETP = Evapofranspiraçáo potencial em m m  



TABELA 34 - Principais classes de solos e respectivas áreas 
e distribuição percentual no estado da Paraiba 
- 1972. 

Classe Área Área total 
(ha) % 

Latossolo vermelho-amarelo 
Podzólico vermel ho-amarelo 
Terra roxa estruturada 
Bruno não-cálcico 
Planossolo solódjco 
Cambissolo 
Vertissolo 
Solonetz solodizado 
Solos indiscriminados de mangues 
Solos gleyzados 
Podzol hidromórfico 
Solos aluviais 
Solos litólicos 
Regossolos 
Areias quartzosas 
Outros 

Totais 

mento exploratório (Brasil, 1972). Esse tipo de análise mostra ser 
grande a predominância dos solos bruno náo-cálcicos, ocupando 39% 
da área do Estado, tendo como concorrentes mais próximos os solos 
litólicos, com 25%, e o podzólicos vermelho-amarelos, com 18%. Estes 
solos encontram-se divididos em sete grandes grupos ou associações, 
conforme relacionado a seguir: 

Solos com horizonte B ia tos solo^ (não hidromórficos) 
Este grupo é representado pelos latossolos vermelho-amarelos 

(LVA), podzólicos vermelho-amarelos (PVA) e associações, eutrófi- 



cos/distr6ficos, textura média no horizonte A a média argilosa no E, 
profundos a mediamente profundos, muito porosos, bem drenados, 
gcidos, com o pH decrescendo com a profundidade do perfil, na maio- 
ria das vezes a saturaçáo de bases 6 inferior a 35%, mas existem situa- 
ções em que este valor pode atingir até 80%. 

e Solos com horizonte B textural e argila de atividade baixa (não 
hidrornórficos) 

Predominam os podzólicos vermelho-amarelos íPVA),abrupticos 
plinthicos, com fragipan, equivalentes eutróficos, textura média argilo- 
sa, profundos a rasos, imperfeitamente drenados a acentuadamente 
drenados, ácidos a praticamente neutros, com saturaçáo de bases va- 
riando de baixa (menos de 35%) a alta (mais de 80%) e fertilidade 
natural de baixa a alta. Neste grupo estão as associações dos PVA com 
os cambissolos, bruno não-cálcicos, solos litólicos, planossolos solódi- 
cos, solonetz solodizados e areias quartzosas. 

Solos com horizonte B textural e argila de atividade alta (não 
hidromórficos) 

Neste grupo estão os PVA e suas associações com os bruno não- 
cálcicos, solos litólicos, solonetz solodizados, vertissolos, planossolos e 
LVA, eutróficos e equivalentes eutróficos, textura média franco-arenosa 
a franco-argilosa, profundos e mediamente profundos a rasos, mo- 
deradamente e imperfeitamente drenados a bem drenados, ácidos a 
ligeiramente alcalinos, com saturação de bases de 36 a 100%. 

Solos com horizonte B incipiente (não hidromórficos) 
Representados pelos cambissolos, vertissolos e associações com 

os solos litólicos, rendzinas e solos aluviais, eutróficos, textura média ar- 
gilosa, pouco profundos a profundos, moderadamente drenados a 
acentuadamente drenados, moderadamente alcalinos a praticamente 
neutros, com saturação de bases alta e fertilidade natural altâ. 

Solos halombrficos 
Representados pelos solonetz solodizados, solonchak solon8tzi- 

cos. solos indiscriminados de mangues, solos lit6licos,solos aluviaise as- 

sociações; possuem textura franco-arenosa no horizonte A e m6dia ou 
argilosa no horizonte E, em geral rasos a muito rasos e mal ou imper- 



feitamente drenados; o pH pode variar de 4,9 a 8,5 ao longo do perfil, 
com saturação de bases baixa a alta no A e alta nos demais horizontes; a 
condutividade elétrica do extrato pode variar de 5 a 260 mmhoslcm a 
25' C; saturação com sódio maior que 15% e altos teores de sais solú- 
veis. Na maioria dos casos não se prestam para uso da agricultura, 
porém pequenas áreas são usadas como pastagem extensiva e para o 
cultivo do algodão moc6,e cana-de-açúcar. 

Solos pouco desenvolvidos (não hidromórficos) 
Representados pelos aluviões, rendzinas, lit6licos, regossolos eas- 

sociaçóes; textura variando de arenosa, areno-argilosa, argilo-arenosa, 

argilo-siltosa a argila cascalhenta; muito rasos, rasos a mediamente 
profundos; moderadamente dcidos a alcalinos; pH 5 a 8; com satura- 
ção de bases alta (75 a 100%) e fertilidade natural alta. 

Solos areno-quartzosos profundos (não hidromórficos) 
Representados pelas areias quartzosas distróficas e associações 

com LVAe PVA; textura arenosa a média, na maioria doscasoscomteo- 
res de argila baixos (menos de 15% dentro de uma profundidade de dois 
metros aproximadamente); são solos ácidos, com saturação de bases 
baixa, baixa a média saturação com alumínio trocAvel, possuem fertili- 
dade natural muito baixa, são excessivamente drenados e apresentam 
horizonte A fracamente desenvolvido. 

A tabela 35 apresenta u m  resumo de algumas caracteristicas das 
condiçõesde fertilidade natural das unidadesdesolos predominantes no 
Estado. Observa-se que a maioria dos solos apresenta-se com reação 
ácida com pH de 4,9 a ligeiramente alcalinos com o pH atingindo 7,8. 
Porém, existem situações em que a condição de acidez é alta ou muito 
alta, como nos casos extremos dos LVA e PVA em que o pH registra 
valores de 4,3 e 4.5. Os teores de cálcio, magnésio e potássio são ge- 
ralmente médios a altos e baixos a médios para o fósforo. De forma 
geral a fertilidade natural dos solos é considerada boa, com destaque 
para os bruno não-cálcicos, vertissolos, planossolos, cam bissolos, 
terra roxa estruturada e aluviais. 

7.1.3 Recursos hldricos 

7.1.3.1 Superficiais 

A rede hidrográfica da Paralba é formada pelas bacias dos rios 
Piranhas, Paraiba, Curimataú e Mamanguape, que drenam as diversas 



TABELA 35 - Algumas características da fertilidade natural dos principais solos da Paraíba. 

Classe de solo 

Latossolo vermelho-amarelo 
Podzólico vermelho-amarelo 

Terra roxa estruturada 
Bruno não-cálcico 

Planossolo solódico 
Cambissolo 

vertissolo 
Solonetz solodizado 
Solos aluviais 
solos litólicos 
Podzólico hidromórfico 
Regossolos , 

Fonte: Brasil. 1972. 



regióes do Estado, atraves dos rios do mesmo nome e de seus 
afluentes. Todos esses rios são de regime intermitente, permitindo, na 
estação seca, a exploração agrícola de seus leitos. Especialmente nas 
regióes mais secas, seus cursos são interceptados por barragens que 
exercem importante papel nas áreas de sua influência. 

O rio Piranhas drena toda a região sertaneja; seguindo em dire- 
ção SW-NE, penetra no Rio Grande do Norte e deságua no litoral 
riorte. Os divisores de água entre sua bacia e a dos rios Pajeú e Ja- 
guaribe estabelecem a linha divisória entre a Paraíba e os estados de 
Pernambuco e Ceará. 0 s  principais componentes de sua bacia são os 
rios Piancó, Espinharas e do Peixe. Nela situam-se, entre outros, os 
açudes de Mãe dfÁgua, Engenheiro Ávidos, São Gonçalo e Condado. 

O rio Paraíba recebe a drenagem de toda a porçáo sul do pla- 
nalto da Borborema, seguindo a direção leste; corre pela porçáo meri- 
dional do Estado e recebe afluentes importantes apenas pela margem 
esquerda, que são o Taperoá, o Paraibinha e o Gurinhém. O divisor de 
suas águas com a bacia do Capibaribe desenvolve-se próximo à mar- 
gem direita, estabelecendo limite com o estado de Pernambuco. Em 
seu curso estáo localizados os açudes de Epitácio Pessoa, Taperoá e 
Soledade. 

A porção nordeste do planalto da Borborema 4 drenada pelos 
rios Curimataú e Mamanguape, cujos cursos estao aproximadamente 
paralelos aos do rio Paraíba. Merece maior destaque o rio Maman- 
guape, por receber alguns afluentes perenes pela margem esquerda, 
al8m de nascentes na zona do Brejo, apresentando, portanto, maior 
regularidade no curso. 

0 s  registros hidrográficos da área são bastante escassos. Os 
poucos que se conhecem apresentam validade discutlvel, dado às la- 
cunas, imprecisões e interrupções das observações linimétricas. Estas 
observações referem-se a postos até então operados pelo Departa- 
mento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS, apresentados 
em valores médios na tabela 36. Por outro lado, se os dados inseridos 
na citada tabela oferecem alguma validade, esta refere-se às áreas de 
fluxo intermitente, com vazão nula na maior parte do ano, o que re- 
flete na média bastante baixa da lâmina escoada anualmente. 



TABELA 36 - Descarga média anual e deflúvio médio de al- 
gumas bacias do estado da Paraiba. 

Bacia Rio Posto 

Curimaiab Curirnatad P. Velho, RN 
Mamanguape Mamanguape Perto da 

cidade do 
mesmo nome 

Paraíba Paraiba Lauro 
Muller 

Trair1 Ararahl Paparl, RN 
Trair1 Nisla Floreia 

Descarga m4dia Deflbvio m4dlo Perfodo de 
anual (m3/s) anual (rnm) observaçbes 

10,975 11.17 1928/30/31 
0.680 10,37 1930/32 

Na tabela 37 estão relacionados os principais açudes em opera- 
ção no Estado. São em número de 26 reservatórios, com capacidade 
total de armazenamento da ordem de 2,81 bilhões de metros cúbicos 
de água, destinados ao abastecimento e à irrigação. Com essa mesma 
finalidade existem 29 açudes em fase de construção e ao nível de con- 
clusão do projeto executivo, com capacidade para armazenarem mais 
de 500 milhões de metros cúbicos. Espalhados por todo o Estado en- 
contram-se mais de 400 açudes de médio e pequeno portes, na maio- 
ria das vezes destinados apenas para o consumo humano e animal. 

Dos açudes relacionados. apenas trbs (Engenheiro Arcoverde, 
São Gonçalo e Sumé) abastecem os projetos de irrigação pública a 
cargo do DNOCS, em operação na Paraíba. Nesses perímetros, a área 
total irrigável é de 4.573 ha, dos quais menos de 50% estão sendo utili- 
zados com a irrigação. Em ambos os projetos 6 utilizado o sistema de 
irrigação por sulco. 



TABELA37 - Principais açudes do estado da Paraíba e res- 
pectivas capacidades e finalidades. 

Açude Municipio 
Volume 

(1 .O00 m3) 
Finalidade 

Cachoeira do Cego 
Cachoeira dos Alves 
Cacimba da Vdrzea 
Capoeira 
Carneiro 
Catolt? II 
Cochos 

Engenheiro Arcoverde 
Engenheiro hvidos 
Epitácio Pessoa 
EstBvam Marinho 
Lagoa do Arros 

Mae fAgua 
Poçbes 
poços 
Queimadas 

Saco de Nova Olinda 
Santa 1116s 
Sao Franciçco 
Sao Gonçalo 
Soco no 
Sumé 
Tapemã 

Timbaliba 
Veado 

Curral Volho 
Catingueira 
Itaporanga 
Solãnea 
Patos 
Jericb 
Manalra 
Boqueirao dos 
Cochos 
Condado 
S. J. de Piranhas 
Boq ueirao 
Coremas 
CajazeirasIAnte- 
nor Navarro 
Coremas 
Monteiro 
Teixeira 
Santana dos Gar- 
mies 
Nova Olinda 
Conceiçao 
Teixeira 
Sousa 
Olho dlhgua 
Sumé 
Belém do Brejo 
do Cruz 
Juru 
Agua Branca 

Irrigaçao 
Abastec./imgaçeio 
Abastec./irrigaçáo 
Abastecimento 
Abastec.limgaçilo 
Abastec.limgaçao 
Abastec.lirrigaç8o 
Abastec.limgação 

Abastec.limgaçao 
Abastec.limgaçilo 
Irrigaçao 
Abastec.linigaçilo 

Abastec.lirrigaçilo 
InigaçSo 
Inigaçao 
Irrigaçao 
Abastec.lirrigaçao 
Abastec.lim'gaçtio 
Abasteclirrigaçáo 

Fonte: Secretaria de Recursos Hfdricos da Paraiòa - Banw de Dados, 1987. 



7.1.3.2 Subterrâneos 

As informações, ao nlvel de Estado, das suas reservas subterrâ- 
neas são muito escassas. Trabalhos da SUDENE, dirigidos para zonas 
litorâneas revelam que, em virtude da inexistência de testes de bom- 
beamento, desconhecem-se, ainda, os valores dos parâmetros hidro- 
dinâmicos dos aqulferos ou zonas aqulferas do cristalino. No entanto, 
tais valores devem ser, na realidade, bastante fracos, conforme se de- 
preende dos dados da vazão especifica média, obtida em 52 poços ca- 
talogados, da ordem de apenas 136,9 I/h/m, que, para rebaixamentos 
médios de 30 m nos terrenos cristalinos, resulta em vazões de 4.000 a 
5.000 I/h. Para as áreas sedimentares, também por inexistência de da- 
dos hidrodinâmicos especlficos, utilizaram-se os valores de vazão es- 
pecífica para mostrar que, nessas áreas, as vazões variam de 120 a 
1200 I/h/m, sendo que em 75% das vezes as vazões ultrapassam 400 
Ilhlm. 

Em geral, as águas dos terrenos cristalinos são bastante salini- 
zadas, apresentando reslduo seco quase sempre superior aos 1.000 
mg/l. Esta salinização ocorre do litoral para o interior, até atingir nlveis 
intoleráveis ao consumo animal nas áreas do dorso do planalto da 
Borborema. Porém, as águas dos terrenos sedimentares são geral- 
mente de excelente qualidade, com resíduo seco raramente superior a 
1.000 mgll. Com relação ao uso para irrigação, em geral, apenas as 
águas de origem sedimentar atingem niveis aceitsveis. Todavia, al- 
guns cuidados devem ser tomados, principalmente nas captações das 
regiões praianas, onde o risco do sbdio se apresenta em grau elevado. 

Existe, em todo o Estado, cerca de 5.000 poços tubulares, per- 
furados pela Companhia de Desenvolvimento de Recursos Minerais - 
CDRM e pelo DNOCS - 20 Distrito de Engenharia Rural. De responsa- 
bilidade das prefeituras e de particulares, foram perfurados aproxima- 
damente 3.500 poços Amazonas; as vazões dos poços tubulares 
variam de 3.000 a 30.000 Ilh e a dos poços Amazonas, até 100.000 
I/h. A principal finalidade desses poços é para consumo humano e 
animal, porém, sempre que posslvel, o produtor rural utiliza par& da 
água para pequenas irrigações, como feijão, arroz, algodão e capim- 
de-corte. 



7.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

A tabela 38 mostra as principais culturas conduzidas sob irriga- 
ção no Estado, com suas respectivas áreas de ocupação e métodos ou 
sistemas de irrigação. Deve-se ressaltar que os 4.020 ha de área irriga- 
da no Estado retratam apenas as informações colhidas nos trabalhos 
do presente diagnóstico. Porém, ao nível de Estado, a drea irrigada 
deve ser realmente maior. Um demonstrativo disto são os trabalhos 
que estão sendo desenvolvidos pela Secretaria de Recursos Hldricos 
da Paraíba, referidos no Cadastro Nacional dos Irrigantes, que eviden- 
ciam a existência de uma área irrigada no Estado superior à apresen- 
tada na tabela 38. Na Paraíba são usados os métodos de irrigação su- 
perficial (sulco, tubo janelado e bacia em nível) e aspersão convencional 
e localizada (gotejamento, microaspersão e xique-xique). O uso e ma- 
nejo do solo e da água, em geral, ção deficientes, o que tem contribul- 
do para baixa eficiência da irrigação e redução nos rendimentos das 
culturas. 

7.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de trans- 
ferência 

7.3.1 Centro Nacional de Pesquisa de Algodão - CNPA 

e Cultivares de algodbeiro herbáceo para áreas irrigádas 
As cultivares CNPA Precoce 1, de fibra média (30 mm), ciclo de 

110 dias, porte de 90 a 110 cm e CNPA Acala 1, fibra longa (34 mm), 
porte de 100 a 120 cm, apresentam potencial de produtividade acima 
de 3.000 kglha. A recomendação da CNPA Acala 1 limita-se às áreas 
não sujeitas às murchas de Fusarium ou Verticilium. Esses materiaisvêm 
apresentando bom comportamento sob condições de irrigação por 
sulco e por aspersão, tendo boa aceitação junto aos produtores das 
áreas irrigadas do Nordeste. Está sendo recomendado irrigar a cultura 
pelos sintomas de murcha apresentados pelas plantas de 9 às 9:30 
horas, ou quando o teor de umidade disponível no solo atingir 50 a 
40%. A não-disponibilidade de sementes fiscalizadas vem se consti- 
tuindo na limitação do uso intensivo dessas cultivares no Estado. Essa 
tecnologia utiliza intensamente a mão-de-obra familiar, com maior 
refeiência para o médio e pequeno produtor rural. 



Irrigação do algodoeiro herbáceo 
Pesquisa conduzida no projeto de irrigação Engenheiro Arcò- 

verde, do DNOCS, mostrou que as cultivares CNPA 2H e CNPA 3H 
ainda estão sendo recomendadas para as condições de sequeiro nas 
quais seus rendimentos não atingem 1000 kglha. Em condições irri- 
gadas, estes materiais mostraram-se bastante promissores, atingindo 
rendimentos médios de 3.218 e 4.551 kglha, respectivamente. Esta é 
uma tecnologia com resultados parciais. 

TABELA 38 - Área irrigada, produtividade e sistema de irriga- 
ção usado nas principais culturas no estado da 
Paraíba - Ano agrícola 1986187. 

Cultura Area Produtividade 
iha) (kglha) 

Sistema 

Algodao 
Alho 
Anoz 
Banana 

Batata-doce 
Capim-de-corte 
Cenoura 
Citnis 
Coco 
Feijao-macassar 
Mamilo 
MaracujB 
Milho 
Pimentão 
Repolho 
Tomate 

Aspers~olsulco 
Sulcoltubo janelado 
Sulcolbacia em n~ellaspers50 
Sulcolbacia em nhellaspersao 
Itubo janeladdgotejamento 
Sulco 
AspersSo 
Aspers5o 
Aspers5oItubo janelado 
Sulcolbacia 
SulcolaspersSo 
Xique-xiquelgotejamento 
Gotejamentolsulco 
Sùlcolaspers~o 
Aspersblsulco 
Sulco/xique-xique 
Sulcdtubo janelado 

Total 4.020 - - 

Fonte: Visita As instituiçbes e produtores rurais. 
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Níveis de umidade no solo e produtividade do algodoeiro 
herbáceo 

Pesquisa conduzida no projeto de irrigação Engenheiro Arco- 
verde, do DNOCS, manejando as irrigações quando o solo perdia 75% 
da umidade disponível, mostrou que as cultivares CNPA 2H, BR1 e 
CNPA 76-6873 apresentaram rendimento acima dos 3.000 kglha. 

Essas pesquisas evidenciam a cultura do algodão como mais 
uma alternativa de bons retcrfios na agricultura irrigada na região, em 
face dos níveis de produtividade que poderão ser obtidos, quando 
adequadamente conduzida sob este regime. 

7.3.2 Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paralba 
- EMEPA 

e Indicação de cultivares de arroz irrigado para o estado da Pa- 
ralba 

Dentre uma série de materiais testados, apenas as cultivares BR- 
IRGA-409 e CICA-9 vêm sendo recomendadas para as condiçóes irri- 
gadas (bacia em nível ou sulcos de irrigação) do perímetro de São 
Gonçalo. As cultivares podem atingir nlveis de produtividade acima de 
7 tlha e vêm tendo boa aceitação entre os produtores do perímetro. 

e Cultivares de tomate industrial para o perímetro irrigado de 
São Gonçalo 

As cultivares Rossol, IPA I e IPA II despontaram como as mais 
promissoras, apresentando rendimento médio de 70 tlha, em condi- 
ções de irrigação por sulcos. 

Irrigação por bacias em nível 
O sistema de irrigação por bacias em nível consiste em se aplicar 

o volume de água necessário h cultura, usando urna vasão mínima de 
70 Ilseglha. Como a vazão ou descarga é bastantetelevada e a aplica- 
ção é feita em curto espaço de tempo, constroi-se na salda da tomada 
d'água uma estrutura dissipadora de energia para transformar o regi- 
me de turbulência do líquido em regime de fluxo laminar, evitando, 
assim, a erosão. O terreno deve estar sistematizado e totalmente em 
nível, para que o volume de água aplicado seja uniformemente distri- 
buído em toda a superfície e infiltrado no pwfi l  do solo. Este sistema 



de irrigação evita o escoamento superficial e as perdas por percolação 
são minirnizadas porque o tempo de aplicação é pequeno e o avanço 
da Agua na faixa ou melga t! rápido, elevando, com isso, sua eficiência 
de aplicação para patamares superiores a 90%. A irrigação por bacias 
em nlvel, alBm da alta eficiência de aplicação de água, reduz substan- 
cialmente a mão-de-obra do irrigante, por se tratar de um manejo 
semi-automático, evita o uso de sifões de plástico, dispensa a constru- 
ção de canais parcelares, facilita o calendário de rega e aumenta signi- 
ficativamente o rendimento da cultura. O uso deste sistema vem tendo 
considerável aceitação pelos irrigantes dos perímetros de São Gonça- 
lo, PB e Morada Nova, CE e necessita, porém, de ser difundido e ins- 
talado em outros perímetros de irrigação do Nordeste. 

Comporta tubular para canais de irrigação 
O sistema B constituído por uma curva ou joelho de 90" e um tu- 

bo de PVC serrado em forma de bisel para formar um ângulo reto. 
O local de instalação do conjunto t! o fundo do canal, de maneira que a 
bolsa seja fixada ao nivel da base do canal principal. Um segmento da 
tubulação deve ficar posicionado na horizontal para derivar a água de 
irrigação. O segmento móvel do conjunto fica na posição vertical e en- 
cerra a comporta propriamente dita. O segmento vertical deve ter al- 
tura superior à carga hidráulica do canal. AtravAs do sistema de coor- 
denadas (distância do trajeto horizontal e vertical da água) e da área 
da secção transversal do tubo, foi desenvolvida uma forma que per- 
mite aferir a vazão da água derivada pela comporta. O uso desta com- 
porta A restrito a canais construídos em cotas superiores i cota da área 
a ser irrigada. A vida Útil do sistema é muitas vezes superior à do sis- 
tema de comporta convencional pois, umavezencravado noconcretodo 
canal, não A submetido a choques mecânicos. Os custos de implanta- 
ção da comporta ção relativamente baratos, variando com os diâme- 
tros e o tamanho dos tubos de PVC utilizados. 0 s  testes com este tipo 
de comporta, realizados na Estação Experimental de São Gonçalo, do 
DNOCS, tiveram uma duração de três anos, e o uso deste sistema de 
comporta já se expandiu para os estados do Ceará e Rio Grande do 
Norte, entre outros. 



7.3.3 Universidade Federal da Paraiba - Centro de Cidncias e 
Tecnologia - UFPbICCT 

Determinação da eficiência de aplicação da água em s~ l cos  
nos perlmetros do estado da Paralba. 

Para as condições dos solos representativos dos perímetros de 
irrigação de São Gonçalo, Sumé e Engenheiro Arcoverde, e para o 
sistema de irrigação utilizado (irrigação por sulcos) foram avaliadas as 
eficiências de aplicação e distribuição da água em nível parcelar, ten- 
do-se obtido, em termos médios de eficiência para os respectivos pe- 
rlmetros, valores da ordem de 40,25, 51,lO e 54,96%. As eficiências 
de aplicação encontradas foram afetadas pelas desuniformidades na 
distribuição das lâminas d'água armazenadas no solo, possivelmente 
pelas irregularidades na microtopografia do terreno. Dessas informa- 
ções surgiram as recomendações de que antes da irrigação deve-se 
proceder à sistematização ou regularização do terreno de forma a ob- 
ter-se sulcos com declividades uniformes e programar adequada- 
mente as irrigações de modo a evitar excessiva aplicação e conse- 
qüentes perdas de água. 

Caracterização da qualidade de água de irrigação da microrre- 
gião homogênea de Catolé do Rocha, PB (MRH-89) 

O estudo avaliou a qualidade da água de irrigação e sua variação 
estacional, em oito municlpios da microrregião homogênea de Catolé 
do Rocha e também verificou o efeito da água de irrigação nas carac- 
terísticas do solo. Foram efetuadas duas coletas de 160 amostras de 
águas superficiais e subterrâneas; a primeira durante o mês de no- 
vembro de 1980 (perlodo seco) e a segunda no mês de maio de 1981 
(após o perlodo chuvoso). 

As análises da primeira amostragem indicaram que 74,3% das 
águas estudadas pertencem à classe de águas de boa qualidade, 20,9% 
à classe com alto perigo de salinidade e 4,8% à classe com muito alto 
perigo de salinidade e/ou sodicidade. 0 s  resultados da segunda 
amostragern revelaram que houve uma diminuição na concentração 
de sais e o percentual de águas de boa qualidade passou a ser 81,9%. 
Por outro lado, observou-se u m  decréscimo de 4 e 3,6% das águas 
com alto e muito alto perigo de salinidade, respectivamente. Em am- 
bas as coletas, encontrou-se que 8% das amostras apresentaram nl- 



veis fitotóxicos de boro e apenas 3% mostraram concentrações inde- 
sejáveis de carbonato de sódio residual. Contudo, o municlpio do Bom 
Sucesso apresentou a melhor qualidade de água, na microrregião es- 

/ 
tudada. 1 

L 
Quanto 3 influência da qualidade da água de irrigação sobre as 

/ 
características químicas do solo, observou-se uma correlação linear 
significativa entre a relação de absorção de sódio do extrato de satura- 
ção e a percentagem de sódio intercambiável dos solos irrigados e não 
irrigados. Constatou-se, ainda, uma ligeira tendência de aumento dos 
valores de condutividade elétrica de extrato de saturação dos solos ir- 
rigados, em relação aos adjacentes não irrigados. 

Problemas de sais nas áreas em operação agricola do projeto 
. de irrigação de São Gonçalo 

O trabalho realizado em 30 setores em operação no projeto, to- 
talizando uma área de 1.294 ha, revelou que o projeto de irrigaçáo de 
São Gonçalo apresenta solos sddicos e salinos-sódicos em 24 e 4% da 
área em operação, respectivamente. Para as áreas afetadas por pro- 
blemas de sais fazem-se recomendaçóes de manejo de culturas mais 
apropriadas, como algodão, arroz, tomate e milho e de uso de gesso 
para a correção, variando entre 9 e 23 tlha. 

7.3.4 Departamento Nacional de Obras Con@ as Secas - 
DNOCS 

Estudos da evapotranspiração na cultura do algodoeiro her- 
báceo 

Trabalho realizado no perímetro irrigado de São Gonçalo, com a 
cultivar IAC-13, mostrou que irrigar a cultura a cada sete dias.com base 
no consumo de 60% da evaporação do tanque classe "A", foi a forma 
mais econômica em relação ao consumo de água pelas plantas. Para 
essas condições, o rendimento medi0 foi de 2990 kglha. Este trabalho 
deve ser repetido e, em seguida, testado ao nlvel de produtor. 

Adubação NPK na produção do tomateiro em perímetro irri- 
gado 

Para as condições do perímetro de Engenheiro Arcoverde, re- 
comenda-se aplicar 120 kglha de N, 120 kglha de P,O, e 50 kglha de 



K 2 0  e, para o projeto de São Gonçalo, 100 kglha de N, 100 kglha de 
P,O, e 50 kglha de K20, como uma adubação capaz de propiciar ren- 
dimento do tomateiro acima de 70 tlha. 

Uso do tanque classe "A" para determinar lâmina de irrigação 
em bananeira do grupo Cavendish 

Foi testada a cultivar de banana Nanicão submetida a três Iâmi- 
nas de irrigação. O melhor resultado, 58 tlha, foi obtido quando se i r-  
rigou a cultura com 0,95 da evaporação do tanque (Et), em compara- 
ção com os tratamentos 0,70 e 0,45 Et que, por sua vez, produziram 47 
e 29 tlha, respectivamente. Esta pesquisa precisa ser testada ao nível 
de produtor. 

7.3.5 Companhia de Desenvolvimento de Recursos Minerais da 
Paraíba - CDRM 

Os trabalhos da CDRM na área de recursos hídricos têm-se li- 
mitado à perfuração de poços tubulares (cerca de 3.000) na área de 
abrangência de todo o Estado, com o objetivo de abastecimento e uso 
para irrigação de pequenas comunidades e propriedades rurais. Os 
trabalhos basicamente se resumem no estudo da correlação entre a 
pluviometria e o resíduo seco das águas subterrâneas em sistemas fis- 
surados no estado da Paraiba. 

Nas microrregiões homogêneas da Paraíba existem diferenças 
marcantes entre a qualidade flsico-química das águas dos poços per- 
furados no sistema fissurado. Foi constatado que, via de regra, as re- 
giões de maiores taxas de precipitação detêm os menores índices de 
salinização, sendo tlpica a região do sertão de Cajazeiras com a maior 
precipitação do semi-árido paraibano e tendo 90% das águas de seus 
aquíferos fissurados dentro dos padrões de potabilidade vigentes. 0 s  
resultados desta pesquisa precisam ser discutidos junto aos produto- 
res rurais, em particular entre aqueles que desejam utilizar a água 
subterrânea para pequenas irrigações. 



7.4 Programação de pesquisa 

7.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

7.4.1.1 Centro Nacional de Pesquisa de Algodão - CNPA 

Pesquisas em andamento 
- Ensaio regional e nacional de cultivares. 
- Ensaio de linhagens avançadas e da cultivar precoce. 
- Determinação do período crítico de botões florais em algo- 

doeiro herbáceo irrigado. 
-Configuração de plantio e mBtodo de controle de ervas em 

algodoeiro herbáceo irrigado. 
-Manejo da irrigação na cultura do algodoeiro herbáceo: 

.efeito de diferentes níveis de umidade no solo nas diversas 
fases dedesenvolvimento; 

.efeito da Bpoca da Última irrigação; . alternativas do uso da evaporação do tanque classe "A". 

-Efeito de níveis e mBtodos de aplicação do nitrogênio no 
rendimento do algodoeiro herbaceo irrigado: 
.doses e Bpocas de aplicação de sulfato de amônio na pro- 
dução; 

.doses e Bpocas de aplicação da urBia. 

7.4.1.2 Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da 
Paralba - EMEPA 

Pesquisas em andamento 
-Estudo do manejo da irrigação na cultura da bananeira, ar- 

roz, melão e cará-da-costa. 
-Introdução e avaliação de cultivares de arroz em condições 

irrigadas. 
-Avaliação da qualidade da água de irrígaçáo e seu efeito so- 

bre os solos das bacias de Sucuru e Boqueirão. 
- Fatores que afetam a produtividade do cará-da-costa na 

Paraíba. 



- Unidade demonstrativa de arroz em várzeas Úmidas na loca- 
lidade da Borborema, PB. 

-Comportamento do coqueiro em áreas com probemas de 
sais. 

7.4.1.3 Universidade Federal da Paraba - UFPb 

Pesquisas em andamento 
- Estudo de estruturas hidrbulicas para irrigação. 
- Estudo da salinidade, drenagem e recuperaçá'o de áreas 

afetadas por sais. 
- Manejo do solo e da água para fins de irrigação. 
- Estudo de sistemas de irrigação. 
- Energia eólica e solar como alternativa para fins de irrigação. 
- Estudos de avaliação e racionalização dos recursos hídricos 

superficiais e subterrâneos para a migrorregiáo de Catolé do 
Rocha, PB. 

7.4.1.4 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
- DNOCS 

Pesquisas em andamento 
- Estudo de diferentes densidades populacionais de bananei- 

ra, variedade Pacovan. 
- Estudo do comportamento produtivo de cultivares de milho 

com o emprego da irrigação. 
- Estudo da densidade de plantio na cultura do milho, varie- 

dade Centralmex, sob irrigação. 
- Efeito da umidade do solo e níveis de nitrogênio na cultura 

do tomateiro. 
- Competição de defensivos no controle da traça (Scrobipalpula 

absoluta) no tomateiro, variedades Rossol e Industrial. 
- Estudo de cultivares de arroz para breas irrigadas. 
- Comportamento de genótipos de feijão caupi e controle da 

cigarrin ha-verde. 
- Estudo de densidade e espaçamento do algodoeiro irrigado. 



7.4.2 Avaliação da programação de pesquisa 

O programa de pesquisa das instituições geradoras de tecnolo- 
gia em agricultura irrigada no Estado não está devidamente estrutura- 
do e identificado com o referencial tecnológico do produtor rural. Por 
uma questão de infra-estrutura de apoio à pesquisa, os trabalhos de 
campo, na sua quase totalidade, são direcionados e desenvolvidos no 
perímetro irrigado de São Gonçalo. Fruto de uma reunião, recente- 
mente ali realizada, entre o CNPA, DNOCS, EMEPA e UFPb, evitou-se 
que a programação proposta para este perímetro tivesse duplicidade 
de acões. O programa de pesquisa é muito modesto e de forma algu- 
ma está direcionado a resolver, a curto e médio prazos, os problemas 
inerentes à prática da agricultura irrigada na região. As propostas 
apresentadas não atingem todos os quadrantes do Estado e não con- 
templam as principais áreas respons8veis pelo apoio ao processo pro- 
dutivo da agricultura irrigada, como exemplo: níveis ótimos de umi- 
dade no solo para as culturas, doses econômicas de nutrientes no solo, 
manejo do solo e da água, culturas alternativas e métodos e sistemas 
de irrigação. Acredita-se que a eficiência da pesquisa no Estado reside 
numa programação conjunta e complementar entre as instituições de 
pesquisa, cada uma consciente e decidida a cumprir com seus com- 
promissos assumidos no espaço e no tempo. 

7.5 Instituições de pesquisa 

7.5.1 Centro Nacional de Pesquisa de Algodão - CNPA 

7.5.1.1 Area ffsica e recursos materiais 
Na sede do CNPA existe uma área ffsica de 4 ha com estação 

meteorológica classe "A", uma casa de vegetação com 300 m2, labo- 
ratório de fertilidade de solo com capacidade para 100 análises diárias, 
laboratório de física de solo para análises físico-hidricas e de salinida- 
de com capacidade de efetuar 80 análises disrias; possui ainda um mi- 
crocomputador de 8 bits da Polymax e um PC-SID 501, com suas res- 
pectivas impressoras e uma biblioteca com cerca de 14.000 publica- 
ções. 



No perimetro de irrigação de São Gonçalo, o CNPA, em convê- 
nio com o DNOCS, dispõe de uma área de 9 ha para conduzir sua pro- 
gramação de pesquisa. E uma área até então usada pelo produtor e 
apresenta solos aluviais, sistema de canais e drenos em péssimo esta- 
do de conservação, com características físico-químicas ainda não estu- 
dadas. Os demais elementos de apoio à pesquisa, como energia, posto 
meteorológico, suprimento de água, localização, etc. são os mesmos 
relatados para a estação experimental do DNOCS no perímetro de 
São Gonçalo. 

e Necessidades 

- Duas Breas de 10 ha cada, sendo uma no perímetro de irriga- 
ção Engenheiro Arcoverde, em Condado, PB e outra no peri- 
metro de Sumé, ambos de propriedade do DNOCS. Nestas, o 
CNPA deverá instalar suas estações experimentais, onde os re- 
sultados da pesquisa serão mais representativos ao nlvel de 
Estado. Há necessidade de dotá-las de infra-estrutura mínima 
necessária à condução das pesquisas no campo da irrigação e 
da drenagem. 

-Conseguir uma propriedade agricola na região fisiogrAfica do 
sertão de Espinhares e dotá-la de infra-estrutura para utiliza- 
ção de recursos hídricos disponíveis e de condições adequadas 
à execução de um programa de pesquisa na área de irrigação e 
drenagem na região. 

-Adquirir uma casa de vegetação ou um telado para pesquisas 
básicas com irrigação e salinidade. A infra-estrutura atual- 
mente existente de casa de vegetação e telado, do Centro, são 
usadas para outras pesquisas que não a irrigação. 

-Ampliar os laboratórios de física de solo e fertilidade do solo 
para maior capacidade de análise, inclusive equipando o de 
fertilidade para as determinações dos micro e macronutrientes 
no solo e nas plantas. 

- Vefculos para movimentação da equipe técnica. 



7.5.1.2 Recursos humanos 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

B S MS Doutor 

Irrigação de solos e nutrição 
de plantas - - 1 1 

Irrigação - 1 - 1 

Total - 1 1 2 

Necessidades 

- 1 pesquisador em manejo de solo, MS; 
- 1 pesquisador em manejo de água, MS; 
- 1 pesquisador em fitotecnia, MS; 
- 1 pesquisador em fertilidade do solo, MS; 
- 1 pesquisador em entomologia, MS; 
- 5 tkcnicos-agrícolas de nível mbdio; 
- 2 laboratoristas de nível mddio. 

7.5.2 Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paralba 
- EMEPA 

7.5.2.1 Area ffsica e recursos materiais 

A EMEPA ainda não dispõe de uma estação experimental onde 
possa livremente desenvolver suas pesquisas na área da irrigação. 
Atualmente, a Empresa encontra-se em fase de aquisição de uma área 
de 16 ha no perímetro irrigado de São Gonçalo, em convênio com o 
DNOCS. Toda a infra-estrutura da 6rea de apoio à pesquisa 6 a mes- 
ma descrita para a estaçáo experimental do DNOCS no perímetro de 
São Gonçalo. 





- 1 pesquisador em entomologia, MS; 
- 1 pesquisador em manejo de água, MS; 
- 1 pesquisador em agrometeorologia, MS; 
- 1 pesquisador em manejo e conservação do solo, MS; 
- 1 pesquisador em salinidade do solo e da Sgua, MS; 
- 1 pesquisador em fitotecnia, MS; 
- 1 pesquisador em fertilidade do solo, MS; 
- 10 técnicos-agrícolas de nível médio; 
- 2 laboratoristas de nlvel médio; 
- 2 auxiliares de laboratório de nível médio. 

7.5.3 Universidade Federal da Paraíba - UFPb 

7.5.3.1 Area fisica e recursos materiais 

No campus de Campina Grande existe um laboratório de irri- 
gação e salinidade, ocupando uma área de 457 m2, adequadamente 
equipado para as análises completas de solo e de água para fins de ir- 
rigação, fertilidade, salinidade e drenagem; existe ainda um laborató- 
rio de engenharia de irrigação, ocupando uma área de 900 m2, com 
circuito fechado de água, oficina de apoio e torre para testes de tubu- 
lação sob pressão. A UFPb dispõe também de biblioteca com acervo 
bibliográfico grande e sistema de computação IBA-4341, mini-com- 
putador Vax e mais de 50 PC's de marcas diversas. 

A UFPb, através de convênio, utiliza parte da estação experi- 
mental do DNOCS em São Gonçalo para desenvolver suas pesquisas e 
uma bacia hidrográfica com aproximadamente 15 km2, no mu~ic lp io  
de São João do Cariri, a 100 km de Campina Grande. Esta é uma ba- 
cia-escola, utilizada como instrumento didático e de pesquisa para os 
cursos de graduação e pós-graduação da UFPb. 

Necessidades 
- Aquisição de uma propriedade no sertão da Paralba dotando-a 

de infra-estrutura mínima necessária $I execução de um pro- 
grama de pesquisa na área de irrigação e drenagem. 

- Aquisição de duas casas de vegetação e conjuntos de irrigação 
(aspersão, localizada, tubos janelados, etc.). 



7.5.3.2 Recursos humanos 

Os professores que compõem o corpo docente da UFPb e que 
estão efetivamente dividindo suas atividades de magistbrio com as 
pesquisas nas áreas de irrigação e de drenagem sáo os seguintes: 

e Disponlveis: 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

BS MS Doutor 

Hidráulica - 
Hidrologia - 
Sistematização de solo - 
Drenagem - 
Irrigação 1 
Salinidade - 
Física de solos - 
Água subterrbnea - 
Relação solo-água-planta - 
Conservação do solo - 
~ l imat 'o lo~ ia  agrlcola - 
Qulmica de solos - 
Obras rurais - 
Fruticultura - 
Informática - 

Total 1 17 6 24 

Necessidades 

. .  -2 pesquisadores na área de engenharia de irrigação, com nlvel 
de Ph.D.; 

-1  pesquisador na área de engenharia de drenagem, com nlvel 
de Ph.D.; 



- 1 pesquisador na área de fisiologia de plantas, com nlvel de 
Ph.D.; 

- 1 pesquisador na área de obras hidráulicas, com nlvel de Ph.D. 

7.5.4 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS 

7.5.4.1 Area Fkica e recursos materiais 

Dos três perímetros de irrigaçáo do DNOCS na Paralba, apenas 
o Projeto de Irrigação de São Gonçalo possui uma área destinada 3 
pesquisa agropecuária, onde se encontra instalada a Estaçáo Experi- 
mental do Instituto Agrondmico José Augusto Trindade (IAJAT). 

A Estaçáo tem uma área flsica de aproximadamente 68 ha, si- 
tuada no perímetro de São Gonçalo, no município de Souza, PB, a 15 
km desta cidade. 

0s tipos de solos dominantes na área são os aluviais, com tex- 
tura franco-arenosa média a pesada, perfil com profundidade acima 
de um metro, boa drenagem interna, topografia plana e apresenta em 
alguns pontos problemas de salinidade elou alcalinidade. 

A precipitação m6dia anual do perimetro é de 800 mm, dos quais 
95% são distribuldos de dezembro a junho, com o resto do ano carac- 
terizado pelo perlodo seco na região. A evapotranspiraçáo potencial 
média é de 2.064 mmlano, o que representa u m  dbficit de chuva da 
ordem de 1.262 mmlano. A temperatura média anual é de 25' C. Os 
meses de setembro a janeiro são os mais quentes do ano. A umidade 
relativa do ar registra uma média anual de 50%. 

A fonte de suprimento de hgua para a Estaçáo é formada pelos 
açudes de São Gonçalo e Engenheiro Ávidos, num sistema interligado, 
totalizando um volume armazenado da ordem de 265 milhões de me- 
tros cúbicos de água de boa qualidade para uso da irrigaçáo. 

O perimetro é suprido por uma rede de energia elétrica, com 
voltagem para 220-380 volts. As condições de acesso à Estaçáo são 
consideradas boas durante todo ano. 

A infra-estrutura da irrigação é formada por uma rede de canais 
principais, secundários, terciários e parcelares, com sistema de com- 



portas reguláveis. A infra-estrutura de apoio é constituída de uma es- 
tação meteorológica classe "A", lisímetro, laboratório de solo para 
análise física, biblioteca, alojamentos e escritório para t6cnicos. gara- 
gem e galpão para máquinas e implementos agrlcolas, uma UBS com 
capacidade para 90 t de sementes, patrol, duas escavadeiras, trator de 
pneu, trator de esteira, arados, grades niveladoras, semeadeira e co- 
Iheitadeira de cereais. 

Atualmente, cerca de 15 ha estão sendo ocupados com os expe- 
rimentos de algodão, arroz, banana, feijão, milho e tomate, e o resto 
da área A coberto pelo pasto natural. 

A operação do perímetro foi iniciada com o sistema do irrigação 
por sulcos, com introdução mais recente do uso da bacia em nível, in- 
clusive com boa aceitação por parte do produtor. 

Necessidades 
-Equipar o laboratório para as análises químicas do solo, da 

planta e da água e adquirir veículos para uso da equipe tbcnica 
e de apoio 3 pesquisa. 

- Disponibilidade de recursos para a manutenção da infra-es- 
trutura de irrigação e drenagem da Estação. 

7.5.4.2 Recursos humanos 

Disponíveis 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

B S MS 

Irrigação 
Entomologia 

Total 5 3 8 



Necessidades 

- 1 agrbnomo, com nível de MS; 
- 1 quimico, com nivel de MS; 
- 2 laboratoristas, com nível médior 
- 2 auxiliares de laboratório, com nlvel médio; 
- 2 técnicos-agrícolas, com nível médio; 

7.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

7.6.1 Existentes 

Existem 68 ha no projeto de irrigação de São Gonçalo, destina- 
d o ~  ao uso da pesquisa agropecuária. É justamente nesta área onde se 
encontra instalada a Estação Experimental do IAJAT, a qual se carac- 
teriza Dor amesentar: 

- Localização: a área situa-se no perímetro irrigado de São Gon- 
çalo, no município de Souza, PB, a 15 km desta cidade, carac- 
terizada geograficamente pela latitude 06' 50' sul e longitude 
38O 19' a oeste de Greenwich e altitude de 200 m. 

-Tipo de solo: a área é predominantemente coberta por solos 
aluviais, textura média a franco-arenosa, profundidade do per- 
fil acima de um metro, boa drenagem interna, topografia pla- 
na, apresentando, em alguns pontos, problemas de salinidade 
eiou alcalinidade. 

-Disponibilidade de água: os açudes de São Gonçalo e Enge- 
nheiro Avidos constituem a fonte de água, com volume acu- 
mulado de 265 milhões de metros cúbicos; a água é de boa 
qualidade para o uso na prática da irrigação. 

-Energia elétrica: a Cirea é atendida por uma rede de energia 
elétrica com voltagem de 220 volts. 

- Condições de acesso: as vias de acesso à área são consideradas 
boas durante todo o ano. 

-Precipitação: a precipitação média anual é de 800 mrn, dos 
quais 95% são distribuldos de dezembro a julho; o resto do ano 
se caracteriza como período seco na regiáo; a evapotranspira- 
ção potencial média 6 de 2.064 mm/ano, o que representa um 



d6ficit de 1.262 mmlano. , 

-Infra-estrutura disponível: uma rede de canais de irrigação, 
formada pelos canais principais, secundários e parcelares; uma 
estação meteoroldgica e instalações para insumos, produtos 
agrlcolas, máquinas e equipamentos, prédios para escritório e 
alojamento dos técnicos. 

- Oc~pação atual: cerca de 15 ha da área estão ocupados com 
experimentos de algodão, arroz, banana, feijão, milho, coco 
e tomate; o restante da área está coberto por restos de cultura, 
capim-colonião e pasto natural. 

- Método de irrigação: no perimetro é utilizado o sistema de irri- 
gação por sulco; porém, fruto da pesquisa na área do IAJAT, já 
está sendo introduzido, com relativa aceitação, o uso de bacia 
em nlvel. 

Dos 650 ha que estão sendo implantados como área de amplia- 
ção do perimetro de São Gonçalo, cujos trabalhos se encontram em 
fase final de construção da rede de canais, há necessidade de se desti- 
nar uma área de, no mínimo, 30 ha para as pesquisas com irrigação 
por aspersão e superficial, métodos preconizados para uso naquela 
área. 

7.7 Proposta do programa de pesquisa 

7.7.1 Necessidades de pesquisa 

A demanda de pesquisa no Estado, de interesse da agricultura 
irrigada, consiste de: 

- Identificação, avaliação e manejo de cultivares adaptadas às 
condições de irrigação e com elevado potencial produtivo, com 
vistas a substituir o s  materiais, atualmente em uso, que apre- 
sentam baixa produtividade. 

- Controle de pragas e doenças. 
- Controle de plantas daninhas, de modo especial a tiririca (Cy- 

penus rotundus L.), principal problema nos perímetros irriga- 
dos. 

-Controle dos sais solúveis presentes no solo e na água de irri- 



gação, para prevenir problemas de salinização. 
- Parametrização dos solos em função dos sistemas ou métodos 

de irrigação em uso. 
- Manejo e conservação dos solos de áreas irrigadas. 
- Demanda de água pelas culturas. 
- Níveis de adubação para as culturas irrigadas. 
- Melhoria da eficiência do uso da água através da utilização 

adequada de métodos e sistemas de irrigação. 
- Desenvolvimento de sistemas de produção para as áreas irri- 

gadas. 
7.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

Estudos básicos 
- Avaliar os recursos de água superficial e subterrânea disponí- 

veis. com referência 'a quantidade e qualidade para uso a curto 
prazo na pequena e média irrigação. 

- Diagnosticar as áreas da pequena e média propriedade rural, 
cujos solos estejam em condições adequadas para o uso da ir- 
rigação. 

-Desenvolver um estudo conjunto do solo e da água para uso 
da irrigação suplementar nas culturas de subsistência. - Desenvolver ou adotar procedimentos, ao nível de propriedade 
rural, de caracterização dos parâmetros do solo para fins do 
método ou sistema de irrisação a ser utilizado na área. - Desenvolver uma metodologia simples e prática, junto ao pro- 
dutor rural, da aferição da demanda evaporativa das culturas. 

8 Engenharia de solo e água - Introduzir mecanismos eficientes que permitam diagnosticar o 
processo da salinização etou alcalinização progressiva das 
áreas sob irrigação, procurando evidenciar o tipo e quantidade 
de sais solúveis presentes. 

-Desenvolver ou avaliar métodos de recuperação de solos das 
áreas afetadas pela presença de sais solúveis. 

-Adotar ou desenvolver técnicas de uso e manejo do solo em 
condiç6es irrigadas. 

-Introduzir, avaliar e adequar os procedimentos técnicos da 
drenagem do solo às peculiaridades de cada área sob irrigação. 



-Ampliar os estudos de caracterização da água para irrigação 
quanto à qualidade e quantidade de sais solúveis presentes. 

- Estabelecer em campo o nlvel em que a salinidade do solo e da 
água é considerada fator limitante ao rendimento das culturas. 

-Identificar as causas que estão contribuindo para o manejo 
inadequado da água nos perímetros irrigados e propor medi- 
das capazes de melhorar a eficiência do sistema. 

Engenharia de irrigaçáo e drenagem 
- Avaliar a eficiência dos sistemas de irrigação em uso no Esta- 

do e ajustar suas características de funcionamento às peculiari- 
dades da região. 

- Definir o método ou sistema de irrigação mais apropriado, em 
função das características da cultura, do tipo do solo e da água, 
e do referencial tecnológico do produtor. 

- Desenvolver metodologias mais objetivas, visando o dimen- 
sionamento dos sistemas de drenagem superficial e subterrâ- 
nea nos perímetros irrigados. 

- Testar diversos tipos de materiais usados nos sistemas de dre- 
nos superficiais e subterrâneos. 

- Adotar tecnologias de conservação e manutenção de drenos e 
canais de irrigação. 

-Aferir os sistemas de drenagem para as condições de recupe- 
ração dos solos salinos, salinos-sódicos e sódicos. 

Culturas irrigadas 
- Introduzir e avaliar novas cultivares com elevado potencial 

produtivo para as condições irrigadas. 
- Definir o manejo racional das culturas nas áreas irrigadas. 
- Ajustar a disponibilidade de água e demanda da cultura. 
- Definir o momento da irrigação em função dos níveis de umi- 

dade no solo que proporcionem rendimentos econômicos das 
culturas. 

- Estabelecer lâminas de aplicação e tempo de irrigação em fun- 
ção das exigências da cultura, das condições do solo e do sis- 
tema de irrigação utilizado. 

-Estabelecer estudos para definir níveis de nutrientes no solo 
que determinem o rendimento econômico das culturas. 



Sbcio-economia 
-Reestruturar e testar os sistemas de produção para as condi- 

ções irrigadas da Paralba e avaliar seus efeitos na economia do 
pequeno e m6dio produtor rural. 

-Adotar critérios mais eficientes para difundir a tecnologia dis- 
ponlvel, através de melhor articulação entre a pesquisa, exten- 
são e produtor rural. 

- Direcionar a programação de pesquisa no sentido de privile- 
giar a vida do homem do campo, procurando torná-lo auto- 
suficiente para produção de alimentos das culturas de subsis- 
tência, sem contudo desvirtuá-lo das peculiaridades da região. 
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8 PERNAMBUCO 

8.1 Recursos naturais 

8.1.1 Clima 

O Estado localiza-se na costa E da AmBrica do Sul, estendendo- 
se do litoral atlântico para o interior, numa distância aproximada de 
720 km. Além desta grande extensão no sentido leste-oeste, a Borbo- 
rema e a presença de outras serras concorrem paraque haja grande 
variação climditica, verificando-se acentuada diferença entre os índices 
pluviométricos. 

Nos trabalhos de levantamento de solo executados, tem sido 
utilizada a classificaçâo Koeppen, muito divulgada no Brasil pela sua 
fácil aplicação, uma vez que os parâmetros utilizados (precipitação e 
temperatura), são coletados pelas estaçóes meteorol6gicas mais sim- 
ples. 



Aplicando-se esta classificação a Pernambuco, verifica-se a 
existência das áreas ou zonas climáticas A, B e C, admitindo os tipos e 
variedades: As', Ams', Aw', BSw'h', BSs'h', Cw'a e Cs'a. 

Temperatura 
As isotermas representativas das médias anuais variam de 26" C 

a 22" C. No mês mais quente, fevereiro, verifica-se a mesma evolução. 
O mês mais frio é julho. A mlnima absoluta é representada pela iso- 
terma de 10" C. 

A pequena amplitude térmica anual observada é decorrente da 
baixa latitude. A oscilação anual da temperatura é muito pequena, tor- 
nando-se a variação diurna o fator preponderante. Pode-se mesmo 
afirmar que não existe uma caracterização sazonal por efeito da tem- 
peratura. 

Zonas do Litoral e da Mata - Estão englobadas corno tais a zona 
da Mata Norte, Grande Recife e zona da Mata Sul. A parte mais pró- 
xima ao litoral registra temperaturas médias anuais maiores que 24' 
C. Isoterma com este valor corta os municípios de També, Carpina, 
Vitória de Santo Antão, Escada e Rio Formoso (figura 29). A parte W 
devera apresentar temperatura próxima ao mesmo valor. Os meses 
mais quentes (janeiro e fevereiro) registram temperaturas entre 24 e 
26" C (figura 30). O mês mais frio (julho) apresenta temperatura entre 
24" C e 22" C, com o maior extremo observado na parte litorânea da 
zona da Mata Norte. As menores temperaturas (mlnimas absolutas) 
são encontradas no sul da área, compreendidas entre 10" C e 12" C. 
No extremo NE da zona da Mata Norte, nas áreas serranas, oscilam 
em torno de 14" C. 

Zona do Agreste - Compõem esta zona o Agreste Norte-Orien- 
tal, Agreste Centro-Ocidental e Agreste Meridional. As temperaturas 
anuais médias oscilam prbximas a 24' C. No Agreste Meridional, na 
área de Garanhuns, são encontradas as isotermas de 22' C. Próximo a 
Bom Conselho encontram-se áreas com condições semelhantes às da 
zona da Mata Norte. Nos meses mais quentes (janeiro e fevereiro), são 
observadas as mesmas variações, com maior expansão da isoterma de 
22" C. No mês mais frio (julho), a isoterma de 20' C corta a área, ficando 
as áreas mais aquecidas situadas a E. Próximo a Garanhuns e Triunfo 
registram-se temperaturas inferiores a 18' C, que garantem a slassifi- 
cação da área como zona C. As temperaturas mínimas absolutas re- 
gistrada~ na área estão compreendidas pela isoterma de valor 10. 



Fig. 29 - Temperatura mbdia anual (O C) no estado de Pernambuco. 
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Figura 30 - Temperatura m6dia do mês mais quente (O C) estado de 
Pernambuco. 



Zona do Sertão - Estão englobados com tal o sertão do Araripe, 
sertão Central, sertão do PajeÚ e sertão do Moxotó. As temperaturas 
anuais medias oscilam em torno de 24" C, com gradiente voltado para 
o litoral. No sertão do Araripe, sertão Central e partes NW e W do 
sertão do Pajeú e sentão do São Francisco, respectivamente, regis- 
tram-se as maiores temperaturas do Estado. No mês mais quente (fe- 
vereiro), a área fica compreendida pelas isotermas 26" C e 22' C. A 
isoterma de maior valor localiza-se, possivelmente, na parte S do ser- 
tão do São Francisco. O gradiente da temperatura é no sentido N-S. O 
mês mais frio (julho) registra temperaturas entre 20' C e 26" C, com 
gradiente para o litoral. As temperaturas mínimas absolutas registra- 
das situam-se entre 12" C e 14" C, com menores valores atingindo o 
extremo W do sertão do São Francisco e o extremo S do sertão do 
Moxotó. 

Precipitação 
0 s  estudos conduzidos tiveram como base as observações reali- 

zadas no perlodo 1935158. 0 s  dados foram computados pela Divisão 
de Hidrologia da SUDENE, que supervisiona as estações meteorológi- 
cas da região Nordeste. Cabe acrescentar que o último período con- 
vencional para cálculo das normas, estabelecido pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), 6 1931160. Em se tratando de precipi- 
tação, evaporação, insolação e nebulosidade, mesmo para períodos 
"normais" (30 anos de observação), verifica-se afastamento de curvas. 
Para os pontos onde havia "normas" calculadas com base na análise 
do conjunto, foi feito reajustamento das kotermas. 

Zonas do Litoral e da Mata - São zonas úmidas caracterizadas 
pelas precipitações costeiras, com máximas nos meses de inverno, as 
quais se acentuam a partir de Recife. Na zona da Mata Sul, a estação 
seca 6 de pequena duração, sendo compensada pelos totals elevados 
de precipitação. Em Olinda, verifica-se um total anual de 1.763 mm, 
que aumenta para 2.250 mm, em Goiana. Na zona da Mata Norte, as 
chuvas decrescem mais rapidamente para o interior do que na zona da 
Mata Sul, onde a faixa Úmida é mais larga. A duração da estação seca 
é de dois a quatro meses, aumentando para a zona do Agreste, onde 
atinge cinco meses ou pouco mais nas areas mais secas. A época seca 
estende-se de setembro ou outubro até dezembro ou janeiro. Na zona 
da Mata Norte, o trimestre mais chuvoso é abril, maio e junho. Na zo- 
na da Mata Sul é maio, junho e julho. 



Zona do Agreste - 6 Agreste é zona de transiçáo, situada entre a 
zona Úmida costeira e a zona semi-&ida do interior (seriso). Nela ain- 
da se faz sentir, em parte, influência do clima vigente nas zonas do 
Litoral e da Mata, verificando-se precipitações máximas no outono-in- 
verno. Os totais anuais predominantes oscilam de 650 a 900 mm, ha- 
vendo uma área mais favorecida, que se estende u m  pouco para a 
parte SE do Agreste Meridional, compreendendo Garanhuns, corn um 
total de 1333 mm. As áreas mais secas do Agreste ocorrem em Ja- 
taúba (limite norte corn a Paraíba), onde a caatinga e os solos asse- 
melham-se aos do sertão, e as precipitações médias anuais são de 500 
a 600 mm. A estação seca varia de cinco a sete meses, estendendo-se 
de agosto ou setembro até janeiro ou fevereiro. As maiores precipita- 
ções ocorrem de abril a junho ou julho. 

Zona do Sertão - As precipitações são baixas e irregulares e o 
regime pluviomAtrico não A o mesmo em toda a zona. A semi-aridez é 
bem acentuada na parte mais baixa pr6xima ao rio São Francisco e na 
bacia do Jabobá, onde predominam totais anuais entre 400 e 500 rnm, 
registrando-se em Cabrob6 um total de 440 mm. Para o norte, as pre- 
cipitações aumentaram, atingindo média de 750 mm. As chuvas são 
escassas no baixo São Francisco, distribuindo-se com acentuada irre- 
gularidade, não s6 anualmente, mas tamb6m mensalmente. Em 
Triunfo, as precipitações são da ordem de 1.230 mm. A estação seca 
na zona semi-árida A de sete a 10 meses, coincidindo o periodo de 
chuvas com os meses de fevereiro e março. 

Fig. 31 - Tipos de clima do estado de Pernambuco, segundo Koppen. 
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Fig. 32 -Tipos de clima do estado de Pernarnbuco, segundo Gaussen. 

Fig. 33 - Temperatura mbdia do m8s mais frio (O C) no estado de Per- 

narnbuco. 



Fig. 34 - Temperatura mfnima absoluta (O C) no estado de Pernambu- 
CO. 
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Fig. 35- Isoietas anuais (mm) no estado de Pernambuco. 
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Fig. 36 - Trimestres mais secos no estado de Pernambuco. 

Fig. 37 - Trimestres mais úmidos no estado de Pernambuco. 
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Fig. 38 - Evapotranspiração potencial (mm) no estado de Pernambu- 
CO. 
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Fig. 39 - Evapotranspiração real (mm) no estado de Pernambuco. 
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Fig. 40 - Indices de umidade no estado de Pernam buco. 

8.12 Solos 

O estado de Pernambuco é dividido em zona da Mata, zona do 
Agreste e zona do Sertão, formadas por diferentes tipos de solos 
mostrados na tabela 39. 

Latossolo 
Capacidade de retenção de água baixa, compensada pela grande 

profundidade do solo. Ocorre em relevo plano ou muito suave ondu- 
lado, sem pedregosidade e muito drenado. As taxas de salinidade e de 
sodrcidade são insignificantes. A textura é, geralmente, leve e a per- 
meabilidade rápida. 

e Podzólico 
Abrange uma série de solos cuja característica principal 6 uma 

forte diferença textura1 entre as camadas superior e inferior, que oca- 
siona problemas de drenagem a cerca de 40 cm de profundidade. A 
profundidade A moderada e frequentemente limitada a cerca de u m  
metro pela presença de piçarra ou de lage de rocha. A drenabilidade A 
moderada, havendo, em geral, problemas de salinização secundária 
no caso de irrigação mal conduzida. São solos geralmente sem pedre- 
gosidade, ocorrendo em relevo suave ondulado a ondulado, com tex- 
tura franco-arenosalargila e permeabilidade moderada. 



TABELA 39 - Classificação da área representativa e distribui- 
ção percentual dos principais solos do estado 
de Pemambuco. 

Tipo de solo - Área Percentagem em relação 
íha) à área total do Estado 

Latossolo vermelho-amarelo 
Podzblico vermelho-amarelo 
Terra rocha 
Bruno não-cálcico 
Planassolo 
Cambissolo 
Veitissolo 
Solonetz solodizado 
solos grey 
Podzol hidromórfico 
Solos aluviais 
Solos litólicos 
Regossolo 
Areias quartzosas 
Perímetro urbano 

Total 9.828.1 O0 100,OO 

Fonte: Jacornine et a/. 1973. 

Terra roxa 
Pouco representada no Nordeste, B observada sobretudo no 

brejo paraibano. De boa profundidade, ocupa áreas de topografia aci- 
dentada, com pedregosidade moderada a nula, boa drenabilidade, 
sem riscos de salinização nem de sodificaçao, textura argilosa e per- 
meabilidade boa. 



Bruno não-cálcico 

Solo bastante representado no TSA. Tem no seu padrão mais 
comum as seguintes caracteristicas: profundidade efetiva fraca, gra- 
diente textura1 forte determinando alta susceptibilidade à erosão, tex- 
tura pesada a média, profundidade moderada e permeabilidade mo- 
derada a lenta. Ocorre em relevo suave ondulado a ondulado e a pe- 
dregosidade superficial'é forte. Contudo, apesar destas limitações, são 
solos quimicamente muito ricos, altamente recomendados para irriga- 
ção com manejo adequado. 

Planossolo 

São solos bem representados nos baixos patamares dos relevos 
residuais do embasamento cristalino do TSA. Têm profundidade fra- 
ca, com gradiente muito forte e péssima drenabilidade (salão a cerca 
de 50 cm nos casos mais comuns). Altas taxas de s6dio e forte condu- 
tividade são observadas. Solos a descartar para irrigação. 

Cambissolo 

Solos bastante representados em áreas de calcário do embasa- 
mento cristalino básico. São altamente favoráveis para irrigação, prin- 
cipalmente pela boa riqueza química, boa capacidade de retenção de 
água e boa drenabilidade. AS vezes a pedregosidade é alta e a topo- 
grafia é suave ondulada a ondulada. 

Vertissolo 

0 s  vertissolos cálcicos, derivados de material calcário, são bas- 
tante favoráveis à irrigação pela alta capacidade de retenção da água, 
bem como pelas características químicas. A drenagem 6 lenta, porém, 
sem impedimento e os problemas de salinizaçáo e sodificação são mí- 
nimos. 



Areias quartzosas 
As areias quartzosas eutróficas têm as mesmas indicações dos 

regossolos. As areias quartzosas distrbficas e álicas são descartadas 
totalmente para irrigação por causa de acidez muito forte e da baixa 
produtividade. 

Solonetz solodizado 
Mesmos impedimentos apontados para os planossolos, com o 

fator agravante de apresentar altas taxas de sódio e pouca profundi- 
dade. 

Grey, solos gleizados indiscriminados 
Tipos de solos ocorrendo em áreas de baixadas, encharcadas a 

maior parte do ano. De textura e de características variadas em função 
das situações, o aproveitamento destes solos depende das possibilida- 
des de drenagem geral identificadas na área (Projeto Provárzeas). 

Podzol hidrombrtico 
Solo mal drenado, ocupando principalmente pequenas áreas nos 

tabuleiros do litoral. Sem interesse para irrigação. 

Solos aluviais 
Localizados ao longo dos eixos dos rios, têm topografia geral- 

mente favorável e facilidade de irrigação a partir de águas representa- 
das a montante. são comuns, todavia, processos de salinização nestas 
areas, mesmo com águas de baixo teor em sais, pela falta de drena- 
gem geral. 

Regossolos 
São solos de textura arenosa formada por uma areia granítica ri- 

ca em minerais primários. Têm baixa capacidade de retenção de Agua, 
boa drenabilidade e profundidade. Bastante favoráveis à fruticultura 
mediante irrigação por microaspersão ou gotejamento. 



8.1.3 Recursos hldricos 

8.1.3.1 Superficiais 

e Bacias hidrográficas 

O estado de Pernambuco está dividido, fisicamente, no sentido 
norte-sul, pelo planalto da Borborema, resultando em dois conjuntos 
de bacias hidrográficas, com características distintas: 

-bacias dos rios interiores, na parte ocidental, desaguando no 
rio São Francisco; 

-bacias de rios litorâneos, na parte oriental, desaguando no 
oceano Atlântico. 

Foram identificadas 13 grandes bacias hidrográficas cujas áreas 
são superiores a 2.000 km2 e 14 grupos de bacias hidrográficas cons- 
tituídas por pequenos rios. Na tabela 40 estão apresentadas apenas as 
13 grandes bacias, que são dotadas de potencialidades para aprovei- 
tamento hidroagrícola. 

Açudes 

Existem, nas diversas bacias hidrográficas, açudes de grande 
porte, construidos basicamente para aproveitamento hidroagrícola e 
para abastecimento das povoações urbanas e rurais. O maior açude 
do estado de Pernambuco é o Engenheiro F. Sabóia, localizado na ci- 
dade de Ibimirim, pertencente à bacia hidrográfica do rio Moxotó, com 
capacidade de armazenamento para 504.000.000 m3 de água. A tabela 
41 apresenta uma relação dos reservatórios que se destinam à explo- 
ração de agricultura irrigada no estado de Pernambuco. Segundo le- 
vantamento da CISAGRO, at6 1985 existia uma capacidade de arma- 
zenamento total no Estado de 2.332.848.286 m3 de água, incluindo pe- 
quenos e grandes reservatórios, sendo 1.383.682.600 m3 para fins de 
irrigação. 



TABELA 40 - Area regime de escoamento, afluentes mais importantes e qualidade da água das 
principais bacias hidrográficas do estado de Pernambuco. 

Area de Regime Qualidade Afluentes 

Denominação captaçáo de da mais 

(km2) escoamento Bgua importantes 

Rio Goiana 

Rio Capibaribe 

Rio lpojuca 

Rio SirinhaBm 

Rio Una 

Rio Mundaú 

Rio Ipanema 

Rio Moxotb 

Rio Pajeú 

Rio Terra Nova 

Rio da Brfgida 

Rio da Garça 

Rio do Ponta1 

Perene 

Perene 

Perene 

Perene 

Perene 

Perene 

Sem informaçáo 

Intermitente 

Intermitente 

Intermitente 

Intennitente 

Intermitente 

Intermitente 

Boa - Sem restrição para irrigaçáo 

Boa - Sem restrição para irrigaçáo 

Boa - Sem restriçáo para irrigaçáo 

Boa - Sem restrição para irrigaçáo 

Boa - Sem restrição para irrigaçáo 

Boa - Sem restrição para irrigaçáo 

Sem Infomaçáo 

Sem Infomação 

Sem Infomaçáo 

Sem Infomação 

Sem Infomaçáo 

Sem Infoniaçáo 

Sem Infomaçáo 

Rio TracunhaBm (1.251 kmq 

Rio Tapacurá (437 km2) 

Rio Liberal (370 km2) 

Rio Amaraji (525 km2) 

Rio Pirangi (1.468 km2) 

Rio Canhoto (1.044 km2) 

Rio Cordeiro (852 km2) 

Rio Pintã (440 km2) 

Riacho do Navio (3.440 km2) 

Riacho Salgueiro (1.242 km2) 

Riacho São Pedro (5.438 km2) 

Riacho da Volta (346 km2) 

Riacho Dormente (2.1 65 km2) 

Fonte: Instituto de Desenvolvimento de Pemambuco. (1 980). 



TABELA 41 - Capacidad-e, maciço, finalidade e qualidade da 
água dos principais açudes do estado de Per- 
nambuco, com capacidade superior a 100.000 
m3. 

Denominação Capacldade Maclço Finalidade Oualidade da Agua 

ím3) 

Lagoa da Barra 13.162.000 Terra Abastecimento e C1S1 - Sem reslrk 

pequena irrigação çao para irrigação 

Lopes II 23.935.360 Terra Idem Idem 

Algodóes 53.961.674 Terra 

Abbboras 14.350.000 Terra 

ChapBu 188.000.000 Terra 

irrigaçao e wnsu- Idem 
mo humanolanimal 

Pequena irrlgaçao Idem 
e abastecimento 

Perenização e pe- Idem 
quena irrigação 

Entremontes 339.333.700 Terra Irrigaçao Idem 

Angiw . 113.375 Gabiao Idem Sem Informação 

Barreiras 716.825 Gabião idem Idem 

Cantins 1.018.250 Gabiao Idem Idem 

Caxeiro 243.250 Gabião Idem Idem 

Cormço 150.000 Gabiso Idem Idem 

Criminosa 100.000 Gabiao Idem Idem 

Curralinho 100.000 Gabiao idem Idem 

Curral Velho 143.000 Gabiao Idem Idem 

Galdino 141.750 Terra Perenlzação e Idem 
irrlgaçao 

Jlbbia 676.000 Terra Idem Idem 



TABELA 41 - (continuação) 

DenomlnaçBo Çapacldade Maclço Finalidade Qualidade da Bgua 

(m3) 

Junw 909.000 Terra Perenizaçáo Sem informaçao 
e irrigação 

Lagoa de Pedra 258.500 Terra Idem Idem 

Mandaçala 312.127 Terra Idem Idem 

Monte Albm 119.310 Terra Idem Idem 

Palestina 210.875 Aterrolbarragem Pequena lrrigaçao Idem 

Paus Pretos 614.140 Gablao Idem Idem 

Caitltu 157.380 Gabiao Idem Idem 

Rodelo 139.860 Gablao Idem Idem 

Varzea Alegre 278.500 Gabiao Idem Idem 

Varzea de 
Mulungu 105.180 Gabiso Idem Idem 

Xiquexique 130.000 Gabiao Idem Idem 

Baixlo Grande i 1.547.125 Gabião Idem CIS1 - Sem restrC 

çao para irrlgaçao 

Baixio Grande 11 394.035 Gabiao Idem Idem 

BaraOna 200.000 Terra 
Boa Vista 18.448.450 Terra 

Arrodeio 14.522.100 Terra 

Papagaio 235.125 Terra 

Quixaba 209.560 Terra 

Idem Idem 
Prol. Irrigaçao Idem 
Boa Vista 

Controle de e* Idem 
chentes e peque 
na irrigaçao 

Abastecimento rw  Sem infomaçao 
ral e pequena irrC 

gaçao 

idem Idem 

Terra Nova 14.500.000 Alvenaria de pedra Perenizaçao e P e  ClS1 -Sem r e s  
quena irrigaçao triçao para 

irrigaçBo 

(continua) 



TABELA 41 - (continuação) 

Denominação Capacidade Maciço Finalidade Qualidade da dgua 
ím3 

Anglco 150.000 Alvenaria de pedra PerenlzaçBo e p+ Sem Informq& 
quena Irrlgação 

Estreito 500.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Ouricuri 150.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Alazfio 100.000 Gablão Idem Idem 

Barra doChap6u 1.600.000 Alvenaria de pedra Idem C1 S1 -Sem restri- 
ção para Irrlgação 

Carreira de Pedra 180.000 Gablão Idem Sem Informação 

Cruz do Rlacho 180.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Currallnho 145.000 Gablao Idem Idem 

Estoque 11 0.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Serra Comprlda 735.960 Alvenarla de pedra Idem Idem 

Tapera 150.000 Gablão Idem Idem 

Varzea da Onça 150.000 GablBo Idem Idem 

Algodão 178.200 Alvenarla de pedra Irrigação Idem 

Barra do JuB 71.474.000 Terra Idem C1S1 - Sem restri- 
@o para Irrlgação 

Cachoelra do 
Paullsta 101 .O00 Alvenaria de pedra Idem Sem Informaçb 

Calçara 11 6.000 Gablão Idem Idem 

Caldeirão 126.720 Gablao Idem Idem 

Campo Grande 128.823 GabiBo I d m  idem 

Carplna 102.120 Gablão Idem Idem 



TABELA 41 - (continuação) 
' 

Denominaçao Capacidade Maciço Flnalldade Qualidade da dgua 

(m", 

Curral Novo 199.800 Gabiao IrrigaçEo Sem in fomçt io  

Jardlm 210.000 Alvenaria de pedra Perenizaç50 e Idem 
irrigaçao 

Lagoa de Estrada 138.460 Gabiao Irrigaçao Idem 

Malungu 440.000 Gabiao Idem Idem 

Olho ffAgua 
do Padre 165.966 Gabiao Irrigaçao e ldsm 

abastecimento 
Poço do Icb 267.168 Gabiao Irrigação Idem 

SEO JOSO 200.000 Alvenaria de pedra Perenlzaçao e Idem 
irrigaçEo 

Varzea Comprida 125.400 Gabiao idem Idem 

Socb 140.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Aguilhada 122.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Bom Conselho 295.414 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Criminosa 122.400 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Floresta 137.OüO Alvenaria de pedra Idem Idsm 

Poço do Icb 157.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Lagoas 150.000 Alvenaria de pedra Irrigata0 Idem 

Patos 105.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 
d 

Pega Homem 143.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

(Continua) 



TABELA 41 - (continuação) 

DenomlnaçBo Capaddade Maciço Flnalldade Qualidade da agua 

(m3) 

Prlmavera 107.000 Alvenaria de p dra Sem InfomaçEo Inlgaçao 

Rocinha 185.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Saco II 123.523.510 Tera de enroce Idem Idem 
mento de pedra 

SSo Jos8 213.000 Terra e enmca- Idem Idem 
mento de pedra 

S a r d  397.900 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Umburanas 193.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

P ~ C U S  290.000 GablQ Idem Idem 

Poça Grande 150.000 Alvenaria de pedra Idem Idem 

Julgo 15.543.300 Alvenaria de pedra Irrigaçao e p e  Idem 
renização 

Prazeres 200.000 Tera Idem Idem 

E i x ~ d a  Serra 1.637.808 Alvmarla de pedra Idem Idem 

Cuslbdla 21.623.100 Terra 

Engq F. Sabbla 504.000.000 Terra 

Barra 

Irrigação, C1 SI - Sem re* 
perenlzaçao e trlçao para IrrC 

abastecimento gação 

Projeto de IrrC Idem 
gação do Moxotb 

454.780 Alvenaria de pedra Irrlgaç8o e Sem lnformaç80 
abastecimento 

Ca~oelra do Plnto 625.900 Terra Idem Idem 

Ca~oelras 500.000 Terra Idem Idem 

P&deaçbcar 55.000.000 Alvenarla de pedra Irrigaçlo e Idem 
regularlzaç8o 

Lagoa do Ramalho ,139.280 Alvmarla de pedra Idem Idem 



Poços 
Foram catalogados, at6 março de 1988, 3.655 poços, com vazão 

m6dia de 3.237 Ilh. Segundo a CISAGRO, não há possibilidade de in- 
formar se estes poços continuam em operação ou se estão obstruidos. 
Para obtençáo mais precisa desses dados, seria necessário que fosse 
realizado um levantamento in loco dos poços. A CISAGRO está 
concluindo estudos para identificação da qualidade da água de cada 
um dos poços e, inclusive, fazendo a montagem de um arquivo de da- 
dos para manter atualizado o número de poços construldos em todo o 
Estado. Em função de sua vazão e, i s  vezes, da qualidade da água, os 
poços, em sua maioria, não são para fins de irrigação. 

8.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

8.2.1 Irrigação pública federal 

A irrigação pública no estado de Pernambuco 6 representada 
pelos perlmetros irrigados, com responsabilidades gerencial e de 
operação a cargo da CODEVASF, no vale do rio São Francisco, e do 
DNOCS, em áreas de açudes e barragens. A tabela 42 apresenta uma 
estimativa do desenvolvimento dessa irrigação. 

8.2.2 Irrigação pública estadual 

O programa de irrigação pública estadual, a cargo da Secretaria 
de Agricultura do Estado, está em fase de implantaçáo, valendo res- 
saltar as áreas de irrigação comunitária já instaladas em duas peque- 
nas ilhas do município de Petrolina. A infra-estrutura para instalação 
dos projetos foi toda financiada pelo Estado, a fundo perdido. 

Encontra-se em fase de implantação o projeto de colonização de 
Algodões, que deverá beneficiar as propriedades situadas à margem 
da bacia hidráulica da barragem de Algodões, construída com recur- 
sos financeiros do Estado. 



TABELA 42 - Irrigação publica federal no estado de Pernambuco. 

Cultura Area irrigada Produtividade MBtodo de Problemas 
explorada iha) ikglha) Irrigação 

Arroz 620 4.250 Inundaçao intermitente. Falta de Informação tecnica sobre manejo de Bgua e fertilida- 
de. 

Cebola 185 11.500 Aspersao convencional e Restriçao de crBdito; incldencia de tombamento em sementei- 
por sulcos. ra; baixa resposta h adubação qulmica. 

Fel'ao Phaseolus. 2.872 1.500 Aspersao convencional e RestriçSo de crBdito; atraso na divulgaçao do VBC; pequena 
por sulcos. disponibilidade de sementes melhoradas; falta generalizada 

de investimento em tecnologia de pesquisa e produçao 

Feilao vigna 878 1 .I20 Aspersao convencional e Os mesmos problemas identificados para o fellao Phaseoius. 
por sulcos. 

Melancia 1.170 30.000 Aspersao convencional e Incidencia de virose; manejo inadequado de cultura; insufi- 
por sulcos de infiltraçao. clbncia da assist8ncia tbcnica. 

Tomate 3.867 32.500 Aspersao convencional. Infestação de traça do tomateiro; restrição de crbdito; merca- 
por sulcos de infi ltraç~o e do agroindustrial controlando preço. 
piv6 central, ao nfvel de 
médio empresario. 

Algodão herbaceo 749 2.200 Aspersao convencional. Baixa taxa de retorno de lucro de capital; pouca disponibili- 
por sulcos de infiltraçao. dade de sementes melhoradas de cultivar adequada. 

Uva 60 10.500 Sulcos de lnfiltraçao. Falta de informaçao de manejo da cultura 

Melao 122 12.000 Sulcos de infiltração. Pouca disponibilidade de sementes melhoradas. 

Abóbora 355 35.000 Aspersao convencional. Pouca disponibiildade de sementes melhoradas; falta de mer- 
cado para venda de sementes. 

Outras culturas. 132 - Aspersão convencional. Restrição de credito; falia de alternativas de culturas para a 
reglão com suporte de pesquisa 

Fonte: IBGE, EMATER-PE e CEPA-PE. Infomiaçáo pessoal. 





TABELA 43 - Irrigação privada no estado de Pernarnbuco. 

-- - - -- 

Cultura Area Irrigada Produtividade MBtodo da Problemas 
explorada ihai (kglha) Irrigaçao 

Arroz 7.344 3.787 Inundaçao intermitente. Pequena disponibilidade de sementes melhoradas; restriçao 
de cr4dito; assistbncla tBcnlca inciplente. 

Cebola 1.127 11.250 Inundação intermitente em Manejo de Bgua de irrigaçao inadequado: restriçao de crBdC 
bacias e sulws de infiltra- to; limitaç0o de cr4dito; falta de ouTrasalternativas de aprc- 
çao; asparao convencio- veitamento do produto. 
nal. 

Feijao Phaseoiur 1.248 1.600 Aspersão convencional e Pouca dkponibllidade de sementes melhoradas; restrlÇao de 
sulws de infiltraçao. cr4dito. 

O Algodão herbaceo. 1.101 2.100 Sulcos de infiltração. ~ e s t r i ~ ~ o  de cr6dlto; pouca dlsponibilldade de sementes me- 
O Ihoradas; assistbncia t4cnlca Iimitada. 
Q) 

Tomate industrial. 5.983 30.000 Aspersao convencional e Custo de produpao muito alto associado h baixa produtividade 
sulcos de infiltração. mBdia; disponibilidade pequena de assistbncia t8cnlca; falta 

generalizada de investimento em tecnologia de produçao e de 
pesquisa. 

Melancia 1.1 95 35.000 Aspersao wnvencional e Pouca disponibilidade de sementes melhoradas; virose de 
Sulcos de infiltraçao. melancia; restrição de cr4dlto. 

Melao 1.485 12.500 Sulcos de infiltraçao. Virose do melao; restrlçao do crBdito. 

Uva 730 9.000 Aspersa0 fixa e localizada Pouw investimento em tecnologla de pesquisa e de produçao. 
(goteiamento e mlcroas 
persfio). 

Banana 270 - Sulcos de inflltraçiio; a i  Falta de iníormaçao sobre manejo de cultura; mercado wn- 
persao wnvencional e sumidor limitado; falta de alternativas de aproveitamento do 
sot-wpa. produto. 

Fonte: EMATER-PE, CEPA, IBGE, CODEVASF e DENOCS. Informaçáo pessoal. 



logia poupa mão-de-obra e, por causa do aumento do comprimento 
dos sulcos, exige sistematização de solo e, conseqüentemente, de- 
manda capital. O usuário deve ter conhecimento de que práticas de ir- 
rigação propiciam considerável economia de escala, vez que traba- 
lham com grandes comprimentos de sulcos e grandes vazões. Poderá 
ser adotada por médios e grandes produtores. 

Metodologia para acompanhamento da evolução de proble- 
mas de sais em áreas irrigadas. 

Em área de 370 ha do Projeto de Irrigação de Mandacaru foram 
tomadas amostras de solo, para ser detectada a presença de sais solú- 
veis e sódio trocável. Foram feitas determinações de condutividade 
elétrica do extrato de saturação, pH em água, cálcio, magnésio, sódio e 
potássio trocáveis nas profundidades de O a 30 e 30 a 60 cm. A área do 
Projeto Mandacaru não apresenta problemas aparentes de sais solú- 
veis e cátions trocáveis. Este tipo de levantamento deve ser realizado a 
cada cinco anos, a fim de se perceber qualquer problema e permitir a 
aplicação de u m  controle preventivo. A metodologia é recomendada 
para ser utilizada em todos os perímetros irrigados do vale do São 
Francisco. 

Comparação dos métodos de irrigação>por sulco e por gotejo 
na cultura do melão. 

Pesquisa conduzida no Campo Experimental do Submédio São 
Francisco, com a cultura de melão, variedade Valenciano Amarelo, 
mostrou que o método de irrigação por gotejo proporcionou maioreco- 
nomia de água (média de 21,8 kglcm de água aplicada), maior tamanho 
aos trutos I U , Y l l  kgnruto em média), maior numero ae Trutos coiii~uus 
por unidade de área (12.915 frutoslha em média) e, consequentemen- 
te, maior produtividade (média de 11.846 kglha) quando comparado 
com o método de irrigação por sulco (média de 2.2 kglcm de água; 
0,660 kglfruto em média; 11.549 frutoslha e 7.941 kglha, respectiva- 
mente). O nível de manejo de -0.7 bars de potencial matricial de água 
no solo para o controle de irrigação, com média de quatro dias de fre- 
qüência entre as irrigações, proporcionou a melhor produtividade de 
cultura do melão irrigado por gotejo. O emprego do gotejador tipo 
múltipla-salda, com vazão de 3,25 Ilh em média, é adequado na 
irrigação da cultura do melão. Esta tecnologia B recomendada para 



médios produtores porque demanda capital necessário h aquisição 
dos equipamentos. Há necessidade de aperfeiçoamento da assistência 
técnica na área específica de irrigação localizada. 

e Comportamento de cultivares de videira (Vitis vinifera L.) Fran- 
kental, Peslona e Aovrana, na região do vale do São Francisco. 

Trabalho realizado durante os anos de 1979180, no Campo- Ex- 
perimental de Mandacaru, em parreira1 de 12 anos, irrigado por sulcos 
fechados, constatou que: I )  os parâmetros climáticos na região, com 
exceção de precipitação,são bem uniformes; 2) os fatores que limitam 
a produção das cultivares testadas são: a dormência de gemas e o sis- 
tema de condução em espaldeira 3) a poda para as cultivares deve ser 
do tipo mista; 4) o desbaste dos bagos deve ser feito nas três cultiva- 
res; 5) as doenças mais comuns na região são oldio e mlldio; 6) com 
relação às pragas 6 comum o ataque de ácaros, brancos e vermelhos, 
e tamb6m o ataque de mosca-dos-frutos. Esta tecnologia está pron- 
tamente disponível para o usuário. Não há necessidade de inversão de 
capital para ser adotada, salvo para rápida capacitação da assistência 
técnica. 

a Comportamento da cana-de-açúcar sob diferentes regimes de 
umidade. 

Pesquisa conduzida em área de vertissolo de textura bastante 
argilosa, pobre em nitrogênio e fósforo, pertencente 3 Estação Expe- 
rimental de Mandacaru, utilizando cana-de-açúcar, cultivar CB-45.3, 
como planta indicadora, mostrou que a produtividade máxima de 
200.4 tlha foi obtida quando se aplicou uma lâmina total de 1.639 mm, 
parcelada em 18 irrigações. Este critério de irrigação foi definido pela 
evaporação acumulada, equivalente a 103 mm. Esta produtividade 
máxima foi alcançada mediante a aplicação de 210 kglha de N e 250 
kglha de P,O,. O rnhtodo de irrigaçáo recomendado 6 por sulco de 
infiltração em área sistematizada ou regularizada, que se caracteriza 
pela utilização de mão-de-obra qualificada e de forma intensiva. Tra- 
ta-se de tecnologia que poderá ser indicada para o médio e grande 
produtor, por causa da necessidade de inversão de capital e do grau 
de conhecimento tecnológico exigido para o manejo de água de irriga- 
ção. 



Influência do espaçamento na produção de tomate (Licopersi- 
cum esculentum, Mill) industrial, cultivar Rossol, em latossolos 
do submédio São Francisco. 

Em latossolos da Estação Experimental de Bebedouro foi con- 
duzida a pesquisa, utilizando-se a cultivar Rossol, que tem caracterlsti- 
ca de resistência à nematóide, pegamento de frutos aceitável e boa 
cobertura. Foi empregada a seguinte fórmula química: 100 kglha de N, 
80 kglha de P20, e 50 kglha de K20.sendo o fósforo e potássio e 113 
de N aplicados em parte iguais aos 20 e 40 dias após o transplantio. 
A irrigação foi por sulco de infiltração controlada através dos dados do 
tanque de evaporação classe "A", corrigidos pelos coeficientes de 
desenvolvim~nto da cultura. O intervalo de irrigação foi de quatro 
dias, num total de 30 irrigações durante o ciclo da cultura, totalizando 
uma lâmina de 103 cm. Com base nos resultados obtidos, recomenda- 
se o uso do espaçamento de 1,20 m entre fileiras e 0,25 m entre plan- 
tas. Para o mini e pequeno produtor, torna-se difícil controlar o nlvel 
de umidade do solo porque não há disponibilidade de equipamento 
adequado, assim como inexiste mão-de-obra capacitada e suficiente. 

Características físico-hidricas de três latossolos irrigados do 
Projeto Bebedouro. 

Apresentam-se os parâmetros físico-hídricos de importância 
para o manejo da irrigação dos três principais solos do Projeto de Irri- 
gação de Bebedouro em Petrolina, PE. As amostras foram coletadas 
com estrutura alterada, usando normas do USDA e amostras sem al- 
terar a estrutura, empregando-se o extrator de solos de Uhland. Os 
solos são principalmente arenosos, com texturas variando de areia a 
franco-arenosa (unidade 37AA) e areia franca a franco-argilosa-are- 
nosa (unidades 37AB e 3788). Do ponto de vista da água, consideran- 
do a camada de O a 60 cm, verificou-se que a água disponlvel 6 de 6,72 
cm (1,12 mmlcm), 684 cm (1,14 mmlcm) e 7,49 cm (1,25 mmlcm) para 
as unidades 37AA, 37AB, e 37BB, respectivamente. São fornecidas as 

curvas de retenção de água de diferentes camadas de perfis típicos dos 
solos e as curvas de infiltração acumulada para as unidades em estu- 
do, de importância para o manejo da irrigação. A assistência técnica 
dever4 estar apta a utilizar as informações e ser capaz de exercitá-las 



em orientação de manejo de água de irrigação ao nível de parcela dos 
irrigantes. 

Efeito de diferentes nlvels de irrigação na produção de tomate 
industrial. 

Experimento conduzido no latossolo (unidade 3788) da Estação 
Experimental de Bebedouro utilizou a variedade Rossol VFN. As irri- 
gaç6es foram feitas em sulcos fechados e nivelados, com espaçamento 
de 1,20 m. Para o tomate industrial, variedade Rossol VFN, a irrigação 
pode ser manejada dentro do intervalo de -0,3 a -2 bar, possibilitando 
maior intervalo de irrigação e propiciando a obtenção de produtivi- 
dade entre 74,8 e 72,5 tiha. No solo estudado, verifica-se que 85% do 
sistema radicular do tomate se distribui na camada de O a 35 cm. Há 
necessidade de serem adaptados instrumentos e/ou equipamentos de 
medição de umidade do solo, que sejam simples, de fácil manuseio e 
de baixo custo. O irrigante e a assistência técnica deverão ser treina- 
dos. 

Influência dos métodos de irrigação por sulco e gotejo na 
cultura do melão. 

No período de agosto a novembro de 1977, na Estação Experi- 
mental de Bebedouro em Petrolina, PE, em área de solo classificado 
como oxissolo (unidade 37BB com 83% de areia e 11% de argila) fo- 
ram comparados os métodos de irrigação por sulco e gotejo em diver- 
sas condições de manejo, na cultura do melão, variedade Valenciano 
Amarelo. Para gotejo foram estudadas duas frequências de irrigação 
(dois e cinco dias) e três lâminas baseadas na evaporação do tanque 
classe "A" (0,50, 0,75 e 1,00 da classe "A"). No método de sulco, utili- 
zaram-se três frequências de irrigação: cinco, oito e 10 dias. 0 s  resul- 
tados mostraram que produções do melão, obtidas pelo método de 
irrigação por gotejamento na frequência de dois dias, associado As Iâ- 
minas correspondentes a 0,75 e 1,00 da evaporação do tanque classe 
"A", são, respectivamente, 51,4 e 38,2% superiores As produções obti- 
das pelo método de sulco com 10 dias de freqüência de irrigação. O 
gotejo na frequência de cinco dias não difere do método de sulco em 
nenhuma das frequências estudadas (cinco, oito e 10 dias). Verifica-se 
ainda que o peso médio dos frutos não é afetado pelo método de irri- 
gação, pela lâmina aplicada e nem pela frequência de irrigação. Deve- 



se recomendar para o pequeno produtor o método de irrigação por 
sulcos barrados em áreas regularizadas, porque apresenta menor 
custo de investimentos e porque absorve maior quantidade de mão- 
de-obra. 

Influência dos métodos de irrigação sobre a produção da ce- 
bola. 

Em trabalho conduzido no Campo Experimental de Bebedouro 
do CPATSA, num Iatossolo (unidade 37AA), foram testados quatro 
métodos de irrigação: por inundação em quadras simples (tradicional); 
por inundação em quadras com sulcos e camalhões; por sulco e por 
aspersão em leiróes. As variedades de cebola estudadas foram a 
Amarela Chata das Canárias e a Baia do Cedo. 0 s  resultados mostra- 
ram que o método de irrigação por inundação em quadras com sulcos 
destacou-se com a maior produtividade média de bulbos comerciais 
para as duas variedades testadas. O método de irrigação por aspersão 
apresentou o maior número de irrigações, porém menor lâmina d'á- 
gua aplicada, ao longo do ciclo da cebola. O método de irrigação por 
inundação em quadras simples apresentou o maior número de bulbos 
não comerciais. As produtividades médias de bulbos comerciais da 
variedade Amarela Chata das Canárias foram superiores às da Baia do 
Cedo em todos os métodos de irrigação. Recomenda-se a utilização 
do método de irrigação por inundação em quadras com sulcos para 
terrenos não sistematizados; o método de irrigação por sulcos para 
terrenos sistematizados e o método de irrigação por aspersão para 
ambas as condições. Há necessidade de treinamento por parte do 
produtor. E uma tecnologia que apresenta bom retorno econ6mico e 
de fácil disseminação no meio rural. Usuários potenciais seriam todos 
os produtores de áreas irrigadas. 

Metodologia para determinação das necessidades deLágua das 
culturas irrigadas. 

I 

Com base em dados de evaporaçáo do tanque (Et) e evapo- 
transpiração da grama (ETG), obtidos em lisimetros na região do 
submédio São Francisco, determinou-se que a relação ETGIEt B uma 
constante ao longo do ano e pode-se definir o coeficiente de evapo- 
transpiração real das culturas (Kc) a partir de dados da literatura, rela- 
cionando diretamente a evaporaçáo do tanque obtida na estação com 



a evapotranspiração real das culturas (ETA). Foram definidas também 
as lâminas d'água a serem aplicadas e sua freqüência utilizando-se as 
características físico-hídricas dos solos do Projeto Bebedouro e de 
solos aluviais das margens do rio São Francisco. Não há aumento de 
mão-de-obra; exige capital apenas em locais onde não se tem um 
tanque de evaporação; exige um treinamento dos produtores; apre- 
senta retorno econômico direto em economia de água e indireto na 
conservação do solo da propriedade e grau de disseminação muito 
baixo, pois, de uma maneira geral, não existe controle sobre a quanti- 
dade de água aplicada nos perímetros irrigados. Usuários potenciais 
seriam todos os produtores que utilizam irrigação. 

e Sistema de irrigação por sulcos parcialmente fechados. 
Aplica-se para todos os tipos de solos, principalmente os areno- 

sos, e caracteriza-se pela instalação de um vertedor triangular no final 
do sulco elou em pontos eqüidistantes ao longo do sulco, de modo 
a formar uma lâmina d'água com aproximadamente 8 cm de altura. O 
sistema aumenta as eficiências de aplicação e de distribuição de água, 
reduzindo as perdas de água por escoamento superficial até 70%. 
Aplica-se tanto para vazão constante quanto para redução da vazão 
inicial. Apresenta pequeno aumento na mão-de-obra, baixa exigência 
de capital, exige treinamento dos produtores, tem bom retorno eco- 
nômico, pequeno grau de disseminação da tecnologia e os usuários 
potenciais seriam todos os produtores que irrigam por sulcos. 

Irrigação por cápsulas porosas. 
Em estudos desenvolvidos no Campo Experimental de Bebe- 

douro, da CPATSA, em um solo da série latossolo (unidade 37AB1, 
foi testado o sistema por sucção e com diferentes cargas hidrostáticas. 
O sistema, funcionando por sucção, apresentou a maior eficiência de 
uso da água (2,7 kg/m3), mas devido a problema de operacionalização 
o mais indicado foi com uma carga hidrostática de 0.5 m, que apre- 
sentou uma eficiência de uso da água de 1,9 kg/m3, bem superior aos 
métodos de gotejamento, aspersão e sulco com, respectivamente, 1,4, 
0,9 e 0.7 kg/m3. Apresenta como vantagens do método economia de 
energia, aproveitamento de solos salinos, economia e eficiência de uso 
da água, reduz a concorrência de ervas daninhas e 6 de fácil manejo 
para estabilização da produção de alimentos em pequenas áreas agrl- 



colas e da ocupação da mão-de-obra familiar. Provoca aumento da 
mão-de-obra pois dificulta a mecanização o alto custo de instalação; 
não exige muito conhecimento pelo produtor no seu manejo; tem 
bom retorno econômico, baixo grau de disseminação da tecnologia e é 
tecnicamente viável para pequenas áreas de propriedades agrícolas 
que dispõem de recursos hldricos limitados. 

Barreiro para "irrigação de salvação". 
De posse de informações sobre as principais características do 

trópico semi-árido, como clima, recursos hídricos e edáficos e as se- 
cas, apresenta-se um sistema de aproveitamento do escoamento su- 
perficial (SAES), através do barreiro. Dos resultados obtidos conclui- 
se que um barreiro, contendo 3.000 m3 de água, permite irrigar 2 ha 
de consórcio milho x caupi elou sorgo x caupi, na proporção 1:2, culti- 
vado.no sistema' de sulcos e camalhões de 1,5 m, através de "irriga- 
ções de salvação", mesmo em anos com chuvas concentradas em um 
periodo. As perdas totais de água (PTA) no barreiro, durante o período 

agrícola, foram em torno de 1.000 m3 de água. Volume semelhante 
fez-se necessário para a obtenção de 840 kg de milho e 540 kg de caupi 
por hectare. O número de "irrigação de salvação" para as culturas de 
milho, sorgo e caupi foi de 12, 10 e 5, respectivamente. As lâminas 
aplicadas corresponderam a 444,368 e 166 m m  para os mesmos culti- 
vos, sendo que a lâmina média aplicada em cada "irrigacão de salva- 
ção" correspondeu a 37 mm. 0 s  custos do SAES, para 2 ha irri- 
gados, sendo financiado através de programas especiais de Gover- 
no, poderão ser totalmente amortizados ao término do 90 ano agrlco- 
Ia, mesmo deixando, anualmente, durante o período, 750 kg de milho 
e feijão para o consumo da fazenda. Trata-se de uma tecnologia ob- 
servadora de mão-de-obra, visto que a irrigação é toda por gravidade 
e em curva de nível. Esta tecnologia s6 será viabilizada economica- 
mente se considerado o alcance social que atinge. Recomenda-se sua 
adoção em programas especiais de Governo, com subsídios previstos 
para a implantação da benfeitoria. 

Exploração de vazantes de açudes. 

Foi conduzida pesquisa em uma propriedade particular, situada 
no Km 17. à margem da BR-116 (Petrolina-Lagoa Grande, PE), pelo 



CPATSAIEMBRAPA, objetivando desenvolver uma técnica simples de 
exploração de vazantes. A técnica empregada na abertura de sulcos e 
camalhões, seguindo as curvas de nível formadas pelo nível de água 
armazenada no açude, é simples e permite a aplicação de "irrigação de 
salvação" no período crítico das culturas, permitindo aumentos relati- 
vos de produção da ordem de 0,87 t por cada 10 m m  de água adicio- 
nada, para a cultura da batata-doce. A perda total média de água do 
açude, através da evaporação, percolaçáo profunda e infiltração, foi de 
288 rnmlmês. A exploração agrlcola de vazantes de açude em peque- 
nas áreas, com "irrigação de salvação", não compromete as atividades 
da propriedade, no que diz respeito à oferta de água para o consumo 
humano e animal. Isto porque a suplementação de água necessária 
para suprir as necessidades hldricas dos cultivos mais exigentes é 
apenas de, aproximadamente, 100 mmlhalano. O emprego de técnicas 
combinadas de adubação, manejo de solo e manejo de água, em agri- 
cultura de vazante, possibilitou um aumento relativo de produção de 
92%. em comparação com os métodos usuais, para a cultura do milho. 
Absorve muita mão-de-obra, desde o preparo do solo até a aplicação 
de água nos sulcos. E uma tecnologia recomendada para pequenos e 
médios produtores. 

Barragem subterrânea. 
Estudos realizados no Campo Experimental da Caatinga, do 

CPATSA, em u m  solo podzólico planossólico, amarelo-arenoso, com 
profundidade média de 1 m, com barragens subterrâneas utilizando 
como septo imperme5vel a lona de polietileno de 0,2 mm, demons- 
tram a viabilidade de uso deste material que, após três anos, se apre- 
sentou em boas condições. Foram avaliados também, com cultivos 
convencionais e em vazantes, os rendimentos de culturas alimentares 
plantadas a montante da barragem, sendo obtidas produtividades 
para o milho, variedade Centralmex, de 2.128 a 4.697 kglha; para o 
caupi, variedade Pitiuba, de 542 a 1.093 kglha e para o sorgo, varieda- 
de IPA 730101 1, de 2.993 a 4.531 kglha. Esta tecnologia não aumenta a 
mão-de-obra, mas exige altos investimentos e baixo conhecimento 
pelo produtor; tem baixo retorno economico e deve ser subsidiada 
pelos programas especiais de Governo; tem baixo grau de dissemina- 
ção e, como usuários potenciais, propriedades com recursos hldricos 
limitados. 



Sistema de irrigação por mangueira. 
Propriedades com recursos hldricos escassos ou com topografia 

muito ondulada podem ser exploradas pelo sistema por mangueiras, 
utilizando sulcos curtos fechados e nivelados, aspersor manual e ter- 
minal. O sistema é constituído da seguinte maneira: conjunto moto- 
bomba elou reservatório, linha principal, linha secundária, linha late- 
ral, mangueira de distribuição e pontos de derivação. A aplicação de 
água A feita nos sulcos fechados e nivelados elou em plantas indivi- 
dualmente, usando-se mangueiras flexíveis. 

A freqüência de irrigação para culturas temporárias poderá va- 
riar de dois a três dias, ao passo que, para culturas perenes, será de 
quatro dias. 0 s  custos de investimentos deste sistema sob condiçbes 
de baixa pressão, sem necessidade de bombeamento, representam, 
em média, 38% do custo de investimento do sistema por aspersão 
convencional. 

Irrigação por potes de barro. 
No Campo Experimental de Bebedouro foram conduzidos estu- 

dos sobre o método de irrigação por potes de barro, que consistiram 
na instalação de potes de forma isolada e de potes interconectados por 
meio de eletrotubos de 112" de diâmetro, ligados diretamente a um 
depósito de água de nível constante. As produções obtidas para me- 
lancia, variedade Charleston Gray, melão, variedade Valenciano 
Amarelo, e caupi, variedade Pitiuba, estimadas em t1800 potes lha fo- 
ram de 45.6, 14,9 e 0,63, respectivamente. 0 s  consumos de água pelas 
culturas citadas, na ordem acima, foram de 191, 187 e 149 m3, com li- 
beração mbdia de 3,5 a 0,s litrolpoteldia. Em termos de comparação, 
para o cultivo de melancia, melão e caupi, o sistema de irrigação por 
potes de barro utiliza 24,6, 22,4 e 24,2 vezes menos agua, respectiva- 
mente, que o método de irrigação por sulcos fechados e nivelados. 
Trata-se de uma tecnologia altamente absorvedora de mão-de-obra, 
visto que o abastecimento de água às unidades é feito manualmente. 
O custo de investimento é mínimo, porque a construção dos potes po- 
de ser feita artesanalmente. 

A adoção deste método de irrigação pelos pequenos produtores 
esta limitada pelos fatores seguintes: 1) exigência de tipo de argila es- 
pecial, para a confecção dos potes; 2) pouca praticidade, para produ- 
ção em série, de um número adequado de unidades de potes, para ca- 



da propriedade; 3) baixa taxa d'água liberada por dia, quando com- 
parada à necessidade real dacultura; 4) possibilidade de obstrução das 
paredes dos poros, provocando o entupimento dos potes e reduzindo 
sua vida Útil. Finalmente, sugere-se a providência de: a) capacitação 
do pequeno produtor para confecção dos potesin loco e b) facilidade 
financeira para implantação de unidades demonstrativas de potes de 
barro. 

Irrigação localizada na cultura da banana, 
A irrigação localizada compreende os métodos de gotejamento, 

microaspersão, xique-xique e microtubo. A irrigação localizada aplica 
água em pequenas quantidades por vez, por6m continua e direta- 
mente no solo e na região explorada pelas raizes das plantas. Apre- 
senta eficiência no uso de água praticamente maior do que os outros 
mBtodos convencionais de irrigaçáo. Há possibilidade de aplicação de 
fertilizantes diluídos na água. A cultura da banana, variedades Nani- 
cão, Pacovã e Prata-anã, foi irrigada pelos métodos de irrigação locali- 
zada citados, exigindo u m  consumo m6dio de 15 1 de água/planta/dia 
no m&s de maior demanda. A variedade Nanicão apresentou produ- 
tividade de 55 a 65 t/ha/ano; as variedades Pacovã e Prata-anã de 40 a 
55 t/ha/ano. A irrigação localizada propicia economia de mão-de-obra, 
podendo chegar a ser totalmente automatizada, o que não deve ocor- 
rer no Brasil, pais onde ainda existe mão-de-obra abundantemente 
barata. Tbdavia, por se tratar de sistema fixo, o custo inicial é alto (600 
OTN), porém, para fruticultura, B grande a possibilidade de sucesso 
com bom retorno econômico. Uso apropriado para médios e grandes 
produtores. 

Influência de época de plantio sobre a produção de milho em 
condições de cultivo irrigado, na região do vale do São Fran- 
cisco. 

O milho hlbrido foi testado em Bebedouro e Belém do São Fran- 
cisco, irrigado por sulco. Das nove variedades: Wp-2, Wp-12, Wp-30, 
Tuxpantinga, Maya, HV-1, HV-2, Piramex e Composto Cateto Colôm- 
bia, plantadas em junho e fevereiro, Wp-2 revelou-se a melhor varie- 
dade, em fevereiro. Para o plantio de junho houve redução considerá- 
vel na produção, todavia, dentre as variedades plantadas, em junho, a 
que apresentou melhor produção foi a Tuxpantinga. Esta tecnologia 



não A afetada pela mão-de-obra. Proporciona retorno econômico para 
plantio em Apoca correta, pela obtenção de maior produção. Pode ser 
usada por pequenos, médios e grandes produtores. 

Algumas culturas irrigadas por sulcos em contorno no aluvião 
do médio São Francisco. 

Foram conduzidas pesquisas, em solo aluvião, com a finalidade 
de testar e avaliar a utilização de tecnologia simples de irrigação, em 
cultura de tomate, cebola e melancia.. 

A frequência média ae irrigação adotada para tomate, plantado 
em junho, foi de quatro dias. O espaçamento entre sulcos, para o cál- 
culo de infiltração e tempo de irrigação, foi de 0,60 m. O espaçamento 
adotado foi de 1,20 m. Esta frequência mudou para três dias quando o 
tomate foi plantado em fim de julho. A taxa de irrigação para o pri- 
meiro período foi de 290 m3/ha e para o segundo perlodo (ou atA o 
fim do ciclo) foi de 780 m3/ha. 

Para cebola plantada em junho, a frequência variou de três a seis 
dias. O espaçamento entre sulcos foi de 0,60 m. Esta frequência girou 
em torno de três dias quando a cebola foi plantada em agosto. A taxa 
de irrigação para o primeiro período foi de 305 m3/ha e para o segun- 
do foi de 634 m3/ha. 

A melancia teve umafreqüenciavariandoentrel2 ecinc0dias.A ta- 
xa de irrigação para o primeiro período foi de 488 m3/ha e para o se- 
gundo período de 780 m3/ha. Para o sulcamento da área, foram utili- 
zadas linhas-guias traçadas com auxllio de um nível de precisão e uma 
trena. Os pontos na mesma curva foram marcados com estacas de 20 
em 20 m, segundo um declive de 3°/00. A vazão m6dia conduzida pe- 
los sulcos foi de 0,60 11s. 

A tecnologia utiliza bastante mão-de-obra na marcação das 
curvas em contornos e na operacionalizacão do sistema de irrigação, 
durante o ciclo da cultura, quando comparada com um sistema de ir- 
rigação por aspersão ou mesmo uma irrigação por sulcos em terreno 
sistematizado. A abertura dos sulcos em contorno poderá ser feita 
usando-se tração animal ou motorizada. O usuário da tecnologia será 
o pequeno e o médio produtor, visto que A indicada para áreas peque- 
nas e com o mlnimo emprego de capital, para investimento. 



Processamento de uvas-passas na região semi-árida do Nor- 
deste. 

O semi-árido do Nordeste A a Única região com potencialidades 
para a produção de passas de uva sob condições naturais. As uvas 
frescas para serem processadas na forma de passas deverão apresen- 
tar uma percentagem de açúcar no mlnimo igual a 21' Brix. A cultivar 
Itália (com semente) representa 85% da producão de uvas Dara o con- 
sumo in natura na reglão do submédio São Francisco. No entanto, 5 a 
15% desta produção é imprópria para a comercializaçáo (cachos com 
bagos pequenos ou manchados e de tamanho reduzido). Este refugo 
serve como importante materia-prima para o processamento de pas- 
sas. Quando as uvas da cultivar Itália apresentam uma percentagem 
de sólidos solúveis em torno de 21° Brix, são necessários 3,8 kg de 
uvas frescas para produzir 1 kg de passas. Diante da facilidade de pro- 
dução e das ótimas condições climáticas para se produzir passas, fi- 
cam evidenciadas a viabilidade e a conveniência, ao nlvel de pequenos 
e médios produtores, do seu processamento na região do submédio 
São Francisco. Há necessidade de capacitação da assistência técnica e 
extensão rural a f im de difundir a metodologia para o pequeno pro- 
dutor de uvas. Pode-se no final ter u m  lucro extra. 

Adequação de parâmetros do metodo de irrigação por sulcos 
para uso pela assistência técnica. 

Esta tecnologia requer estudos pr6vios dos solos e das culturas 
com os quais se quer trabalhar, tais como: determinação da densidade 
aparente do solo; curva de retenção da umidade do solo; velocidade 
de infiltração do solo ao nlvel de 50% da água disponlvel; teste de 
avanço de água em sulcos e profundidade efetiva do sistema radicular 
da cultura durante o ciclo. Dai então são construldos os seguintes no- 
mogramas para manejo da irrigação: a) Iâmina liquida de irrigação em 
função do nlvel de restituição (água disponlvel) e profundidade efetiva 
das ralzes; b) vazão não erosiva mais eficiente em função da declivida- 
de; C) eficiência de aplicação para a combinação vazão-declividade em 
função do comprimento do sulco; d) tempo de irrigação em função da 
lâmina bruta, do comprimento do sulco e da combinação vazão-decli- 
vidade. Este procedimento permite uma irrigação correta em todos os 
aspectos t6cnicos. Não existe emprego de mão-de-obra uma vez que 
o trabalho resume-se ao manuseio de nomogramas. Não exige capi- 





Efeito de tipos de poda na produção de videira, cultivar Piro- 
vono 65. 

A poda seca, ou poda de produção, é uma prática cultural indis- 
pensável ao início do processo produtivo da videira. Dependendo do 
sistema de condução utilizado e da variedade trabalhada, o tipo de 
poda deverá ser, basicamente, curto, misto ou longo, de acordo com o 
menor ou maior quantidade de material produtivo que permanece na 
planta após a poda. Neste caso, procurou-se determinar o tipo de po- 
da para a videira, variedade Pirovono 65, em um solo aluvial do São 
Francisco, no espaçamento de 2 m x 3 m, no sistema de condução de 
meia latada. Os resultados recomendaram para este caso as podas 
mistas e longas, no que se refere à produtividade. A qualidade do pro- 
duto não é influenciada. Esta tecnologia não altera o volume de mão- 
de-obra utilizado na poda da videira, nem o emprego de capital. As 
pessoas que forem efetuar esta prática deverão ter bastante conhe- 
cimento de poda em videira. Há um aumento de produtividade e, con- 
seqüentemente, um aumento de venda. Os usuários desta tecnologia 
são os produtores de uva de maneira geral. 

Ácaros e insetos associados a algumas culturas irrigadas do 
submédio São Francisco. 

São dadas informações morfológicas e ecológicas sobre os áca- 
ros e insetos mais comumente associados às culturas de alho, cebola, 
feijão-de-arranca, feijão-macassar, melancia, melão e tomate, assim 
como o controle recomendado em cada caso. A tecnologia absorve 
mão-de-obra desde que prevê trato cultural adicional e exige capital 
adicional. Quanto ao conhecimento necessário para esta prática, pre- 
sume-se que qualquer produtor em área de irrigação detém conheci- 
mento suficiente; os ácaros, na maioria dos casos, são fatais para as 
hortaliças; esta tecnologia poderá ser útil a qualquer tipo de produto. 

Plantas invasoras ou daninhas e seu controle na cultura da ce- 
bola. 

São feitas considerações sobre as plantas daninhas; os principais 
fatores que as tornam vencedoras na competição com as plantas culti- 
vadas (número de dissemlnulos ou diásporos, vigor vegetativo e re- 
sistência a condições adversas); os principais tipos de danos causados 
à agricultura; classificação quanto ao ciclo vegetativo e aos hábitos ve- 



getativos e prevenção; erradicação e métodos de controle; controle 
químico de acordo com a aplicação de herbicida (pré-plantio, pré e 
pós-emergência); fatores que influenciam no resultado da aplicação de 
herbicidas (preparo do solo, escolha do herbicida, indicações de uso, 
pulverização uniforme, dosagens, umidade do solo, ventos e tempe- 
ratura); ação e seletividade dos herbicidas e calibração do pulveriza- 
dor. Destacaram-se, ainda, sobre as aplicações de herbicidas na cul- 
tura da cebola, que geralmente são à base de Oxadiazon (Ronstar), as 
doses variando de 3 a 6 Ilha e as plantas daninhas ou invasoras pre- 
dominantes na região de Petrolina, PE, com os vários herbicidas que 
podem ser aplicados com sucesso. É uma tecnologia poupadora de 
mão-de-obra, uma vez que reduz as capinas em 80%. Exige investi- 
mento em herbicida, muito embora o valor seja bem inferior ao da 
mão-de-obra usada na capina. O produtor terá que conhecer os prin- 
cípios que orientam o controle químico do mato. Numa análise eco- 
nômica, o uso correto de herbicida em cebola diminui os custos de 
produção. Os usuários desta tecnologia são os produtores de cebola. 

Seleção e recomendação de cultivares 

Cultivar Eldorado 300 
Caracterlsticas da planta: 
- Ciclo: 

-dias para florescimento: 25 a 30 dias após a emergência; 
- dias para colheita: 60 a 70 dias ap6s a emergência; 
- habito de crescimento: indeterminado; 
- peso m8dio dos frutos: 1.200 gramas; 
- brix dos frutos: médio de 13% e cor clara. 

- Área de abrangência: região do submédio São Francisco. 
- Época de plantio: abril a novembro. 
- Dotação de rega e freqüência de irrigação: conforme as carac- 

terísticas físicas dos solos. 
-Adubação: 80 kg de N/ha, 120 kg de P,O,/ha e 60 kg de K 

(K,O)/ha, quando não se dispuser de análises de solo; aduba- 
ção orgânica: 5 kg de esterco por metro linear. 

- Método de irrigação: por superfície (sulcos). 



- Espaçamento: 2 m x 0,4 m ou 2 m x 0,5 m (uma planta por co- 
va) ou 2 m x 1 m (duas plantas por cova). 

8.3.2 Instituiqão de Pesquisa IPA 

e Seleção e recomendação de cultivares 

e CEBOLA 

e Cultivar Pera IPA-1 
~ o i o r a ~ ã o  dos bulbos: amarela; forma dos bulbos: periforme; 

tombamento das folhas: 20 dias antes da maturação dos bulbos; con- 
servação dos bulbos pós-colheita: boa; ciclo vegetativo: 110 a 120 dias; 
produtividade média: 25 t/ha; época de plantio: janeiro a junho; área 
de abrangência: Nordeste brasileiro, especialmente para o subm6dio 
São Francisco; dotação de água, frequência de irrigação e adubação: 
conforme as características fisicas, clima e fertilidade do solo; espaça- 
mento: 15 cm x 15 cm. 

Cultivar Pera IPA-2 
Coloração dos bulbos: amarela; forma dos bulbos: periforme; 

coloração das folhas: verde-azulada; tombamento das folhas: 20 dias 
antes da maturação dos bulbos; conservação dos bulbos pós-colheita: 
boa; ciclo vegetativo: 110 a 120 dias; produtividade média: 25 t/ha; 
época de plantio: janeiro a junho; área de abrangência: Nordeste bra- 
sileiro, especialmente para o subrnédio Sáo Francisco; dotação de 
água, frequência de irrigação e adubação: conforme as características 
físicas, clima e fertilidade do solo; espaçamento: 15 cm x 15 cm. 

Cultivar Roxa IPA-3 (verão) 
Coloração dos bulbos: roxa; forma dos bulbos: globular; colora- 

ção das folhas: verde-azulada; tombamento das folhas: ramo; conser- 
vação dos bulbos pós-colheita: média; ciclo vegetativo: 90 a 120 dias; 
produtividade media: 20 tlha; época de plantio: agosto a novembro; 
área de abrangência: Nordeste brasileiro, especialmente para o sub- 
médio São Francisco; dotação de água, frequência de irrigação e adu- 
bação: conforme as caracteristicasfisicas, clima e fertilidade do solo. 



TOMATE 

Cultivar IPA-1 
Hábito de crescimento: determinada, dispensando estaquea- 

mento; ciclo vegetativo: 100 a 120 dias; resistente a nematódeos do 
gênero MeloidogYne, Fusarium (raça 1 ) e Verticillium; inserção: boa; fe- 
chamento: bom; csloração dos frutos: vermelha uniforme (interna e 
externamente); número de Ióculos por fruto: 2 a 3; ,forma dos frutos: 
média; produtividade média: 40 tlha; época de plantio: todo o ano, 
preferencialmente nos meses mais frios; dotação de água, freqüência 
de irrigação e adubação: conforme as características físicas, clima e 
fertilidade do solo; espaçamento: 130 cm x 20 cm. 

Cultivar IPA-2 
Hábito de crescimento: determinado, dispensando estaquea- 

mento; ciclo vegetativo: 100 a 120 dias; resistente a nematódeos do 
gênero Meloidogyne, Fosarium (raça I ) e Vermiticillium; insergão pedun - 
cular: excelente; fechamento estilar: excelente; coloração dos frutos: 
vermelha intensa (interna e externamente); número de Ibcutos por 
fruto: dois; forma dos frutos: periforme; tamanho dos frutos: médio; 
produtividade média: 40 tlha; época de plantio: todo ano, preferen- 
cialmente nos meses mais frios; área de abrangência: recomendada 
para o submédio São Francisco e perímetros irrigados do Nordeste. 

Cultivar IPA-3 
Hábito de crescimento: determinado, dispensando estaquea- 

mento; ciclo vegetativo: 100 a 130 dias; possui resistência múltipla a 
nematódeos do gênero Meloidogyne e à mancha de estenfílio e eleva- 
da capacidade a pegamento do fruto, quando cultivado sob condições 
de temperatura elevada; inserção penducular: segura; fechamento es- 
tilar: bom; coloração dos frutos: vermelha uniforme (externa e inter- 
namente); número de Ióculos por fruto: dois a três; forma dos frutos: 
tipo "Santa Cruz"; tamanho dos frutos: médio; produtividade média: 
45 ttha; época de plantio: todo o ano, preferencialmente nos meses 
mais frios; área de abrangência: apresenta ampla capacidade de 
adaptação, sendo recomendada especialmente para a regi20 semi-ári- 
da do Nordeste e destinada aos mercados menos exigentes. 



Cultivar Chata IPA-5 
Coloração dos bulbos: amarela; forma dos bulbos: achatada; 

coloração das folhas: verde; conservação dos bulbos pós,-colheita: 
média; ciclo vegetativo: 110 a 120 dias; produtividade média: 30 t/ha; 
época de plantio: todo o ano, sendo menos plantios de agosto a no- 
vembro de forma mais precoce; dotação de água, frequência de irriga- 
ção e adubação: conforme as caracteristicas físicas, clima e fertilidade 
do solo; área recomendada: Nordeste brasileiro, especialmente para o 
submédio São Francisco. 

Cultivar Chata IPA-5 
Coloração e forma dos bulbos: amarela e achatada; ciclo vegetati- 

vo: 80 a 100 dias; produtividade esperada: 30 t/ha; porte: normal da 
espécie; área de abrangência: Nordeste brasileiro, especialmente o 
submédio São Francisco; época de plantio: agosto a novembro; dota- 
çáo de água, frequência de irrigação e adubação: conforme as caracte- 
rísticas flsicas e fertilidade do solo; espaçamento: 15 cm x 15 cm; mé- 
todo de irrigação: por sulco e por aspersão. 

Cultivar Composto IPA-6 
Coloraçáo e forma dos bulbos: amarela e periforme; ciclo vegeta- 

tivo: 110 a 120 dias; produtividade esperada: 27 tlha; porte: normal da 
espécie; área de abrangência: Nordeste brasileiro, especialmente o 
subm6dio São Francisco; época de plantio: janeiro a junho; dotação de 
água, frequência de irrigação e adubação: conforme as caracteristicas 
físicas e fertilidade do solo; espaçamento: 15 cm x 15 cm; método de 
irrigação: por sulco e por aspersão. 

Cultivar Pera Norte IPA-7 
Coloração e forma dos bulbos: amarelo-bronze e cônica; ciclo ve- 

getativo: 120 a 130 dias; produtividade esperada: 30 tlha; porte: normal 
da especie; área de abrangência: Nordeste brasileiro, especialmente o 
submédio São Francisco; época de plantio: todo o ano, preferencial- 
mente nos meses mais frios; dotação de água, frequência de irrigação 
e adubação: conforme as características físicas e fertilidade do solo; 
espaçarnento: 15 cm x 15 cm; método de irrigação: por sulco e por as- 
persão. 



o Cultivar IPA-4 
Hábito de crescimemto: determinado, dispensando estaquea- 

mento; ciclo vegetativo: 100 a 120 dias; é resistente a nematódeos do 
gênero Meloidogyne e Stemphylium solani; apresenta excelente capaci- 
dade de frutificação; inserção penducular: boa; fechamento estilar: 
bom; coloração dos frutos: vermelha (externa e internamente); nú- 
mero de Ióculos por fruto: dois; formato dos frutos: periforme; tama- 
nho dos frutos: m6did; produtividade m6dia: 45 tlha; época de plantio: 
todo o ano, preferencialmente nos meses mais frios; área de abran- 
gência: ampla adaptabilidade em diferentes condiçõesedafoclimáticas, 
sendo recomendada para todo o semi-árido, especialmente para áreas 
cujas condições climáticas sejam favoráveis à incidência de Stem- 
phylium solani. 

Cultivar Olho Roxo 
Hábito de crescimento: indeterminado; ciclo vegetativo: 90 a 180 

dias; resistente à Stemphylium solani; coloração do fruto: vermelha com 
ombros verdes; número de Ióculos por fruto: predominantemente tri- 
locular; forma dos frutos: arredondada; tamanho dos frutos: grande; 
produtividade mbdia: 60 ttha; época de plantio: todo o ano, preferen- 
cialmente de agosto a janeiro; área de abrangência: agreste do estado 
de Pernambuco e mesmo clima de altitudes do Nordeste. 

Cultivar IPA-5 (tomate obtido pelo cruzamento de IPA-3 com 
Cal-J) 

Coloração e forma dos bulbos: vermelha e meio-longa; ciclo ve- 
getativo: 100 a 120 dias; porte (ou hábito de crescimento): determina- 
do; produtividade esperada: 35 tlha; área de abrangência: Nordeste 
brasileiro, especialmente o submédio São Francisco; época de plantio: 
todo o ano, preferencialmente nos meses mais frios; dotação de água, 
freqüência de irrigação e adubação: conforme as características físicas 
e fertilidade do solo: espaçamento: 130 cm x 20 cm; densidade de 
plantio: 38.000 plantaslha; método de irrigação: por sulcos, por asper- 
são convencional e por pivô central. 



Cultivar IPA-1 
Hábito de crescimento: indeterminado (tipo 11); ciclo da semea- 

dura ao início da floraçáo: 40 dias; ciclo da semeadura à maturaçáo: 90 
dias; 6 moderadamente suscetível à ferrugem e à antracnose e mo- 
deradamente resistente à rizoctoniose e à mancha angular e tolerante 
à seca; cor da flor: violeta; cor da vagem: amarelo-palha, tendo algu- 
mas listras; cor da semente: mulata; peso médio de 100 sementes: 19 
g; produtividade média: vale do submédio São Francisco (1.895 kglha), 
agreste medicional e vale do São Francisco (923 kglha); área de abran- 
gência: cultivar indicada para o submédio São Francisco, agreste me- 
ridional e vale do Ipojuca, em temperatura compreendida entre 18 e 
30' C, umidade relativa alta e solo de textura arenosa e franco-areno- 
sa. 

Cultivar IPA-2 
Hábito de crescimento: indeterminado (tipo 11); ciclo da semea- 

dura ao início da floração: 40 dias; ciclo da semeadura à maturaçáo: 90 
dias; é resistente à ferrugem, moderadamente susceptível à mancha 
angular e à rizoctoniose e susceptível à antracnose; cor da flor: violeta; 
cor da vagem: varia de ligeiramente rósea sobre um fundo amarelo- 
palha a amarelo-palha; cor da semente: mulata; peso médio de 100 
sementes: 22 g; produtividade média: 1.930 tiha; área de abrangência: 
cultivar indicada para o vale do submédio São Francisco, em tempe- 
ratura variando entre 26 e 30' C, umidade relativa baixa e solo de 
textura arenosa a franco-arenosa. 

Cultivar IPA-3 
Hábito de crescimento: indeterminado (tipo 11): ciclo da semea- 

dura ao inicio da floração: 40 a 43 dias; ciclo da semeadura à matura- 
ção: 85 a 90 dias; é moderadamente resistente à ferrugem, antracnose 
e mancha angular e tolerante à seca; cor da f!s:: violeta; cor da vagem: 
varia de ligeiramente rósea sobre u m  fundo amarelo-palha a amarelo- 
palha; cor da semente: mulata-clara aescura, com predominancia da 
mulata-clara; peso médio de 100 sementes: 27 g; produtividade média: 
em sistema consorciado com milho at6 1.000 kglha; área de abrangên- 
cia: cultivar recomendada para as regiões do agreste meridional, do 



vale do Ipojuca e do submédio São Francisco em climas de tempera- 
tura entre 18 e 30' C, umidade relativa alta e solo de textura arenosa a 
franco-arenosa. 

Cultivar IPA-5 
Hábito de crescimento: indeterminado (tipo 11); ciclo da semea- 

dura ao inlcio da floração: 40 a 43 dias; ciclo da semeadura à matura- 
ção: 85 a 90 dias; é resistente à ferrugem, moderadamente resistente à 
antracnose e moderadamente susceptlvel à mancha angular e tole- 
rante à seca; cor da flor: violeta; cor da vagem: varia de ligeiramente 
rósea sobre um fundo amarelo-palha a amarelo-palha; cor da se- 
mente: mulata-clara a escura, com predominância de mulata-clara; 
peso de 100 sementes: 23 g; produtividade média: em sistema consor- 
ciado com milho até 922 kglha; área de abrangência: cultivar reco- 
mendada para a região do agreste de Pernambuco, com temperatura 
variando de 18 a 30' C, umidade relativa alta e solo de textura arenosa 
a franco-arenosa. 

Cultivar IPA 74-19 
Hábito de crescimento: tipo II; ciclo da semeadura à maturação: 

90 dias; produtividade esperada: 1.800 kglha; área de abrangência: 
submédio São Francisco; época de plantio: abril a junho; dotação de 
água, frequência de irrigação e adubação: conforme as características 
físicas e fertilidade do solo; espaçamento: 0,60 m x 0,20 m; metodo 
de irrigação: por sulcos, por aspersão convencional e por pivô central. 

Cultivar IPA-6 
Resistente à ferrugem, à antracnose e ao mosaico comum; há- 

bito de crescimento: indeterminado (tipo 111); ciclo da semeadura à 
maturação: 85 a 90 dias; produtividade esperada: 1.631 kg/ha; área de 
abrangência: recomendada para o agreste de Pernambuco e submédio 
São Francisco, adaptada a clima de temperatura entre 18 e309 C 
época de plantio: praticamente durante todo o ano; dotação de água, 
frequência de irrigação e adubação: conforme as características físicas 
e fertilidade do solo; espaçamento: 0,60 m x 0,20 m; método de irriga- 
ção: por sulcos e por aspersão convencional ou não (pivô central). 



Cultivar H.F. 465-63-1 
Tolerante a altas temperaturas, com máxima de 37' C, e resis- 

tente ao Fusarium oxysporium; hábito de crescimento: indeterminado 
(tipo 11); ciclo da semeadura à maturação: 90 dias; produtividade es- 
perada: 1.300 kglha; áre de abrangência: submédio São Francisco; v 
Apoca de plantio: agosto a dezembro; dotação de água, frequência de 
irrigação e adubação: conforme as características fisicas e fertilidade 
do solo; espaçamento: 0,80 m x 0,25 m; método de irrigaçáo: por sul- 
cos, por aspersão convencional e por pivô central. . 

Cultivar I PA-201 (Vigna sinensis) 
Hábito de crescimento: indeterminado tipo ramador; ciclo da 

semeadura ao inicio da maturação: 80 dias; produtividade esperada: 
1.173 kglha; área de abrangência: microrregióes do alto PajeÚ, do Mo- 
xotó e do sertão do São Francisco; época de plantio: não indicada; 
dotação de água, frequência de irrigação e adubação: conforme as 
caracterlsticas flsicas e fertilidade do solo; espaçamento: 0,80 m x 0,30 
m; método de irrigação: por sulcos e por aspersão. 

Cultivar IPA-202 
Hábito de crescimento: indeterminado tipo ramador; ciclo da 

semeadura ao inicio da maturação: 80 dias; produtividade esperada: 
solteiro - 1.313 kglha, consorciado - 1.275 kglha; área de abrangência: 
regiões semi-áridas do Nordeste; Apoca de plantio: não indicada; do- 
tação de água, frequência de irrigação e adubação: conforme as ca- 
racterísticas ffsicas e fertilidade do solo; espaçamento: 0,80 m x 0,30 m; 
método de irrigação: por sulcos e por aspersão. 

Cultivar IPA-203 
Hábito de crescimento: indeterminado tipo semi-ereto; ciclo da 

semeadura ao inlcio da floração: 70 dias; produtividade esperada: 
1.000 kglha (solteiro); área de abrangência: microrregiões do Araripe, 
do Moxotó, do alto Pajeú e do sertão do São Francisco pernambuca- 
no; Bpoca de plantio: julho a setembro; dotação de água, frequência de 
irrigaçáo e adubação: conforme as caracterlsticas físicas e fertilidade 
do solo; espaçamento: 0,80 m x 0,30 m; método de irrigação: por sul- 
cos e por aspersão. 





- Introdução e avaliação técnico-economica do potencial pro- 
dutivo da cultura da manga no trópico semi-Arido. 

- Introdução e avaliação técnico-econômica do potencial pro- 
dutivo de citrus irrigado no trópico semi-Arido. 

- Introdução e avaliação de milho-doce em Areas irrigadas do 
submédio São Francisco de interesse para a agroindústria. 

- Teste de avaliação de linhagens de melão resistentes ao virus 
WMV-1 da melancia. 

- Competição de cultivares e híbridos de aspargos no vale do 
São Francisco. 

- Eficiência da aplicação de fertilizantes por via foliar. 
- Manejo de pragas do tomateiro na região do submbdio São 

Francisco. 
- Influencia do magnhsio e micronutrientes no rendimento do 

alho no semi-árido. 
- Controle biológico dos principais Acaros fitófogos dos citros. 
- Criação e manutenção de u m  banco de dados sobre Acaros no 

Brasil e identificação de Acaros predadores. 
- Avaliação dos ácaros predadores da famllia Phytoseiidae no 

Brasil. 
- Controle integrado dos fungos causadores de tombamento 

nas áreas irrigadas do Nordeste. 
- Conservação da capacidade produtiva dos solos em Areas irri- 

gadas. 
- Avaliação tecnico-econômica de sistemas de irrigação por 

gotejamento para o trópico semi-árido. 
- Métodos de propagação vegetativa para algumas fruteiras do 

trópico semi-árido. 
- Viabilidade de cultivo da tamareira irrigada no vale do São 

Francisco. 
- Avaliação técnico-econômica de sistemas de irrigação por sul- 

co para o trópico semi-Arido. 
- Manejo de maracujazeiro na regíão do submédio São Francis- 

co. 
- Utilização de água salina de poço profundo para irrigação. 
- Manejo e conservação de solo e água para zonas muito Bridas 

do Nordeste do Brasil. 
- Estudo e controle de plantas daninhas nas principais culturas 



ras consorciadas no semi-árido de Pernambuco. 
- Irrigação em vazante e montante de açudes no semi-árido de 

Pernambuco com espécies cultivadas tolerantes à salinidade. 
- Exigências hldricas e coeficientes culturais de espécies ali- 

mentares. 
- Efeito da irrigação complementar, através de cápsulas porosas 

no crescimento e produção do mamoeiro, cultivar Solo. 
- Viabilidade de culturas irrigadas com solos rasos no semi-ári- 

do de Pernam buco. 
- Estudo de parâmetros edafohfdricos visando a implantação 

de sistemas de drenagem no Centro Experimental de Serra 
Talhada. 

- Desempenho da irrigaçáo por cápsulas porosas em diferentes 
situações do estado de Pernambuco. 

- Estudo de salinidade no perímetro irrigado do Moxotb-lbimi- 
rim. 

- Informatização das análises de água de poços, açudes e rios 
das cinco regiões homogêneas de Pernambuco. 

- Informatização das constantes edafohldricas dos principais ti- 
pos de solos de Pernambuco. 

- Determinação da evolução do teor das águas do rio Pajeú ao 
longo do ano. 

- Viabilidade de culturas irrigadas em regossolos do TSA de 
Pernam buco. 

- Viabilidade de culturas irrigadas em planossolos do TSA de 
Pernambuco. 

- Viabilidade de culturas irrigadas em solos podzólicos verme- 
lho-amarelos do TSA de Pernambuco. 

8.42 Avaliação da programação de pesquisa 

Com execução de dois temas ou linhas de pesquisa compreen: 
dendo "cálculos de necessidades de água em culturas" e "avaliação 
técnico-economica de sistemas de irrigação localizada", não se tem 
constatado significativa duplicidade de conteúdo elou de objetivos na 
programação de pesquisa, entre as instituições do estado de Pernam- 
buco. Não existe, efetivamente, uma coordenação mais racional dos 



da região do semi-árido São Francisco. 
- Manejo de áreas com problemas de drenagem e salinidade no 

projeto de irrigação de Bebedouro. 
- Avaliação da eficiência de fosfatos de rocha parcialmente aci- 

dulados e tratados termicamente. 
- Fontes de nitrogênio para algumas culturas irrigadas no semi- 

Arido. 
- Adubação verde no controle de nematóides das galhas no tró- 

pico semi-árido. 
- Influência de freqüência da fertirrigação e nível de nutrientes 

nos rendimentos dos cultivos. 

8.4.1.2 UFRPE 

- Utilização de energia solar para fins de pequena irrigação e 
abastecimento de água para comunidades rurais. 

- Efetividade agronomica do gesso na recuperação de solos sb- 
dicos e salino-sbdicos. 

- Armazenamento e aproveitamento da contribuição pluviomb- 
trica junto às áreas de captação. 

- Modelo de aproveitamento hidroagricola em bacias experi- 
mentais no estado de Pernambuco. 

- Cálculo das necessidades de água nas culturas. 

8.4.1.3 UFPE 

- Desenvolvimento de um conjunto catavento/sistema de bom- 
beamento para irrigação de pequenas áreas no semi-árido 
nordestino. 

8.4.1.4 IPA 

- Projeto de pesquisa visando o desenvolvimento da fruticultura 
no vale do rio Moxotó. 

- Efeito de espaçamento e largura de renques sobre as perdas 
por erosão e produção da sucessão milho + feijão (sequeíro) x 
tomate (irrigado). 

- Irrigação por xíque-xique, ao nível de propriedade, em frutei- 





Bebedouro, uma.'stação tipo B em Mandacaru e uma estação 
tipo B na caatinga. 

- Biblioteca: uma biblioteca cujo acervo conta com 45.000 volu- 
mes em disponibilidade, contemplando diversas áreas de pes- 
quisa agrícola. 

- Apoio de informática: o CPATSA dispõe de um supermini- 
computadar (MX 850) ligado a sete terminais e mais dois mi- 
crocomputadores servindocomo terminais. O Centro está ad- 
quirindo u m  sistema de gerenciamento de banco de dados 
(RDB) para processamento. Existem quatro minicomputado- 
res nos diversos setores para pequenas aplicações. 

Bases fisicas 
Campo Experimental de Bebedouro: 
- Área disponível para pesquisa: 65 ha. 
- Área atualmente ocupada com pesquisa: 32 ha. 
- Equipamentos de irrigação: o campo experimental 6 dotado de 

equipamento próprio de irrigação com adução diretamente do 
rio São Francisco, oferecendo possibilidade para uso de qual- 
quer metodo de irrigação com relação à aduçáo própria; ex- 
ceção se faz para o Campo Experimental do Sistema de Pro- 
dução (de cultivo) que recebe água através do sistema de irri- 
gação do Projeto de Bebedouro. Existem atualmente em 
operação quatro conjuntos de gotejamento, quatro conjuntos 
de microaspersão, três conjuntos de xique-xique, dois con- 
juntos de irrigação por mangueira, um conjunto de irrigação 
por tubos janelados, três conjuntos de irrigação por aspersão 
convencional, rede e infra-estrutura de canais principais e par- 
celares, com rede de drenos superficiais, em operação, para 
atender toda demanda de pesquisa em agricultura irrigada. 

- Equipamentos para medição e controle da água de irrigação: 
cinco sondas de neutrons, bateria de tensiômetros com oito 
unidades, cinco blocos de resistência elbtrica, dois de Speedy, 
quatro pontes de condutividade, cinco trados, duas estufas e 
três balanças de precisão. 

- MBquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: o CPATSA dispõe de sete tratores, arados, gra- 
des sulcadoras, valetadeiras, roçadeiras, cultivadeiras, pulveri- 



zadores, colhedeiras e carretas, que atendem às necessidades 
dos campos experimentais de Bebedouro e Mandacaru, indis- 
tintamente. 

- Equipamentos para medição e controle da água de irrigação: 
não dispde. I, 

- Tipo de solo: oxisol, unidade 37Aí3, textura franco-arenosa. 
- Fonte de suprimento de água para irrigaçáo e qualidade de 

água: canal principal que abastece o Projeto de Irrigação de 
Bebedouro, com água de boa qualidade. 

- Fonte de energia: eletricidade via CELPE. 
- Dados climáticos: utiliza os do Campo Experimental de Bebe- 

douro (tabela 44). 
- Localização: a cerca de 3 km da sede do CPATSA e a 42 km da 

cidade de Petrolina, PE. 
- Problemas de drenagem e salinidade: presença de lençol freá- 

tico a mais ou menos 40 cm, em 10% da área; observa-se inl- 
cio do processo de salinização nesta área. 

Campo Experimental Submédio São Francisco: 
- Area disponível para pesquisa: 50 ha. 
- Area atualmente ocupada com pesquisa: nenhuma. 
- Equipamentos de irrigaçáo: equipamentos para medição e 

controle da água de irrigação, alguns trados, uma balança de 
precisão e uma estufa. 

- Máquinas e implementos agrícolas: não dispóe. 
- Tipo de solo: aluvial, com textura franco-arenosa, baixa capa- 

cidade de troca de cátions e baixa fertilidade natural, profun- 
didade m6dia de 12 m. 

- Fonte de suprimento de água para irrigação e qualidade da 
água: rio São Francisco, com água de boa qualidade. 

- Fonte de energia: eletricidade via CELPE. 
- Dados climáticos: não dispõe; deve utilizar os do Campo Ex- 

perimental de Bebedouro (tabela 44). 
- Localização: situa-se a 18 km da sede do município de Petro- 

lina e a cerca de 30 km do CPATSA, em linha reta. 
- Problemas de drenagem e salinidade: não há problemas de 

drenagem; observam-se manchas isoladas de inicio do pro- 
cesso de salinização. 



TABELA 44 - Dados médios (1964184) de elementos clim~tológicos da Estação Climatológica 
de Bebedouro. 

Parhetros Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out Nov. Dez. Ano 

Temperaturamédia (%C) 27,3 27,O 26.7 26.2 25,5 25,O 24,6 25,4 27,O 28.5 28,5 28,O 26.5 

Temperaturam&ima(?C) 32.2 31,6 31.3 30.4 30.0 29,5 29,l 30,6 32.1 33.6 33,6 32.8 31,4 

Temperaturamlnirna(%) 21,2 21.6 21,3 21,O 19,7 18,6 17,9 18,6 19.6 21.2 21,9 21,5 20,3 

Precipitaçáo (mm) 65.0 96,5 140,4 100.4 18,6 9,7 7,5 6,7 8.4 10.7 50,6 72.3 578,l 

Evaporaçiio (mrn) 7.3 6,7 6.1 5,9 5,9 5,9 6.6 8,l 9.2 9.6 9,O 7.7 262.8 

Umidade relativa (%) 63 67 69 70 67 65 61 56 53 51 55 59 61 

Radiação solar global 

(I yldia) 485,5 470,5 460.1 431,l 386,2 369,7 380,4 452.8 493.0 536,6 528,3 498.2 454.9 

Insolaçiio (horas) 7.3 6,9 6,9 6.8 6,4 7,O 8.1 8,l 7,9 8.4 8,O 7.6 7,s 

Velocidade do vento 

a2mdealtura(rnls) 1.94 1.79 1.66 q.68 2.70 2.42 2,98 2,92 3.04 2.82 2.28 2.09 2,28 

FONTE: Amorim Neto (no prelo). 



Campo Experimental do Sistema de Produção (sistema de culti- 
vo): 
- Area disponlvel para pesquisa: 7,50 ha. 
- Área atualmente ocupada com pesquisa: 3 ha. 
- Equipamentos de irrigação: estação de bombeamento, instala- 

ção elétrica com transformador de 45 kVA, adutora de ferro 
fundido e canais parcelados revestidos. 

- Tipo de solo: latossolo de baixa capacidade de retenção de 
umidade, baixa capacidade de troca cationica, baixa fertilidade 
natural e profundidade média de 1,5 m. 

- Fonte de suprimento de água para irrigação e qualidade da 
água: rio São Francisco, com água de excelente qualidade. 

- Fonte de energia: hidroelétrica via CELPE. 

- Dados climáticos: o Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6- 
pico ~emi -á r ido  (CPATSA) mantém, no campo experimental, 
uma estação agrometeorol6gica, onde são realizadas observa- 
ções diárias dos elementos meteorol6gicos indispensáveis ti 
pesquisa; essas observações seguem os padrões internacio- 
nais recomendados pela Organização Meteorol6gica Mundial 
(OMM), são efetuadas nos horários de 12:00, 18:OO e 00:OO 
horas TMG e são mostradas na tabela 45. 

- Localização: a base física do Campo Experimental de Bebe- 
douro está situada a 8 km da sede do CPATSA e a 40 km da 
sede do município de Petrolina, PE. 

- Problemas de drenagem e salinidade: observa-se elevação do 
lençol freático nas áreas de latossolos; alguns sinais aparentes 
de salinização já se fazem presentes na área. 

Campo Experimental de Mandacaru: 
- Área disponível para pesquisa: 51 ha. 
- Área atualmente ocupada com pesquisa: 16 ha. 
- Equipamentos de irrigação: o campo experimental é dotado 

de completa infra-estrutura de irrigação, compreendendo uma 
estação de bombeamento com equipamento elétrico de 40 HP, 

tubulação de sucção completa, transformador de 75 kVA com 
rede elétrica instalada, canais principais e parcelares, revesti- 
dos, rede de drenagem superficial e subterriinea. 

- Equipamentos para medição e controle da água de irrigação: 



TABELA 45 - Dados médios (1964184) de elementos climatológicos da Estação Climatológica 
de Mandacaru. 

Parârnetros Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set Out - Nov. Dez. Ano 

- - - - - - - 

Temperatura média (V) 

Temperatura mdxima (%) 

Temperatura mlnima (2 C) 

Precipitação (mm) 

EvaporaçBo (mm) 

Umidade relativa (%) 

Insolação (horas) 

Radiação solar global 

(i yldia) 

Velocidade do vento 

2 m de altura (mls) 

Fonte: Amorim Neto (no prelo). 



trados, balança de precisão, estufa e conjunto de recipientes 
para acondicionar material de solo. 

- Máquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: um trator MF 65-X e um trator Agrale:4:400, com 
respectivos implementos (arados, grades, sulcadores, roça- 
deiras, valetadeiras, carretas, etc.). 

- Tipo de solo: vertissolo, com alta capacidade de retenção de 
umidade, boa capacidade de troca catidnica, baixa fertilidade 
de material e profundidade média de 1,5 m. 

- Fonte de suprimento de água para irrigação e qualidade da 
água: rio São Francisco, com água de excelente qualidade. 

- Fonte de energia: hidroelbtrica via COELBA. 
- Dados climáticos: o Centro de Pesquisa Agropecuária do Tró- 

pico Semi-Brido (CPATSA) mantém, no campo experimental, 
uma estação agrometeorológica onde são realizadas observa- 
ções diárias dos elementos rneteorológicos indispensáveis Ci 
pesquisa; essas observações seguem os padrões internacio- 
nais, recomendados pela Organização Meteorológica Mundial 
(OMM), são efetuadas nos horários de 12:00, 18:00 e 00:OO 
horas TMG e são mostradas na tabela 45. 

- Localização: a base física do Campo Experimental de Manda- 
caru está situada a 8 km da sede do municlpio de Juazeiro e a 
50 km da sede do CPATSA. 

- Problemas de drenagem e salinidade: não há problemas de 
drenagem elou de salinidade. 

Necessidades 
- Laboratório: um laboratório de hidráulica todo equipado, com 

infra-estrutura de apoio de informática. 
- Equipamentos de irrigação (sistema fixo): um conjunto de irri- 

gação por aspersão convencional para 2 ha, um conjunto de 
irrigação por aspersão tipo canhão hidráulico para 2 ha, um 
conjunto de irrigação por aspersão convencional sistema rnó- 
vel para 5 ha e um conjunto de irrigação por gotejamento para 
5 ha, com equipamento de bombeamento, acessórios e ca- 
beçal de controle completo e três injetores de fertilizantes. 

- Ampliação de área: o Campo Experimental de Bebedouro de- 
verá ter sua área ampliada em mais ou menos 50 ha, compre- 



endendo a implantação de toda infra-estrutura necesshria e 
suficiente para o funcionamento (área física, desmatamentos, 
cercas, rede de canais, rede de drenos, galpóes, salas para 
reunião, lanchonete, etc.). 

- Recuperação: precisam ser recuperadas as cercasdocampo Ex- 
perimental de Mandacaru, com a aquisição de 1.650 estacas, 
35 mourões e 10 rolos de arame farpado modelo Motto; tam- 
bém precisam ser recuperados os canais foscelares do Campo 
com aquisição de madeira, cimento e calhas metálicas. 

8.5.1.2 Recursos humanos 

Disponíveis 

Especialidade 
Nível de 

treinamento 
Ouant. 

Fertilidade 
Manejo de água 
Irrigação 
Fitotecnia 
Física de solo 
Drenagemlsalinidade 
Conservação do solo 
Fisiologia vegetal 
Fruticultura 

Necessidades: 

Especialidade 
Nível de 

treinamento Ouant. 

Agrometeorologia MS 1 
Manejo de solo e água MS 2 
Relação solo-Agua-planta MS 3 
Hidrologia MS 1 
Melhoramento de plantas MS 4 
Drenagem agrícola MS 2 



e Necessidade de treinamento 

Especialidade 
Nível de 

treinamento 
Quant. 

Manejo de solo e água Ph.D. 1 
Irrigação Ph.D. 2 

8.5.2 IPAIPE 

8.5.2.1 Area fisica e recursos materiais 

Disponibilidades 
- Instalações prediais: o IPA dispõe de uma sede em Serra Ta- 

lhada, com 18 prédios, área coberta de aproximadamente 
10.000 m2, onde se conta com gabinetes, residências, almoxa- 
rifado, escolas, frigoríficos, armazbns, galpão para processa- 
mento de material de pesquisa e mais de 50 residências dis- 
persas pela fazenda, destinadas aos operários de campo e téc- 
nicos-anrícolas. 

- Estação meteorol6gica: uma estação meteorológica classe C 
em Serra Talhada, com abrigo de termômetros, termohigró- 
grato, pluviômetro, catavento, tanque de evaporaçao e helio- 
gráfo. 

- Biblioteca: uma biblioteca muito limitada em número de refe- 
rências e em ambiente físico; existe uma biblioteca de maior 
porte em Recife. 
Bases físicas 

Campo Experimental de Serra Talhada: 
- Área disponível para pesquisa: 10 ha. 
- Área atualmente ocupada com pesquisa: 5 ha. 
- Equipamentos de irrigação e infra-estrutura para pesquisa: 

uma adutora de 700 m x 8" de diâmetro; uma estação de 
bombeamento com duas eletrobombas KGB 100-40, aciona- 
das por dois motores de 50 CV, irrigando por aspersáo uma 
área de 12 ha; 12 conjuntos de irrigação por aspersão (moto- 
res, bombas, tubulaçóes e acessórios) na área de fazenda do 



Centro e em áreas de fazendas pertencentes a terceiros, totali- 
zando 30 ha, cultivados para produção de sementes de cebola 
vernalizada; um conjunto de irrigação por xique-xique para 1 
ha (como unidade de observação). 

- Fonte de suprimento de água para irrigação: açude Saco, com 
36 milhões de metros cúbicos de água. 

- Qualidade da água para irrigação: varia de C2S, (quando está 
extravazado) a C,S2, (quando está 7 m abaixo da cota do san- 
gradouro). 

- Fonte de energia: elhtrica (CHESFJCE LPE). 
- Dados climáticos: evaporação, precipitação, velocidade do 

vento, umidade relativa e temperatura do ar; estes dados es- 
tão disponíveis para os trabalhos de pesquisa, porém ainda 
não se encontram devidamente sistematizados e publicados. 

- Localização: o Campo Experimental de Serra Talhada fica si- 
tuado a mais ou menos 6 km da sede do município. 

- Problemas de drenagem e salinidade: há necessidade de im- 
plantação de rede de drenagem de superfície de modo que os 
drenos parcelares ou o dreno coletor não deságuem direta- 
mente na bacia hidráulica do açude, a fim de se evitarem pos- 
síveis problemas de contaminação ambiental; observam-se si- 
nais evidentes de início do processo de salinização. 

Campo Experimental de Belém do São Francisco: 
- Instalações prediais: foi desativada recentemente a Estação 

experimental de Jatinã, por causa da inundação da área pelas 
águas do lago formado pela barragem de Itaparica. As instala- 
çbes prediais estão em fase de planejamento para a nova área 
a ser implantada. 
Necessidades: 

- Instalação de um laboratbrio de física de solos, com todo ma- 
terial e equipamentos necessários; implantação de duas casas 
de vegetação; reestruturação da estação meteorolbgica em 
Serra Talhada e instalação de uma estação meteoroibgica em 
BelBm do São Francisco; aquisição de equipamentos de com- 
putação para apoio à pesquisa; ampliação da biblioteca em 
termos de bibliografia atualizada; aquisição de u m  veículo 
para transporte de equipamentos no campo e de um veiculo 
para transporte de materiais e implementos agrlcolas; aquisi- 
ção de um trator de esteira e aquisição de uma retrc-escava- 
deira. 



8.5.2.2 Recursos humanos 

a Disponíveis 

Especialidade 
Nfvel de 

Quantidade 
treinamento 

Agroclimatologia Ph.D. 1 
Fitotecnia, manejo de água, 

fertilidade e melhoramento de plantas MS 8 
Fitotecnia, manejo de água, 

fertilidade e melhoramento de plantas BS 7 
Técnico-agrícola Médio 8 

Necessidades 

Especialidade 
Nível de 

treinamento 
Quantidade 

Relação solo-água-planta MS I 
Mecanização agrícola MS . I  
Quimica de solo MS 1 .  
Fenologia vegetal MS . 2 
Economia MS 1 
Técnico-agrícola Médio 4 

8.5.3 UFRPE 4 

8.5.3.1 Area ffsica e recursos materiais 

e Disponibilidades 
A UFRPE, na sua sede em Recife, dispóe de toda infra-estrutura 

para dar suporte suficiente a atividades de pesquisa e ensino a que se 



propõe, constante de laboratórios de física e de quimica de solo, la- 
boratório de fitopatologia, laboratório de entomologia, laboratório de 
hidráulica aplicada, casas de vegetação, biblioteca dotada de grande 
acervo bibliográfico, uma estação meteorológica de primeira classe, 
centro de processamento de dados (CPD) para dar apoio às atividades 
de pesquisa e ensino e uma base física em Parnamirim. 

Base física 

Campo Experimental de Parnamirim 

- Área disponível para pesquisa: 40 ha. 
- Área atualmente ocupada com pesquisa: nenhuma. 
- Equipamentos de irrigação: uma casa de bomba, 150 tubos de 

PVC 3" x 6 m, pressão de serviço 8 kgf/cm2, dois aspersores ti- 
po canhão, 16 aspersores convencionais e três conjuntos de 
motobom bas. 

- Equipamentos para medição e controle da água de irrigação: 
uma bateria de tensiômetros, uma sonda de neutrons, uma 
estufa e uma balança de precisão. 

- Máquinas e implementos agrícolas disponiveis ou utilizáveis na 
pesquisa: um trator, um arado, uma grade, u m  sulcador e no- 
ve pulverizadores costais. 

- Tipo de solo: solo aluvial, textura predominante franco-argilo- 
sa a areno-argilosa, com fertilidade média. 

- Fonte de suprimento de água para irrigação e qualidade da 
água: rio Brlgida (perenizado) e dois poços Amazonas (15 
m3/h); o rio Brígida tem água boa para irrigação, um poço 
Amazonas tem água C,S, e o outro tem água C,S,, variando 
conforme a época do ano. 

- Fonte de energia: elétrica, com transformador de 75 kVA. 
- Localização: situado no município de Parnamirim, a 2 kmda 

sede e a 550 km da unidade central da UFRPE, em Recife. 
- Estação meteorológica: dispõe de uma, classe C. 
- Instalações prediais utilizáveis na pesquisa: um escritório, u m  

laboratório de física de solo, incompleto, uma casa para pes- 
soal residente, duas casas para alojamento (de professores, 
técnicos e estagiários), um galpão aberto e nove depósitos 



para equipamentos e materiais. 
- Problemas de drenagem e salinidade: não existe uma rede de 

drenagem beneficiando a área, pelo que já se observam sinais 
evidentes de sais em algumas áreas. 

Necessidades 
- Pessoal: um técnico-agrícola residente. 
- Laboratório e equipamentos: reequipamento do laboratório 

de fisica de solos; um extrator de membrana, um aparelho de 
loder; dois cillndros de Uhland e um condutivímetro. 

- Transporte: um veículo para transporte de pessoal. 
- Ferramentas: diversas. 

8.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

8.6.1 Existentes 

Campo Experimental de Bebedouro 
Este campo pertence ao CPATSAIEMBRAPA e está encravado 

na área fisica do Projeto de Irrigação de Bebedouro, cuja responsabili- 
dade de operação é da CODEVASF. 

e Campo Experimental de Belém do São Francisco 
Este campo pertence ao IPA e est8 em fase de implantação pela 

CHESF. Deverá gerar pesquisas, ou consolidá-las, de conformidade 
com as necessidades do plano de reassentamento' da CHESF, em di- 
versos projetos. 

8.6.2 Necessidades 
Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho 

Já implantado e em operação, onde se faz necesssria a instala- 
ção de uma estação experimental do CPATSA. 

Projeto de Irrigação do Rio Ponta1 
Em fase de estudo e onde deverá ser implantada uma estação 

experimental do CPATSA. 



Projeto de Irrigação de Caralbas 
Lucalizado em Santa Maria de Boa Vista, em fase de inicio de 

implantação, para reassentamento dos produtores rurais dos munici- 
pios de Itacuruba, Floresta e Belém do São Francisco, que foram re- 
manejados pela CHESF. Deverá ser instalada uma estação experi- 
mental do CPATSA dentro da Area representativa deste projeto. 

8.7 Proposta do programa de pesquisa 

8.7.1 Necessidades de pesquisa 

Níveis e efeito residual da calagem em solos ácidos do médio 
São Francisco. 

Falta informação sobre o comportamento do calcário nos solos 
agrlcolas, ácidos, do submédio São Francisco. 

Nlveis de adubação NPK para pimentão, melão e melancia. 
São de grande importância econômica para a região do são 

Francisco as culturas de melão e melancia. Recentemente, com a im-  
plantação de uma agroindústria em Juazeiro, BA, assumirá relevância 
o pimentáo, que hoje ainda é pouco cultivado no vale. Falta informa- 
ção de adubação dessas culturas. 

Níveis e adubação NPK para frutíferas. 
A região projeta-se como uma grande produtora de frutiferas 

destinadas, principalmente, à exportação. O manejo de Bgua, associa- 
do ao manejo de fertilidade, propiciará a obtenção de ótimos rendi- 
mentos com produtos de excelente qualidade. Não há informação de 
adubação de frutíferas, para a região. 

Avaliação de cultivares de cebola e tomate em duas épocas do 
ano. 

Essas duas cultivares têm fundamental importância na região, 
econômica e socialmente, porque são absorvedoras de grande conti- 
gente de mão-de-obra. No dipolo PetrolinaIJuazeiro, existem atual- 
mente quatro agroindústrias processadoras de tomate. A oferta tem 



sido menor que a procura e isto tem provocado até ociosidade (em 
termos de 30%) do parque agroindustrial instalado. HB.necessidade de 
oferta do produto durante todo o ano. 

Fatores determinantes da deteriorização da polpa de algumas 
variedades de manga; caracterização da época de seca dos 
ramos ponteiras em mangueiras; caracterização do problema 
de deformação de inflorescência de mangueiras 

A cultura da manga representa grande peso na balança de ex- 
portação do vale do São Francisco. Talvez não se enquadre nas nor- 
mas do extinto PROINE, como modelo de exploração economica, mas 
se adequa a seus objetivos, principalmente pela geração de empregos, 
com absorção de mão-de-obra em diferentes Bpocas do ano e pela 
geração de beneficios indiretos. 

Controle de plantas invasoras nas principais culturas da região 
do subm6dio São Francisco. 

O uso intensivo dos solos sob condições de irrigação propicia 
manifestação de ervas daninhas em grande escala. O custo financeiro 
para controle dessas ervas tem de ser racionalizado, sob pena de in- 
viabilizar a exploração das culturas. 

Controle da traça do tomateiro na região do submédio São 
Francisco. 

A traça do tomateiro representa hoje a maior limitação paWa 
produção de tomate industrial na região. Urge a adoção de medidas 
de manejo. É desafio a curtlssimo prazo para a pesquisa. 

Desenvolvimento de equipamentos para aplicação e incorpo- 
ração de adubos químicos e orgânicos, em dreas irrigadas- 

Por causa da grande desuniformidade na distribuição de adubos, 
com os equipamentos hoje existentes, necessita-se desenvolver equi- 
pamentos para executar esta operação mais racionalmente. 

Avaliação do manejo de solo e água em fruteiras sob irrigação 
localizada. 

A irrigação localizada, por sua alta eficiência no uso de dgua, é a 
mais adequada para as condições do TSA. A automação do método na 



distribuição de adubos representa grande redução nos custos de pro- 
dução. 

e Critério orgânico de drenagem para condições de irrigação de 
olerícolas e fruteiras, no vale do São Francisco. 

O manejo inadequado da água de irrigação, para os solos areno- 
sos e rasos da região, tem ocasionado aparecimento de problemas de 
encharcamento e de salinidade ao longo do tempo. A medida preven- 
tiva de controle de salinidade deve ser feita com base em critérios de 
drenagem para as condições de irrigação e dos solos trabalhados. 

Determinação da evolução do teor salino das águas dos rios 
Brígida, das Garças e Pajeú, ao longo do ano. 

O aproveitamento dos mananciais, Dara fins de irriaacão. fruto 
da perenização desses rios, é limitado pela qualidade da água, ao lon- 
go do ano. Há uma tendência da concentração salina aumentar no se- 
gundo semestre por causa da elevação da demanda evaporativa. Para 
se fazer planejamento de irrigação com base na exploração de culturas 
tolerantes, há necessidade de se conhecer a qualidade da água de irri- 
gação. 

Viabilidade da irrigação em solos bruno não-cálcicos, em pla- 
nossolos e em regossolos do TSA. 

Com a formação do lago de Itaparica, para geração de energia 
para o Nordeste, a expansão da fronteira agrícola é condição indispen- 
sável para resolver o problema do reassentamento das populações ri- 
beirinhas, remanejadas pela CHESF. Necessita-se, urgentemente, de 
definição de manejo de água e planta nas condições desses solos, a 
f im de serem evitadas implicações de ordem social e econômica, im- 
previsíveis. 

Estudos objetivando maior conhecimento sobre o uso da 
adubação mineral no cultivo da cebola. 

As respostas, em geral, obtidas com o uso da adubação mineral 
no cultivo da cebola, não têm correspondido às expectativas dos pro- 
dutores. Há, portanto, necessidade de estudos mais aprofundados so- 
bre o assunto, para que se obtenha maior eficiência no uso desses nu- 
trientes. 



Controle das viroses da melancia e do melão. 
O aparecimento de virose nas culturas da melancia e do melão 

tem sido muito frequente nas áreas onde se cultiva intensamente es- 
sas plantas, com redução significativa em sua produtividade. 

e Manejo adequado da cultura da melancia. 
Os rendimentos m6dios obtidos com a cultura da melancia, 

mesmo em condições normais de cultivo, estão, geralmente, muito 
abaixo do seu potencial genético. Esta situação é atribuída a u m  ma- 
nejo geral inadequado da cultura, o que implica a necessidade de um 
conhecimento mais confiável sobre os fatores de produção envolvidos 
em seu cultivo. 

Avaliação dos sistemas de produção em uso no cultivo do to- 
mateiro e da videira. 

0s  elevados custos de produção envolvidos no cultivo do toma- 
teiro e da videira, e as produtividades geralmente abaixo das especta- 
tivas do produtor, conduzem à necessidade de uma avaliação dos sis- 
temas de produção em uso com estas culturas. 

Disponibilidade de pesquisa como suporte ao desenvolvi- 
mento de culturas alternativas no Estado. 

Pesquisas intensivas estão concentradas em apenas algumas 
culturas no Estado, ficando grande número delas sem suporte 
tecnológico para uma exploração adequada. Há, portanto, necessidade 
de ampliação e diversificação de culturas nos trabalhos de pesquisa, 
de modo a propiciar aos produtores outras oportunidades rentáveis na 
exploração de suas propriedades. 

Disponibilidade de sementes melhoradas. 
Pernambuco apresenta uma deficiência muito grande de se- 

mentes melhoradas para grande número de culturas prováveis no 
Estado. É de relevante importância para a economia do Estado que se 
estude e se apresente soluções satisfatbrias para o problema. 

Análise das razões do sucesso e insucesso dos colonos e em- 
presários do Projeto Senador Nilo Coelho, em Petrolina, PE. 

O resultado dessa pesquisa possibilitará à CODEVASF o empre- 



go de estratégias apropriadas, via assistência e extensão rural, com o 
fim de conseguir êxito nos empreendimentos. Poderá também forne- 
cer ao CPATSA subsídios para o direcionamento de seus trabalhos de 
pesquisa. 

e Deterioração em frutos de melão e seu controle no submédio 
São Francisco. 

Nos Últimos ano's tem sido observada uma deterioiação em 
frutos de melão, ocorrendo em plantações da região do submédio São 
Francisco. A literatura cita que fungos e bactérias fitopatogênicas, ma- 
nejo inadequado de adubação e água, tratos culturais por ocasião da 
colheita ou ainda manuseio brusco no armazenamento podem ocasio- 
nar uma rápida e progressiva deterioração dos tecidos tenros e sucu- 
lentos dos frutos. Quando a deterioração atinge um estado avançado, 
geralmente ocorre a infestação por microorganismos, causando uma. 
podridão mole e aquosa, com forte escalação de oidios desagradáveis, 
terminando por inutilizar completamente o fruto para o consumo. 

Desenvolvimento de equipamento para semeadura direta de 
hortaliças 

A produção de mudas de hortaliças destinadas ao transplantio é 
uma prática generalizada em várias regiões do País. No entanto ela 
tende a ser substituída, no vale do São Francisco, pela semeadura di- 
reta, em virtude da escassez da mão-de-obra à medida que as áreas 
irrigadas vão se expandindo. A semeadura direta para hortaliças é 
uma prática já adotada por alguns empresários, que utilizam semea- 
deiras para cereais, chegando a consumir até 3 kglha de sementes de 
tomate, ou seja, seis a oito vezes mais sementes do que o necessário. 

Poluição de água de drenagem, por pesticidas e herbicidas, 
nas condições da irrigação do TSA de Pernambuco. 

A contaminação ambienta1 da água de drenagem tem provocado 
conflitos sociais e econômicos em áreas de irrigação. Há necessidade 
de se conhecer os efeitos poluentes dos insumos usados na agricultura 
irrigada, a fim de se tomar medidas de prevenção. 

e Extensão de desenvolvimento do bulbo molhado com vistas 
ao dimensionamento de sistemas de irrigação por goteja- 



mentol 
É necessário fazer um dimensionamento do sistema de irriga- 

ção. Deste modo poderão ser obtidas maiores eficiências no uso de 
água e, conseqüentemente, maiores eficiências de irrigação. 

o Fontes alternativas de energia para fins de irrigação, nas condi- 
ções do TSA de Pernambuco. 

Existe uma perspectiva desfavorável de racionamento de energia 
para o Nordeste, na década de 90 e no próximo século. Alternativas 
devem ser procuradas, a curto prazo, a f im de se evitar o colapso nos 
pr6ximos 10 anos. 

Melhoramento genético das espécies vegetais cultivadas sob 
condições de irrigação. 

O processo de evolução de doenças e pragas de plantas tem de 
ser contornado também via engenharia genética, a fim de reduzir a 
contaminação da natureza por agentes químicos e garantir o cresci- 
mento da oferta de alimentos. 

Densidade de plantio do melão para produção de sementes. 
O TSA do Nordeste 6 uma região promissora para produção de 

sementes de melão, por suas condições edafoclimáticas. Este potencial 
precisa ser aproveitado para gerar mais uma fonte de lucros financei- 
ros. 

Introdução e avaliação de variedades de uva sem semente. 
O vale do São Francisco tem potencial para produção de frutl- 

feras, destinadas principalmente ao mercado externo. Os produtos 
gerados precisam ser melhorados para poderem concorrer no exi- 
gente mercado europeu e norte-americano. 

0 Desenvolvimento e adaptação de equipamentos para pulveri- 
zação em áreas pequenas. 

Com a finalidade de reduzir o custo de produção das culturas e 
diminuir a dependência de mão-de-obra em áreas de pequena irriga- 
çã o. 



e Controle integrado de fungos causadores de tombamento nas 
áreas irrigadas do submédio São Francisco. 

O tombamento de mudas tem gerado prejuízos financeiros, 
principalmente para os pequenos agricultores na região do submédio 
São Francisco. Urge a definição de um modelo adequado de controle 
integrado de fungos. 

Introdução e avaliação de variedades de goiaba para mesa e 
indústria; introdução e avaliação de cultivares de banana para 
indústria e mesa. 

Existe um mercado garantido para consumo destes produtos, 
via aproveitamento agroindustrial. As variedades existentes não aten- 
dem, em produtividade e produção, às necessidades de demanda da 
indústria e do consumo in natura. 

e Estudos de viabilização técnico-econômica da irrigação, com 
água de poços profundos- 

A fim de viabilizar o aproveitamento de águas salinas, aumen- 
tando a área irrigada, nas condições dos solos do TSA do Nordeste. 

e Avaliação técnico-econômica de sistemas de irrigação por sul- 
cos, aspersão e localizadae 

O objetivo é aumentar a relação benefício/custo. Isto será possí- 
vel com o aumento de eficiência de irrigação. 

MBtodo e Bpoca de aplicação de adubação para as culturas de 
tomate, cebola e melão. 

Tem aumentado consideravelmente o consumo de adubos na 
região por falta de conhecimento para um manejo mais adequado na 
aplicação de adubos. 

Efeito da incorporação da matéria orgânica na melhoria das 
características físicas-hldricas e de produtividade do solo. 

Considerando que a maioria dos solos do submédio São Fran- 
cisco contém um baixo teor de matéria orgânica, que além de contri- 
buir para o baixo teor de nitrogênio existente, concorre ainda mais 
para a baixa capacidade de retenção de nutrientes e água, torna-se ne- 
cess5rio pesquisar alternativas de incorporação de matéria orgânica. 



mos ponteiras em mangueiras; caracterização do problema de 
deformação de inflorescência de mangueiras. 

- Controle de plantas invasoras nas principais culturas da região 
do submBdio São Francisco. 

- Controle da traça do tomateiro na região do submBdio São 
Francisco. 

- Melhoramento genético das especies vegetais cultivadas sob 
condições de irrigação. 

- Densidade de plantio do melão para produção de sementes. 
- Introdução e avaliação de variedades de uva sem sementes. 
- Controle integrado de fungos causadores de tombamento nas 

áreas irrigadas do submBdio São Francisco. 
- Introdução e avaliação de variedades de goiaba para mesa e 

indústria; introdução e avaliação de cultivares de banana para 
a indústria. 

- MBtodo e Bpoca de aplicação de adubaçáo para as culturas de 
tomate, cebola e melão. 

- Estudos objetivando maior conhecimento sobre o uso da adu- 
bagão mineral no cultivo da cebola. 

- Controle das viroses da melancia e do melão. 
- Manejo adequado da cultura da melancia. 
- Deterioração em frutos de melão e seu controle no submBdio 

São Francisco. 

Sbcio-economia 
- Estudos de viabilização tBcnico-economica da irrigaçao com 

água de poços profundos. 
- Avaliação tBcnico-economica de sistemas de irrigação por sul- 

cos, aspersão e localizada. 
- Avaliação dos sistemas de produqão em uso no cultivo do to- 

mateiro e da videira. 
- Disponibilidade de pesquisa como suporte ao desenvolvi- 

mento de culturas alternativas no Estado. 
- Disponibilidade de sementes melhoradas. 
- Analise das razões de sucessos e insucessos dos colonos e 

empresários do Projeto Senador Nilo Coelho, em Petrolina, 
PE. 



8.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

8 Estudos básicos 
- Fontes alternativas de energia para fins de irrigação nas condi- 

ções do TSA de Pernambuco. 
- Determinação da evolução do teor salino das águas dos rios 

Brlgida, das Garças e Pajeú, ao longo do ano. 

Engenharia de solo e água 
- Niveis e efeito residual da calagem em solos ácidos do médio 

São Francisco. 
- Nlveis e adubação NPK para pimentão, melão e melancia. 
- Nlveis de adubação NPK para a produtividade de frutlferas. 
- Avaliação do manejo de solo e água em fruteiras sob irrigação 

localizada. 
- Viabilidade da irrigação em solos bruno não-cálcicos, em pla- 

nossolos e em regossolos do TSA. 
- Poluição da água de drenagem, por pesticidas e herbicidas, 

nas condições de irrigação do trópico semi-árido de Pernam- 
buco. 

- Extensão do desenvolvimento do bulbo molhado com vistas 
ao dimensionamento de sistemas de irrigação por goteja- 
mento. 

8 Engenharia de irrigação e drenagem 
- Desenvolvimento de equipamentos para aplicação e incorpora- 

ção de produtos químicos e orgânicos, em áreas irrigadas. 
- Critério agronômico de drenagem para as condições de irriga- 

ção de olerlcolas e fruteiras, no vale do São Francisco. 
- Desenvolvimento e adaptação de equipamentos para pulveri- 

zação em áreas pequenas. 
- Desenvolvimento de equipamentos para semeadura direta de 

hortaliças. 

8 Culturas irrigadas 
- Avaliação de cultivares de cebola em duas épocas do ano. 
- Fatores determinantes da deterioração da polpa de algumas 

variedades de manga; caracterização da Bpoca da seca dos ra- 
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9 ALAGOAS 

9.1 Recursos naturais 

9.1.1 Clima 

Segundo a classificaçáo de Koppen, no estado de Alagoas pre- 
dominam as zonas clim6ticas As' e BSsh' (figura 41 ), que se caracteri- 
zam, respectivamente, por clima tropical chuvoso com verão seco e 
clima muito quente e semi-árido, tipo estepe. 

As isotermas das m6dias anuais (figura 42) variam de 22 a 26O C; 
as do mês mais quente, fevereiro (figura 431, variam de 24 a 26O C; do 
mês mais frio, julho (figura 441, variam de 20 a 22' C; e das mínimas 
absolutas (figura 45) variam de 10 a 14' C. 

As isoietas anuais (figura 46) mostram que na faixa litorânea 
existe uma variação na precipitaçáo de 1.500 a 1.750 mm, ao pas- 
so que na parte extrema oeste do Estado, às margens do rio São Fran- 
cisco, a precipitação 6 reduzida para 400 a 500 mm. 
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Figura 41 - Classificação climtitica do estado de Alagoas, segundo Koppen. 



Figura 42 - Isotermas médias anuais do estado de Alagoas. 



Figura 43 - Isotermas médiiis do mês mais quente no estado de Alagoas. 



Figura 44 - Içotermas m6dias do mês mais frio no estado de Alagoas. 





Figura 46 - Isoietas anuais (mm) do estado de Alagoas. 



A evapotranspiração potencial (figura 47) varia de 1.200 a 

1.400 mm, ao passo que a evapotranspiração real (figura 48) apresenta 
valores entre 600 e 1.000 mm. 

9.1.2 Solos 

No estado de Alagoas predominam os solos classificados como 
podzólico vermelho-amarelo (29,29% da área do Estado), Iatossolo 
vermelho-amarelo (1 5,33%), regossolo (1 5,16%) e planossolo (13,75%) 
(tabela 46). Na tabela 47 encontram-se algumas caracterlsticas da fer- 
tilidade natural dos principais solos do Estado. 

9.1.3 Recursos hfdncos 

9.1.3.1 Superficiais 

O maior e mais importante curso d'água do estado de Alagoas é 
o rio São Francisco, o qual serve de divisor entre os estados de Sergi- 
pe e Bahia. O manancial é perene e percorre um longo trecho na re- 
gião semi-árida, desde o município de Delmiro Gouveia até Penedo, 
totalizando, aproximadamente, 250 km. Os demais cursos d'água da 
zona seca são intermitentes, destacando-se os rios Moxot6,4panema, 
Traipu e Capiá, todos afluentes. do rio São Francisco. Na parte subú- 
mida e Úmida do Estado, destacam-se os rios Boacica, Perucaba e 
Piauí. Com relação aos cursos d'água que drenam para o oceano 
Atlântico, os mais importantes são os rios Paraíba, Mundaú e Coruri- 
Pe. 

9.1.3.2 Subterrâneos 

O estado de Alagoas apresenta uma excelente reserva de recur- 
sos hldricos subterrâneos. Talvez, por esta razão, estima-se que exis- 
tem aproximadamente 500 poços perfurados, distribuídos principal- 
mente na região mais seca, sendo a água utilizada para o consumo 
animal. 



Figura 47 - Distribuição da evapotranspiração potencial ímm) no estado de Alagoas. 





TABELA 46 - Principais classes de solos 'e respectivas áreas 
(ha) e percentual de ocorrência no estado de 
Alagoas. 

Classe de solos Area (ha) YO 

Latosçolo vermelho-amarelo 424.900 15,33 
Latossolo vermelho-escuro 28360 1 ,O3 
Podzólico vermelho-amarelo 8 12.500 29,29 
Podzólico vermelho-amarelo equivalente 

eutrdfico 138.040 4,98 
Bruno não-cálcico 1 12.1 80 4,04 
Planossolo 381.210 13,75 
Podzol 51 .O20 1,84 
Cam bissolo 9.000 0,33 
Solos halomórficos 11.980 0,43 
Solos hidromórficos (gleyizados ou orgâ- 

nicos) 44.580 1,61 
Solos aluviais 20.560 0,74 
Solos litólicos 256.370 9,24 
Regossolos 420.460 15,16 
Solos areno-quartzosos profundos (não 

hidromórficos) 61.960 2,23 

Total 2.773.120 i 00,OO 

Fonte: Minist6rio da AgriculiurdEMBRAPA. Boletim Técnico, 35. 

9 2  Desenvolvimento da agricultura irrigada 

A área irrigada do Estado está em torno de 12.000 ha, sendo os 
principais projetos de irrigação conduzidos $ob a responsabilidade da 
CODEVASF. A principal cultura explorada nesses projetos é o arroz, 
cultivar CICA 8, com produtividade de até 9 tlano. Outras culturas ex- 
ploradas são o milho, feijão, hortaliças, cana-de-açúcar, banana, ma- 
mão e capim. 



TABELA 47 - Algumas características da fertilidade natural 
dos principais solos do estado de Alagoas. 

Classe de solo 

Latossolo vermelho-amarelo 
Podzólico vermelho-amarelo 
Tema roxa estuturada 
Bruno não-cálcico 
Planossolo solódico 
Podzol 
Cambissolo 
Vertissolo 
Solonetz solodizado 
Gley pouco hilmico 
Solos alwiais 
Solos litólicos 
Regossolo 
Areias quartzosas 

Fonte: Ministbrio da AgriculturalEMBRAPA. Boletim Técnico, 35. 

Recentemente, o Governo de  Alagoas cr iou a Secretaria Ex- 
traordinária de Irrigação - SEIR, c o m  a finalidade d e  estimular a agri-  
cultura irr igada n o  Estado. A part i r  de  1987, a SEIR f o r m u l o u  u m a  
proposta de  trabalho que  t e m  por  objet ivo efetuar estudos básicos 
para irr igação pública estadual de  25.500 ha na região d o  sertão e nas 
várzeas irr igáveis d o  Estado. Para implementar  esta programação, o 
Governo pretende implantar u m  centro de  treinamento de  irrigantes, 
n o  município de  Penedo, si tuado à m a r g e m  d o  r io  São Francisco. 

9.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de transfe- 
rência 

Levantamento fei to junto às instituições de  pesquisa que atuam 
n o  Estado constatou que  ainda não f o r a m  geradas tecnologias n a  área 
d e  agricultura irrigada. A seguir são apresentados alguns resultados 
prel iminares de pesquisas realizadas e m  áreas irrigadas. 



e Irrigação da cana-de-açúcar com vinhaça 
A irrigação da cana-de-açúcar com vinhaça proporcionou ren- 

dimento de 80 tlha de colmos. 

Irrigação do. capim-cameron 
O capim-camerom irrigado por aspersão apresenta rendimento 

de 200 tlha de massa verde em cinco cortes. 

Irrigação do arroz 
O arroz, cultivar CICA 8, irrigado por inundação apresenta ren- 

dimento de 4.500 kglhalsafra. 

Irrigação do mamoeiro 
O mamoeiro irrigado com o método xique-xique apresenta pro- 

dutividade de 50 tlhalano. 

9.4 Programação de pesquisa 

9.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

9.4.1.1 Empresa de Pesquisa Agropecudria do Estado de 
Alagoas - EPEAL 

A seguir estão listados os títulos dos projetos de pesquisa da 
Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Estado de Alagoas- EPEAL. 

- Avaliação de cultivares de mamão irrigado. 
- Sistema de produção de arroz irrigado. 
- Azola como fonte de nitrogênio em arroz irrigado. 
-Seleção e avaliação de cultivares e linhagens de arroz irrigado. 
- Níveis de fósforo e zinco em arroz irrigado. 
- Análise comparativa do desempenho da orizicultura em perí- 

metros irrigados. 
- Comportamento da banana Pacovã sob condiçóes de irrigação 

em solos aluviais. 
- Seleção de cultivares de feijão, milho e algodio em condiçóes 

de irrigação. 



9.4.1.2 Outras instituições de pesquisa 

Além da EPEAL, existem no Estado duas outras instituições de 
pesquisa: a Universidade Federal de Alagoas e o PLANALSUCAR. 
Entretanto, estas instituições não possuem projetos de pesquisa em 
andamento, na área de agricultura irrigada. 

9.4.2 Avaliação da programaçáo de pesquisa 

A programaçáo de pesquisa da EPEAL é reduzida e muito diri- 
gida para a cultura do arroz. Ela reflete, contudo, a necessidade dos 
usuários e, pela localização das suas estações experimentais, est i  bem 
distribuída no Estado. A equipe de pesquisadores da EPEAL, no cam- 
po de agricultura irrigada, é muito pequena, mas possui treinamento 
suficiente para o satisfatório desenvolvimento das pesquisas indica- 
das. 

9.5 Instituiçóes de pesquisa 

9.5.1 Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Ala- 
goas - EPEAL 

O 

9.5.1.1 Area fisica e recursos naturais 

A EPEAL tem sua sede na cidade de Maceió, onde dispõe de 
um laboratório de química de solos que executa todas as anblises de 
fertilidade, um laboratório de física de solos com deficiência de alguns 
equipamentos e um laboratório de análise de água apto a realizar 
determinações de pH, condutividade elétrica, teores de Ca, Mg, K, 
cloretos, carbonatos, bicarbonatos e sulfatos. 

A EPEAL possui ainda as estações experimentais de Penedo, 
Igaci e Delmiro Gouveia, cujas respectivas áreas físicas e disponibili- 
dade de recursos materiais são apontados a seguir. 

Estação Experimental de Penedo 
Localizada a 5 km do vale do Marituba, no município de Penedo, 

possui uma área total de 300 ha e uma área Útil de 10 ha, ocupada com 



arroz e milho. 0 s  solos aluviais predominam na Estação, tendo como 
fonte de água os rios São Francisco e Marituba. A energia elétrica 6 
fornecida pela CHESF e o acesso é feito por estrada de terra. 

A irrigação por inundação é usada na Estação e a precipitação 
média anual atinge 900 mm, com um déficit hídrico médio anual de 
1200 mm. A infra-estrutura para irrigação é constituida de 300 m de 
canal de terra e três conjuntos de bombas com capacidade para irrigar 
6 ha. 

A Estação dispõe de quatro prédios, que se destinam a residên- 
cias, escritório, armazém e galpão, e um trator equipado com grade e 
arado. As necessidades para execução de um programa de pesquisa 
em irrigação consistem na melhoria dos prédios, ampliação e recupe- 
ração dos canais de irrigação, aquisição de implementos agricolas para 
trator (grade, sulcador e arado), aquisição de uma estação meteoroló- 
gica e aumento do pessoal de apoio à pesquisa. 

Estação Experimental de Igaci 
Localizada no município de Igaci, possui uma área total de 240 

ha, tendo uma área Útil de 200 ha ocupada com culturas alimentares, 
fumo, fruticultura e pastagens. 

O tipo de solo dominante é o latossolo, o m6todo de irrigação 
usado é o xique-xique, tem como fonte de água um poço Amazonas, 
com água classificada como C,S, e possui energia el6trica forneci- 
da pela companhia de eletrificação do Estado. O acesso à Estação é 
feito por estrada de terra de boa trafegabilidade. 

A precipitação média anual é de 1.100 mm, com um déficit hidri- 
co médio anual variando de 900 a 1.000 rnrn. A infra-estrutura exis- 
tente para irrigação é constituída de uma bomba e tubos com capaci- 
dade para irrigar 2 ha. 

Existem na Estação três prédios destinados a residências, escri- 
tório e galpão, um estábulo para gado leiteiro e um trator com grade e 
arado. As necessidades para execução de um programa de pesquisa 
em irrigação consistem na perfuração de poços, construção de reser- 
vatórios para água, aquisição de equipamentos para ampliar a área ir- 
rigada, aquisição de uma estação meteorológica e aumento do quadro 
de pesquisadores. 



Estação Experimenial de Delmiro Gouveia 
Localizada a 14 km da sede do municlpio de Delmiro Gouveia, 

com Area total de 70 ha e Area Útil de 5 ha, ocupada com melancia, 
melão, uva e cunhã. As classes de solos predominantes são regossolos 
e associações de solos litólicos. A fonte de Agua são os rios São Fran- 
cisco e Moxotó. A energia elétrica é fornecida por u m  grupo gerador 
movido a óleo diesel. O acesso à Estação é feito por estrada de terra. 

O método de irrigação usado é aspersão (1 ha). A precipitação 
rn6dia anual estd em torno de 700 mm, sendo o dbficit hídrico médio 
anual de 1.200 rnm. A infra-estrutura disponível para irrigação consta 
de quatro motobombas e canos para irrigação de 1 ha. Existem tam- 
bém duas casas para colonos; não dispõe de máquinas e implementos 
agrícolas. 

Para condução de um programa de pequisa em agricultura irri- 
gada, as necessidades constam de instalação de uma rede elétrica, 
ampliação da estrutura de irrigação, aquisição de um trator com im- 
plementos, aquisição de uma estação meteorológica e contratação de 
pessoal de apoio. 

9.5.1.2 Recursos humanos 

Disponíveis 
Os recursos humanos na área técnico-científica disponíveis na 

EPEAL encontram-se a seguir: 

- - - - - - -  

F.ormação acadêmica 
Especialidade Total 

B S MS P h.D. 

Solos e irrigação - - 1 1 
Irrigação 4 - - 4 
Pedologia 1 - - 1 

Total 5 - 1 6 



o Necessidades 
As necessidades da EPEAL de pesquisadores e pessoal de apoio, 

para desenvolver um programa de pesquisa em agricultura irrigada 
constam de: 

- 3 pesquisadores MS, em irrigação e drenagem; 
- 1 pesquisador MS, em melhoramento vegetal; 
- 1 pesquisador MS, em fisiologia vegetal; 
- 6 técnicos-agrícolas; 
- 2 laboratoristas; 
- 15 auxiliares de campo. 

9.5.2 Planalsucar 

9.5.2.1 Area fisica e recursos materiais 

As atividades do PLANALSUCAR no Estado são desenvolvidas 
numa estação experimental localizada a 45 km de Maceió, que possui 
uma área total de 70 ha, ocupada com plantio de cana-de-açúcar. 0 
tipo de solo dominante na Estação é o latossolo e a energia elétrica 
é fornecida pela companhia de eletrificação do Estado. O método de 
irrigação por aspersão é usado, sendo a fonte de água a represa da 
usina Real. A precipitação média anual do local está em torno de 1.300 
a 1.400 mm, com um déficit hídrico de 700 mmlano. 

A estação possui uma excelente infra-estrutura de laboratórios 
para desenvolver uma programação de pesquisa, equipados para rea- 
lizar todas as análises químicas e físicas de solos e também de quali- 
dade de água. 

9.5.2.2 Recursos humanos 

0 Disponíveis 
- 2 pesquisadores MS, em irrigação; 
- 1 pesquisador MS, em solos + 

e Necessidades 
- 1 pesquisador MS, em flsiologia vegetal; 
- 1 pesquisador MS, em melhoramento vegetal; 
- 2 laboratoristas; 
- 10 auxiliares de campo. 



9.5.3 Universidade Federal de Alagoas/Centro de Ciências 
Agrarias - UFAUCCA 

9.5.3.1 Area fisica e recursos materiais 

A Universidade Federal de Alagoas dispõe de infra-estrutura 
para pesquisa em agricultura irrigada no Campus Universitário de Ma- 
ceió e na Fazenda São Luls, Campus II. 

O Campus Universitário de Macei6 está localizado a 25 km de 
Maceió, numa área onde o solo dominante é o latossolo (taboleirol 
e tem como fonte de água alguns poços profundos. É dotado de ener- 
gia elétrica e é utilizada a irrigação por aspersão. A precipitação média 
anual no campus é de 1.300 a 1.500 mm, com u m  déficit hídrico de 700 
mm. A infra-estrutura de irrigação existente consta de uma bomba e 
canos para irrigar 2 ha por aspersão. 

A Fazenda São Luís está localizada a 5 km da sede do municlpio 
de 'Viçosa; possui uma área total de 378 ha, estando 300 ha oc.upados 
com pastagens, cana-de-açúcar, laranja e culturas alimentares. A clas- 
se de solo predominante é o podzólico vermelho-amarelo. A fonte de 
água são três açudes (permanentes) usados na irrigação por aspersão. 
A fazenda é provida de energia elétrica. As condições climáticas são: 
precipitação de 1.000 a 1.100 mmlano e déficit hldrico de 900 mmlano. 

A Fazenda São Luls apresenta toda infra-estrutura para o fun- 
cionamento do curso profissionalizante de agronomia. No evtanto, 
existem limitações de laboratórios, equipamentos d e  irrigação e pes- 
soal de apoio. 

Para condução de um programa de pesquisa de agricultura irri- 
gada mais amplo, a UFALICCA apresenta as seguintes necessidades: 
instalação de um laboratório de hidráulica agrlcola e u m  laboratório 
de irrigação e drenagem; perfuração de poços para uso na irrigação; 
construção de reservatório (capacidade 100 m3); contratação de pes- 
soal de apoio e aquisição de equipamentos de irrigação. 

9.5.3.2 Recursos humanos 

Disponlveis 
- 2 professores MS, em engenharia de irrigação; 
- 1 professor MS, em irrigação e salinidade; 
- 1 professor BS, para curso básico de irrigação. 



e Necessidades 
- 2 laboratoristas; 
- 6 auxiliares de campo; 
- I datilógrafo; 
- I secretária. 

9.6 ~aractenzaçáo de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

9.6.1 Existentes 

0 s  principais projetos de irrigação existentes no estado de Ala- 
goas, sob a responsabilidade da CODEVASF, são: Itiuba, Boacica, Ma- 
rituba e Pequenas Varzeas. 

Projeto de Irrigação de Itiuba 
Localizado no município de Porto Real do Colégio, possui uma 

área de 2.104 ha de várzeas protegidas por diques de contenção de 
cheias e superfície irrigável de 876 ha, nas quais é utilizado o sistema 
de irrigação por inundação. Este projeto usa água do rio São Francisco 
e fica à margem da BR 101, a 180 km de Maceió. Explora quase que 
exclusivamente a cultura do arroz, com algumas áreas utilizadas na 
criação de peixes, marrecos de Pequim e sufnps. 

O projeto possui duas estações de bombeamento de água, sen- 
do uma para irrigação e outra para drenagem; 16375 m de diques de 
proteção; 49.218 m de rede viária interna; 79.800 m de rede de drena- 
gem e 75.400 m de canais de irrigação revestidos. Este projeto encon- 
tra-se totalmente em produção agrfcola. 

Projeto de Irrigação de Boacica 
Localizado no municfpio de Igreja Nova, possui 5.398 ha de vár- 

zeas, sendo 5.300 ha protegidos por diques de contenção de cheias, e 
superfície irrigável de 3.074 ha por gravidade e 260 ha por aspersão. 
Na área de irrigação por inundação é cultivado o arroz e na área desti- 
nada B irrigação por aspersão estuda-se a introdução de citros (laranja 
consorciada com abacaxi). A área do projeto fica distante 160 km de 
Maceió, possui duas estações de bombeamento com função múltipla 
de irrigar e drenar a área; 37.800 m de diques de proteção; 84.200 m de 
rede viária de drenagem; 77.500 m. de rede de irrigação e 50.600 m de 
canais revestidos. 



Existe na área do projeto uma unidade de beneficiamento de 
arroz e em alguns lotes existe criação de peixes, marrecos de Pequim 
e suínos em regime de consbrcio. Este projeto encontra-se em im- 
plantação e parcialmente em produção agrícola. 

Projeto de Irrigação de Marituba 
Localizado no município de Penedo, em fase final de elaboração 

da parte executiva do sistema de irrigação e drenagem, possui uma 
área de 1.700 ha. A irrigação e drenagem serão feitas com base nos 
rios São Francisco e Barreiras, por meio de estaçóes elevatórias ali- 
mentadas pelo sistema CHESFICEAL. A altura pluviométrica é de 
aproximadamente 1 .I61 mmlano e a evapotranspiração potencial mé- 
dia A de 1.456 mmlano. O projeto se destina à exploração de culturas 
alimentares (arroz, feijão, milho, amendoim, abacaxi e citros), culturas 
industriais (algodão e coco) e alimentação animal (forrageiras). 

Projeto de Irrigação de Pequenas Várzeas 
Localizado nos municípios alagoanos de Brejo Grande, Ilha das 

Flores, Neópolis, Japoatã, Propriá, Telha, Nossa Senhora de Lourdes, 
Gararu e Porto da Folha, em uma área de 3.000 ha,em grande parteocu- 
pada pela iniciativa privada há muitos anos; a maioria dos proprietá- 
rios construiu pequenos diques e comportas. Essas obras serão re- 
formadas ou ampliadas e dotadas de pequenas estaçóes de bombea- 
mento para irrigação e drenagem em cada várzea. 

O m6todo preponderante de irrigação será por inundação e a 
fonte de água será o rio São Francisco. Na área do projeto, a precipita- 
ção média varia de 603 a 1.125 mmlano e a evapotranspiração poten- 
cial média correspondente vai de 1.315 a 1.673 mmlano. As principais 
atividades agrícolas constarão de culturas alimentares (arroz, abacaxi e 
hortaliças), forrageiras e produção de peixes, patos e suínos. 

9.6.2 Necessidades 

Sugere-se que sejam reservadas áreas nos projetos de Boacica, 
Marituba, Itiuba e Pequenas Várzeas com o objetivo de pesquisar al- 
ternativas de diversificação de culturas e estabelecer sistemas de ex- 
ploração para os lotes dos usuários, com base nos recursos naturais 
de solo e água de cada perímetro. 



9.7 Proposta do programa de pesquisa 

9.7.1 Necessidades de pesquisa 

De acordo com a proposta estadual de irrigação serão necessá- 
rios trabalhos de pesquisa que visem: 

- efetuar estudos de calibração e validação de modelos mate- 
máticos para simulação de irrigação, movimento de água no 
solo e produção de culturas; 

- efetuar estudos visando ao barateamento dos sistemas de irri- 
gação atravbs da simplificação dos equipamentos; 

- determinar o uso consuntivo das culturas potencialmente irri- 
gáveis nas diferentes zonas fisiográficas do Estado; 

- determinar as inter-relações entre os rendimentos das cultu- 
ras e os potenciais hidricos dos solos e plantas; 

- estudar o efeito do d6ficit hldrico nas diversas fases de desen- 
volvimento das culturas; 

- efetuar levantamentos e estudos para a caracterização quan- 
titativa e qualitativa dos recursos de solo e água, com vistas a 
sua utilização e conservação na agricultura irrigada; 

- conduzir estudos e pesquisas visando à identificação e con- 
trole dos problemas de sais nas áreas irrigadas; 

- caracterizar e monitorar os problemas de drenagem nas áreas 
irrigadas; 

- introduzir, avaliar e selecionar cultivares adaptadas às con- 
dições de irrigação; 

- avaliar os sistemas de produção em uso nas áreas irrigadas 
e testar novos sistemas, com perspectivas de maior retorno 
econômico pelos produtores. 

9.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

Estudos básicos 
- estudar as características flsico-hldricas dos solos do Estado, 

para fins de irrigação; 
- analisar, qualitativa e quantitativamente, os recursos de água 

disponlveis; 
- desenvolver ou aperfeiçoar modelos matemáticos para simu- 

lação de armazenamento e uso de água de reservatórios vi- 
sando uma utilização mais eficiente; 



- estudar métodos de redução de evaporação em açudes e sua 
viabilidade técnica e econômica. 

Engenharia de solo e água 
- estudar metodos de recuperação fisico-quimica dos solos de 

várzea para fins de irrigação; 
- quantificar as perdas de água e as interaçóes entre manejo de 

água e fertilização, na cultura do arroz inundado; 
- estudar a movimentação de sais no solo sob condições de irri- 

gação e seus efeitos na produtividade das culturas; 
- estudar a utilização de águas com restrições qualitativas para 

fins de irrigação nos solos do semi-árido. 

Engenharia de irrigação e drenagem 
- avaliar m6todos de irrigação em frutlcolas e olerlcolas; 
- estudar o efeito da drenagem subterrânea na produção e de- 

senvolvimento das culturas em solos aluviais do baixo São 
Francisco; 

- estudar a viabilidade de dessalinização de água de barragens 
para fins de irrigação. 

e Culturas irrigadas 
- identificar ou melhorar variedades de cana-de-açúcar, frutl- 

colas e olerlcolas, adaptadas As condições de irrigação; 
- identificar a interação entre lâmina d'água e outros fatores de 

produção (fertilizantes, espaçamento, incidência de pragas, 
etc.); 

- identificar cultivares tolerantes às condições de irrigação com 
água de qualidade restritiva; 

- testar sistemas alternativos de produção de arroz sob condi- 
ções de inundação; 

- identificar metodos de controle de pragas (insetos, ratos, ca- 
ramujos e pássaros), na rizicultura irrigada; 

- estudar o comportamento de forrageiras irrigadas em solos 
do  semi-árido. 



Sócio-economia 
- analisar a viabilidade econômica da irrigação da cana-de-açu- 

car, coco-da-bala, frutlcolas e olerlcolas; 
- estudar a viabilidade econômica de m6todos de recuperação 

de solos salinos e dessalinização da água de irrigação; 
- efetuar a análise econômica dos sistemas de produçáo em 

agricultura irrigada para as diversas culturas. 
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10 SERGIPE 

10.1 Recursos naturais 

10.1.1 Clima 

A classificação climática, de acordo com a metodologia de Thor- 
nthwaite modificada (figura 49), mostra que o estado de Sergipe ca- 
racteriza-se por apresentar três regiões clim6ticas distintas: semi-ári- 
do, subúmido e Arido e uma zona de transição. 

As isotermas das m6dias anuais (figura 50) variam de 24 a 26O C; 
as do mês mais quente, fevereiro (figura 511, variam de 24 a 27O C; do 
mês mais frio, julho (figura 52), variam de 12 a 14OC. 

As isoietas das m6dias anuais (figura 53) mostram uma distri- 
buição bastante variável das precipitações, variando de 1.400 a 
1.600 m m  no litoral, decrescendo para uma faixa intermediária de-700 

a 1.100 m m  e reduzindo-se para 500 a 700 m m  no sertão. 
A evapotranspiração potencial (figura 54) varia de 1.200 a 

1.400 mm, ao passo que a evapotranspiração real (figura 55) apresenta 
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Figura 50 - Içotermas medias anuais no estado de Sergipe. 



Figura 51 - Isotermas médias do mês mais quente no estado 
de Sergipe. 



Figura 52 - Isotermas m6dias do mês mais frio no estado de Sergipe. 



Figura 53 - Pluviometria media anual (mm) para o estado de sergipe. 



Figura 54 - Içolinhas de evapotranspiração potencial (mm) no estado 
de Sergipe. 
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Figura55 - Isolinhas de evapotranspiração real (mm) no estado 
de Sergipe. 



valores entre 800 e 1.000 mm. A deficiência m6dia anual (figura 56) 
varia de 800 a 1.500 mm, crescendo do litoral para o interior do Esta- 
do. 

Figura 56 - Deficiência hfdrica média anual (mrn) para o estado 
de Sergipe. 



10.1.2 Solos 

O estado de Sergipe apresenta grande variação em associaçbes 
de solos, desde aqueles com baixa fertilidade natural, que correspon- 
dem a trechos rebaixados, at8 solos com alta fertilidade, que corres- 
pondem às áreas de baixa pluviosidade. Na faixa litoranea há solos 
com grandes potencialidades que, por outro lado, possuem baixo teor 
de nitrogênio e f6sforo. Com relação às caracterlsticas dos grandes 
grupos, enquadram-se em solos pouco evoluídos, como latossolos 
e regossolos, medianamente evoluídos, como planossolos, e muito 
evoluldos, como podzólicos e bruno não-cálcicos, todos com caracte- 
rísticas eutr6ficas. As principais classes de solos que ocorrem no Esta- 
do encontram-se na tabela 48. Algumas caracterlsticas da fertilidade 

TABELA 48 - Principais classes de solos e respectivas áreas 
e percentual de ocorrência no estado de Sergi- 
Pe. 

Classe de solo Área (ha) O h  

Latossolo vermelho-amarelo distr6fico 
Podzólico vermelho-amarelo 
Podz6lico vermelho-amarelo equivalente 

eutróf ico 
Brunizem avermelhado 
Bruno não-cálcico 
Planosolo 
Podzol 
Cambissolo 
Vertissolo 
Solos hidromórficos 
Solos aluviais 
Solos litólicos 
Regossolos 
Solos areno-quartzosos profundos (não 

hidromórficos) 

Total 2.1 88.330 100,OO 

Fonte: MinistBrio da AgricuHuralEMBRAPA. Boletim TBcnico, 36. 



natural constam da tabela 49. 

TABELA49 - Algumas características da fertilidade natural 
dos principais solos do estado de Sergipe. 

Classe de solo PH Ca+Mg P K 
(mE) ( P P ~ )  ( P P ~ )  

Latossolo vermelho-amarelo 4,2-5.3 0,8-2,7 1-4 12-47 
Podzólico vermelho-amarelo 4.8-7,4 0.5-10,O 1-40 8-180 
Bruno nSo-cálcico 6.1-7,1 8,6-10,O 1-4 51-180 
Planossolo solbdico 5.1-6,7 1 - 0 0  1-16 50-180 
Cambissolo 6,7-6,8 14,O-22.0 1-2 62-380 
Podzol 5,l-5.3 0,3-0,7 1-2 5-52 
Vertissolo 6,O-8,l 10,O-45,O 1-32 17-180 
Solonetz solodizado 4,9-8.6 0.5-10,O 1-9 17-144 
Solos alwiais 5.1 -6.7 1.5-10,O 2-15 36-180 
Solos IMlicos 5.3-7.6 1,8-10,O 1-21 21-180 
Regossolos 5.4-6.3 1 ,O-4.3 1-8 32-79 
Areias quarizosas 4.5-7.1 0,4-2,8 1-64 6-38 

Fonte: MinistBrio da Agncultura/EMBRAPA. Boletim Técnico, 36. 

10.1 3 Recursos hidricos 

10.1.3.1 Superficiais 

As bacias hidrográficas existentes no  território sergipano são 
seis, sendo, por  ordem decrescente de  volume d'água, as dos rios 
São Francisco, Piaul, Sergipe, Vasa-Barris, Real e Japaratuba. Os rios 
principais destas bacias são permanentes. 

O r io Sáo Francisco B o que apresenta maior extensáo, maior 
largura média e maior volume d'água. Separa os estados de Alagoas e 
Sergipe, n u m  total de 247 km. Os seus afluentes, aqueles situados a 





operação os projetos de irrigação de Propriá, Betume e Cotingui- 
balpindoba. Estes três projetos compreendem uma área total de 6.619 
ha, onde predomina o cultivo do arroz irrigado por inundação. A irri- 
gação por aspersão é usada para as culturas do algodão, batata-doce, 
milho, hortaliças, amendoim e fruticultura (laranja e banana). A bana- 
na tambbm é irrigada por sulcos. A produtividade do arroz nestes pe- 
rímetros tem atingido 8.000 kglhalano. 

A irrigação privada é explorada por pequenos projetos, com as 
culturas de milho, feijão e hortaliças, e usa o método de irrigaçáo por 
aspersão. 

No perfodo de 1983 a 1986, o Governo do Estado investiu maci- 
çamente na irrigação pública estadual, estabelecendo como prioridade 
a produção de grãos e hortaliças. Os principais projetos implantados 
nesse período foram: Jabeberi, com 250 ha; Ribeira, com 1.100 ha; Ja- 
carecica, com 260 ha; Piauf, com 703 ha e Califdrnia, com 3.800 ha. 
Nestes projetos, o principal método de irrigação utilizado é por asper- 
são. 

10.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de tranfe- 
rência 

10.3.1 Centro Nacional de Pesquisa de Coco - CNPCo 

O CNPCo iniciou os trabalhos de pesquisa em agricultura irriga- 
da a partir de 1983. Portanto, ainda não dispõe de tecnologias gera- 
das. Alguns resultados obtidos em projetos de pesquisa, que já podem 
ser repassados para os agricultores irrigantes, são apresentados a se- 
guir. 

Cultivares de milho para áreas irrigadas 
As cultivares de milho CMS-28 e BR-105 apresentaram produti- 

vidades, respectivamente, de 5,96 e 4,76 tlha quando cultivadas sob 
regime de irrigação por aspersão, nos solos aluviais das margem do 
rio São Francisco. A disseminação desses materiais est8 sendo feita 
através do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor - PAPP, junto ao 
Projeto Nordeste. 



Uso de Bgua salina na irrigação de plantas jovens de coqueiro 
Pesquisa conduzida no CNPCo mostrou que Bgua com at6 7,5 g/l 

de sais totais pode ser usada para irrigação de plantas jovens de CO- 

queiro, cultivadas em solos arenosos, sem afetar o desenvolvimento 
das plantas. Esse resultado mostra a possibilidade de aproveitar ma- 
nanciais de aguas com alta salinidade, com restrições de uso para ou- 
tras culturas. Esta tecnologia apresenta um ganh,o real para o produtor 
de três meses de antecipação para o plantio do coqueiral no local de- 
finitivo. 

10.4 Programação de pesquisa 

10.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

10.4.1.1 Centro Nacional de Pesquisa de Coco - CNPCo 

Projetos de pesquisa em andamento: 
- Introdução e avaliação de cultivares de tomate no município 

de Itabaiana. 
- Introdução e avaliação de cultivares de pimentão no municlpio 

de Itabaiana. 
- Introdução e avaliação de cultivares de hlbridos de repolho no 

municlpio de Itabaiana. 
- Introdução e avaliação de cultivares de batata-doce para me- 

sa, no município de Itabaiana. 
- Estudo do lençol freatico em Breas exploradas com a cultura 

do coqueiro. 
- Efeito de aplicação de Bgua salina na irrigação da cultura do 

coqueiro. 
- Exploração da cultura do coqueiro em Breas com problemas 

de salinidade. 
- Melhoramento de populaçóes de milho. 
- Avaliação de híbridos duplos experimentais de milho. 
- Efeitos de diferentes sistemas de cobertura de solos sobre O 

desenvolvimento do coqueiro. 
- Crescimento de plantas jovens de coco em relação ao tipo de 

enviveiramento e idade de transplante para o campo. 





tagem de umidade, faltando a complementação de equipamentos para 
determinação da curva de retenção de umidade. O CNPCo possui 
também as estações experimentais de Itaporanga d'Ajuda e Betume e 
o Campo Experimental de Itabaiana, com a seguinte infra-estrutura. 

EstaçBo Experimental de Itaporanga d'Ajuda 
Esta estação está localizada na faixa litorânea do Estado, no mu- 

niclpio de Itaporanga dlAjuda, distante 20 km de Aracaju. Possui uma 
área total de 1.000 ha, dos quais somente 300 ha estão sendo utiliza- 
dos. Os tipos de solos predominantes na Estação são as areias quart- 
zosas marinhas e a sua fonte de água são dois poços artesianos com 
vazão de 12 m3/h, com água de boa qualidade para fins de irrigação. A 
fonte de energia é um grupo gerador movido a 61eo diesel. O acesso é 
feito por estrada de terra ou barco, através do rio Poxim. A precipita- 
ção média anual da Estação está em torno de 1.500 m m  e apresenta 
um d6ficit hldrico médio anual de 760 mm. A ocupação atual está sen- 
do feita com a cultura do coqueiro e com pastagens nativas. Os princi- 
pais métodos de irrigação utilizados na cultura do coqueiro são o da 
aspersão (2 ha de viveiro) e microaspersão (7 ha de cultura adulta). 
Existe uma estação meteorolbgica dotada de um pluviômetro, u m  
termoidrbgrafo e um tanque classe "A". 

A Estação Experimental de Itaporanga d'Ajuda apresenta boa 
estrutura de prédios e equipamentos para tração mecânica. As princi- 
pais limitações para execução de programas de pesquisa são as se- 
guintes: 

- falta de energia elbtrica; 
- melhoria do acesso pela estrada; 
- perfuraçáo de mais poços artesianos; 
- construção de um pequeno porto para facilitar o acesso pelo 

rio Poxim; 
- aumento do número de trabalhadores de campo; 
- abertura de drenos; 
- ampliação dos equipamentos de irrigação por microaspersão 

para abranger 10 ha. 

Estação Experimental do Betume 
Está localizada a 120 km de Aracaju, à margem do rio São Fran- 

cisco, no municipio de Ilha das Flores. Possui uma área total de 100 
ha, onde predominam os solos denominados de areias quartzosas 



marinhas. As fontes de água são o rio São Francisco e um poço arte- 
siano, ambos com água de boa qualidade para fins de irrigação. A 
fonte de energia elétrica A proveniente do sistema CHESF e o acesso à 
Estação é feito por estrada asfalteda mais 10 km de terra. A precipita- 
ção média anual da Estação A de 900 mm, com um déficit hídrico mé- 
dio anual de 1.300 mm. Os dados meteorológicos são obtidos da esta- 
ção meteorológica da CODEVASF, localizada no Projeto de Betume. A 
sua principal utilização atual é com o banco ativo de germoplasma de 
coqueiro. O sistema de irrigação disponível é o de aspersão conven- 
cional (1 ha) utilizado com a cultura do coqueiro. 

As principais necessidades para condução de um programa de 
pesquisa são as seguintes: 

- construção de um laboratório de melhoramento genético; 
- construção de um escritório e almoxarifado; 
- construção de uma casa para tAcnico-agrícola; 
- ampliação da área de irrigação (30 ha de microaspersão); 
- ampliação do número de trabalhádores de campo. 

Campo Experimental de Itabaiana 
Localizado a 50 km de Aracaju, no município de Itabaiana, com 

área total de 4 ha, utilizada com pesquisas com hortaliças. O tipo de 
solo dominante A o planossolo solódico eutrófico e a fonte de água 
disponível A a barragem de Jacarecica, que possui água de boa quali- 
dade para fins de irrigação. A energia elétrica é fornecida pelo sistema 
CHESF e o acesso é feito atravAs de estrada asfaltada. A precipitação 
média anual, no Campo, está em torno de 1.000 mm, com um déficit 
médio de 1.100 mmlano. O método de irrigação utilizado é o de asper- 
são convencional (4 ha). Não possui estação meteorológica. 

O Campo Experimental de Itabaiana fica dentro do perimetro ir- 
rigado de Jacarecica e está em fase de implantação. 

As necessidades do Campo para a condução de um programa de 
pesquisa são as seguintes: 

- construção de um escritório e almoxarifado; 
- construção de uma casa de colono; 
- aquisição de canos (300 m)  e conexões para irrigação; 
- aquisição de u m  trator com implementos; 
- contratação de pessoal de apoio à pesquisa (técnico-agrícola e 

trabalhadores de campo); 
- aquisição de uma estação agrometeorológica. 



10.5.1.2 Recursos humanos 

e Disponlveis 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

B S MS Ph.D. 

Engenharia de irrigação - 1 - 1 
Fisiologia vegetal - 1 - 1 
Manejo de solo e água - 1 - 1 
Melhoramento genético 

vegetal - 1 - 1 
Manejo e conservação do 

solo - 1 - 1 

Total - 5 - 

e Necessidades 
- 2 pesquisadores M.S., especialistas em irrigação e drenagem; 
- 1 pesquisador M.S., especialista em genética e melhoramento 

vegetal; 
- 1 fisiologista vegetal; 
- 6 técnicos-agrícolas; 
- 2 laboratoristas; 
- 15 auxiliares de campo; 
- 2 datilógrafos. 

10.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

10.6.1 Existentes 

Sob a responsabilidade da CODEVASF existem no Estado os 
projetos de irrigação de Propriá, Betume e Catinguiba-Pindoba. Estes 



projetos, localizados à margem direita do rio são Francisco, possuem 
áreas de 1 .I 83 ha, 2936 ha e 2.500 ha, respectivamente. 

O projeto de Propriá está localizado nos municípios de Proprih, 
Cedro de São João e Telha, à margem da BR 102, distando 100 km de 
Aracaju. É utilizado quase que exclusivamente para o plantio de arroz, 
irrigado por inundação, tendo algumas áreas utilizadas com a criação 
de peixes, marrecos de pequim e suinos. 

O projeto conta com duas estações de bombeamento destinadas 
à irrigação e drenagem da área, 11.085 m de diques para proteção da 
área irrigada, 41.066 m de canais de irrigação, 95.600 m de canais de 
drenagem e uma rede viária de 42.710 m de estradas de serviço dentro 
do projeto. Algumas pesquisas são conduzidas na área do projeto 
pelo IRGA, EMBRAPA e CODEVASF. 

O projeto de irrigação de Betume, parcialmente em produção 
agrícola por se encontrar ainda em implantação, está localizado nos 
municlpios de Nebpolis, Ilha das Flores e Pacatuba. Utiliza a irrigação 
por inundação para o arroz e por sulcos para a cultura da banana, ten- 
do como fontes de água os rios São Francisco e Betume, considerados 
de boa qualidade para a irrigação. 

Na área do projeto encontra-se instalada a Estação de Piscicul- 
tura de Betume, com capacidade para produção de oito milhões de 
alevinos por ano, das espécies curimatã, carpa, tambaqui e tilápia. 
Existe ainda no projeto uma unidade de beneficiamento e armazena- 
mento de arroz, com capacidade para processar 50.400 tlano e arma- 
zenar 8.000 t estáticas. 

O projeto dispõe de nove estações de bombeamento que têm 
dupla função de irrigar e drenar a várzea; 24.770 m de diques para a 
proteção de área irrigada; 144.800 m de canais de irrigação, 134.700 m de 
canais de drenagem e 88.400 m de estradas de serviço dentro do pro- 
jeto. Algumas pesquisas na área do projeto têm sido conduzidas pela 
EMBRAPAICNPCo, IRGA e CODEVASF. 

O projeto Cotinguiba-Pindoba, totalmente implantado, porém 
parcialmente em produção agrícola, está localizado nos municlpios de 
Propriá e Japoatã. Utiliza a irrigação por aspersão para as culturas do 
algodão, batata-doce, milho, hortaliças, amendoim, laranja e banana. 
Explora-se, ainda, a criação, em associação, de peixes, marrecos-de- 
pequim e sulnos. 

O projeto possui 16 estações de bombeamento para as opera- 



ções de irrigação e drenagem; 13.096 m de diques para a proteção da 
área irrigada; 56.900 m de canais de irrigação; 39.000 m de adutoras fi- 
xas, 1.870 aspersores, 63.000 m de drenagem e 48.500 m de estradas 
de serviço dentro do projeto. Algumas pesquisas na área têm sido 
conduzidas pela EMBRAPA, CODEVASF e IRGA. 

Além destes projetos existem os perímetros de Jacarecica, Ri- 
beira, Piauí e Califbrnia, operados sob a responsabilidade do Governo 
estadual. No de Jacarecica está localizado o Campo Experimental de 
Itabaiana, pertencente ao CNPCo, que se encontra em fase de estru- 
turação para desenvolver pesquisas com hortaliças. 

10.6.2 Necessidades 

Tanto nos perimetros irrigados implantados ou em implantação, 
quer no âmbito estadual ou federal, há necessidade de que sejam re- 
servadas áreas onde possam ser desenvolvidas pesquisas e testadas 
tecnologias de interesse dos produtores, visando estabelecer um sis- 
tema de produção para essas áreas, ressalvadas as situações daqueles 
perlmetros cujas semelhanças de condições edafoclimáticas permitam 
extrapolação dos resultados obtidos. 

10.7 Proposta do programa de pesquisa 

10.7.1 Necessidades de pesquisa 

A seguir são enumeradas as necessidades de pesquisa, de acor- 
do com as prioridades dos programas estaduais. 

- Desenvolver trabalhos de pesquisa visando a introdução, ava- 
liação e seleção de culturas alimentares (milho, feijão, arroz e 
mandioca) adaptadas às condições de irrigação. 

- Desenvolver trabalhos de pesquisa em olericultura (tomate, 
pimentão, repolho, cenoura, batata-doce e inhame), visando a 
avaliação de materiais, manejo das culturas e sistemas de irri- 
gação. 

- Estudar o comportamento de forrageiras visando estabelecer 
a capacidade de suporte, sob regime de irrigação. 

- Desenvolver trabalhos de pesquisa em fruticultura (banana, 
laranja, manga, maracujá, mamão e uva), visando estabelecer 



sistemas de produção que permitam maximizar o uso e o ren- 
dimento das áreas. 

- Desenvolver estudos objetivando estabelecer o manejo ade- 
quado para a cultura do coco sob regime de irrigação. 

- Avaliar t6cnica e economicamente os principais m6todos de 
irrigação. 

- Conduzir estudos e levantamentos para a obtenção de infor- 
mações básicas relacionadas com o clima, solo e água. 

- Conduzir pesquisas visando a eficiente utilização dos recursos 
de solo e água, nas áreas irrigadas. 

- Conduzir estudos visando o controle da salinidade e a recu- 
~eração dos solos afetados por excessos de sais solúveis e s6- 
dio trocável. 

- Estudar formas de energias alternativas para uso na agricul- 
tura irrigada. 

- Avaliar os sistemas de produção em uso nas áreas irrigadas e 
estudar a introdução de novos sistemas, mais ajustados às 
condições do produtor e do meio. 

10.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

Estudos básicos 
- Estudo da qualidade das águas superficiais e subterraneas, 

com fins de irrigação. 
- Avaliação do lençol freático em áreas irrigadas. 
- Levantamento de solos com potencialidade para irrigação. 
- Caracterização climática do Estado, levando-se em considera- 

ção a probabilidade de ocorrência de chuvas e sua variação 
espacial. 

Engenharia de solo e água 
- Estudo do manejo de uso de água salina na irrigação. 
- Avaliação de métodos de recuperação de solos salinos em 

áreas irrigadas. 
- Estudo das alterações químicas e físicas dos solos irrigados. 
- Estudo do manejo de pequenos reservat6rios (berreiros, po- 

ços, cacimbões, etc.) na pequena irrigação. 



Engenharia de irrigação e drenagem 
- Avaliação dos diferentes métodos de irrigação para culturas 

anuais e perenes. 
- Estudo da interação água-fertilizantes e seus efeitos nos equi- 

pamentos de irrigação. 
- Estudo do manejo de áreas com problemas de encharcamen- 

to. 
- Avaliação de cata-vento na pequena irrigação. 

Culturas irrigadas 
- Introdução, avaliação e seleção de germoplasmas adaptadas 

às condições de irrigação. 
- Seleção de cultivares adaptadas elou tolerantes à seca e à sali- 

nidade. 
- Estudo do requerimento de água das principais culturas, nas 

diversas fases de desenvolvimento. 
- Desenvolvimento de sistemas de produção para culturas irri- 

gadas, com vistas ao cultivo isolado e consorciado. 

Sócio-economia 
- Avaliação econômica dos principais métodos de irrigação e 

drenagem, levando-se em consideração disponibilidade de 
solo e água e manejo das culturas. 

- Desenvolvimento de metodologia para avaliação de sistemas 
de produção em áreas irrigadas. 

- Avaliação técnica e econômica de métodos adaptados de irri- 
gaçáo. 
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11 BAHIA 

11 .I Recursos naturais 

11.1.1 Clima 

Segundo a classificação de Koppen, $60 encontradas zonas 
megmat6rmicas BSh' e A, bem como as mesotérmicas C. As varieda- 
des definidas s3o: Af, Am, As, Aw, Aw', Aw", BSwh', BSw"hl, BSsh', 
Cfbl e possivelmente Cwa, conforme figura 57. 

Temperatura 
A temperatura anual média varia de 26 a 20° C, com menores 

valores situados em áreas da chapada da Diamantina (figura 58). Os 
maiores valores registram-se em áreas limítrofes com Pernambuco, 
passando por Juazeiro, Cachoeira do  Sobradinho e Xique-Xique. Em 
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Figura 58 -Temperatura rnbdia anual (O C) no estado da Bahia. 



ordem decrescente, segue-se a parte do litoral que atinge Catu e, na 
altura de Feira de Santana e Cachoeira, aprofunda-se em direção ao 
interior, retorna em direção ao litoral, ocupando estreita faixa até 
Ilhéus. Segue no sentido do interior pelo vale do Jequitinhonha e 
atinge o litoral abaixo de Mucuri. Cabe acrescentar que a distribuição 
da temperatura, nos pontos de menores médias anuais, iguala-se as 
condições climáticas que ocorrem no planalto curitibano. 

A temperatura média do mês mais quente, em seu traçado, se- 
gue, praticamente, o analisado no caso da temperatura anual média, 
cabendo apenas acrescentar a divergência entre os períodos de ocor- 
rência (figura 59). As temperaturas médias do mês mais frio, que é ju- 

lho, variam de 24 a 18' C. Os maiores valores, na parte do litoral, 
atingem Ilhéus e Mucuri. Voltam a se registrar nos municípios de Jua- 
zeiro, Sento Sé, Xique-Xique e Paratinga (figura 60). 

'Os menores valores registram-se na chapada da Diamantina, 
sendo que as isolinhas representativas tornam-se importante's como 
auxiliares para determinação das áreas de climas mesotérmicos. Tais 
valores passam a sofrer acréscimo, em seguida, na descida para o vale 
do São Francisco, igualando-se, praticamente, aos que severificam em 
alguns pontos do litoral. 

Precipitação 
A precipitação varia entre 2.000 e 400 m m  (figura 61 1. O aumento 

dos totais recolhidos se verifica no sentido de norte para sul e de oeste 
para este. A linha de 750 mm, que se estende de Paulo Afonso para 
Macaúbas, delimita para oeste as áreas em que, no período de verão, 
se manifesta a maior influência da mEc. Estes totais definem, aproxi- 
madamente, as áreas semi-áridas. 

Para o interior do Estado podem ser notados, nas encostas da 
chapada da Diamantina, maiores núcleos de precipitação decorrentes 
da exposição em relação aos ventos umedecidos. 0 s  totais recolhidos 
permitem a classificação de tais Areas como pertencentes à varieda- 
de Cf, prevista por Koppen. A área de maior precipitação se limita à 
parte que pode ser considerada como extremo sudoeste do Estado. 
A isoieta de maior valor passa por Ilh6us (2.082.9 mm), sendo que a 
que corresponde a 1.000 m m  corta os municípios de Nova Soure, Ser- 
rinha, Feira de Santana e Castro Alves, dai se aprofundando para Ita- 
beraba. Continua pelos municipios de Maracás, Jequié e Poções. 
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Figura 59 - Temperatura media do mês mais quente no estado 
da Bahia. 
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Figura 60 - Temperatura m6dia do mBs mais frio no estado da Bahia. 





O polo seco, com totais próximos a 400 mm, fica próximo a Per- 
nambuco, devendo compreender as zonas de Juazeiro, Curaçá e Chor- 
rochó que correspondem ao BS de Koppen. No município de Vitória 
da Conquista e nos que lhe são vizinhos, foram verificados totais 
próximos a 750 mm, que, embora ainda dentro dos limites do clima 
Aw proposto por Koppen, devem se refletir de forma bem incisiva no 
aspecto da vegetação. 

Os trimestres mais Úmidos e mais secos que compõem, respec- 
tivamente, as figuras 62 e 63 tbm os traçados conjugados B análise das 
massas de ar. O traçado da figura 64 auxilia a interpretação do levan- 
tamento para determinar a aptidão agrícola dos solos, uma vez que a 
evapotranspiração (figura 65) é uma função dependente da tempera- 
tura. 

11.1.2 Solos 

As unidades de mapeamento dos solos do estado da Bahia, re- 
sultantes de estudo de levantamento exploratório (Jacomine, et al., 
1976), são mostradas na tabela 50. 

Latossolo 
Capacidade de retenção de Bgua baixa pela grande profundidade 

do solo. Ocorre em relevo plano ou muito suave ondulado, sem pe- 
dregosidade e muito bem drenado. As taxas de salinidade e de sodici- 
dade são insignificantes. A textura é, geralmente, leve e a permeabili- 
dade rápida. 

Podzólico 
Abrange uma série de solos cuja característica principal é uma 

forte diferença textura1 entre as camadas superior e inferior, que oca- 
siona problemas de drenagem a cerca de 40 cm de profundidade. A 
profundidade é moderada e frequentemente limitada a cerca de um 
metro pela presença de pissara ou de lage de rocha. A drenabilidade é 
moderada, havendo, em geral, problemas de salinizaçáo secundária 
no caso de irrigação mal conduzida. São solos geralmente sem pedre- 
gosidade, ocorrendo em relevo suave ondulado a ondulado, com tex- 
tura franco-arenosalargila e de permeabilidade moderada. 
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Figura 62 - Trimestre mais Úmido no estado da Bahia. 



Figura 63 - Trimestre mais seco no estado da Bahia. 
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Figura 64- Precipitação do trimestre mais quente no estado da Bahia. 
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Figura 65 - Evapotranspiração potencial (mm) no estado da Bahia. 



TABELA 50 - Relação das principais unidades de mapea- 
mento de solos, área e distribuição percentual 
no estado da Bahia. 

Unidade de mapeamento Área 
íha) 

Latossolo vermelho-amarelo 
Podzólico vermelho-amarelo 
Brunizem avermelhado 
Bruno não-cálcio 
Planossolo 
Podzol 
Cambissolo 
Vertissolo 
Solo halomórfico 
Solo hidromórfico 
Solo aluvial 
Solo litólico 
Regossolo 
Solo arenaquartzosos 
Areia quartzosa distrófica 

Total 26.758.000 

Brunizem 
Caracterlsticas semelhantes à da terra roxa, com camada mais ri- 

ca em matéria orgânica na parte superior. 

8 Bruno não-cálcico 
Solo bastante representado no TSA, tem, no seu padrão mais 

comum,as seguintes características: profundidade efetiva fraca, gra- 
diente textura1 forte determinando alta susceptibilidade à erosão, tex- 
tura pesada a média profundidade e permeabilidade moderada a len- 
ta. Ocorre em relevo suave ondulado a ondulado e a pedregosidade 
superficial B forte. Contudo, apesar destas limitações, são solos quimi- 
camente muito ricos, altamente recomendados para irrigação, com 
manejo adequado. 



Planossolo 
São solos bastante bem representados nos baixos patamares 

dos relevos residuais do embasamento cristalino do TSA. Tem pro- 
fundidade fraca, com gradiente muito forte e péssima drenabilidade 
(salão a cerca de 50 cm no casos mais comuns). Altas taxas de sódio e 
forte condutividade.são observadas. Solos a descartar para irrigação. 

Cambissolo 
Bastante representados em áreas de calcário do embasamento 

cristalino básico. São solos altamente favoráveis à irrigação, princi- 
palmente pela riqueza química, boa capacidade de retenção de água e 
boa drenabilidade. Às vezes, a pedregosidade 6 alta e a topografia é 
suave ondulada a ondulada. 

Vertissolo 
Os vertissolos cálcicos derivados de material calcário são indica- 

dos para a irrigação pela alta capacidade de retenção de água e pelas 
caracteristicas quimicas favoráveis. A drenagem é lenta, porém sem 
impedimento, e os problemas de salinização e sodificação são mlni- 
mos. 

Laterita hidrombrfica 
Pela falta de drenagem interna, pela capacidade de retenção 

muito baixa e pelas caracterlsticas químicas bastante ruins, este tipo 
de solo é muito comum em certas áreas e é descartado para irrigação. 
irrigação. 

Podzblico hidrombrfico 
Solo mal drenado ocupando principalmente pequenas áreas nos 

tabuleiros do litoral. Sem interesse para irrigação. 

rn Solos hidromórficos indiscriminados 
Mesmas indicações que para os gleys. 

rn Solos aluviais 
Localizados ao longo dos eixos dos rios, têm topografia geral- 

mente favorável e facilidade de irrigação a partir de águas represadas 
a montante. São comuns, todavia, processos de salinizacão nestas 



áreas, mesmo com águas de baixo teor em sais, devido à falta de dre- 
nagem geral. 

Rendzinas e solos litólicos 
Solos rasos sem interesse para irrigação. 

Regossolos 
São solos de textura arenosa formada por uma areia granltica ri- 

ca em minerais primários. Têm baixa capacidade de retenção de água, 
boa drenabilidade e profundidade. Bastante favoráveis à fruticultura 
mediante irrigação por microaspersão ou gotejamento. 

Areias quartzosas 
As areias quartzosas eutróficas têm as mesmas indicações dos 

rego'ssolos. As areias quartzosas distróficas e álicas são descartadas 
totalmente para irrigação por causa da acidez muito forte e da baixa 
produtividade. 

Solos indiscriminados pedregosos 
São solos cuja pedregosidade não permite a utilização de irriga- 

ção. Todavia, alguns destes solos apresentam caracterlsticas qulmicas 
bastante interessantes e podem ser aproveitados para culturas pere- 
nes irrigadas. 

11.1.3 Recursos hidricos 

11.1.3.1 Superficiais 

Cursos d'água 
Na Bahia, a maior parte da rede hidrográfica A formada por rios 

de regime intermitente, exceção feita às bacias litorâneas e à parte 
oeste da bacia do rio São Francisco. 

Configura, deste modo, u m  grupo diversificado, no qual a análi- 
se das disponibilidades dos recursos hldricos assume caracterlsticas 
pr6prias de acordo com o posicionamento geográfico das diferentes 
unidades hidrográficas. 

A tabela 51 mostra algumas das caracterlsticas das principais ba- 
cias hidrográficas do estado da Bahia. 



TABLA 51 - Área, regime de escoamento, afluentes mais importantes e qualidade da água das 
principais bacias hidrográficas do estado da Bahia. 

pp - - - -- - 

Denominação Área da Regime de Afluentes mais 

bacia (km2) escoamento importantes 

Qualidade 

da águas 

Rio Vaza Barris 

Rio Itapicuru 

Rio Paraguaçu 

Bacia do recôn- 

cavo norte 

Rio Real 

Rio Pardo 

Rio de Contas 

Rio Jequitinhonha 

Rio Inhambupe 

Intermitente 

Intermitente 

Intermitente 

Perene 

Perene 

Perene 

Intermitente 

Perene 

Perene 

Rio Velho 

Rio Jaenrici 

Riacho dos Poços 

Rio Jacufpe 

Riacho Seco 

Rio Água Fria 

Rio Brumado 

Rio Jequitinhonha 

Rio das Pedras 

C2S4 e C3S1 

Com restrições para irrigação 

Idem e para abastecimento 

Não indicada para irrigação 

Indicada para irrigação sem res- 

trições 

Indicada para irrigação 

Indicados para irrigação 

Idem 

Idem 



Açudes 
Foram cadastrados 102 açudes públicos, com volume de acu- 

mulação superior a 100.000 m3, cuja distribuição por faixa de capaci- 
dade é apresentada na tabela 52. 

11.1.3.2 Subterrâneos 

Poços 
Não existe u m  1,evantamento detalhado e atualizado da quanti- 

dade de poços perfurados no Estado, assim como inexistem informa- 
ções de como estão sendo usados. 

11 2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

11.2.1 Inlgaçáo pública federal 

As principais culturas exploradas e respectivas produtividades, 
métodos de irrigação usados e problemas, na irrigação pública federal, 
encontram-se na tabela 53. Estima-se em 50.605 ha a área total irriga- 
da, ocupada com as diversas culturas. 

11.2.2 Irrigação pdblica estadual 

NO estado da Bahia, a irrigação de responsabilidade do Governo 
estadual esta sob a coordenação da Secretaria de Recursos Hídricos 
e Irrigação. O poder público constr6i a infra-estrutura de irrigação e 
responde pela sua aspersão e manutenção ate que ocorra a emancipa- 
ção do projeto. A tabela 53 mostra a produtividade e o método de irri- 
gação usado nas principais culturas. 0 s  dados foram obtidos dos pro- 
jetos do Centro de Desenvolviniento Rural - CDR em Cruz das Almas, 
BA. 

11.2.3 Irrigação privada 

Na Bahia, a irrigação privada 6 representada pela irrigação cole- 
tivalcomunitária e irrigação privada concentrada, englobando 20 dife- 
rentes projetos com as mais diversas culturas. 

A meta do plano estadual de irrigação é a implantação, via setor 



TABELA52 - Capacidade, maciço, finalidade e qualidade da água dos principais açudes do 
estado da Bahia com capacidade superior a 100.000 m3. 

- 
Denominaçao Capacidade Maciço Finalidade Qualidade da agua 

(m3) 

Cocorobb 
Adustina 
Araci 
Jacurici 
Cariacá 
QuicB 
Angico 

243.000.000 Terra Irrigaçáo e piscicultura C2S1 
13.430.000 Alvenaria de pedra Piscicultura 
63.839.000 Terra Idem 

GS2 
Idem 

146.819.000 Idem Imgaçáo e piscicultura C2Si 
3.093.500 Alvenaria de pedra Piscicultura 
4.232000 Idem Idem 

GS4 

3.200.000 Idem 
C3% 

Imgaçáo C1 Si (sem restrição para 

Riacho dos Poços 9.450.000 Idem Idem 
P vi Rocinha 716.000 Idem Idem 
P Retinga 150.000 Idem Idem 

Pedra do Cavalo 105.000.000 Alvenaria de pedra e terra Uso mdltiplo 
Bmmado 105.000.000 Terra e alvenaria de pedra Inigaçáo 
Sistema TaguariNereda 25.000.000 Idem Idem 
Boca d'dgua 293.463 Idem Idem 

Caatinga do Moura 3.943.000 Idem Idem 

' iriigaçao) - 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Cl Si (sem restriçao 

- para irrigaçtio) 
C1 SI (sem restricao 
' para inigaçáo) 

Ceraima 58.000.000 Idem Idem Idem 
Estreito 75864.000 Idem Idem Idem 
Macadbas 20.900.000 Alvenaria de pedra e terra Piscicultura 
Ibititá 

c3s4 
1.840.000 Idem IrrigaçSo Nao informada 

Mirorós 158.000.000 Terra Idem Idem 
Pinhbes 15.246.000 Idem Piscicuitura Idem 
Sao Desid6rio 900.000 Idem lnigaçáo Idem 

Fonte: Açudes Pdblicos da Bahia Sec. de Planejamento. Ciéncia e Tecnologia - SEPLANTEC. Centro de Estatística e Infonnaçõeç - 
CEI. Salvador, B h  1985. 



TABELA 53 - Produtividade, método de irrigação e problemas das principais culfuras explora- 
das no hbi to  da irrigação publica federal.na Bahia. 

-- - 

Cultura &ea lrrlgada Produtlvldade MBtodo de Problemas 

explorada iha) m4dla (kglha) Irrlgacao 

Arroz Nao especk 3.500 a 4.500 Irrlgaçao por super- Problemas de drenagem; balxa produtlvldade relacionada A falta de e s  

ficada fkle trutura dos perhetros federal5 e asslsthda tknlca deflclente; falta de 

capacidade dos colonos. 

Abbbora Idem 30.000 a 40.000 Irrlgaçao por super- MBtodo de Irrlgaçao Inadequado; assistência tdcnica deflclente. 

ficie e aspersão 
A 
Ui convencional 
0i 

Alho Idem 3.000 a 4.000 Inlgaçao convendonal Capadtaçao defidente do colono. 

e Irrigação por sulcos 

Cebola Idem 10.000 a 12.000 Irrlgaçao por suC Capadtação defldente do colono; falta de assistdnda t4cnlca em quantb 

cos e aspersão dade e qualldade. 

Tomate Idem 30.000 a35.000 Aspenao convem Idem 

clonal e sulcos 

de Inflltraçao 

Melancia Idem 30.000 a 35.000 Sulcos de Inflltraçao Balxa produttvidade condidohada A falta de estrutura dos perht ros fede 
rals; problemas de afloramento de sals em algumas nulnobras dos solos. 

Fonte: Programa Estadual de Imigação. Dados exbapolados dos projetos em andamento. 



privado, de 114.475 ha, até 1990, envolvendo o mini, pequeno, mkdio e 
grande produtor. A Area atualmente ocupada pelo setor privado 6 es- 
timada em 9.1 10 ha. 

A tabela 54 apresenta a produtividade média, o método de irri- 
gação utilizado e os problemas relativos 3s culturas exploradas sob ir- 
rigação privada. 

11.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de transfe- 
rência 

11.3.1 Centrc! :daciona1 de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
- CNPMF 

O trabalho foi desenvolvido no campo experimental do Centro 
Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura, da EMBRAPA, em 
Cruz das Almas, Bahia, em latossolo franco-arenoso. Utilizou-se a 
cultivar Prata, no espaçamento de 3 m x 2 m. O método de irrigação 
adotado foi o gotejamento, distribuindo-se um gotejador por planta, 
constituldo de quatro saldas através de microtubos,fornecendoumava~ 
zão total de 13 Ilha a uma pressão de 10 mca com freqüência de irri- 
gação de dois dias. 

Estudaram-se quatro lâminas d'hgua com base na evaporação 
medida no tanque classe "A", multiplicadas pelos coeficientes de culti- 
vo (K) 0,60,0,80,1,00 e 1,20,mais a testemunha (sem irrigação). 0 s  re- 
sultados mostraram que a irrigação suplementar, com coeficiente de 
cultivo (K) igual a 0,60, proporcionou o aumento de 41% na produtivi- 
dade, sendo significativamente superior ao tratamento sem irrigação e 
igual aos demais tratamentos irrigados. 

Esta tecnologia é recomendada para médio e grande produtor, 
por causa da necessidade de investimento inicial de alto custo. Limita 
a qualidade de mão-de-obra e exige capacitação da assistência em ir- 
rigação localizada. 

BANANA 
Cultivar Mysore 

Esta cultivar é recomendada para as principais zonas produtivas 
onde z banana-maçã estA sendo dizimada pelo "mal-do-panamá". 
Apresenta alta tolerância ao "mal-do-panama" e alta resistência ao 



TABELA 54 - Produtividade, método de irrigação e problemas das culturas exploradas no âm- 
bito da irrigação privada na Bahia. 

Cultura hrea irrigada Produtividade MBtodo de 

explorada (h4 media (kglha) imgaçilo 

Problemas 

Alho NSo especi- 3.000 a 3.500 Aspersão conven- Falta de capacidade do usulrio de imgaçso; assistência técnica 

ficada cional e ihga- deficiente em qualidade e quantidade. 
ção por super- 

fkie (sulcos) 

R 
-I 

Cebola idem 

Tomate Idem 

10.000 a 11.000 Imgaçáo por super- Metodo de inigaç3o inadequado; falta de capacidade do colono 

fkie (sulcos e em manejo de cultura e manejo de lgua-solo; assist8ncia técnica 

inundação com deficiente; restriio de credito. 

bacias) 

30.000 a 35.000 laigaçilo por super- Mesmos problemas idenlficados para a cultura da cebola 

ffcie (sulcos) 

Melancia Idem 25.000 a 35.000 ImgaçSo por super- Necessidade urgentede qualificar o pessoal de assist6naa Ucni- 

flcie (sulcos) ca. 



"mal-de-sigatoka". A forma e o sabor do fruto assemelham-se ao da 
cultivar Maçã. Suas principais caracterlsticas são: 

Altura da planta (m) 2,29 
Perfilhação Boa 
DiAmetro do pseudocaule (cm) 16.5 
Número de folhas funcionais 21 
Relação CIL da folha 2,58 
Ciclo vegetativo (dia) 500 
Ciclo floraçãolcolheitt~ (dia) 127 
Ciclo de produção (dia) 220 
Peso do cacho (kg) 15,6 
Número de frutos 122 
Número de pencas 11 
Número de frutos por penca 15 
Comprimento do fruto (cm) 10,l 
Diâmetro do fruto (cm) 3,5 
Peso do fruto (g) 76 
Espessura da casca (mm) l19 
Comprimento do pedúnculo (cm) 284 
Duração do fruto colhido (dia) 7 
Rendimento (tlhalciclo) 20 
Espaçamento 3 m x 2 m x 2 m  

e Cultivar Prata-anã 
Esta cultivar b recomendada para as principais zonas de bana- 

neira onde a "Prata" b cultivada. A Prata-anã apresenta pontos se- 
melhantes aos da "Prata". Suas principais caracterlst~cas são: 

Altura da planta (m) 
Perfilhaçáo 
Diametro do pseudocaule (cm) 
Número de folhas funcionais 
Relaçáo CIL da folha 
Ciclo vegetativo (dia) 
Ciclo floraçãolcolheita (dia) 
Ciclo de produção (dia) 

2,13 
Boa 

20.3 
25 
2,s 

432 
151 
287 



Peso do cacho (kg) 
Número de frutos 
Número de pencas 
Número de frutos por penca 
Comprimento do fruto (cm) 
Diametro do fruto (cm) 
Peso do fruto (g) 
Espessura da casca (mm) 
Comprimento do pedúnculo (cm) 
Duração do fruto colhido (dia) 
Rendimento (t/ha/ciclo) 
Espaçamento 

11.3.2 Empresa de Pesquisa Agropecuhria da Bahia - EPABA 

e Comportamento de cultivares e híbridos de repolho sob irri- 
gação na região de Irecê. 

Com o objetivo de verificar o comportamento de cultivares e hí- 
bridos de repolho utilizando-se o m6todo de irrigação por infiltração, 
nas condições ecológicas de Irec6, foi conduzida uma pesquisa em um 
cambisolo eutrófico, que apresenta uma acidez-baixa (pH 6 a 7,5), 
teores de carbono (0,75%) e teores médios de fósforo e pot8ssio,1,5% 
de matéria organica e ausência de alumlnio trocável. 

A água foi analisada e classificada como C3S1, isto 6, salinidade 
e baixa quantidade de sódio. As irrigações foram feitas com u m  turno 
de rega de dois a cinco dias durante u m  mês, passando depois para 
10 dias, com sifões cuja vazão era de 0,285 11s. 0s tratosculturais foram 
realizados conforme as necessidades e as colheitas de acordo com o 
grau de maturação das cabeças. As médias de produção obtidas nos 
ensaios foram de 34,67 e 47,85 kglha, respectivamente, para os hlbri- 
dos Matsukaze e Banchu Rizow. 

O cultivo do repolho 6 muito exigente em mão-de-obra, neces- 
sitando de certo conhecimento da cultura por parte dos produtores. As 
variedades testadas são bem produtivas, proporcionando ótimo retor- 
no econômico. Podem ser plantadas por pequenos, médios e grandes 
produtores e suas sementes são facilmente encontradas no comércio. 



Comportamento de cultivares de cebola sob irrigação no mu- 
nicípio de Irecê. 

Foram testadas em u m  solo tipo cambissolo eutrófico, argilo- 
arenoso, as cultivares Amarela Chata das Canárias, Híbrido Granex, 
Texas Grano 502, Baia do Cedo M (J-I), Composta Baia M (J-1) e Baia 
Periforme. 

Utilizou-se u m  sistema de irrigação por infiltração com sifões, 
cuja vazão foi de 0,285 11s. No período de pós-transplante foram feitas 
duas irrigações diariamente; do 59 ao 170 dia, as irrigações foram fei- 
tas com intervalo de dois dias e daí o intervalo de rega passou para 
quatro dias. As "Baias" tiveram um comportamento semelhante nas 
duas áreas, obtendo-se a maioria dos bulbos na classificação entre 
50 e 150 g, sendo bastante uniforme. A cultivar Texas Grano 502 foi a 
de melhor produtividade e "stand". 

A cultura da cebola é bastante exigente em mão-de-obra e ne- 
cessita que o produtor tenha conhecimento do seu cultivo. As cultiva- 
res testadas são produtivas e propiciam ótimo retorno econ6mico em 
determinadas épocas. Podem ser cultivadas por pequenos, médios e 
grandes produtores. 

Comportamento de cultivares de tomate de crescimento in- 
determinado na região de Irecê. 

Visando selecionar cultivares adaptadas às condições ecol6gicas 
de Irecê, Bahia, foram instalados três ensaios nos projetos-piloto de 
irrigação da Fazenda Vista Alegre e da Fazenda Nova Conquista, em 

cambissolo eutrófico, argilo-arenoso. As cultivares estudadas fo- 
ram: Gigante Amarela, Gigante Yokota (Sakai), Gigante Kada, Angela 
Super, Sandra F-5 e Ozawa-2. Foram instalados dois ensaios na bpoca 
seca, em que se utilizou sistema de irrigação por infiltração, em sulcos 
espaçados de 020 m de largura, utilizando sifões com vazão de 0,285 
Ils, com água do subsolo classificada como C,S,. Nos ensaios do pe- 
rlodo seco, as cultivares mais produtivas foram Gigante Amarela, 
(58,90 tlha), Gigante Yokota (53,39 t/ha) e Gigante Kada (5480 t/ha) no 
períqdo chuvoso, destacaram-se as cultivares Gigante Amarela (63,lO 
tlha), Ângela Super (61,38 tlha), Ozawa-2 (58,42 tlha) e Sandra F-5 
(55,06 t/ha). 

A cultura do tomate 1.5 muito exigente em mão-de-obra e neces- 
sita que o produtor tenha conhecimento do seu cultivo. As culturas 



são de mesa, produtivas e com bom retorno econômico. Podem ser 
plantadas por médios e grandes produtores, pelo seu alto custo de 
produção. 

Sistema de produção na cultura do alho (Allium sativum L.) 
para a região de Irecê. 

Os ensaios foram realizados em Irecê, BA, nos anos de 1982 e 
1983, avaliando-se 14 cultivares de alho, com plantios efetuados na 
primeira quinzena de abril, sob regime de irrigação por sulco de infiltra- 
ção. A temperatura mBdia e umidade relativa do ar durante a condu- 
ção dos experimentos foram de 22,7g0 C e 57,3%, respectivamente. 
Adotou-se o espaçamento de 0,20 m entre linhas, com 10 plantas por 
metro linear. 

Destacaram-se como as de maior produtividade as seguintes 
cultivares: Cateto Roxo (11.702 kglha), Gigante Roxão (9.890 kg/há), 
Gigante Inconfidente (9.757 kglha), Seleção 1 (9.265 kglha) e Chonan 
(9234 kglha). 

O periodo de plantio do alho influencia muito no seu rendimen- 
to, o que pode trazer maior retorno aos produtores. É uma cultura 
bastante exigente em mão-de-obra. 

Épocas de plantio de cultivares de alho (Allium sativum, L.) na 
microrregião de Irecê. 

O trabalho foi conduzido na Area experimental da UEPIlrecê, em 
solo do tipo cambissolo bruno avermelhado de boa fertilidade, sob 
regime de irrigação por infiltração, no período de março182 a mar- 
~0183, com o objetivo de definir Bpocas de plantio e cultivares para a 
região de Irecê. Por ocasião do plantio, foi efetuada uma adubação or- 
gânica com 30 tlha de esterco de curral curtido e uma adubação quí- 
mica com 80 kglha de P,O, e 60 kglha de N; as fontes de micronu- 
trientes foram bórax, sulfato de magnhsio e sulfato de zinco, nas doses 
de 15.50 e 30 kglha, respectivamente. 

As conclusóes obtidas deste trabalho foram as seguintes: 1)  a 
melhor época de plantio de alho na região B o período compreendido 
de março a primeira quinzena de abril e 2) as cultivares apresentaram 
rendimentos da mesma magnitude: Centenario, (6216 kglha), Chinês 
(6.406 kglha) e JurBia (6.893 kglha). 



A cultura do alho é muito exigente em mão-de-obra, necessi- 
tando de conhecimento pelos produtores. As culturas testadas são 
muito produtivas, proporcionando ótimo retorno. Podem ser cultiva- 
das por pequenos, médios e grandes produtores. 

Comportamento de cultivares de alho (Allium sativum L.) em 
Utinga, Bahia. 

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental de Utinga, 
Bahia. As cultivares Dourados, Branco Mineiro, Regional, Gigante do 
Inconfidente, Caturra, Gigante Roxão e Juréia foram as mais produti- 
vas em todos os anos agrícolas, com médias superiores a 5.700 kgtha. 
Branco Mineiro, Gigante Roxão e Juréia apresentaram melhor adapta- 
ção as condições da região pois, além de mais esttíveis que as demais 
cultivares testadas, apresentaram altos rendimentos: 7.150, 6.067 e 
5.744 kgf ha, respectivamente. 

Atualmente, as melhores cultivares testadas são plantadas pelos 
produtores da região. Esta cultura é muito exigente em mão-de-obra 
e proporciona ótimo rendimento economico. Pode ser plantada por 
pequenos, médios e grandes produtores. 

Balanço hidrico do Projeto de Irrigação de São Desidério. 
O propósito do trabalho foi fazer um levantamento do balanço 

hidrico para as condições locais, identificando as necessidades de irri- 
gação para o perlmetro e déficit de umidade do solo. Utilizaram-se 
dados de sete anos (1972178) do posto meteorológico da Estação Ex- 
perimental da UEP de Barreiras, BA. Para a determinação da evapo- 
transpiração potencial, utilizou-se o método de Hargreaves e o da eva- 
poração de tanque classe "A" com um coeficiente de 0,75. Para a 
precipitação efetiva utilizou-se o método proposto por Blaney-Criddle. 
A necessidade bruta de irrigação foi dada pela diferença entre a eva- 
potranspiraç60 do tanque e a precipitação efetiva. O balanço hídrico 
mensal apresentou déficit de umidade no solo, durante o perlodo de 
maio a outubro, ao passo que, para intervalos de cinco dias, os déficits 
foram de 10 a 20 de janeiro, de 5 de abril a 15 de outubro, de 25 de 
outubro a 5 de novembro e de 5 a 10 de dezembro. A menor necessi- 
dade bruta de irrigação foi para o mês de fevereiro (27,6 mm) e a 
maior foi para agosto (329,2 mm). O coeficiente bruto de irrigação 
para o mês de demanda foi de 1,2 IfsJha. 





Efeito da Última irrigação e número de colheitas sobre a cul- 
tura do algodão (Gassypium hirsutum L.). 

Visando a possibilidade de colheita mecânica do algodão, culti- 
var SU 0450, estudou-se o efeito de quatro épocas de Última irrigação 
em três números de colheitas no Projeto de Irrigação São Desidério 
em Barreiras, BA. 

As épocas de Última irrigação, no início da floração e aos 20.40 e 
60 dias após, apresentaram efeito significativo sobre os resultados de 
produção, com valores médios de 1.438, 2.778, 3.604 e 3.709 kglha, 
respectivamente, bem como sobre o peso de 100 sementes, estatura 
de plantas e duração de área foliar (DAF). 

A última irrigação, aplicada aos 40 dias após o início da floração, 
não causou decréscimo significativo no rendimento da cultura. Porém, 
neste tratamento, quase todas as folhas das plantas haviam caído aos 
50 dias apbs a abertura dos primeiros capulhos e, nessa epoca, toi 
posslvel colher 100% da produção de uma Única vez. 

O algodão A uma cultura que requer pouca mão-de-obra, sendo 
sua maior utilização na época da colheita. O produtor não precisa ter 
grande conhecimento sobre a cultura. Com boas produções alcançam- 
se bons rendimentos. 

Introdução e avaliação de cultivares de feijão (Phaseolus vulga- 
ris, L.) na região produtiva de Barreiras, estado da Bahia. 

Com o objetivo de estudar o comportamento de diversas culti- 
vares de feijão sob as condições agroecológicas da região, foi condu- 
zido um experimento na UEP São Francisco sob regime de irrigaçáo 
por sulcos. Utilizaram-se 20 kglha de N e 80 kglha de P205 ,  de acordo 
com as recomendações dos resultados da análise do solo. Observou- 
se o comportamento de 300 cultivares dispostas em parcelas, com 
duas fileiras espaçadas de 0,60 m, com 15 sementes por metro linear, 
ficando cada uma das fileiras entre dois sulcos de irrigação. As irriga- 
ções foram realizadas todas as vezes que o solo perdia 30% de umida- 
de disponível. 

Dentre as cultivares testadas, sete apresentaram produtividade 
superior a 2.000 kglha e 14 entre 1.500 e 2.000 kglha. A linhagem IPAL 
70 MS R-33 foi a mais produtiva, com 2.443 kglha. As cultivares Mula- 
tinho Vagem Roxa, Vila Nova e Favinha apresentaram produtividade 
de 2.262,l .I81 e 1.259 kglha, respectivamente. 



O feijão A uma cultura pouco exigente em mão-de-obra e requer 
pouco conhecimento por parte dos agricultores: É uma cultura explo- 
rada por pequenos, médios e grandes produtores, com razo6vel retor- 
no econômico. 

11.3.3 Faculdade de Agronomia do Médio Sáo Francisco - 
FAMESF 

Primeiros resultados experimentais da cultura da cana-de- 
açúcar nos grumossolos da região do submédio São Francis- 
co. 

Foi estudado o comportamento de 10 variedades de cana-de- 
açúcar, introduzidas na região, para verificar o seu comportamento em 
diferentes niveis de adubação, bem como a obtenção de informações 
sobre o uso de 6gua e freqüência de irrigação. Das cultivares em ob- 
servação, a Co-419 e Co-798 apresentaram parcelas com produtivida- 
de superior a 200 tlha, enquanto a Co-798 apresentou peso médio de 
3,l kglcana. 

A cana-de-açúcar é uma cultura explorada na região por gran- 
des produtores. É uma cultura exigente em mão-de-obra na época da 
colheita. Apresenta alta produtividade e o retorno econômico A satis- 
fat6rio. 

Competição de cultivares de trigo sob irrigação na região do 
médio São Francisco. 

Em solo caracterizado como Iatossolo eutrófico vermelho-ama- 
reto, textura média, do campo experimental do Projeto de Irrigação 
São Desidério, foi conduzida a pesquisa, objetivando definir a viabili- 
dade de cultivo de trigo na microrregiáo 131. A umidade relativa da 
área é de 6836, com máximas de 85 e 90% de janeiro a março e ml- 
nimas de 40 a 60% de agosto a Setembro. O método de irrigação usa- 
do foi por superflcie, sendo a água distribuida em sulcos de 0,80 a 1,10 
m. A aplicação de água foi realizada por meio de sifões calibrados, 
com diâmetro de 112" e comprimento de 1,30 m. Aplicaram-se 15 irri- 
gações, com turno de rega variando de seis a sete dias. 

As maiores produções foram obtidas com a cultivar PF 70567, 
que produziu em média 4.433 kglha. Sugere-se uma avaliação técnica- 
econtimica para que se possa recomendar a cultivar testada sob condi- 



ções de irrigação e se possa definir uma relação favorável beneflcio- 
custo. 

Novo sistema para utilização de água subterrânea na pequene 
irrigação. 

Pesquisa conduzida ao nível de produtor, junto ao Projeto Ser- 
tanejo, na região de Irecê, mostra a utilização do sistema de irrigaçãa 
com o uso de água dos poços tubulares existentes. 

O sistema é constituido de canal principal que, no caso, é subs- 
tituído por tubo de PVC tipo esgoto, com 100 m m  de diâmetro. Para a 
distribuição de água nos sulcos de plantio são acopladas aos tubos, 
em intervalos regulares, mangueiras de plástico. Cada mangueira é li- 
gada a um dissipador de vazão. A montagem das mangueiras é feita 
abrindo-se furos no tubos de 100 mm, utilizando-se uma broca de 
314" e, em seguida, colocando-se uma derivação queéfabricadacom tu- 
bo roscável de 314" e 10 cm de comprimento. A montagem do dissipadoi 
é feita utilizando-se 10 cm de tubo PVC de 50 m m  de diâmetro, que é 
colado a um cap. roscável. O anel de vedação pode ser confeccionado 
a partir de borracha de câmara de ar. Trata-se de tecnologia que deve 
ser recomendada para pequeno produtor. Utiliza basicamente a mão- 
de-obra familiar e não exige conhecimento do usuário para o manejo 
do sistema. 

11.4 Programação de pesquisa 

11.4.1 Levantamento da programação de pesquisa 

e Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA 
- Ensaio de cultivares de alho. 
- Efeito de niveis de N e P na produção de alho. 
- Efeito de níveis de N e P na produção de cebola. 
- Niveis de adubação e cultivares de alho. 
- Ensaio nacional de cultivares de batata. 
- Avaliação de população de couve-flor (Brassica oleracea, var. 

Botrytis), para as condiç6es do Nordeste. 
Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura - 
CNPMF 



- Evaporação do tanque classe "A" e evapotranspiração da ba- 
naneira. 

- Irrigação em citrus. 

e Secretaria de Recursos Hidricos 
-Acompanhamento do manejo e avaliação econ6mica em pro- 

jetos de irrigação com água subterrânea, por aspersão e tubos 
janelados no plat6 de Irecê. 

- Contaminação por agrotóxicos nos mananciais subterrâneos 
em áreas caracterlsticas. 

- Pesquisa de estratificação salina em reservatórios. 
- Modelo de avaliação das disponibilidades hidricas em regime 

natural das bacias hidrográficas do estado da Bahia. 

11 -4.2 Avaliação da programação de pesquisa 

Embora não exista duplicidade de pesquisa, o atendimento às 
demandas dos usuários deixa a desejar, uma vez que os recursos fi- 
nanceiros e humanos não são suficientes. Como conseqüência, a dis- 
tribuição espacial da pesquisa não é adequada, localizando-se em 
poucos campos experimentais situados em pontos isolados do Estado, 
ficando os resultados sujeitos ti extrapolação nem sempre apropriada. 
As instituiçóes são todas capacitadas para executar o programa pro- 
posto, com experiência de pesquisa na região, todavia com quadro re- 
duzido de profissionais. 

11 -5 Instituições de pesquisa 

11.5.1 Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticul- 
tura - CNPMF 

11.5.1.1 Ama fisica e mcursos materiais 

Identificação e avaliação da capacidade instalada 
Existe toda uma infra-estrutura em termos de instalações pre- 

diais, laboratórios, casas de vegetação, biblioteca e estação meteoro- 
lógica, utilizáveis e suficientes para atender a uma programação de 



pesquisa . A instituição A constituída de duas bases físicas, a saber: 
Campo Experimental do CNFMF (sede) e Campo Experimental Cora- 
ção de Maria. 

Análise das atuais bases físicas 

a) Campo Experimental do CNPMF (sede): 
- área disponlvel para pesquisa: 100 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: 40 ha; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: sistema adutor de 

4"; sistema de distribuição de água por gravidade para reser- 
vatório de rede; sistema de conjunto de irrigação por asper- 
são; sistema de irrigação por gotejamento e sistema de irriga- 
ção por microaspersão; 

- equipamentos de campo para medição de umidade do solo: 
uma sonda de neutrons; bateria de tensiometros; fonte de 
condutividade; blocos de resistência elétrica; speedy (s) vários; 
estufas e balança de precisão; 

- máquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: frota completa de tratores e acessórios suficien- 
tes para a condução dos trabalhos propostos; 

- tipo de solo: latossolo vermelho-amarelo distrófico; 
- fonte e qualidade da água: açude com água de boa qualidade, 

sem restrição para a irrigação; 
- fonte de energia: elétrica via COELBA; 
- dados climáticos: a estação meteorológica existente é dotada 

de equipamentos suficientes para fornecer à pesquisa subsf- 
dios que serão adotados como ponto de partida para qualquer 
projeto de pesquisa agropecuária ou análises sócio-econbmi- 
cas; os dados são coletados mas não são tabulados; 

- localização: está situado na sede do município; 
- problemas de drenagem e salinidade: até o momento não são 

detectados problemas de drenagem e de salinidade. 

b) Campo Experimental de Coração de Maria: 
- área disponível para pesquisa: 10 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: 2 ha; 
- equipamento e infra-estrutura de irriciacão: não existente: 



- equipamentos de campo para medição de umidade do solo: 
utiliza todos os equipamentos do CNPMF (sede); 

- m6quinas e implementos agricolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: utiliza toda frota de mbquinas, tratores e im- 
plementos do campo experimental da sede; 

- tipo de solo: latossolo vermelho-amarelo distrófico; 
- fonte e qualidade da água: açude com água boa, sem restrições 

para a pesquisa em tecnologia de irrigação e drenagem; 
- fonte de energia: com equipamento prdprio, diesel; 
- dados climáticos: mesmas considerações para o campo expe- 

rimental da sede; 
- localização: município de Coração de Maria, a 100 km de Cruz 

das Almas; 
- problemas de drenagem e salinidade: ainda não existem. 

Necessidades para execução de um programa de pesquisa em 
tecnologia de irrigação e drenagem 

- edificação e construção de infra-estrutura para irrigação por 
superficie (sulcos). compreendendo construção de canais, sis- 
tematização de terra, construção de casa de bomba, aquisição 
de motobomba e acessórios, para a área do campo experi- 
mental da sede. No Campo Experimental de Coração de Ma- 
ria, necessita-se ampliar o sistema de irrigação por superfície 
com sistematização do terreno e construção de canais parce- 
lares. 

11 5.1.2 Recursos humanos 

Disponíveis 
- 1 pesquisador ao nível de M.S., com especialidade em irriga- 

ção e drenagem. 

Necessidades 
- formação e capacitação de dois pesquisadores ao nível de 

M.S., com especialidade em relação água-solo-planta (1 1 e em 
engenharia de irrigação e drenagem (1 1. 



11.5.2 Empresa de Pesquisa AgropecuCvia da Bahia - EPABA 

11.5.2.1 Area física e recursos materiais 

e Identificação e avaliação da capacidade instalada 
A sede da EPABA est8 localizada em Salvador, onde existe toda 

infra-estrutura necesslria à condução de pesquisa no Estado, contando 
com biblioteca, laboratórios, casas de vegetaçao e centro de processa- 
mento de dados. Cada unidade descentralizada A dotada de infra-es- 
trutura, em menor escala, suficiente para atender às necessidades de 
conduçáo de pesquisa. A instituição 6 constituída por várias bases físi- 
cas compreendidas pelos campos experimentais de Irecê, Xique-Xi- 
que, Utinga, Iraquara, Livramento do Brumado, Dom Basílio, São 
Francisco e Cerrado. 

Análise das atuais bases físicas 
a) Campo Experimental de Irecê 
- área disponível para pesquisa: 2 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: 1 ha; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: linha de recalque 

com conduto forçado e sistema de irrigação por tubos janela- 
dos; 

- eguipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: não informado; 

- máquinas e implementos agrlcolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: não informados; 

- tipo de solo: cambissolo eutrófico; 
- fonte e qualidade da água: poço artesiano com água de boa 

qualidade; 
- fonte de energia: elétrica via COELBA; 
- dados climáticos: existe uma estaçãü meteorológica; 
- localização: no município de Irecê, a uma distância de 5 km da 

sede; 
- problemas de drenagem e salinidade: não existem. 

b) Campo Experimental de Xique-Xique: 
- área disponível para pesquisa: 50 ha; 



- área atualmente ocupada com pesquisa: campo de produção 
de feijão de 35 ha e campo de multiplicação de alho de 1 ha; 

- equipamento e infra-estrutura de irrigação: linha de recalque 
com canal revestido e sistema de irrigação por aspersão tipo 
auto propelido; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: não informado; 

- máquinas e implementos agricolas disponiveis ou utilizdveis 
na pesquisa: não informado; 

- tipo de solo: cambissolo eutrófico; 
- fonte e qualidade da água: rio São Francisco, com a água tipo 

C, s,; 
- fonte de energia: elbtrica via COELBA; 
- dados climáticos: não existe uma estação meteorológica, de 

modo que esta unidade experimental usa os dados do Campo 
Experimental de Irecê; 

- localização: no município de Xique-Xique a 110 km da sede; 
- problemas de drenagem e salinidade: existe uma rede de dre- 

nagem superficial em boas condições de operação; não há 
problemas de sais, por enquanto. 

c) Campo Experimental de Utinga; 
- área disponível para pesquisa: 10 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: nada existe de pes- 

quisa; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: irrigação por su- 

perficie e sistema de sulcos; 
- equipamentos de campo para determinação de umidade do 

solo: trados; 
- máquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 

na pesquisa: equipado com o necessário; 
- tipo de solo: cambissolo; 
- fonte e qualidade da água: rio Utinga, de boa qualidade; 

- fonte de energia: eletricidade via COELBA; 
- dados climáticos: dispõe de uma estação meteoroldgica com 

tanque classe "A" e pluviômetros; 



- localização: situa-se a 7 km da sede do município de Utinga; 
- problemas de drenagem e salinidade: existe uma rede de dre- 

nos a céu aberto em boas condições de operação. 

. d) Campo Experimental de Iraquara: 
- área disponível para pesquisa: 10 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: nada consta de pes- 

quisa; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: sistema de irriga- 

ção por superfície, com equipamentos de bombeamento, ca- 
nais regadores e sulcos de infiltração; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: apenas trados; 

- máquinas e implementos agrícolas disponlveis ou utilizáveis 
na pesquisa: não há; 

- tipo de solo: cambissolo e solos podzblicos; 
- fonte e qualidade da água: água de rio subterrâneo, de boa 

qualidade; 
- fonte de energia: elétrica via COELBA; 
- dados climáticos: não existe estação meteorolbgica; 
- localização: situado a 5 km da sede do município; 
- problemas de drenagem e salinidade: não existem. 

e) Campo Experimental de Livramento do Brumado: 
- área disponível para pesquisa: 1 ha pertencente ao DNOCS; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: não há; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: sistema de irriga- 

ção por aspersão e sistema de irrigação com equipamento de 
bombeamento e rede de canais; 

- equipamento de campo para determinação da umidade do 
solo: não informado; 

- máquinas e implementos agrícolas utilizáveis na pesquisa: 
apenas um pulverizador costal; 

- tipo de solo: não informado; 
- fonte e qualidade da água: rio permanente, com água sem 

restrições para a pesquisa em irrigação; 
- fonte de energia: diesel, com equipamento próprio; 
- dados climáticos: não há estação meteorológica; 



- localização: não informada a distância para a sede do municí- 
pio; 

- problemas de drenagem e salinidade: não constatados. 

f) Campo Experimental de Dom Basílio: 
- área disponível para pesquisa: não há; os trabalhos são reali- 

zados em área de produtor; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: nada consta; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: sistema de irriga- 

ção por superfície, com equipamento de bombeamento e rede 
de canais principais e parcelares; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: não informado; 

- maquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: nada existe; 

- tipo de solo: não informado; 
- fonte e qualidade da água: rio permanente, com água de boa 

qualidade; 
- fonte de energia: eletricidade via COELBA; 
- dados climáticos: não há estação meteorol6gica; 
- localização: no município de Dom Basílio; 
- problemas de drenagem e salinidade: não há. 

g) Campo Experimental de São Francisco: 
- área disponível para pesquisa: não informada; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: não informada; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: sistema de irriga- 

ção por superfície, com rede de canais regadores; 
- equipamentos de campo para determinação de umidade do 

solo: não dispõe; 
- máquinas e implementos agrlcolas disponíveis ou utilizáveis 

na pesquisa: um trator de pneus, com arado, grade sulcadora, 
valetadeira, roçadeira, cultivador e pulverizador, todos sem 
condições de uso; 

- tipo de solo: podzólico vermelho-amarelo eutrófico e vertis- 
solo; 

- fonte e qualidade da água: rio perene com água tipo C, S,; 
- fonte de energia: elétrica via COELBA; 



- dados climáticos: existe uma estação meteorológica, em con- 
dições de operação, com equipamento danificado; 

- localização: no município de São Desidério, BA; 
- problemas de drenagem e salinidade: existe uma rede de dre- 

nos a céu aberto; não evidenciados sinais de salinização. 

h) Campo Experimental do Cerrado: 
- área disponível para pesquisa: não informada; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: 2 ha; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: sistema de irriga- 

ção por superfície, com equipamento de bombeamento e rede 
de drenos e canais parcelares; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade cio 
solo: não informado; 

- máquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: utiliza os equipamentos e máquinas agrícolas do 
Centro Experimental de São Francisco; 

- tipo de solo: latossolo vermelho-amarelo distrófico, fase cer- 
rado; 

- fonte e qualidade da água: rio perene, com água tipo C, S,; 

- fonte de energia: não informado; 
- dados clim5ticos: não informado; 
- localização: situa-se no municfpio de Barreiras, a 70 km da se- 

de; 
- problemas de drenagem e salinidade: não informado. 

11.5.2.2 Recursos humanos. 

Disponíveis 
- - 

Especialidade Nível de treinamento Quant. 

- Irrigação M.S. (4) e B.S (4) 8 
- Relação água-solo-planta B.S. . 3 





duas bases físicas, a saber: Campo Experimental da FAMESF (sede) e 
Campo Experimental do Rio Salitre. 

Análise das atuais bases flsicas 
a) Campo Experimental da FAMESF (sede): 
- área disponível para pesquisa: 55 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: 2 ha; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: duas casas de 

bombas, sistemas de adubação e distribuição de água em ca- 
nais revestidos, que necessitam ser recuperados; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 

solo: tensiÔmetr0, speedy, ponte de Condutividade e trados; 
- máquinas e implementos agrícolas disponlvels ou utilizAvels 

na pesquisa: um trator com implementos, arado, grade, sulca- 
dor, roçadeira e pulverizador; 

- tipo de solo: aluvial de textura franco-argilosa a franco- 
arenosa; 

- fonte e qualidade da água: rio São Francisco, com água de ex- 
celente qualidade; 

- fonte de energia: elhtrica via COELBA; 
- dados climáticos: dispõe de uma estação meteorológica tipo 6; 

os dados coletados não estão tabulados; 
- localizaç50: inserido na área urbana da sede do município de 

Juazeiro, BA; 
- problemas de drenagem e salinidade: dispõe de uma rede de 

drenos superficiais, em precárias condições de operação; 
manchas isoladas de sais sáo observadas. 

b) Campo Experimental de Salitre: 
- área disponível para pesquisa: 5 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: nenhuma; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: uma casa de 

bomba com sistema de adução e distribuição de água, com 
ponte-canal revestida e parte da ponte-canal com aterro, ne- 
cessitando ser recuperada; existe equipamento de bombea- 
mento próprio, com toda instalação elbtrica necessária; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: são utilizados os equipamentos da sede; 



- máquinas e implementos agrlcolas disponlveis ou utilizáveis 
na pesquisa: são os equipamentos da sede; 

- tipo de solo: vertissolo de textura argilosa; 

- fonte e qualidade da água: rio Salitre, regime intermitente, 
com água C, S p  na fase ou perlodo critico; 

- fonte de energia: eletricidade via COELBA; 

- dados climáticos: utiliza os dados climáticos do Campo Expe- 
rimental da FAMESF (sede); 

- localização: situa-se no vale do rio Salitre, a 40 km da sede do 
municloio de Juazeiro, BA; 

- problemas de drenagem e salinidade: encharcamento nas 
áreas mais baixas, provocando o aparecimento de manchas 
isoladas de sais na superficie. 

Necessidades para execução de um programa de pesquisa na 
área de agricultura irrigada 

- Laboratório: edificação de um laboratório dotado de equipa- 
mentos e materiais para flsica de solo, inclusive uma sonda de 
neutrons, uma bateria de tensiometros, uma centrlfuga, u m  
aparelho de Yoder e uma membrana de Richards. 

- MBquinas e implementos agrlcolas: um trator com todos os 
implementos, um sistemae equipamento de irrigação por as- 
persor convencional. 

- Velculos: dois velculos para transporte de pessoal e dois vel- 
culos para transporte de material e equipamentos. 

- Outros: em Barreiras, ampliação das instalaçóes do Campo 
Experimental do Cerrado, com a construção de pr6dios e gal- 
pão para guarda de equipamentos e materiais de laboratbrio. 



11.5.3.2 Recursos humanos 

Disponlveis 

Especialidade Nlvel de treinamento Quant. 
pp - - 

Irrigação e drenagem B.S.(2) e M.S. (2) 4 
Fertilidade do solo M.S. 2 
Fitopatologia M.S. 1 
Fitotecnia M.S.(l) e B.S. (1) 2 
Manejo de 4gua e solo B.S. 1 
Métodos quantitativos B.S. 1 

Necessidades 

Especialidade 

- - 

Nlvel de treinamento Quant. 

Flsica de solo M.S. 
Agroclimatologia M.S. 
Relação Bgua-solo-planta M.S. 

Necessidade de treinamento 

Especialidade Nível de treinamento Quant. 

Métodos quantitativos M.S. 
Fitotecnia (controle de ervas) M.S. 
Hidrologia M.S. 



11.5.4 Universidade Federal da Bahia - UFBA 

1 1.5.4.1 Area fisica e recursos materiais 

Identificação e avaliação da capacidade instalada 
A sede da Escola de Agronomia de Cruz das Almas, perten- 

cente à UFBA, d dotada de um laboratório de fisica e química de solos, 
um laboratório de hidráulica e um laboratório de irrigação e drena- 
gem. Dispõe de uma biblioteca, duas casas de vegetação, uma estação 
meteorolt5gica, que precisa ser reequipada e reformada, e bases físicas 
que constituem os campos experimentais da Escola de Agronodia da 
UFBA e da Estação de Plasticultura de Polietileno. 

Análise das atuais bases fisicas 
a) Campo Experimental da Escola de Agronomia da UFBA: 
- área disponível para pesquisa: 0,5 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: nada consta; 
- equipamento e infra-estrutura de irrigação: não informados; 
- equipamentos de campo para medição de umidade do solo: 

tensiometros, um speedy e diversos trados; 
- máquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizáveis 

na pesquisa: u m  trator com arado, roçadeira, cultivador e pul- 
verizador; 

- tipo de solo: latossolo vermelho-amarelo distrbfico; 
- fonte e qualidade da água: dois açudes com água C, SI; 

- fonte de energia: eletricidade via COELBA; 
- dados climáticos: dispõe de uma estação meteorológica no 

campus, al6m da estação meteorologica do CNPMF, que fica a 
15 km; os dados coletados ainda não foram tabulados; 

- localização: situa-se no município de Cruz das Almas, BA, a 3 
km de distancia da sede do município; 

- problemas de drenagem e. salinibade: náo há problemas de 
drenagem e/ou de salinidade. 

b) Campo Experimental da Estação de Plasticultura de Polietile- 
no: 

- área disponivel para pesquisa; 20 ha; 



- área atualmente ocupada com pesquisa: 20 ha (18 h com ma- 
mão, abacaxi e citrus e 2 ha com pimentão e tomate); 

- equipamento e infra-estrutura de irrigação: não informados; 
- equipamentos de campo para determinação de umidade do 

solo: tensiômetros, speedy e trados; 
- máquinas e implementos agricolas disponiveis ou utilizáveis 

na pesquisa: trator, arado, roçadeira, cultivar e pulverizador; 
- tipo de solo: Iatossolo vermelho-amarelo distrófico; 
- fonte e qualidade da água: açude com água tipo CISl; 
- fonte de energia: eletricidade via COELBA; 
- dados climáticos: os mesmos da EAIUFBA; 
- localização: situa-se no municipio de Cruz das Almas, a 5 km 

da sede; 
- problemas de drenagem e salinidade: não ocorrem. 

e Necessidades para execução de u m  programa de pesquisa em 
tecnologia de agricultura irrigada - Máquinas e implementos agrlcolas: u m  conjunto de irrigação 
por aspersão, u m  por microaspersão, um por gotejamento, 
u m  por xique-xique, um por mangueira, um por tubo janelado 
e um conjunto de irrigação por aspersão tipo autopropelido. 

11 3.4.2 Recursos humanos 

Disponiveis 
- 4 pesquisadores, ao nível de M.S., com especialização em irri- 

gação e drenagem. 

Necessidades 
- Não há. 

11.6 Caracterização de área para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

11.6.1 Existentes 

Campo Experimental de Ceraima em Guanambi, BA: 
- tipo de solo: aluvial, eutrófico PA, pouco sblido a mo- 



derado, textura média argilosa, mal drenado, baixa capacidade 
de retenção de umidade e boa fertilidade, porém deficiente em 
matéria orgânica e sem problema de acidez; 

- fonte de suprimento de água para irrigação: açude Ceraima 
com sua rede de canais; 

- qualidade da água para irrigação: C,S1; 
- fonte de energia: área irrigada por gravidade; 
- área disponivel para pesquisa: 7,49 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa, 7,49 ha; 
- instalações prediais utilizáveis na pesquisa: uma casa para vi- 

gilante, um escritorio para pesquisador (escrivaninha, estan- 
tes, armários e cadeiras) e um galpão para máquinas e equipa- 
mentos; 

- máquinas e implementos agricolas disponíveis ou utilizáveis 
na pesquisa: um trator de pneus, um arado reversível de dis- 
cos, um arado de aiveca, uma grade niveladora, uma roçadeira 
hidráulica, um cultivador, um pulverizador de barra, um pul- 
verizador costa1 e uma batedeira de cereais; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: um aparelho UMITESTER, que está sendo testado; 

- condições de acesso, notadamente na estação chuvosa: sem 
problemas, com boas condições; 

- laborat6rios: não existe nenhum; 
- infra-estrutura de irrigação: derivação atrav6s de comportas 

metálicas, do açude Ceraima para um canal principal e, poste- 
riormente, por meio de canais secundários e regadores até as 
parcelas experimentais via acequias pr6-moldadas; 

- sistema de drenagem: valas superficiais com péssimas condi- 
ções de operação; 

- dados climáticos: estação meteorológica constituída de um 
tanque classe "A", um anemômetro de solo e um heliógrafo; 
vale salientar que estes equipamentos não estão em condições 
imediatas de operação e que não há disponibilidade de dados 
climáticos; 

- problemas de sais: sinais bastante evidentes; a CODEVASF 
está providenciando a análise de material do solo; 

- problemas de drenagem: o dreno coletor não possui cota sufi- 
ciente para receber os secundários, assim, o LF é elevado du- 



rante o ano todo, aliado a grande infestação de taboa, de aifícil 
controle; 

- ocorrência de pragas: em algodão (curuquerê, lagarta-rosada, 
lagarta-da-maçã, ácaro rosado e pulgão); em feijão (mosca- 
branca, pulgão e cigarrinha) e em arroz (lagarta-dos-capin- 
zais, com raridade); 

- ocorrência de doenças: não registradas; 
- problemas de inundação: não existem. 

Necessidades para execução de um programa de pesquisa em 
tecnologia de irrigação e drenagem 

- Sugere-se as seguintes providências: suprir a unidade com os 
equipamentos de laborat6rio de solo, que auxiliem nas deter- 
minações de umidade e granulometria e tambbm com equi- 
pamentos que possam fornecer pressão nos estudos relacio-' 
nados com o manejo de irrigação. 

0 Campo Experimental de Formoso em Bom Jesus da Lapa, 
B A 

- tipo de solo: não informado; unidade em fase de assenta- 
mento; 

- fonte de suprimento de Bgua para irrigação: rio Corrente (pe- 
rene); 

- qualidade da Bgua para irrigação: boãj 
- fonte de energia: elétrica, de Sobradinho (CHESF); 
- área disponível para pesquisa: 10 ha; 
- área atualmente ocupada com pesquisa: nenhuma; 
- instalações prediais utilizBveis na pesquisa: três casas para re- 

sidência dos t6cnicos e depósito para máquinas, equipamentos 
e materiais; 

- máquinas e implementos agrícolas disponíveis ou utilizBveis 
na pesquisa: um trator de pneus MF 265, um ttator de rodas 
MF 275, um arado Aiveca com dois discos, u m  arado reversl- 
vel com três discos, um arado subsolador de 405 hantos, uma 
semeadeira-adubadeira com quatro linhas, u m  cultivador- 
adubador com três caixas de adubos e nove enxadas, uma 
grade niveladora hidraulica de 20 discos, uma grade aradora 
de 14 discos, uma carreta CEMAG com capacidade para 400 kg 



com quatro pneus, uma batedeira de cereais BE L-700 Laredo, 
u m  pulverizador JACTO PJ-40 e uma plantadeira-adubadeira 
de tração animal; 

- equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: não dispõe; 

- condições de acesso, notadamente na estação chuvosa: boas; 
- laboratbrio: não existe; 
- infra-estrutura de irrigação: em fase de licitação; 
- sistema de drenagem: em fase de licitação; 
- dados climáticos: estação meteorolbgica em instalação; não h4 

disponibilidade de dados; 
- problemas de sais: não existem no momento; 
- problemas de drenagem; não existem no momento; 
- ocorrência de pragas; unidade ainda não implantada; 
- ocorrência de doenças: unidade ainda não implantada; 
- problemas de inundação: não existem. 

1 1.6.2 Necessidades 

Relação dos perimetros de irrigação 
- Projeto Miju: em fase de estudos básicos, onde poderá ser 

instalada estação experimental da EPABA. 
- Projeto Angi: em fase de estudos básicos, onde deverá ser im- , 

plantada uma unidade demonstrativa. 
- Projeto Nupeba: em fase de estudos básicos, também deverá 

ser contemplado com uma unidade demonstrativa. 
- Projeto Riacho Grande: em fase de estudos básicos, com ins- 

talação de uma unidade demonstrativa. 
- Projeto Barreiras do Norte: em fase de estudos b~sicos, tam- 

b6m com instalação de uma unidade demonstrativa. 
- Projeto São Desidério/Barreiras do Sul: em fase de implanta- 

ção com execução de obras, merecendo uma unidade de- 
monstrativa instalada. 

- Projeto Núcleo de Produção do Formoso: em fase de ope- 
ração plena, merecendo a implantação de uma estação expe- 
rimental. 

- Projeto Correntina: em fase de estudos básicos, onde deverão 
ser implantadas duas ou três estações experimentais. 



- Projeto Formoso: em fase de estudos básicos, onde deverá ser 
operacionalizada a estação experimental existente. 

- Projeto Mirorós: em fase de estudos básicos, onde deverá ser 
implantada uma unidade demonstrativa. 

- Projeto Ceraima: em fase de operação plena, onde deverá ser 
reestruturada e reequipada a estação experimental existente. 

- Projeto Estreito: em fase de estudos básicos e em operação 
parcial, onde deverá ser reestruturada a estação experimental 
existente. 

- Projeto Platô de Irecê: em fase de estudos basicos e proje- 
tos, onde deverão ser implantadas duas ou três estações ex- 
perimentais. 

- Projeto Baixo de Irecê: em fase de estudos básicos e projetos, 
onde poderá ser implantada uma estação experimental. 

1 1.7 Proposta do programa de pesquisa 

11.7.1 Necessidades de pesquisa 

Otimização do uso da água de irrigação.. 
Em regiões onde há escassez de água, há necessidade de apro- 

veitá-la com a máxima eficiência para uma ampliação da área irrigada. 

Engenharia de irrigação. 
Alguns parâmetros da relação solo-água e de hidráulica dos 

sistemas de irrigação necessitam ser conhecidos, tais como: curva de 
avanço; infiltração da água no solo; uniformidade de distribuição de 
aspersores; níveis de água em culturas diversas e controle da perda de 
água, na eficiência dos m6todos de determinação da condutividade hi- 
dráulica, a fim de poderem maximizar a eficiência de utilização racio- 
nal de água. 

Pesquisa básica x produção de alimentos em culturas de ba- 
tata-doce, olerlcolas, mandioca, feijão e milho. 

Pode-se fazer teste de ajuste para adoção de tecnologias de in- 
teresse do produtor rural, a fim de que a assimilação seja facilitada. 

Perdas de solo e nutrientes por erosão sob condições de irri- 
gação por superfície. 



Estes estudos permitem quantificar a quantidade de solo levado 
pela água que, além do depauperamento do solo, provoca assorea- 
mento de rios e represas. 

0 Espaçamento de culturas irrigadas. 
Diferentes métodos de irrigação possibilitam diferentes espaça- 

mentos da cultura e podem racionalizar o uso de insumos obtendo 
aumento de produtividade. 

o Efeito da concentração de sais na produtividade das culturas. 
Existem culturas que são resistentes à concentração de sais. De- 

ve-se determinar os limites da concentração de sais para as diversas 
culturas. 

Estudo do comportamento do bulbo Úmido nos diversos tipos 
de solos do semi-árido para subsidiar cálculos em irrigação 
localizada (gotejamento, xique-xique e microaspersão). 

Para o correto dimensionamento e planejamento dos sistemas 
de irrigação necessita-se conhecer o bulbo Úmido. 

Nível de umidade, nlvel de adubação e produtividade das 
culturas trabalhadas no semi-árido. 

No. caso de cultura irrigada, surge a dúvida, quando, quanto e 
até quando adubar. A dosagem para cultura irrigada é a mesma de- 
terminada para aplicação pelo método tradicional? Pode-se determi- 
nar, além da dosagem econômica, o incremento na produtividade. 

Análise econfimica das culturas irrigadas no semi-árido. 
Pelo estudo pode-se verificar quanto está obtendo o produtor 

rural com a adoção de culturas irrigadas. Qual o risco e o aumento na 
produtividade e a elevação do seu nlvel de renda? 

Correlação entre nfveis de produtividade das culturas com a 
altura do lençol freático. 

Para diferentes culturas com as ralzes atingindo diferentes pro- 
fundidades, há necessidade de saber qual a profundidade do lençol 
freático que proporciona maior relação beneflcio/custo. 



Análise do desempenho dos diversos materiais usados em 
drenos subterrâneos. 

Em cada região existe determinado tipo de material que pode 
ser usado pelo agricultor, por6m necessita-se de conhecimento das 
propriedades de cada material para sua utilização eficiente e racional. 

Implantação de áreas demonstrativas com xique-xique, man- 
gueira, aspersão e microaspersão. 

Para facilitar a opção pela adoção das tecnologias da agricultura 
irrigada, alem de poderem constituir-se em uma ferramenta valiosa 
para capacitação da assistência t6cnica e do agricultor, dentro da pro- 
priedade. 

11.7.2 Programa prioritdrio de pesquisa 

Estudos bdsicos 
- Estudo do comportamento do bulbo LSmido nos diversos tipos 

de solos do semi-árido, para subsidiar cálculos em irrigação 
localizada (gotejamento, xique-xique e microaspersão). 

- Pesquisa de espaçamentos adequados para culturas irrigadas. 

Engenharia de água e solo 
- Efeito da concentração de sais na produtividade das culturas. 
- Perdas de solo e nutrientes por erosão sob condições de irri- 

gação por superflcie. 
- Correlação entre níveis de produtividade das culturas com a 

altura do lençol freático. 

Engenharia de irrigação e drenagem 
- ~ s t u d o  das curvas de avanço, infiltração da água no solo, uni. 

formidade de aspersão, níveis de água em culturas diversas, 
controle da perda de água na eficiência dos métodos e deter- 
minação da condutividade hidráulica. 

- Avaliação do desempenho dos diversos materiais usados em 
drenos subterrâneos. 

- Implantação de áreas demonstrativas com xique-xique, man- 
gueira, aspersão e microaspersão. 



e Agricultura irrigada 
- Pesquisas basicas x produção de alimentos em culturas de 

batata-doce, olerfcolas, mandioca, feijão e milho. 

- Correlação entre nível de umidade, nivel de adubação e pro- 
dutividade de culturas trabalhadas no semi-arido. 

Sócio-economia 
- Otimização do uso da água de irrigação. 
- Analise econômica das culturas irrigadas no semi-arido. 
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12. NORTE DE MINAS GERAIS 

12.1 Recursos naturais 

12.1.1 Clima 

Na classificação de Koppen, a temperatura mAdia do mês mais 
frio A que define as áreas ou zonas climhticas. Quando tal media A su- 
perior a 18" C, denomina-se megatermica. Será meçotArmica quando 
for inferior (figura 66). De acordo com os parâmetros estabelecidos, 
são admitidas as áreas climáticas A e C, sendo encontradas as varie- 
dades Aw e Cwa. 

e Temperatura 
As isotermas anuais variam entre 24 e 20" C. Os maiores va- 

lores encontram-se no vale do São Francisco, nos municlpios de Man- 
ga, Januária, São Francisco e parte de São Romão. Temperaturas 
mais baixas (abaixo de 20" C) são registradas em Grão Mogol e Cristá- 
lia (figura 67). 
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Figura 66 - Classificação do clima, segundo Koppen, para o norte do 
estado de Minas Gerais. 
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Figura 67 - Temperatura media anual no norte do estado de Minas 

Gerais. 
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Figura 68 - Temperatura media do mês mais quente no norte do es- 
tado de Minas Gerais. 
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Figura 69 - Temperatura media do mds mais frio no norte do estado 
de Minas Gerais. 



Figura 70 - Precipitação media anual no norte do estado de ~ i n a ç  
Gerais. 



As temperaturas para o mês mais quente seguem a mesma dis- 
tribuição das médias anuais. As isotermas situam-se em torno de 26' 
C. As temperaturas mais elevadas são observadas em outubro (figura 
68). O mês mais frio, que é julho, tem isotermas variando entre 22 e 
1 8 O  C. T&m a mesma distribuição já descrita, com gradientes seguindo 
o eixo NW-SE. O traçado referente ao mês mais frio é importante 
porque auxilia a delimitação das ãreas de clima mesotérmico (figura 
69). 

Precipitação 
A precipitaçáo anual, em toda a ãrea, varia entre 1.250 e 750 m m  

(figuras 70 e 71 1. As Breas mais secas compreendem os municfpios de 
Porteirinha, Francisco Sá e Riacho dos Machados. 



As precipitações crescem a partir do São Francisco, no sentido 
das serras das Araras e, para SE, na direção de Grão Mogol. No muni- 
cípio de São Francisco, o total registrado (1.256 mm) deve-se às con- 
dições de exposição da área, que fazem com que os dados observados 
sejam bem mais elevados do que os registrados em outros pontos do 
rio São Francisco. São Romão registra 875,5 m m  e Januaria 876,7 
mm. 

A precipitação para o trimestre mais quente varia de 300 a 
500 mm, com valores que crescem do São Francisco em direção 
às suas cabeceiras. Os trimestres mais secos e mais úmidos, para toda 
a área, são, respectivamente, junho-julho-agosto e novembro-dezem- 
bro-janeiro (figura 72). 

Figura 72 - índice de umidade no norte do estado de Minas Gerais. 



12.1.2 Solos 

A área abrange 42 municipios, com 12.070.000 ha, correspon- 
dente a 20,6% da área total do Estado, formados por diferentes tipos 
de solos mostrados na tabela 55. 

TABELA 55 - Classificação, área representativa e distribuição 
percentual dos principais solos do norte do 
estado de Minas Gerais. 

Classificação Área (ha) % 

Latossolo vermelho-amarelo 
Latossolo vermelho-escuro 
Podzólico vermelho-amarelo 
Terra roxa estruturada 
Cambissolo 
Solo hidromórfico 
Solos alu viais 
Solos litóliws 
Areias quartzosas 
Aguas internas 

Total 12.070.000 100,OO 

Fonte. Jacornine et al. 1979. 

e Latossolo 
Capacidade de retenção de água baixa, compensada pela grande 

profundidade do solo. Ocorre em relevo plano ou muito suave on- 
dulado, sem pedregosidade e muito bem drenado. As taxas de salini- 
dade e de sodicidade sao insignificantes. A textura é geralmente leve e 
a permeabilidade rápida. 

Podz6lico 
Abrange uma série de solos cuja caracterlstica principal é uma 

forte diferença textura1 entre as camadas superior e inferior, que oca- 



siona problemas de drenagem pela presença de camada limitante a 40 
cm de profundidade. A profundidade é moderada e frequentemente 
limitada, a cerca de um metro, pela presença de piçarra ou de lage de 
rocha. A drenabilidade é moderada, havendo, em geral, problema de 
salinização secundária no caso de irrigação mal conduzida. São solos 
geralmente sem pedregosidade, ocorrendo em relevo suave ondulado, 
com textura franco-arenosalargila e de permeabilidade moderada. 

Terra roxa 
Pouco representados no Nordeste. De boa profundidade, esses 

solos ocupam áreas de topografia acidentada, com pedregosidade 
moderada a nula, boa drenabilidade, sem riscos de salinização nem de 
sodificação, textura argilosa e permeabilidade boa. 

Cambissolo 
Muito bem representados em áreas de calcário do embasamento 

cristalino bAsico. São solos altamente favoráveis para irrigação, princi- 
palmente pela boa riqueza quimica, boa capacidade de retenção de 
água e boa drenabilidade. Às vezes a pedregosidade é alta e a topo- 
grafia é suave ondulada a ondulada. 

Podzol hidrombrfico 
Solo mal drenado, ocupando, principalmente, pequenas áreas 

nos tabuleiros do litoral. Sem interesse para irrigação. 

Solos aluviais 
Localizados ao longo dos eixos dos rios, têm topografia geral- 

mente favorável e são facilmente irrigáveis a partir de águas repre- 
sentadas a montante. São, todavia, comuns os processos de saliniza- 
ção nessas áreas, mesmo com águas de baixo teor em sais, pelas li- 
mitaçóes de drenagem geral. 

Solos litblicos 
Solos rasos sem interesse para irrigação. 

Areias quartzosas 
São solos de textura arenosa formada por uma areia granltica ri- 

ca em minerais primários. Têm regular capacidade de retenção de 
água, boa drenabilidade e profundidade. Adequados para a fruticul- 



tura meciiante irrigação por microaspersáo ou gotejamento. As areias 
quartzosas distróficas e alicas são totalmente descartadas para irriga- 
ção por causa da acidez muito forte e da baixa produtividade. 

12.1.3 Recursos hldricos 

12.1.3.1 Superficiais 

Cursos d'água 
A rede hidrogrdfica da região é composta por parte de três bacias 

distintas, formadas pelos rios São Francisco, Pardo e Jequitinhonha. O 
rio São Francisco destaca-se como o mais importante, deslocando-se 
em direção sul-norte e recebendo importantes afluentes em suas 
margens. 

Na margem esquerda, os principais afluentes são: Paracatu, 
Urucuia, Pardo, Pandeiros, Peruaçu, Itacamambi, Cochá, Japoré, Ca- 
lind6 e Carinhanha; na margem direita ocorrem os rios das Velhas, 
Jequital, Pacuí e Verde Grande, constituindo, este último, um sistema 
pr6prio de grande importância na área. Tem percurso bastante longo, 
com suas nascentes situadas a sudeste de Montes Claros e foz no rio 
Sao Francisco, nos limites com o estado da Bahia. Seus principais 
afluentes são os rios Gorutuba e Verde Pequeno. 

O segundo sistema apresenta como rio mais importante o Je- 
quitinhonha, que ocorre no limite da área a sudeste, estando dentro 
deste alguns de seus afluentes da margem esquerda, sendo os mais 
vo lumosos~s  rios Vacaria, Salinas, Itacambiruçu, Macaúbas e Taba- 
tinga. 

O terceiro sistema 6 constituido pelo rio Pardo e seus afluentes. 
O percurso deste rio segue a direção oeste-leste, penetrando no esta- 
do da Bahia. Seus principais afluentes da margem direita são: Ribei- 
rão, rio São João do Paraíso, córrego Duas Barras e c6rrego Baixa do 
Pau Ferro; na margem esquerda estão os rios Pardinho e Preto, o ri- 
beirão Taioberias, o rio Itaberaba, o c6rrego da Serra e o rio Mosqui- 
to, o qual vai torná-lo mais caudaloso já nos limites da área com o es- 
tado da Bahia. 

Estes sistemas apresentam grande potencialidade para agricul- 
tura irrigada, sendo os mais importantes para este fim os rios São 
Francisco, das Velhas, Paracatu, Urucuia, Jequital, Verde Grande, 
Gorutuba e Jequitinhonha. 



Açudes 
Os principais açudes públicos existentes no norte de Minas 

constam da tabela 56. 

TABELA 56 - Principais açudes públicos existentes no norte 
do estado de Minas Gerais. 

Capacidade Locaiizaçao 
Rlo 

Qualidade da &gua 
Açude Tipo 

1 .000m3 (munlclplo) para irrigaç8o 

Barragem do Bico Barragem 705.000 Porteirlnha Gorutuba Boa 

da Pedra de terra 

Estreito Barragem 75.864 Espinhosa Verde Pe- Boa 

de terra queno 

Coraçao de Barragem 1.923 Coraçao de Lagoa dos Boa 

Jesus de terra Jesus Patos 

imposslvei Barragem 1.068 Espinhosa Sao Boa 

de terra Domlngo 

Rio dos Porcos Barragem 261 Montes Verde Boa 

de terra Claros Pequeno 

12.1.3.2 Subterrâneos 

Poços 
Foram catalogados 65 poços tubulares, dos quais 47 produtivos, 

com vazão variando de 1.500 a 30.400 Ilha e vazão média de 10.000 Ilh. 
A profundidade esta entre 70 e 80 m. A qualidade da água 6 boa. 

12.2 Desenvolvimento da agricultura irrigada 

12.2.1 Irrigação pública federal 

A irrigação pública federal no norte de Minas Gerais é repre- 
sentada pelos perímetros irrigados listados a seguir, cuja responsabi- 



lidade de operação e/ou gerenciamento está a cargo da CODE- 
VASF. 

Projeto Estreito 
Área prevista de 7.850 ha, com Area em-operação de 4.000 ha, 

sendo 1.700 ha dividido em lotes de 6 ha e o restante distribuído em 
áreas para empresas agrícolas. O método de irrigação é por aspersão. 
Principais culturas: algodão, arroz, milho e hortaliças. 

Projeto Pirapora 
Área irrigada de 1.500 ha, com possibilidade de ampliação para 

2350 ha. 0 s  métodos de irrigação utilizados são: aspersão (1.232 ha), 
gotejamento (200 ha) e inundação (68 ha). Principais culturas: uva, 
melão, melancia, arroz e tomate. 

Projeto Gorutuba 

Area irrigada de 6.100 ha, dos quais 3.800 ha irrigados por superfi- 
cie e os demais por aspersão. Principais culturas: banana, arroz e 
hortaliças. 

, 
Projeto Jaíba 

Area prevista de 28.000 ha, sendo atualmente irrigados 2.300 ha 
por aspersão convencional, 1.000 ha por sulco e 460 ha por pivô cen- 
tral. Principais culturas: feijão, algodão, cebola e pimentão. 

12.2.2 Irrigação privada 

A Ruralminas já implantou 7.052 ha, dos quais 2.821 ha irrigados 
por superfície e 4231 ha por aspersão, distribuídos nos municípios 
seguintes: 

Janaúna 
Pirapora 
Rio Pardo de Minas 
Januária 

A EMATERIMG participou da implantação de, aproximada- 
mente, 25.000 ha em 5.500 propriedades rurais, sendo utilizados os 



métodos de aspersão convencional, autopropelido, piv6 central e irri- 
gação por superflcie (sulcos). 

As principais culturas dessas areas são: arroz, milho, feijão, al- 
godão, tomate, repolho, alface, pimentão, alho e cenoura. 

A produtividade da região, tanto para a irrigação pública federal 
como para a irrigação privada, está relacionada a seguir. 

Cultura Produtividade (kglha) 

Arroz 
Milho 
Feijão 
Algodão 
Tomate 
Repolho 
Alface 
Pimentão 
Alho 
Cenoura 

Principais problemas da agricultura irrigada: 
- recursos hldricos escassos (cursos d'água intermitentes); 
- manejo de irrigação inadequado; 
- falta de pessoal técnico treinado; 
- custos de energia el6trica elevados; 
-baixos salários pagos pelos órgãos estaduais de assistência 

técnica e pesquisa de Minas Gerais; 
- crédito rural com custo inacessível; 
- estradas deficitárias e inadequadas; 
- comercialização (na safra, os preços caem abaixo do preço mi- 

nimo); 
- insuficiente infra-estrutura de armazenagem. 



12.3 Tecnologias disponíveis e adequabilidade de transfe- 
rência 

12.3.1 Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - 
CNPMS 

Influência da época de plantio e nlveis de umidade do solo na 
produção de milho. 

Na área do Projeto Gorutuba, o milho pl'antado entre 15 de ou- 
tubro e 1 9  de novembro, sob condições de irrigação por sulco, apre- 
sentou produção de 8,l tlha, quando as irrigações ocorreram sempre 
que havia um consumo de 34,5% da Agua disponlvel no solo. Nesta 
condição, o turno de rega foi de, no mAximo, seis dias. 

É uma tecnologia que não aumenta a mão-de-obra na sua ope- 
racionalização. Entretanto, exige conhecimento e metodos de controlè 
de umidade do solo. Por isso, a assistência técnica deve estar presente 
devido ao baixo grau de cultura dos agricultores e tambem pela pouca 
oportunidade dos controles mencionados. O retorno economico 6 
proporcionado pela racionalização de insumos, pela aplicação racional 
de água, economizando energia quando esta não 6 a gravidade, e pelo 
aumento proporcionado na produtividade, com todos os beneflcios 
aferidos pelos resultados alcançados. Esta tecnologia pode ser usada 
por pequenos, medios e grandes produtores. 

MILHO 

Cultivar CMS 28 
Florescimento: 55 a 63 dias; altura da planta: 2 a 2,l m; altura da 

espiga; 1 a 1,10 m; dilmetro do colmo: 25 cm; arquitetura da planta: 
normal; número de folhas acima da 1 8  espiga: 6; maturação: 120 dias 
(120 a 130); comprimento da espiga: 16 cm; densidade de plantio re- 
comendada: 50.000 pllha; produtividade: 5 a 6 tlha. 

Cultivar BR 106 
Variedade de polinização: aberta; ciclo medi0 do plantio ao flo- 

rescimento masculino: 66 dias; do plantio à maturação fisiolbgica: 135 
dias; altura media das plantas: 240 cm; altura media da iserçáo das es- 
pigas: 135 cm; resistência ao acamamento e doencas foliares: boa tipo 



de grão: dentado; cor do grão: amarela; rendimento médio: 5 tlha; 
área de abrangência: MG, ES, GO e MS; densidade recomendada: , 
50.000 pilha. 

SORGO 

e CultiYar BR 303 
Ciclo de florescimento: 64 dias; maturação: 125 dias; altura da 

planta: 165 cm; tipo de panlcula: aberta; exerção de panlcula: 20 cm; 
resistente às doenças foliares; não resistente à podridão-seca-do-col- 
mo; excelente capacidade de rebrota; resistente ao acamamento; pro- 
dutividade: plantio de verão: 6.900 kglha e plantio em sucessão: 5.500 
kglha; área de abrangência: Nordeste e Centro-oeste. 

Cultivar BR 306 
Ciclo de florescimento: 61 dias; maturação: 118 dias; altura da 

planta: 130 cm; tipo de panlcula: semi-aberta; exerção de panlcula: 15 
cm; resistente às doenças foliares; resistente à podridão-seca-do- 
colmo; excelente capacidade de rebrota; resistente ao acamamento; 
produtividade: plantio de verão: 5.800 kglha e plantio em sucessão: 
5.700 kglha; área de abrangência: Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e 
Sul. 

12.4 Programação de pesquisa 

124.1 Levantamento da programação de pesquisa 

Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - CNPMS 
- Influência de lâmina d'água na lixiviação de fósforo, potássio, 

cálcio e magnésio em areia quartzosa distrófica. 
- Algumas caracterlsticas flsico-hídricas do solo do Núcleo de 

Colonização de Jafba, MG. 
- Avaliação de alguns parâmetros climáticos do Núcleo de Co- 

lonização de Jalba, MG. 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPA- 
MIG 

- Efeito de épocas de plantio sobre culturas do maxixe (Cucumis 
anguria, L.) na área da SUDENE. 

- Competição de diferentes cultivares de cebola em cultivo de 
verão, na região norte de Minas Gerais. 



- Captação e aproveitamento de água de chuva. 
- Avaliação de práticas de manejo para preservação de fertilida- 

de e materia orgânica do solo. 
- Influência de muda e produção de bananeira Musa sp. 
- Comportamento da limeira ácida-limão Thaiti, em solo aluvial 

de Porteirinha, MG. 
- Competição de cultivares de batata-doce na região mineira do 

Nordeste. 
- Contribuição para o manejo de áreas de solos com murundus, 

no norte de Minas Gerais. 
- Sistema alternativo de irrigação localizada para o pequeno 

produtor. 
- Avaliação de cultivares de morangos na região mineira do 

Nordeste, em diferentes Apocas de plantio. 

12.4.2 Avaliação da programação de pesquisa 

A programação da pesquisa relacionada, embora seja abran- 
gente, não 6 suficiente para atender a todas as necessidades da região. 
Não existe duplicidade de pesquisa, pois os 6rgãos envolvidos, que 
atuam nessa região, são em pequeno número (dois) e há uma integra- 
ção entre eles. Não existem resultados para atender B demanda tec- 
nológica dos usuários, em virtude, principalmente, da limitação tanto 
de ordem financeira quanto do número de pesquisadores e de pes- 
soal de apoio disponlvel. A distribuição espacial da pesquisa tambAm 
não atende de maneira eficiente, pois os campos experimentais são 
em nbmero reduzido. As instituições estão capacitadas para executar o 
programa proposto, com experiência de realização de trabalhos nas 
áreas indicadas, embora contem com número reduzido de profissio- 
nais. 

12.5 Instituições de pesquisa 

12.5.1 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - 
EPAMIG 

125.1.1 Ares fisica e recursos materiais 

GORUTUBA 

ldent3icaç80 e avaliação da capacidade instalada 
- Prddios: 34034 m2 de área construida para escritório e biblio- 

teca; depbsito para sementes, com 139,20 m2; casa de obser- 





res; um depósito para água; um espectrofotômetro; sete dilui- 
dores e dispensadores; u m  relógio; uma capela de fluxo lami- 
nar; duas câmeras ambiente; um determinador de umidade; 
duas geladeiras; seis aparelhos condicionadores de ar; duas 
máquinas fotográficas; um Fiat 147; um Jeep universal e sete 
tratores agrícolas. 

- Equipamentos de campo pare determinação de umidade do 
solo: seis tensiômetros e cinco trados. 

- Tipos de solo: solos aluviais francos e latossolo verme- 
lho-amarelo (5 ha); os aluviais apresentam teor de areia em 
torno de 60 a 70% e argila de 25 a 33%; capacidade de campo 
(CC) entre 13 e 26%; ponto de murcha permanente (PMP) en- 
tre 4 e 12%; densidade aparente (DA) em torno de 1.29 g/cm3; 
os resultados das análises químicas têm mostrado teores de P 
e K alto, Ca + Mg em teores de mAdio a alto e pH de 6 a 64; Os 
latossolos apresentam teor de areia entre 55 e 68%, argila en- 
tre 30 e 40%, CC em torno de 17%, PMP de 7% e DA de 1 a 1,4 
g/cm3; as análises químicas têm mostrado pH de 5,5 a 6,5, P 
baixo, K de medi0 a alto e Ca + Mg  em teores de mAdio a alto. 

- Infra-estrutura de irrigação: área toda sistematizada e com ca- 
nais, regadeiras e drenos construídos. 

- Sistema de drenagem: área dotada de u m  dreno principal e 
vários drenos laterais e parcelares; os drenos são do tipo 
aberto. 

- Dados clim8ticos: uma estação meteorolbgica com equipa- 
mento instalado, constituído de termômetros (rnáx. e mín. e de 
solo ~120, 30, 40, 50 e 100 cm); termohigrógrafo; pluvióyrafo; 
pluviometro; tanque de evaporação classe "A"; anemometro; 
evaporimetro; helibgrafo; termômetro de bulbo seco e i5mido; 
micrometro; catavento e rádio SSB transceptor; os dados 
meteorolbgios são apenas coletados e não publicados. 

- Fonte de suprimento de água para irrigação e qualidade da 
água: a fonte de suprimento de água A o rio Gurutuba (barra- 
gem do Bico da Pedra), com água permanente e dg boa quali- 
dade. 

- Fonte de energia: hidroelAtrica. 
- Área total disponivel para pesquisa: 199 ha. 
- Area atualmente ocupada com pesquisa: 1 ha. 
- Problemas de drenagem: a conservação dos drenos A feita 

semestralmente; existe grande infestaçáo de taboa. 

- Ocorrência de pragas: infestação intensa de pragas como 



ácaro, lagarta, cigarrinha, vaquinha, mosca-dos-frutos, trips e 
pulgão, afetando as culturas de algodão, arroz, alho, feijão, 
mamona, milho, sorgo e algumas fruteiras como banana, 
mamão e citrus; há ainda algumas áreas com problemas de 
erva daninha (tiririca). 

- Ocorrência de doenças: antracnose, nematóides e viroses, nas 
culturas citadas. 

- Problemas de inundação: não há. 

e Necessidades da instituição 

- Transporte: dois velculos, para transporte de pessoal. 
- Máquinas e implementos agrlcolas: uma sonda de neutrons 

com acessórios; um conjunto extrator de membrana; u m  
conjunto extrator de placa porosa; um aparelho de Yoder 
completo; tr6s cilindros Uhland e uma batança digital com 
precisão de 0,01 g. 

e Identificação e avaliação da capacidade instalada 
- Dados climáticos: uma estação meteorológica com termôme- 

tros (máx. e min. e de solo p/20,30,40,50 e 100 cm); termohi- 
grógrafo; pluviógrafo; pluviômetro; tanque de evaporação 
classe "A"; anemômetro de bulbo seco e Úmido; micrômetro; 
catavento; rádio SSB transceptor e casa de observação de rá- 
dio, com 14,19 m2  de Area construlda; os dados climatol6gicos 
são apenas coletados e não publicados. 

- Máquinas e implementos agrlcolas disponlveis ou utilizáveis 
na pesquisa: uma plantadeira, uma grade, uma máquina cal- 
culadora e eletrobomba para bombeamento de água de poço. 

Análise das atuais bases flsicas 
- Área total disponível para pesquisa: 215 ha. 
- Tipo de solo: latossolo vermelho-escuro com teor de areia de 

6 a 20%, argila de 60 a 75%, CC de 25 a 30%, PMP em torno de 
15 a 20°h, DA em torno de 0,9 a 1,2 g/cm3, P baixo, K mbdio, 
Ca + Mg de 1 a 7 mEI100b e pH de 4 a 5,8. 

- Fonte de suprimento de 'água para irrigação e qualidade da 



água: um poço tubular com água calcárea. 
- Irrigação e drenagem: área não sistematizada e sem infra-es- 

trutura de irrigação; existe dificuldade de acesso no perlodo 
das chuvas; a conservação dos drenos é feita semestralmente; 
existe grande infestação de taboa. 

- Ocorrência de pragas: as mesmas pragas que ocorrem na Es- 
tação Experimental de Gorutuba, com incidência em culturas 
idênticas; não há, por enquanto, problemas de ervas daninhas. 

- Ocorrência de doenças: antracnose, nematóides e viroses. 
- Observação: na Estação Experimental de Jalba será utilizada a 

infra-estrutura da Estação Experimental de Gorutuba. 

Necessidades da instituição 
- Veículos: quatro velculos para transporte de pessoal e um vef- 

culo D-20 para transporte de material e equipamentos. 
- Máquinas e implementos agrlcolas: uma sonda de neutrons 

com acessórios; um conjunto de extratores de membrana; um 
conjunto de extratores de placa porosa; um aparelho de Yoder 
completo; dois cilindros Uhland e uma balança digital com 
precisão de 0.01 g. 

MOCAMBINHO 

Identificação e avaliação da capacidade instalada 
- Prédios: um galpão de máquinas; seis casas para auxiliares 

rurais; um abrigo para equipamentos do posto meteorológico; 
um prédio para treinamento de irrigantes; um prédio para es- 
critbrio e laboratório; três casas para auxiliares administrati- 
vos; duas casas para t6cnicos de nfvel médio; duas casas para 
técnicos de nlvel superior e uma casa de hóspedes. 

e Análise das atuais bases físicas 
- Tipo de solo: solos aluviais arenosos (25 ha), com teor de areia 

acima de 80% e argila em torno de 5%, CC de 7 a 14%, PMP 
de 4 a 7%, DA em torno de 1 2  g/cm3, P baixo, K médio, Ca + 
Mg de médio a alto e pH de 6 a 6,6. 

- Dados climáticos: uma estação meteorológica classe "A"; os 
dados obtidos no período de 1977 a 1986 constam da tabela 57. 



TABELA 57 - Dados médios de elementos climatológicos na estação climatológica principal de 
Mocambinho, no período de 1977 a 1986. 

Temperatura do ar Vento Prsipitaç2.o Isolaçáo Umidade 

MQ relativa 

T T, l x  j-, Valores absolutos Velocid. rnddia Direção Velocid. mlxirna Mddia Mdxima Total 
lm6di.a) 

, h x  T m l n  12 h 18h 24h dominante 12h 18h 24h 24 h mensal MBdia Máxima Mlnima 

Janeiro 245 3124 20.7 38.0 17.1 2 0  2 4  1.3 N 8 0  9.0 140 247.5 71.4 490.2 173.4 290.3 84.0 82 

2 
h) Fevereiro 25.3 31.8 11.5 37.4 17.1 2 1  2 4  1.4 E 8 0  10.0 9.0 107.2 84.0 3639 225.3 287.7 146.2 77 

Março 25.4 321 11.8 37.9 16.2 1.8 2 2  0.9 SE 6.0 7.0 7.0 119.6 105.7 4247 235.3 306.5 179.3 77 

Abril 241 31.2 121 36.5 15.4 2 5  2 3  1.3 SE 6.0 7.0 5.0 624 84.8 151.2 237.6 2781 190.5 77 

Maio 

Junho 

Juho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 



- Fonte de suprimento de água para irrigação e qualidade da 
6gua: a água provém do rio São Francisco e é de boa qualida; 
de. 

- Fonte de energia: hidroelétrica; em 25 ha há água com moto- 
bomba; para atender os 100 ha do convênio, a EPAMIG rece- 
berá água sob pressão no lote. 

- Área disponível para pesquisa: estão sendo incorporados, pelo 
conv&nio EPAMIG/EMBRAPA/RURALMINAS, mais 100 ha 
em solos de areia quartzosa distrófica e latossolo. 

- Area atualmente ocupada com pesquisa: 2 ha. 

- Máqumas e implementos agrlcolas disponlveis ou utilizáveis 
na pesquisa: uma plantadeira; uma carreta agrlcola; um arado; 
uma roçadeira; uma semeadeira; um cultivador; dois pulveri- 
zadores; uma calculadora; dois conjuntos de bombas centrlfu- 
gas para irrigação; um conjunto de irrigação tipo gotejador; 
u m  microaspersor completo e duas balancas. 

- Equipamentos de campo para determinação de umidade do 
solo: alguns tensiometros e trados. 

- Condições de acesso notadamente na estação das chuvas: sem 
problemas. 

- Infra-estrutura de irrigação: 6rea de 13 ha sistematizados e 
com canais e drenos construidos. 

- Sistema de drenagem: existem drenos abertos. 

- Problemas de sais: não tem. 

- Problemas de drenagem: a conservação dos drenos A feita 
semestralmente; existe grande infestação de taboa. 



12.5.2 Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - CNPMS 

O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo vem realizando 
pesquisas no Projeto Jalba desde 1986, conjuntamente com a EPA- 
MIG, inclusive utilizando as mesmas bases físicas e os laboratórios da 
EPAMIG. 

12.5.3 Universidade Federal de Viçosa - UFV 

A Universidade Federal de Viçosa manteve um convênio com a 
YODEVASF, nos anos de 1976 e 1977, para realização de pesquisas no 

Projeto Pirapora, no norte do estado de Minas Gerais. VBrios traba- 
lhos de pesquisa foram iniciados. Entretanto, por causa da não reno- 
vação do convênio, não houve continuidade dos trabalhos, não se 
conseguindo resultados definivos. Todavia, existe interesse da Univer- 
sidade Federal de Viçosa em desenvolver pesquisa para a região norte 
de Minas Gerais. 

12.5.1.2 Recursos humanos 

EPAMIG 

Disponlveis 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

BS MS Ph.D. 

Irrigação e drenagem - 2 2 
Tratos culturais 1 - 1 
Fitotecnia 1 - - 1 
Fruticultura 1 - - 1 
Entomologia 1 - - 1 

Total 3 3 - 6 



Necessidades 

- - - - - - 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

BS M S  Ph.D. 20 Grau 10 Grau 

Irigaçáo 
Drenagem 
Fertilidade de solo 
Fitomelhoramento 
Solos 
Fitopatologia 
TBcnico-agrícola 
Datilógrafo 
OperBrio rural 

Total 5 8 - 6 12 31 

CNPMSIEMBRAPA 

Disponíveis 

Formação acadêmica 
Especialidade Total 

B S MS Ph.D. 

Irrigação e drenagem - 1 1 2 
Solos e nutrição de 

plantas - 1 1 2 
Fitomelhoramento - 1 - 1 

Total - 3 2 5 



Necessidades 

Para atuação no norte de Minas Gerais não foi solicitado au- 
mento no quadro de funcionários do CNPMS. 

12.6 Caracterização de áreas para pesquisa nos perímetros 
irrigados 

12.6.1 Existentes 

Os perímetros irrigados de Gorutuba, Jaíba e Mocambinho já 
possuem estação experimental. 

12.6.2 Necessidades 

O perímetro de irrigação em fase de implantação é o Jaíba, po- 
rém já existe uma estação experimental instalada, em fase de amplia- 
ção. Também deveria ser instalado um campo experimental no perí- 
metro irrigado de Pirapora. 

12.7 Proposta do programa de pesquisa 

12.7.1 Necessidades de pesquisa 

Modificações das propriedades físico-hidricas do solo com o 
manejo de sistemas culturais. 

Devido ao desconhecimento do comportamento das proprieda- 
des flsico-hídricas dos solos, principalmente dos sistematizados, com 
sucessivos manejos de culturas, deve-se realizar um estudo do com- 
portamento das propriedades do solo. 

Avaliação e adaptação de métodos para estimar a evapotrans- 
piração. 

Na região norte de Minas Gerais não existe um estudo que indi- 
que o método mais adequado para estimativa da evapotranspiração. 

Avaliação e manejo de equipamentos e sistemas de irrigação. 
Como não existe uma padronização dos equipamentos de irriga- 

çáo das diversas indústrias brasileiras, surge a necessidade de saber o 



comportamento de cada equipamento diante das condições de manejo 
e das condições edafoclimáticas da região. 

Manejo de água e adubo no sistema solo-planta. 
Aplicar adubos junto com a água de irrigação exige conheci- 

mento da dosagem e do momento mais adequado de aplicá-los. 

Consumo de água das culturas irrigadas. 
Muitas das culturas que estão sendo exploradas ainda não têm 

definido o uso consuntivo. 

Avaliação de cultivares sob regime de irrigação. 
Nem sempre as cultivares usadas sob regime de irrigação sãn 

adaptadas para as condições de irrigação. 

Agrometeorologia: caracterização ambiental. 
Há necessidade do conhecimento do microclima formado nas 

áreas irrigadas e suas conseqüências na propagação de pragas e 
doenças. 

Engenharia de irrigação e drenagem: avaliação de m6todos. 
Existe necessidade de avaliação dos equipamentos de irrigação, 

tornando o seu uso mais fácil pelo agricultor, que muitas vezes possui 
baixo grau de conhecimentos, prejudicando o manejo dos equipa- 
mentos. 

Manejo de culturas irrigadas: cultivares para condições de en- 
charcpmento. 

Em solos de várzeas, onde muitas vezes ocorrem problemas de 
lençol freático elevado, existe necessidade de introdução de outras 
culturas, al6m do arroz, para uma utilização mais eficiente dessas 
áreas. 

Controle de ervas daninhas sob condições de irrigação. 

Há necessidade de conhecer-se o comportamento de herbicidas 
em Areas irrigadas, a provável modificação das propriedades do solo e 
a possibilidade de contaminacão. 



e Avaliação do desempenho dos diversos modelos de asperso- 
res existentes no mercado. 

Diante da variedade de equipamentos disponíveis no mercado, 
com desempenho igualmente variado e por vezes& baixa eficiência, é 
importante para os usuários que seja efetuada uma acurada avaliação 
dos mesmos; 

e Pacote tecnológico para as culturas irrigadas. 
Até o momento, o que tem sido feito é a adaptação de técnicas 

desenvolvidas para as culturas de sequeiro, deixando uma lacuna de 
informação que será facilmente eliminada com o desenvolvimento de 
pacote tecnológico para a agricultura irrigada. 

Determinação de uma metodologia mais eficiente na conser- 
vação e manutenção de drenos e canais. 

Existe uma preocupação de como construir e de como desenvol- 
ver equipamentos; todavia, deve haver uma preocupação de como 
conservar o que já foi feito. 

Recuperação de terrenos sistematizados. 
Quando a sistematização atingir o subsolo, as camadas de solos 

menos férteis que o solo da superfície, o que fazer para recuperação 
da fertilidade inicial do solo? 

Lixiviação de nutrientes e pesticidas, sob condições de irriga- 
ção por aspersão. 

O que acontece com os nutrientes e pesticidas sob condição de 
irrigação frequente? Ser6 que irão prejudicar as propriedades dos so- 
los? 

e Capacidade de suporte de vários tipos de solos visando o tra- 
balho de máquinas e equipamentos. 

Ainda não se conhece o comportamento do solo diante do uso 
intensivo possível em solos irrigados e até que ponto este tráfego de 
máquinas irá afetar a estrutura e propriedades dos solos. 

Profundidade e distribuição do sistema radicular de culturas 
sob regime de irrigação. 



Pouco se sabe sobre o comportamento das culturas irrigadas, 
principalmente sobre a distribuição do sistema radicular. O conheci- 
mento da distribuição proporcionará subsídios para aplicação de água 
e, principalmente, aplicação racional e eficiente de nutrientes. 

MBtodo de sistematização de menor custo operacional. 
Desenvolver equipamentos que possibilitem a sistematização 

atravBs da tração animal ou mecanizada. 

Uso de equipamentos de tração animal no preparo do solo, 
plantio e colheita. 

Estes equipamentos poderão ser adquiridos pelos pequenos 
agricultores devido ao menor preço e às facilidades de manejo. 

MBtodos de determinação do momento adequado para reiní- 
cio da irrigação. 

Este estudo facilita a determinação do momento de irrigação e 
o controle de freqüência de irrigação. 

Determinação da relação custo/benefício das culturas dos pe- 
rímetros irrigados. 

Estudos tBcnico-sbcio-econômicos, com o fim de fornecer ele- 
mentos sobre as práticas agrícolas conduzidas pelos agricultores e 
permitir a avaliação dos pacotes tecnolbgicos fornecidos a eles, de 
modo que sejam adaptados os conhecimentos e as tecnologias gera- 
das pela pesquisa formal 3s suas condiçóes de vida e, ao mesmo tem- 
po, identificar, analisar e sintetizar os problemas de campo, visando 
sua solução. 

12.7.2 Programa prioritário de pesquisa 

Estudos básicos 
- Modificação das prioridades físico-hídricas do solo como 

manejo de sistema cultural. 
- Avaliação e adaptação de métodos para estimar a evapotrans- 

piração. 
- Estudo probabilístico de ocorrência das precipitações. 
- Levantamento para determinar a localização e extensão dos 



solos com limitações ao desenvolvimento do sistema radicu- 
lar, incluindo sua caracterização. 

- Levantamento e caracterlsticas especlficas dos solos de modo a 
determinar um manejo mais adequado de diferentes métodos 
de irrigação. 

- Levantamento, caracterização e classificação de áreas especlfi- 
cas, visando determinar sua potencialidade para exploração 
agrícola sob irrigação. 

- Estudo da hidrologia de áreas específicas e sua importância no 
balanço ecológico. 

- Estudo climatológico visando a estimativa da precipitação efe- 
tiva. 

- Preparação conveniente da imensa quantidade de dados bási- 
cos coletados, para sua rápida utilização pelos pesquisadores. 

- Estudo da evaporação e evapotranspiração potencial, como 
base para estimativas do consumo de água pelas culturas. 

- Estudo das caracterlsticas flsicas, flsico-hldricas e qufmicas 
dos solos, com vistas à sua adequabilidade para a prática de 
irrigação. 

Engenharia de solo e água 
- Determinação de uma metodologia mais eficiente na conser- 

vação e manutenção de drenos e canais. 
- Lixiviação de nutrientes e pesticidas sob condições de irriga- 

ção por aspersão. - 
- Estudo de sistemas de armazenamento de água superficial e 

subterrânea, nas pequenas e médias propriedades, com fins 
de abastecimento doméstico e animal e suprimento para irri- 
gação. 

- Técnica de recuperação da capacidade produtiva do solo em 
áreas sistematizadas. 

- Técnica de conservação da capacidade produtiva dos solos. 
- Conservação da água, do preparo adequado do solo e méto- 

dos de plantio, de modo a aumentar a oportunidade para in- 
filtração e reduzir a evaporação. 

- Engenharia de preparação de terras para conservação do solo 
e da Agua, incluindo drenagem superficial. 

- Engenharia de preparação de terras para diferentes sistemas 



de irrigação, incluindo a sistematização da condução de água, 
particularmente para a irrigação superficial. 

- Estudo de processos de degradação do solo e os métodos 
para sua conservação. 
Engenharia de irrigação e drenagem 

- Avaliação e manejo de equipamentos e sistemas de irrigação. 
- Avaliação de métodos de irrigação e drenagem para enge- 

nharia. 
- Desenvolvimento e aptidão de equipamentos para engenharia 

de irrigação e drenagem. 
- Informações técnicas sobre os diversos aspersores existentes 

no mercado para melhor eficiência de rega. 
- Uso de equipamentos de tração animal para preparo de solo, 

plantio e colheita. 
- Caracterização de fontes de recarga de água e excesso e defi- 

nição de técnicas para seu adequado controle. 
- Definição de normas operacionais para manutenção e conser- 

vação dos sistemas de drenagem. 
- Controle de plantas invasoras de drenos. 
- Estudos dos efeitos do excesso de água nas características físi- 

cas do solo e sua influência na eficiência do sistema de drena- 
gem. 

- Movimentação de nutrientes e defensivos no solo, sob efeito 
da drenagem. 

- Estudos de procedimentos de dimensionamento dos sistemas 
de irrigaçao por superflcie mais difundidos. 

- Teste, avaliação e parametrização do método de irrigação por 
sulcos em contorno para Breas de maior declividade. 

- Estudos de procedimentos de dimensionamento dos sistemas 
de aspersão mais difundidos. 

- Comportamento e durabilidade de aspersores e das suas par- 
tes componentes em relação ti água, com diferentes teores de 
materiais s6lidos. 

- Estudos para aplicação de fertilizantes e defensivos através da 
irrigação por aspersão. 

- Uso da aspersão no controle de microclimas. 
- Estudos da hidráulica dos sistemas de irrigação localizada, es- 

pecialmente dos emissores. 



- Estudos de procedimentos de dimensionamento dos sistemas 
localizados mais difundidos. 

- Estudos do movimento da água suprida pelos vários sistemas 
de irrigação localizada, nos diferentes tipos de solos. 

- Pesquisa sobre a influência da qualidade da água de irrigação 
na formação de incrustaçóes nos condutos e emissores dos 
sistemas de irrigação localizada. 

- Estudos da aplicação de fertilizantes através da irrigação 
localizada. 

Agricultura irrigada 
- Controle de ervas daninhas sob condições de irrigação. 
- Manejo de água e adubo no sistema solo-planta. 
- Consumo de água das culturas irrigadas. 
- Avaliação de cultivares sob regime de irrigação. 
- Profundidade e distribuição radicular das culturas irrigadaS. 
- Métodos expedidos de determinação da necessidade de água 

no campo. 
- Estudo da interação água, nitrogênio na produção dos culti- 

VOS. 

- Eficiência das diferentes fontes de nitrogênio e fósforos na 
produção de culturas sob irrigação. 

- Estudo da época de aplicação de nitrogênio em algumas cul- 
turas e da interação entre a adubação nitrogenada e a popula- 
ção de plantas por brea. 

- Estudo da resposta de cultivos a diferentes manejos de solo e 
água. 

- Pesquisa sobre a função de produção com a água para as 
principais culturas. 

- Controle de poluição dos mananciais e do meio ambiente por 
reslduos de pesticidades e fertilizantes agrícolas efluentes das 
áreas irrigadas. - Estudo com diferentes "barreiras" físicas e químicas, para re- 
dução das perdas por evaporação a partir das superflcies livres 
de água. 

- Estudo de tratamento da camada superficial dos solos areno- 
sos, para melhoria de sua capacidade de retenção de água. 

- Seleção e melhoramento de plantas visando maior eficiência 



no uso da água. 

e Sbcio-economia 
- Resolução de problemas prementes e concretos enfrentados 

pelos programas especiais de desenvolvimento rural integra- 
do. 

- Aproveitamento intensivo, racional e econdmico de áreas com 
elevado potencial para produção agrlcola. 

- Aplicação eficiente de recursos humanos e redução do empre- 
go de capital. 

- Pesquisas que atendem para a receptividade da tecnologia 
gerada, em função do custo econdmico e sua simplicidade. 

- Pesquisas que enfatizem, além da utilização racional, a con- 
servação e preservação dos recursos de solo e água. 

- Avaliação econdmica de sistema de irrigação de superflcie, ao 
nível de parcela. 

- Avaliação técnico-econdmica do  mbtodo de irrigação subsu- 
perficial. 

- Avaliação técnico-econdmica dos sistemas de aspersão. 

- Estudos da rentabilidade econdmica de culturas, desenvolvi- 
das sob os vários sistemas de irrigação localizada. 

- Determinação de custos de operação e manutenção de siste- 
mas de irrigação localizada, usados em escala operacional. 

- Estudos comparativos e técnicas econdmicas de tipos de ca- 
nais de irrigação; aplicação, formas elou mbtodos construtivos 
e custo de implantação, durabilidade, operação e manutenção. 

- Avaliação do potencial de mercado para consumo "rn natura " 
de produtos agrlcolas, principalmente dos frutos. 

- Avaliação do potencial de mercado externo para olerlcolas e 
frutas tropicais. 

- Comercialização de produtos agropecuários. 
- Determinação da relação custo/benefício das culturas dos pe- 

rlmetros irrigados. 
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